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+ APRESENTANDO A BANDA 


Você há de imaginar que eu tenha ficado emocionada 
quando Neil Gaiman sugeriu que eu escrevesse a introdução de 
SANDMAN: EDIÇÃO DEFINITIVA VOL 5, e que seria sopa. Uma 
deliciosa sopa de tomate. Afinal de contas, eu estava lá, né? 

PLANTÃO ÚLTIMAS NOTÍCIAS: está sendo o apocalipse 
absoluto sem fim. 

Quando se trata da prosa dos outros, posso arrasar e 
destroçar com pleno prazer. Mas quando é a minha... digamos 
que sou tão minuciosa que até minhas cáries tremem. 

Sendo pessoa especializada na saudade dos tempos idos 
(vide obsessão por David Bowie dos primórdios e meados, mais 
Roxy Music), creio que temos que partir do princípio. 

Conheci Neil Gaiman em 14 de dezembro de 1992. Foi meu 


primeiro dia no emprego de editora-assistente de Karen Berger 
na DX Comics. À Vertigo, o selo tão comentado e tão esperado, 
teria lançamento no mês seguinte. Pressão zero, né? Naquele 
exato instante da história de Nova York, a Times Square era 
forrada de cinemas pornô e turistas em roupas grunge. Eu 
viria a passar alguns anos trabalhando com Neil, Karen e 
uma série de colaboradores de grande talento na revista em 
quadrinhos THE SANDMAN. Neil já estava bem encaminhado 
ao status de rock star. Ainda assim, contrariando todas as 
expectativas, ele tratava a pequena gótica de olhinhos 
arregalados e cabelos negros com nada mais do que extrema 
gratidão e respeito - do tipo que se reserva a, digamos, 
escritores famosos e a rock stars. Eu nunca havia trabalhado 


é 


com uma pessoa tão agradável, nos quadrinhos ou onde 

que fosse. Se eu tivesse a potência dele como celebridade, a 

vida seria insuportável para nós três - você, eu e o mundo. 
OBS. PARA MIM MESMA: Como não adorar alguém que 
descreve você na seção de cartas de SANDMAN como “a 
Branca de Neve”? 

Ão encerrar sua extensa e célebre série no número 75, 
em 199, o organismo vivo conhecido como revista mensal 
THE SANDMAN descansou (junto a um pequeno tanque de 
oxigênio) conforme a carreira literária de Neil prosperava. 
É claro que senti saudade dos telefonemas diários que ele 
nos dava dos pontos turísticos mais exóticos, mas sempre 
teríamos entre nós os guarda-roupas pretos e as musiquinhas 


jo do século 21, grãos de café prenunciaram 
a morte do East Village nova-iorquino conforme o mundo 
corporativo. norte-americano aniquilava minhas prezadas 
lojas de discos. Mas havia boas notícias ao norte da metrópole, 
na central Vertigo. Para comemorar os dez anos do selo, em 
2003 Neil voltaria ao caprichoso mundo de SANDMAN com 
uma coletânea de contos inéditos. Tive a honra, para dizer 
o mínimo, de ser convidada por Karen para colaborar na 
edição do volume. Chamada SANDMAN: NOITES SEM FIM, 
nela estrelariam os sete irmãos Perpétuos, e cada história, 


em abordagem e visual, ficaria a 180 graus da precedente. 
Teríamos alguns anos para fazer acontecer, mas nós duas 
sabíamos que não havia tempo a perder. Neil só voltaria a 
seus amados personagens se providenciássemos um dream 
team de artistas internacionais - no caso, dos ilustradores 
mais magníficos a se encontrar neste planeta, ou em qualquer 
planeta que seja. Você há de pensar que duas editoras enviadas 
em jornada tão árdua acabariam em briguinhas e picuinhas. 
Au contraire. Neil tinha uma lista de desejos de proporções 
supernova. Pegamos o telefone e começamos a ligar. 


INTERLÚDIO 

Na tentativa de desconstruir a presente introdução, ofereço 
um adendo inesperado: o que se vê em cima da minha mesa. 

Aqui escancaro o cofre obscuro de raridades Perpétuas 
que fugiram à picotadora entre 1998 e 2003, meus tempos 
de glória em NOITES SEM FIM. Você também verá algumas 
pepitas curiosas concernentes a SANDMAN TEATRO DA MEIA- 
NOITE e OS CAÇADORES DE SONHOS (x2). Figuram à frente 
tesouros que se perderam, obras-primas (incluindo métodos de 
comunicação arcaicos) e divagações devancantes. 

Avarenta? Acumuladora? Editora indolente que abomina 
propostas de redigir introduções e imagina-se curadora de 
objetos efêmeros relacionados aos quadrinhos? Você decide. 


ITENS A E B: DESEJO 

Posso estar enganada, mas creio que o artista italiano 
Milo Manara foi a única opção que Neil deu para a história 
de Desejo. Estávamos tão animadas em vincular Neil a um de 
seus heróis dos quadrinhos que preservei a confirmação por 
fax para provar que não adulterei provas. 

Quando as pinturas exuberantes do Sr. Manara chegaram, 
ficamos pasmas - não só pela beleza pura das páginas, mas 
também pela natureza extravagante que ele deu ao conto. 


Uma das maiores habilidades de Neil como escritor sempre 
foi a competência inata de adequar seus roteiros ao forte 
de cada artista. Não há ilustração melhor disso do que a 
história de Desejo. Os originais foram pintados em pranchas 
e imediatamente scanneados. Esta é a prova reduzida de 
um scan que conferimos junto aos originais para checar a 
temperatura correta das cores e a qualidade da reprodução. 
Diferente da maioria dos quadrinistas norte-americanos, o Sr. 
Manara desenhava seus próprios balões para determinar o 
equilíbrio gráfico que desejava à página. Tínhamos certeza 
de que, do modo que fosse, o letrista Todd Klein faria o 
necessário para encaixar a prosa de Neil à arte. 


ITEM €. MORTE 
Da introdução de Neil a SANDMAN: NOITES SEM FIM, no 
capítulo de P. Craig Russell: “O conto de Craig foi o primeiro que 
escrevi para esta coleção. Eu estava sozinho em Veneza, uma 
semana após o 11 de setembro de 2001, o dia em que as torres 
caíram, e me vi ponderando sobre tempo e morte”. 


ITEM D: SONHO 

O Morfeus elegante e pensativo do artista espanhol 
Miguelanxo Prado demonstrava uma saudade pesarosa. E seu 
lápis era tão belo e tão impecável que cu quis que algum dia se 
visse impresso. Os outros esboços que Prado fez dos personagens 
também foram tão cativantes que não me furtei de guardá-los 
para alguma ocasião especial. Você pode conferilos em toda a 
glória na seção Miscelânea Sandman deste volume, assim como 
o roteiro original de Neil para esse capítulo. 


ITEM E: DESESPERO 
As amostras extremadas de Desespero criadas por Barron 
Storey são a epítome da dor. Neil disse ter ficado grato por 
ter escrito apenas quinze retratos dos 25 que havia discutido 


com Barron. O bilhete manuscrito que acompanhou um dos 
pacotes de Barron foi uma descoberta adorável, ao modo dos 
métodos de comunicação da velha guarda. 


ITEM E: DELIRIUM 

Se a memória bem me serve, creio que Bill Sienkiewicz 
foi quem conduziu a missão Perpétuos com segurança até a 
reta final. Em outras palavras, ele foi o último a entregar a 
mercadoria. Mas a culpa foi minha. Eu conhecia esse artista 
tão simpático e de sorrisos sem fim há mais tempo do que os 
outros envolvidos. Por mais que me agradasse botar a tiara 
de editora faca na bota, não consegui encontrar forças para 
gritar com ele. Pode ser também que as delirantes imagens 
discordantes e o ritmo frenético de Bill tenham me apavorado. 
No bom sentido. 


ITEM G: DESTRUIÇÃO 
Quando o artista britânico Glenn Fabry pintou esse card 
de SANDMAN no início dos anos 90, ficou evidente que ele 
sabia captar o que Destruição tinha de majestoso e potente. E 
esse conto provou em definitivo que sabia mesmo. 


ITEM H: DESTINO 
Em teoria, parece que escolher o artista escocês Frank 
Quitely para o conto de Destino era ir contra a regra. Pegar 
um artista moderno, anticonvencional, conhecido pelos super- 
heróis megacoo( e gostosinhas vestindo a moda das ruas e 
botálo a desenhar um cara calado com éons de idade que 
veste um manto marrom e é acorrentado a um livro gigante? 
Era bem isso que queríamos. É claro que estávamos 
nervosas para ver o que aconteceria se Frank ficasse à vontade 
com toda a família de Perpétuos, o que resultou em um 
retrato de família fantástico que virou pôster de divulgação, 
também reproduzido na seção Miscelânea. 
Claro que há outras histórias maravilhosas que 
abrangem esta Edição Definitiva. Para sua sorte, desencavei 
outros artefatos. 


SANDMAN TEATRO DA MEIA NOITE comemora o primeiro 
encontro entre os Sandman, o antigo e o novo, e anuncia 
a colaboração de Neil com o célebre escriba de SANDMAN — 
TEATRO DO MISTÉRIO, Matt Wagner. De dia, Wesley Dodds 
é um empresário modesto por trás de seus óculos. À noite, ele 
veste o capote, uma máscara antigás e empunha a pistola de 
gás para manter a segurança das ruas na Nova York dos anos 
1930. Do outro lado, o Sandman 1990 de Neil com sua pele 
branca, rímel e manto pré-emo. Quando os dois se encontram 
na Inglaterra, coisas sinistras acontecem. 

Esse estudo dos Sandman (Item 1) foi produzido em 
scratchboard por volta de 1998. Foi um presente do ilustrador 
do projeto, o artista dinamarquês Teddy Kristiansen, 
verdadeiro Egon Schiele de nossos tempos. 

OBS. PARA TEDDY K: Já agradeci? 


OS CAÇADORES DE SONHOS (Item J) é o eclético 
encontro entre Neil Gaiman e o artista japonês de renome 
mundial Yoshitaka Amano numa história contada em 
prosa e ilustração. Trata de uma aposta entre um texugo 


E 
e uma raposa que envolve um monge, a versão japonesa 


do Sandman, amor e outras complicações. A imagem aqui 
é um cartaz que foi produzido em edição limitada no 
lançamento da graphic novel, em 1999. 


OS CAÇADORES DE SONHOS é o edético encontro entre Neil 
Gaiman e o quadrinista de renome mundial P. Craig Russell 
numa história contada em arte sequencial. Ti 
entre um texugo e uma raposa que envolve um 
japonesa do Sandman, amor e outras compli 

O que você acabou de ler não foi um erro de 
não estou ficando louca. É, sim, o exemplo de por que uma 
grande história merece, às vezes, múltiplas interpretações 
em palavras e imagens. Você entenderá exatamente o que eu 
quero dizer a seguir. 


PARA ENCERRAR 
Aprendi algo de muito profundo quando Ii a introdução 
de Neil à capa dura original de NOITES SEM FIM. Quando 
questionado se ele poderia contar a história de SANDMAN 
em vinte e cinco palavras ou menos, ele respondeu: “O Senhor 
dos Sonhos descobre que deve se adaptar ou morrer, e toma sua 
decisão. O que é uma verdade até afi, mas deixa muita coisa de 
fora. Como toda introdução.” 
OBS. PARA O NEIL: Não me diga. 
OBS. PARA MIM MESMA: Só um pouquinho! Essa introdução 
é minha! 
Portanto, para encerrar, gostaria de contar algumas peças- 
chave sobre SANDMAN no geral e sobre mim em específico: 
Na rabeira dos anos 1980, Neil Gaiman foi contratado 
para repensar o personagem da DC Comics conhecido como 
Sandman. Entrei na editora bem depois que a revista mensal 
já havia passado da metade e SANDMAN já havia derrubado 
barreiras tanto na indústria dos quadrinhos quanto no grande 
mundo lá fora. A série ganhou incontáveis prêmios, incluindo 
o prestigiado World Fantasy Award, e, mais de vinte anos 
depois, continua a ser a referência literária seminal do que os 
quadrinhos podem ser e do que a cultura pop se tornou. 
Gostaria muito de mentir que “Eu tava fá! Eu vi que 
ia acontecer!” mas, como você já sabe, sou honesta até o 
fim. Contudo, posso lhe dizer que não houve nada mais 
empolgante do que estar no meio da coisa toda. Espero 
que esta coletânea extraordinária que destaca os contos de 
Sandman produzidos no rastro da revista mensal encontre-o 
exatamente como eles me encontraram: plenamente 
envolvida e perpetuamente inspirada. 
OBS. PARA MIM MESMA: Agradecer à chefa por topar essa 
modzinha futurista, um pouquinho mais velha, mas mais 
sábia, loquaz, chata pra caramba, de cabelos negros. 
Sim. Eu, no caso. 


— Shelly Bond 

18,5 anos e contando, 
9 de junho de 2011 
NYC 


Prometi que nunca esqueceria minha infância. 
Prometi a mim mesmo que não ia esquecer. Foi por causa das leituras, das historinhas bobas e de gosto amargo 
com crianças que não eram crianças, nos livros que li quando garoto e que eu sabia que o próprio autor já havia 


esquecido. Hoje eu me apego à minha infância como a um amuleto. 


Quando eu tinha dois o , perguntei à 
minha mãe de: vi ma nos olhos 
ao acorda " 
Fui uma criar 

ditava poesia à minha 
Ela dizia: “Ele vem até você 


À noite, O Sandman. 
Ele derrama ar 


| E aí você sonha. Erg 
Je tem um saquinho de areia. Uma bolsa de areia. 


areia a você encontra nos olhos 
quando acorda”. 


Entenda que eu era uma criança que acreditava em 
tudo que me contavam. Meus pais me contavam 

Mi dades. 
Uma vez roubaram nosso carro e Churchill moxreu. 
Eu sabia dessas coisas porque eles tinham contado. 
Olhei pela janela, vi a neve no chão, vi um animal 
escorregando na neve e eles me explicaram que era 
um armelino (com seu casaco para o 

frio, de arminho). 


Meus pais me ensinaram com 
letras de madeira. Pintei as 
consoantes de azul, com tinta, 
e as vogais de vermelho, com 
esmalte, Até hoje esmalte tem 
cheiro de vogais. 


Então, pende tinha três anos, acreditei 
no Sandman. Pergunte se ainda acredito. 


Alan Moore encontrou John Constantine 

num restaurante no sul de Londres, depois de anos 
escrevendo-o. Não conversaram. 

Uma vez sonhei com Morfeus. Eu sabia como era ser | ||, 
ele, olhar pelos olhos dele. (Que não são olhos. Isso quel| 
era o mais estranho. Não tinham nada de olhos.) 

Quando Holly, minha filha mais velha, tinha quatro ou 
cinco anos, ela vinha falar comigo à noite, reclamava 


que não conseguia dormir, e eu lhe contava do 


Sandman e da algibeira de areia mágica que a mandaria | 

para a terra dos sonhos. 

Eu dizia a ela que tinha um pouquinho daquela areia. 
Ra 

Eu soprava areia imaginária nos olhos dela, 


Só uma pitadinha, mas que 


que sorria, contente. 

Então ela voltava à cama, dormia tranquila, 
e eu voltava a escrever. 

Naqueles tease Ga na enero Celta 
as palavras eram escritas no escuro. 

Nunca encontrei Morfeus na realidade, nunca tive 
arrões com o Sandman, fora, quem sabe, uma vez, 
da qual já vou tratar. 


es 


No caso de Morte, a coisa é diferente. Ela nos 

O primeiro desenho veio de Mike Dringenhers. Eu mostrei 
a Dave McKean numa noite de quinta-feira em Chelsea: 
Depois fomos à My Old Dutch Pancake House, onde íamos 
comer panquecas e conversar sobre arte. 

Naquela noite, nossa garçonete estava vestida de- preto. 
“la tinha cabelos negros e compridos, uma ankh de prata 
e um rosto perfeito, quase élfico. Ficamos observando-a 
e discutimos se devíamos lhe mostrar o desenho, mas a 
vergonha venceu e não mostramos. 

Mesmo assim, entendi aquilo como presságio. Agora eu 
a conhecia. 


Dave a viu uma vez num avião a San Diego. Foi uma 
viagem desagradável: um passageiro no avião, que saiu de 


Londres; solreu um ataque cardíaco fulminante e o fai 


teve que aterrissar para a remoção do corpo. Os passageiros 
vivos não tiveram permissão de desembarcar. 

“E tinha uma fã sua no avião”, Dave disse quando me 
contou semanas depoi 

“Ah, é” 

“Uma dessas meninas que se veste de preto, com uma 
ankh”, ele disse. i 

Dave é uma pessoa muito pragmática, que não se permite 
fantasias como acreditar em gente que ele sabe muito bem 
que lui eu que inventei. 


Houve algumas vezes, porém, só algumas, em que a realidade se esfiapou. Há meia 
década, eu estava em Nova York durante o Dia das Bruxas. Estava no Village, com 
amigos, assistindo ao desfile. Batman: O Retorno tinha acabado de estrear e o desfile 
estava inundado de Batman e Mulher-Gato de puro fetiche. Eu tinha acabado de 
rever Casa de Bonecas. 


No meio da multidão, me afastei das 
pessoas com quem tinha vindo. 


sou 
RA. EU 
MÁSCAZON: 


RaUEIRA 
Belo FOGO: 


Eu “o 
“AQUI: FAZ 
qu EEN COISA NO 


SELO 
Is 

Ele saiu andando e, instantes depois, 

encontrei meus amigos. Me acharam um pouco calado, pois, de fato, eu estava. 

PEN RR Tomo Los Arosnltho CIO oi garçonete prêcon Estúdios 

E Eu: Você parece a Morte. 

Re ne aro ues dizer estotiia Tufbrno né? Esse povo do DisidesiBrsasis 

Eu: Não, é que... esquece. 


E eu me perguntei, naquele momento, por que, com tanta gente em Sandman, eu ia encontrar um demônio inferior 
pelo dl eu nem me interessava em vez de qual uer um dos outros personagens. 

Tratei os incidentes como sonhos despertos, devaneios, momentos peculiares de O Que Aconteceria Se. 

Talvez não tenham passado disso. 

Mas encaixei Choronzon em Estação das Brumas. Exa o mínimo que eu podia fazer. 


Uma última memória, neste dia perfeito. Ás águias 
pairam nas correntes ascendentes, sobrevoando a 
Horesta, e na minha mente eu pairo com elas. 

Foi na Inglaterra. Holly tinha cinco ou seis anos e 

as doenças que toda criança tem. 


estava com uma de 


Minha esposa havia ido para a cama, exausta após 
cuidar da garotinha. 


Eu estava trabalhando noite adentro. 

Quando Holly chorava, eu ia ficar 

com ela, limpar o suor da testa com 

uma flanela úmida, dar água. Senti 

que ela ardia. Medi a temperatura, 
si-a até o banheiro e fi 


s enquanto ela 


de volta à 
cama. E fiquei preocupado. 
Ela gritava comigo, e chorava, mas 


as palavras que ela gritava não 


aquele pequeno cor 
se podia tazer algo. 


choro e Eco 
Tee ela r 


ch da comes 
f gritar, pe g 
“eu Bem cd 


até o quarto. 


Haviá-um homem pairando sobre Holly,-de Capes negros, as mãos e o 
bre o rosto dela. 


rosto brancos como a luã, derramando areia so 


Foi o que vi. 


Comecei a dizer algo, mas, assim que abri a boca, percebi o que estava vendo. 


O rosto era'a'lua, 
que se via em 
meio às áryores, 
A mão, só 0 


galho de uma 
faiabanhadaipelo 
luar. O manto 


era o reflexo 

do quarto nas 
vidraças. Um 
momento de 
ilusão de ótica e 
nada mais. 


Mas minha filha estava, enfim, dormindo-em paz. E, quando toquei a testa 
dela, a pelenão estava mais em chamas, 


Deixei-a dormindo, desligicias luzes, exaurido, também [úi para a cama. 


Lembro daquele instante, da fantasia 

de Dia das Bruxas, e do 

encontros com meninas-Morte, como 

algo de especial, à parte do r 

de Sandman. Mas a própria escrita de 
Sandman foi, em si, um emaranhado 

de coinci i 


Pergunt 

em Morfeus ou em algum de 
personagens que escrevi e cu da 
um sorriso e vou dizer como é difíc 
acreditar em pessoas quando vo: 
que elas saíram da sua cabeça. 


Mas pergunte-me tarde da noite, 
m que minha cabeça tocar 
ro, um instante ant 


sei que resposta vou dar. 


Mas, quando eu 
era um garotinho, 
acreditei no 


Sandman. 


E jurei que nunca ia 


esque 


SANDMAN 


OS CAÇADORES DE SONHOS 


arte por Yoshitaka Amano 


Capítulo um 


m monge vivia solitário ao lado de um templo na encosta de uma 
montanha. Era um templo pequeno, o monge era jovem, e a montanha não era 
a maior nem a mais imponente do Japão. 


O monge cuidava do templo e seus dias transcorriam em paz e tranquilidade, 
até o dia em que a raposa e o texugo passaram pelo templo e espiaram o 
monge a capinar a horta de inhame que o alimentava a maior parte do ano. 


O texugo olhou para o monge, olhou para o templo e disse: - Façamos uma 
aposta. Quem de nós conseguir mandar este homem embora do templo ficará 
com o local para si; pois faz muitos anos desde que o último peregrino ou 
viajante veio a este templo, e certamente deve ser um lugar mais apropriado 
para se morar do que uma toca de texugo ou de raposa. 


A raposa deu um sorriso que exibiu os dentes afiados, piscou os olhos 
verdes, abanou o rabo peludo, olhou morro abaixo, para o templo e o monge, 
depois olhou para o texugo e disse: — Pois bem. Temos uma aposta. 


— Faremos um por vez — determinou o texugo. — Eu irei primeiro. 


Em sua pequena horta, o monge capinava ao redor dos inhames. Pôs-se de 
joelhos para arrancar as ervas daninhas em torno do alho silvestre, dos pés 
de gengibre e do canteirinho de ervas. Então limpou a lama das mãos e dos 
joelhos e dirigiu-se aos aposentos nos fundos do templo, a fim de preparar-se 
para as preces noturnas. 


Naquela noite, a lua pairava cheia, imensa e prateada, num céu noturno da 
cor da ameixa madura; e o sacerdote ouviu um grande agitar à sua porta. 


Eram cinco homens no pátio, muito bem trajados e montados em cinco 
cavalos gris. Eram homens muito peludos. Seu líder portava uma grande 
espada curva. 


— Quem serve este templo? — gritou ele com uma voz que ribombava como o 
trovão. — Que se apresente! 


O monge veio à frente, à luz da lua, e fez uma mesura de total reverência. 
- Sou o guardião indigno deste templo — disse apenas. 


— E que arremedo de sacerdote, fraco e insignificante, você é — estrondeou o 
líder. - Mas quem de nós pode justificar a vontade dos deuses? Em verdade, 
foi dito que aqueles que buscam fortuna acham-na tão elusiva e alcançável 
quanto o arco-íris, enquanto aqueles que desdenham da fortuna e do mundo 
muitas vezes veem-na soar o gongo à sua porta. 


O jovem monge não respondeu ao discurso, mas ergueu um pouco a cabeça 
e mirou os cavaleiros ao luar com olhos atentos que nada deixavam passar. 


— Ora, gostaria de saber qual é a sua fortuna? 
— Certamente, respondeu o monge. 


— Saiba que fui enviado por ninguém menos que o próprio imperador. Você 
deve viajar o mais rápido possível até o palácio imperial, onde o imperador 
deseja lhe falar e confirmar se você de fato é aquele de quem os áugures e 
adivinhos falam, e você ascenderá da obscuridade e será designado a contribuir 
segundo as necessidades da corte do imperador, um cargo que traz consigo 
grande fortuna e posses consideráveis — e continuou: 


— Contudo, saiba também que, se não se apresentar perante o palácio 
imperial antes do próximo Dia do Macaco, então os augúrios passam de bons 
a terríveis, e o imperador ver-se-á forçado, com pesar, a condená-lo à pena de 
morte. Portanto, não espere nem mais um instante, e parta deste lugar antes do 
amanhecer ou corra o risco de causar o mais grave desprazer ao imperador. 


Os cavalos então estamparam os cascos à luz da lua cheia. 
O monge curvou-se mais uma vez. 


— Partirei em instantes — disse ele, e os cinco cavaleiros sorriram, o luar 
a reluzir em seus olhos e dentes, assim como nas rédeas e nos ornamentos 
metálicos dos cavalos. — Mas, antes de partir, tenho uma pergunta a fazer. 


— E que pergunta seria essa? — questionou o líder em voz similar a um rugido 
de tigre. 


— Por que o imperador enviaria um texugo para me dizer que devo ir à corte? 
— perguntou o monge, que observara que, embora os quatro primeiros cavalos 
tivessem os devidos rabos de cavalo, o último deles possuía um rabo de texugo. 
Dito aquilo, o monge começou a rir e voltou caminhando a seu templo para 
dar início às preces noturnas. 


Ouviu-se um estrondear do pátio enquanto os cavaleiros partiam, e da 
encosta ouviu-se um yip! yip! yip! da raposa, alto, perverso e contente. 


As nuvens encobriram o cume da montanha antes da metade do dia seguinte. 
Eram nuvens carregadas, escuras, de forma que o monge não se surpreendeu 
quando a chuva começou a cair, uma chuva forte e abafada que fazia curvar 
o bambu e aplainava os brotos de inhame. O monge, acostumado ao clima 
da encosta, permaneceu em suas preces e não se mexeu, nem mesmo quando 
começaram os relâmpagos — relâmpagos de uma brancura cegante, seguidos de 
trovões tão altos e tão profundos que parecia que eram arrancados do cerne da 
montanha. 


A chuva intensificou-se. Soava como o bater de centenas de pequenos 
tambores, de tal forma que o monge quase não ouviu o som de choro em meio 
ao estridor. Ouviu o soluçar e foi até o pátio, onde viu, estirada no chão onde 
a terra escorria como sopa barrenta, uma jovem encharcada pela chuva. Suas 
vestes, da seda mais suntuosa, estavam ensopadas e grudavam-se a seu corpo 
como uma segunda pele. 


O monge estava arduamente a par da beleza da jovem, bem como de seu corpo, 
enquanto ajudava-a a levantar-se e caminhava a seu lado em direção ao templo, 
onde poderiam proteger-se da chuva. 


- Sou filha única do governador da província de Yamashiro — ela lhe disse 
enquanto se posicionava ao lado do pequeno braseiro, torcendo seus trajes e os 
longos cabelos negros — e estava viajando com uma comitiva de mulheres e guardas 
em direção a este templo quando fomos atacados por bandoleiros. Apenas eu 
escapei. Entreouvi que, quando a chuva amainar, eles irão dar a volta na montanha 
até chegar a este templo, e então incinerá-lo e matar todos que encontrarem aqui. 


Enquanto falava, a jovem comia uma tigela do arroz do monge, assim como uma 
pequena tigela de inhames, devorando o alimento com voracidade ao mesmo tempo 
em que fitava o monge com reluzentes olhos verdes. 


— Portanto, vamos fugir deste lugar e nunca mais voltar, antes que os salteadores 
cheguem, pois se ficarmos seremos mortos. E, se por acaso nos perdermos um do 
outro, você deve ir à província de Yamashiro e perguntar por meu pai, que é o gover- 
nador e tem a mais bela casa na província, e ele o recompensará regiamente. Obriga- 
da pelo arroz, estava muito bom. Embora os inhames estivessem um pouco secos. 


— Sem dúvida partiremos de imediato — disse o monge com um sorriso gentil a 
brincar pelos cantos dos lábios — se antes me explicar uma coisa. 


— E o que seria? — perguntou a jovem. 
- Como pode a filha do governador da província de Yamashiro ser uma 
raposa? - perguntou o monge. — Pois nunca vi olhos como os seus num rosto 


humano. 


Ao ouvir aquilo, tão rápido quanto se relata, a jovem pulou sobre o pequeno 
braseiro e quando tocou o chão já não era mais uma jovem, mas sim uma 
raposa de pelo lustroso e rabo erguido, que lançou um olhar de desprezo 
absoluto para o monge antes de saltar em direção a um muro de pedra e por 
ele correr até chegar à sombra do velho e retorcido pinheiro, onde fez uma 
pausa antes de sumir na tempestade. 


Naquela mesma tarde o sol apareceu, e o monge pôde dar uma volta pelo 
templo recolhendo folhas e galhos caídos e consertando os danos causados 


pela tempestade. 

Ele começava a perceber um padrão. 

Por isso não se surpreendeu quando, muitas noites depois, enquanto o sol 
estava se pondo, uma tropa de demônios bordejou pela mata até cercar o 


pequeno templo. Alguns tinham rostos de falecidos, enquanto outros tinham 
cabeças de monstro, com presas amareladas, olhos vidrados e imensos chifres; 


eles armaram um clamor tal qual nunca se ouviu. 


— Farejamos homem! — berravam eles. - Farejamos carne de homem! Tragam 
o homem para que o devoremos. Vamos assar seu coração e órgãos e cérebro, 
devorar seus olhos e bochechas e língua, engolir seu fígado e sua gordura e 
seus testículos! Tragam-no aqui! 


E, com isto, vários dos demônios começaram a empilhar os galhos que o 
monge recolhera e os sopraram com seu hálito flamejante até que começassem 
a esfumaçar e queimar. 


— E se eu não sair? — indagou o monge. 


— Então viremos toda noite ao cair do sol — gritou um demônio com a cabeça 
de um morcego esfolado — e faremos tumulto até que, enfim, com nossa 
paciência esgotada, incendiaremos seu pequeno templo e arrancaremos seu 
corpo calcinado das cinzas, o qual roeremos com nossos dentes afiados! 


— Pois fuja! — berrou outro demônio, com o rosto de um afogado, a pele 


inchada, os olhos cegados e perolados. — Fuja deste lugar e nunca ouse voltar! 


Mas o monge não fugiu. Em vez de fugir, foi caminhando até o pátio e pegou 
um galho em chamas da fogueira. 


— Não deixarei este lugar — disse ele —, e estou cansado destes embustes. 
Agora, seja o que for, raposa ou texugo, tome isto! E isto! - e começou a 
açoitar os demônios com o galho incandescente. 


Em um instante, onde antes havia uma horda de demônios, agora não 
restava nada além de um texugo velho e gordo, que se debateu e começou 
a correr. O monge jogou o galho em chamas contra o texugo e acertou-o na 
retaguarda, queimando seu rabo peludo e chamuscando-lhe o traseiro. O 
texugo uivou de dor e sumiu noite adentro. 


À alvorada, o monge foi semidespertado de seu sono por uma voz sussurrada 


que vinha de suas costas. 


— Eu queria pedir perdão — disse a voz. — Foi uma aposta entre mim e o 
texugo. 


O monge nada respondeu. 


— O texugo fugiu pra outra província com o rabo queimado e a dignidade em 
pedaços — informou a voz de garota. - Também partirei, se assim desejar. Mas 
vivi toda minha vida numa toca sob a cachoeira, perto do pinheiro retorcido, e 
me magoaria partir. 


— Então fique — falou o monge —, se não usar mais de seus truques tolos de 
raposa contra mim. 


— É claro - concordou a voz sussurrada da menina às suas costas, e logo o 
monge voltou aos sonhos. Quando acordou, justamente uma hora depois, viu 
pegadas de raposa nos carpetes do quarto. 


O monge avistava a raposa vez por outra, correndo pelos gramados, e a visão 
dela sempre o fazia sorrir. 


Ele não sabia que a raposa apaixonara-se perdidamente por ele ao vir pedir 
desculpas, ou talvez antes, quando ele a recolheu do pátio embarrado e a levou 
para que se secasse ao calor do braseiro. Mas, independentemente de quando 
tivesse acontecido, era inquestionável o amor da raposa pelo jovem monge. 


E isso seria a causa de muita penúria nos tempos vindouros. De penúria e 
corações partidos, bem como de uma estranha jornada. 


é, 


Capítulo dois 


h aqueles dias, várias coisas costumavam rondar pela Terra, coisas 

que raras vezes vemos hoje. Havia fantasmas, demônios, espíritos de toda 
variedade; havia deuses-fera e deuses menores e deuses maiores; havia todo 
tipo de entidade, seres, espectros e criaturas, tanto gentis quanto malévolos. 


Certa noite, após o ocaso da lua e na mais completa escuridão, a raposa 
estava caçando na encosta da montanha quando então viu, próximo a um 
pinheiro destroçado, diversas luzes a brilhar com um tom azulado. Silenciosa 
e veloz como uma sombra, a raposa seguiu em direção a elas. Ao se aproximar 
das luzes, estas se mostraram estranhas criaturas, nem vivas nem mortas, que 
brilhavam com o azul bruxuleante dos gases do pântano. 


As criaturas conversavam entre si em voz sussurrada. 


— Pois temos nossas ordens — disse a primeira criatura, a chama azul a 
cintilar sobre a pele desnuda -, e o monge deve morrer. 


A raposa então parou de se mexer, e ocultou-se atrás de uma moita de 
samambaias. 


— Sim — concordou a segunda criatura, de dentes afiados como pequenas 
navalhas. — Nosso mestre, que é um Mestre do Yin-Yang de grande poder, 
anteviu a partir de seus estudos das estrelas e dos padrões da Terra que, na 
próxima lua cheia, ou ele ou o monge estará morto; e, se não for o monge, 
então será nosso mestre. 


— Como, então, deve ele morrer? - perguntou a terceira criatura, seus olhos a 
brilhar com chama azulada. — Silêncio! Há algo a escutar nosso conluio? Pois 
sinto olhos sobre mim. 


A raposa prendeu a respiração, encostou seu ventre no chão e ficou estática. 
As três criaturas ergueram-se no ar e olharam para a mata escura. — Não há 
nada aqui exceto uma raposa morta — constatou a primeira criatura. 


Uma mosca pousou sobre a testa da raposa e caminhou lentamente até a 
ponta do focinho. A raposa lutou contra a vontade de reagir; em vez disso, 
ficou lá, os olhos sem foco e vazios, como se mortos. 


— É isto que nosso mestre pretende — disse a primeira das criaturas. — Por três 
noites contíguas, o monge terá sonhos maléficos. Na primeira noite, o monge 
sonhará com um estojo. Na segunda noite, sonhará com uma chave negra. Na 
terceira noite, deverá sonhar que está abrindo o estojo com a chave. Quando, 
em sonho, ele abrir o estojo, perderá toda ligação com este mundo, e sem 
comida nem água logo morrerá. Sua morte não pesará na consciência de nosso 
mestre — e então olhou em volta mais uma vez. - Tem certeza absoluta de que 
não somos ouvidos? 


A mosca passou sobre o olho da raposa. Esta não piscou, embora as cócegas 
fossem como a loucura a invadir-lhe a mente. 


— O que nos ouviria? — perguntou a segunda das criaturas. - Um cadáver de 
raposa? — então riu, alto e longe. 


— Mas também não importa se alguém realmente estivesse a nos ouvir — 
afirmou a primeira delas -, pois, se alguém nos escuta e conta a outro o que 
dissemos, tão logo a primeira palavra deixar a boca, o coração rebentará no 
peito. 

Um vento gelado ergueu-se sobre a montanha. O céu começou a iluminar-se 


ao leste. 


— Mas não há maneira de o monge escapar desta sina? — indagou a terceira 
criatura. 


— Apenas uma — disse a segunda. 


A raposa esforçou-se para ouvir mais palavras, mas não ouviu nada, pois 
nenhuma outra foi dita. Ela só conseguiu ouvir o sussurro do vento a agitar 
folhas caídas, o suspirar das árvores que expiravam e balançavam e o ting ting 
distante dos sinos do vento no pequeno templo. 


Lá ela continuou deitada, rígida como um graveto, até o sol ficar alto no céu. 
Então balançou o rabo e lançou-se contra as formigas que engatinhavam sobre sua 
pata; depois desceu a encosta da montanha até chegar a sua toca. A toca era fresca, 
sombria e tinha cheiro de terra, e aos fundos da mesma ficava seu bem mais precioso. 


Ela o encontrara há muitos anos, emaranhado nas raízes de uma grande árvore; ela 
cavoucou e afocinhou até conseguir tirá-lo do chão, então o lambeu com a própria 
língua até limpá-lo, poliu com o próprio pelo e o levou até a toca, onde o venerava 
e cuidava. Era seu tesouro. Era muito, muito antigo, e havia vindo de uma terra 
distante. 


Era a estatueta de um dragão, esculpida em jade, e seus olhos eram pequenas 
gemas vermelhas. 


O dragão lhe trazia conforto. No escuro da toca, aqueles olhos de rubi brilhavam 
com radiância afetuosa. 


A raposa pegou seu tesouro pela boca e transportou-o cuidadosamente, como teria 
carregado um filhote. 
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Ela carregou a estátua na 
boca por muitos quilômetros, 
até chegar a um desfiladeiro 
à beira do mar. Ela ouvia 
gaivotas berrarem ao alto, 

e as ondas frias a bater nas 
rochas abaixo. Sentia gosto de 
sal no ar. 


“Este, pois, é meu bem mais 
precioso”, pensou ela. “E dele 
eu abro mão, entregando-o 
ao mar, e tudo que peço é o 
saber de como salvar a vida do 
monge. Pois, se eu nada fizer, 
ele sonhará com um estojo, 

e depois com uma chave, 
e depois com uma chave 
abrindo o estojo, e por fim 
estará morto.” 


E então ela empurrou a 
estátua de jade pela beira do 
penhasco, carinhosamente, 
e observou-a despencar 
dezenas de metros até o mar 
implacável. Então suspirou, 
pois a pequena estátua 
de dragão havia trazido 
serenidade e paz a sua toca. 


Ela então caminhou por 
quilômetros até voltar para a 
toca e, mais cansada do que 
nunca, adormeceu. 


Este foi o sonho que a raposa sonhou. 


Ela estava num local ermo, de rochas cinzentas e rochas marrons, onde nada 
brotava. O céu também era cinzento, nem claro nem escuro. À sua frente, ao 
topo de uma imensa rocha, estava um grande raposo que era escuro como o 
piche desde a ponta do focinho até quase a ponta da cauda, que era branca 
como se houvesse imergido num pote de tinta. O raposo era maior do que um 
tigre, maior do que um cavalo de guerra, maior do que qualquer criatura que a 
raposa já tivesse visto. 


Ele estava parado sobre a rocha como se esperasse algo, e seus olhos eram 
poços escuros nos quais ardiam e extinguiam-se estrelas distantes. 


A raposa escalou e pulou de rocha em rocha até ficar de frente para o raposo 
dos sonhos, e então se prostrou à frente dele, rolando para lhe mostrar a 
garganta. 


— Levante-se — disse o grande raposo. - Levante-se e não tenha medo. 
Você desistiu de muito para sonhar este sonho, criança. 


A raposa pôs-se de pé. No sonho ela não tremia, embora estivesse mais 
amedrontada do que qualquer raposinha já estivera. 


— Meu dragão — perguntou ela —, ele era seu, Senhor? 


— Não - ele respondeu a ela. - Mas ele há muito havia sido perdido 
por alguém que eu chamava de amigo, antes dos dragões de verdade 
deixarem esta terra para nadar nos céus. Meu amigo perdeu a 
estátua, o que o deixou incomodado. Agora o mar deverá mandá- 
la de volta até ele, e ele dormirá em paz no fundo das Grandes 
Profundezas, com os outros de sua espécie, até a próxima era do 
mundo. 


— Fico honrada e agradecida de poder ter sido útil ao seu amigo — proferiu a 
raposa. 


Eles lá ficaram, em silêncio, por um momento eterno, no lugar-sonho, a 
pequena raposa e o grande raposo negro. A pequena raposa olhou para o vazio 
rochoso em volta. 


— O que são aqueles animais? — perguntou a pequena raposa. 


Eram do tamanho de leões e ficavam a fungar pelas rochas, narizes 
compridos a enfiar-se no chão estéril e fungar. 


- São Baku - esclareceu o grande raposo. - São Devoradores de 
Sonhos. 


A pequena raposa já ouvira falar dos Baku. Se um sonhador acorda de um 
sonho de maus agouros, ele pode invocar os Baku e esperar que estes devorem 
o sonho, levando-o embora junto com seus presságios. 


Ela olhou para os Baku enquanto andavam pelo deserto rochoso dos sonhos. 


— E se alguém pudesse capturar um Baku após este consumir o sonho? 
— indagou a raposa. — O que aconteceria? 


O grande raposo nada disse durante algum tempo. Na cavidade de um 
de seus olhos, uma estrela distante brilhou. - Os Baku são difíceis de 
capturar e difíceis de deter. São feras astutas e esquivas. 


— Eu sou uma raposa — disse ela de forma humilde e sem vanglória. 
— Também sou uma fera astuta. 


O grande raposo assentiu. Então baixou os olhos até ela, e pareceu à raposa 
que ele podia ver tudo o que ela era, tudo que sonhava, tudo que sentia e a 
que aspirava. - Ele é apenas um humano, disse o grande raposo. — E você, 
uma raposa. Raramente terminam bem tais coisas. 


E a raposa teria lhe dito o que pensava a respeito, e aberto seu coração para 
ele, mas com um menear de rabo o grande raposo saltou da rocha em direção 
ao chão do deserto abaixo. E pareceu à raposa que ele cresceu e cresceu até 
ficar do tamanho do céu, e aquele imenso raposo era a noite, e as estrelas 
cintilavam na escuridão de seu pelo, e a ponta branca de sua cauda era a lua 
crescente a brilhar no céu noturno. 


— Eu posso ser astuta — disse a raposinha à noite. — E posso ser corajosa. E 
eu morreria por ele. 


E a raposa imaginou uma voz em sua mente, a dizer, quase de forma terna: 
“Então capture os sonhos dele, criança”, enquanto acordava. 


O sol tinha o tom dourado de fim de tarde e castigava o mundo enquanto 
a raposa caminhava pela mata em direção ao pequeno templo, tendo parado 
apenas para devorar um grande sapo que encontrara à beira de um córrego e 
engoli-lo, ossos e tudo, triturando o animal a cada bocada. Então bebeu a água 
límpida e fria do córrego da montanha, lambendo-a com avidez. 


Quando chegou ao pequeno templo, o monge estava cortando lenha para seu 
braseiro. 


Mantendo uma distância segura do monge, dado que a lâmina do machado 
era afiada, ela disse com a clareza da fala de pessoas: - Que você sonhe 
sonhos auspiciosos nos dias por vir, sonhos de bons presságios e grande 
fortuna. 


O monge sorriu para a raposa. — Fico grato por seus votos — comentou ele. 
— Embora a mim não caiba saber se meus sonhos serão de boa fortuna ou de 
qualquer outro tipo. 


A raposa ficou olhando para ele por algum tempo com seus olhos verdes de 
raposa. — Não estarei longe — assegurou ela. - Caso precise de mim. 


E, quando o monge tirou os olhos da lenha mais uma vez, ela havia ido 
embora. 


é, 


Capítulo três 


N o distante sul e mais a oeste, em sua casa em Kyoto, o Mestre do Yin- 
Yang, o onmyoji, acendia uma lamparina sobre uma mesinha, sobre a qual 
havia disposto uma peça de seda pintada, e sobre esta um estojo de laca e uma 
chave de madeira negra. Dispostos de acordo com os cinco pontos cardeais 

da bússola havia cinco pratinhos de porcelana, sobre três dos quais estavam 
depositadas substâncias em pó, sobre o quarto deles repousava uma gota de 
líquido, e sobre o último coisa alguma. 


O onmyoji era um homem rico. Oficial de alto escalão do Escritório 
Divinatório, e muitos vinham em busca de seus conselhos e favores. 
Governadores de várias províncias lhe eram gratos e acreditavam que sua 
influência e sua divinação eram responsáveis por lhes dar fortunas ou altos 
cargos. Ele tinha a atenção do Chanceler, assim como dos Ministros à Direita e 
à Esquerda. Mas não era um homem feliz. 


Ele tinha uma esposa, que morava na ala norte da casa e cuidava do lar 
com toda prudência e eficiência, além de tratá-lo de acordo com as maneiras 
que uma esposa deve tratar o marido. Ele tinha uma concubina, que mal 
completara dezessete anos, e que era muito bela: sua pele era alva como a 
mais alva das flores da ameixeira e seus lábios eram escuros como as ameixas. 
A esposa e a concubina viviam juntas sob o mesmo teto, e nunca discutiam. 
Mas o onmyoji não era feliz. 


Ele vivia na que muitos diziam ser a décima sétima melhor casa de Kyoto. 
Espíritos e demônios do ar, Oni e Tengu, recebiam e acatavam suas ordens. Ele 
lembrava-se de cada detalhe de suas duas vidas pregressas. Quando jovem, 
viajara à China para estudar e retornara com os cabelos prematuramente 
grisalhos, mas com um conhecimento inigualável quanto a portentos e 
profecias. Era um homem respeitado por aqueles a ele superiores e temido por 
aqueles a ele inferiores. Mas, mesmo com tudo isto, o onmyoji não era feliz. 


E isto porque o onmyoji tinha medo. 


Até onde podia se lembrar, desde pequeno rapazote ele tivera medo, e tudo 
que aprendera, cada migalha de poder que obtivera, buscara na esperança de 
que afugentasse seu temor. Mas o medo permaneceu. Espreitava-o às suas 
costas e em seu coração; estava lá quando ele dormia, e cumprimentava-o 
pela manhã ao despertar; estava lá quando ele fazia amor, e quando bebia, e 
quando se banhava. 


Não era um pavor da morte, pois por dentro suspeitava que a morte pudesse 
ser uma fuga do medo. E havia dias em que se perguntava se tal sentimento 
cessaria caso, com suas artes, ele pudesse matar todo homem, mulher e criança 
no mundo, mas suspeitava de que o medo não deixaria de assombrá-lo, mesmo 
estando sozinho. 


Era o medo que o impelia, e foi o medo que o trouxe às trevas. 


O Mestre do Yin-Yang buscou conhecimentos entre os profanadores de 
túmulos. Encontrou-se com criaturas disformes ao crepúsculo, e dançou as 
danças delas, e compartilhou de seus banquetes. 


Na periferia da cidade, onde viviam ladrões, salteadores e imundos, o Mestre 
do Yin-Yang mantinha uma casa em ruínas, e nesta casa havia três mulheres: 
uma velha, uma jovem e uma nem velha nem jovem. As mulheres vendiam 
ervas e remédios a mulheres que se viam em situações desafortunadas. 
Sussurrava-se que viajantes ingênuos que naquela casa paravam nunca mais 
eram vistos. Como quer que fosse, homem algum sabia do envolvimento do 
onmyoji com as três mulheres, nem de suas visitas àquela casa nas noites em 
que a lua estava escura. 


Na cabeça do onmyoji, assim como em seu coração, ele não era um homem 
mau. Estava apenas com medo. E o medo roubava-lhe o prazer de qualquer 
momento de orgulho ou felicidade, era um parasita dos deleites de sua vida. 


Certa noite, semanas antes dos fatos previamente relatados, quando a lua 
estava em seu ponto mais escuro, ele fizera às três mulheres que moravam na 
casa arruinada as perguntas que mais o assolavam. 


O vento soprava pelas telas rasgadas, e uivava pelas cornijas podres. 
— Como posso encontrar paz? — perguntou ele à mulher mais velha. 


— Há paz no túmulo — ela lhe respondeu —, e paz momentânea na 
contemplação de um belo pôr do sol. 


Ela estava nua, e seus seios pendiam como sacos vazios sobre o peito, e no 
rosto ela havia pintado a face de um demônio. 


O onmyoji fez uma cara feia e bateu o leque contra a palma da mão, 
impaciente. 


— Por que não tenho paz? — indagou ele à mais jovem das três. 


— Porque você está vivo — ela lhe disse com lábios gelados. O onmyoji temia 
principalmente a mais jovem das três mulheres, pois suspeitava que não 
estivesse viva. A jovem era muito bela, mas de uma beleza gélida. Quando 
tocado por aqueles dedos gelados, ele estremecia. 


— Onde posso encontrar paz? — dirigiu-se ele à mulher que não era nem 
jovem nem velha. 


Esta não estava nua, mas sua túnica estava aberta, e em seu peito entreviam- 
se duas fileiras de seios, como os seios de um porco fêmea ou de uma rata, 
com bicos tão negros e rígidos quanto pedaços de carvão. 


Ela sugou o ar por entre os dentes e o prendeu. E, após um longo tempo, ela 
expirou. Então disse: - Na Província de Mino, a longos e longos dias de viagem 
daqui, ao norte e mais ao leste, na encosta de uma montanha, fica um pequeno 
templo. É um templo de tão pouca importância que está aos cuidados de um 
único monge. Ele nada teme e tem a paz que você deseja. Posso tramar para 
que, quando ele morrer, você ganhe a força dele e nada mais tema. Mas, assim 
que eu tramar, você terá apenas a próxima lua cheia para lhe causar a morte. E 
ele deve morrer sem violência e sem dor, ou meu tramar será falho. 


O onmvyoji soltou um grunhido de satisfação. Ele a alimentou com pequenas 
iguarias, com as próprias mãos, e alisou seus cabelos e disse a ela que estava 
satisfeito. 


As três mulheres retiraram-se para outra parte da casa arruinada, e quando 
retornaram já era quase alvorada, e o céu começava a iluminar-se. 


Elas entregaram ao onmyoji uma peça de seda pura, alva como o luar. Sobre 
ela estavam pintados o onmyoji e a lua, mais o jovem monge. 


O onmyoji fez sinal de satisfação. Teria agradecido a elas, mas sabia que 
não se agradece a criaturas dessa estirpe, então deixou o pagamento ao chão e 
voltou para casa, para estar lá antes do raiar do dia. 


Há diversas maneiras de matar a distância, mas a maioria delas, mesmo que 
sem violência direta, envolve infligir dor. 


O Mestre do Yin-Yang consultou seus pergaminhos. E então enviou 
demônios à montanha onde o monge vivia para obter coisas que este houvesse 
tocado. (Foi quando a raposa os escutou.) E aqui e agora estava o onmyoji, 
sentado em frente à mesinha com a lamparina e o estojo de laca e a chave. 
Uma a uma, ele acrescentou pitadas das substâncias postas nos pratinhos 
de porcelana ao fogo da lamparina — uma pitada para cada um dos cinco 
elementos. E a derradeira pitada foi da última coisa que os demônios haviam 
roubado do monge: um prato contendo nada além de um fragmento da sombra 
do monge, que os demônios haviam furtado dele. 


A cada pitada de pó que o onmyoji acrescentava à chama, esta queimava 
mais forte e mais viva; e, ao acrescentar a última pitada de nada, que era a 
sombra do monge, a chama queimou tão alta que encheu de luz o aposento do 
onmyoji. E então se foi, deixando o quarto às escuras. 


O onmyoji acendeu uma chama e ficou feliz em observar que, na peça de 
seda que cobria a mesa, havia uma mancha asquerosa, como se algo morto 
houvesse lá estado, sobre o rosto do jovem monge. 


Observou aquilo com satisfação. Então foi para a cama e teve uma noite de 
paz, sem medo. Naquela noite, o onmyoji ficou contente. 


No sonho do monge na mesma noite, ele estava na casa de seu pai, antes 
deste perder a casa e tudo o mais que possuía, em desgraça, pois tinha 
inimigos poderosos. 


O pai lhe fez uma saudação e o monge lembrou-se, no sonho, que o pai 
morrera pelas próprias mãos, e também se lembrou de que ele, o monge, ainda 
estava vivo. Ele tentou contar aquilo ao pai, mas o pai indicou, sem palavras, 


que não podia ouvir o que quer que o filho falasse. 


Então, de dentro da túnica, o pai tirou um estojo de laca e estendeu-o para o 
filho pegar. 


O monge pegou o estojo esmaltado, e seu pai não estava mais lá. Mas não 
deu atenção àquilo, pois o estojo esmaltado tomou conta de seus pensamentos 
(embora, no sonho, imaginasse ter visto o menear de uma cauda de raposa 
passar por uma porta). 


Ele sabia que havia algo de importante dentro do estojo. Algo que ele 
precisava ver. Mas o estojo resistia a todos os esforços para ser aberto, e, 
quanto mais ele puxava e espiava, mais frustrado ficava. 


Ao acordar, sentiu-se incomodado e desconfortável, perguntando-se se o 
sonho teria sido um presságio ou aviso. — Se foi um sonho ruim — disse o 
monge -, que um Baku o leve. 


Então levantou-se para buscar água e dar início ao dia. 


Na segunda noite, o monge sonhou que seu avô havia vindo até ele, embora 
o avô tivesse morrido engasgado com um mochi, um bolinho de arroz, quando 
o monge não era mais que um bebê. 


Eles estavam de pé sobre uma ilhota que não passava de uma rocha negra 
ao mar. O avô observava o mar com olhos cegos. Os pássaros marinhos 
grasnavam em meio ao uivar do vento e do borrifar das ondas. 


O avô abriu a mão idosa e revelou uma pequena chave negra. Tão lento 
quanto um brinquedo mecânico, ele estendeu a mão. O monge pegou a chave 
do avô. Uma gaivota guinchou três notas tristes e descendentes, e o monge 
teria perguntado ao avô o que significavam, mas o idoso não estava mais lá. 


O monge segurou a chave com força. Ele procurou por algum lugar onde a 
chave pudesse se encaixar, mas a ilha era árida e vazia. O monge caminhou 
lentamente pela ilha, mas nada viu. 


E então ocorreu ao monge que estava sendo observado, no sonho, e olhou ao 
redor, mas não havia nada afora as gaivotas ao longe e uma figura minúscula 
num penhasco distante que poderia, pensou ele, talvez ser uma raposa. 


Ele acordou com a mão fechada sobre uma chave inexistente, ainda sentindo 
os olhos da raposa sobre si. 


O sonho foi tão real que, mais tarde naquele dia, enquanto um vento 
gelado fazia tombar as primeiras folhas vermelhas e laranjas do bordo sobre 
a pequena horta do templo, onde o monge cuidava das abóboras brancas e 
amarelas que cresciam em abundância, ele viu-se procurando pela chave, e 
repentinamente percebeu que nunca havia tocado nela no mundo desperto. 


Naquela noite, o monge esperava outro sonho espúrio. Ao fechar os olhos, 
ouviu algo à porta. E então adormeceu. 


Mas, na primeira parte da noite, nada sonhou. E na segunda parte da 
noite ele sonhou que estava sobre uma ponte observando carpas nadarem 
placidamente num lago, e uma das carpas era do prata mais puro, e a outra 
carpa era do ouro mais puro, e o monge ficou contente em observá-las. 


Ele acordou certo de que o sonho era um bom presságio e aliviado porque os 
dias de sonhos ruins enfim haviam terminado, e sorriu e estava feliz enquanto 
saía de seu estrame. 


O bom humor do monge permaneceu até ele deparar-se com o corpo da 
raposa, de olhos cerrados, estirada no umbral do templo. 


d, 
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e início, o monge achou que a raposa estava morta. Então ele agáchou- 
se ao lado dela e percebeu que respirava, mas de forma tão fraca que mal se 
podia dizer que estava mesmo respirando, mas ainda assim estava viva. 


O monge trouxe a raposa para dentro do templo e acomodou-a ao lado do 
braseiro para aquecê-la. Depois, fez uma prece silenciosa ao Buda, pela vida 
da raposa. “Ela é um ser da natureza”, pensou o monge, “mas tem um bom 
coração e não a quero ver morrer.” 


Ele alisou o pelo dela, macio como a flor do cardo, e sentiu os batimentos 
débeis de seu coração. 


— Quando eu era um garoto — disse o monge à raposa inconsciente -, antes 
da desgraça de meu pai, eu, de tempos em tempos, fugia de minha ama-seca 
e de meus professores e ia ao mercado, onde vendiam animais vivos. Vi jaulas 
de bambu que continham toda sorte de feras: raposas e cachorros e ursos, 
macacos pequenos e macacos de cara rosada, lebres e crocodilos, cobras e 
porcos e cervos, garças e grous e filhotes de urso. Ficava feliz quando os via, 
pois eu amava os animais, mas também me sentia triste, pois me magoava 
vê-los aprisionados daquela forma. 


— Um dia, após os comerciantes juntarem seus pertences e partirem, 
encontrei uma jaula quebrada e nela havia um bebê-macaco raquítico demais 
para ir para a panela, pois estava morto — ou assim alguém pensou. Mas 
percebi que estava vivo, e então o escondi junto ao meu peito e fui até a casa 
de meu pai. 


— Mantive o macaco no meu quarto, e lhe dava restos de minhas próprias 
refeições. Meu macaquinho cresceu até ficar quase do meu tamanho. Era meu 
amigo. Ele ficava sentado no caquizeiro em frente à nossa casa aguardando eu 
voltar. Meu pai tolerava o macaco, e tudo correu bem até o dia em que certo 
nobre chegou para ver meu pai. 


— O macaco pareceu enlouquecer. Recusava-se a deixar o nobre aproximar- 
se de meu pai. Em vez disso, desceu e barrou o caminho do nobre, exibindo 
os dentes e o peito, agindo como se o nobre fosse um rival de outra tribo de 
macacos. 


— O nobre fez sinal para um de seus servos, que puxou um arco e lançou 
uma flecha contra o peito do macaco, apesar de eu implorar para que não 
o fizesse. Carreguei o macaco para fora da casa, e ele olhou nos meus olhos 
enquanto morria. 


— Tempos depois, a desgraça de meu pai veio a ocorrer pelas maquinações 
do mesmíssimo nobre. E às vezes penso que o macaco tenha sido um espírito 
enviado por Buda Amida para nos proteger, e de fato teria nos protegido 
se apenas lhe tivéssemos dado ouvido e atenção. Isso foi há muito tempo, 
pequena raposa, antes de eu ser monge, numa vida morta para mim, mas 
mesmo assim aprendemos. 


— E, talvez, com seus truques de raposa, talvez você também deseje me 
proteger. 


Então o monge fez uma prece ao Buda Amida, e outra prece a Kishibojin, que 
oi uma mulher-demônio antes de encontrar Buda e que protege as crianças 
e as mulheres; e a Dainichi-Nyorai; e, por último, fez uma breve oração a 
Binzuru Harada, primeiro dos discípulos de Buda, a quem este havia proibido 
de adentrar o nirvana. Ele fez suas preces a todas essas entidades, implorando 


por ajuda e para que intercedessem pela pequena raposa. 


E, ao fim de todas as preces, a raposa permanecia flácida e imóvel no tapete, 
como algo morto. 


Havia um vilarejo ao pé da montanha, a quase meio dia de viagem. “Talvez”, 
pensou o monge, “haja um médico ou uma sábia no vilarejo que possa ajudar 
a raposa.” E sem pensar duas vezes ele pegou a raposa flácida e carregou-a 
pela trilha da montanha que o levaria até o vilarejo. 


Estava frio, e o monge tremia em sua túnica rala. Moscas varejeiras, as 
últimas e mais velhas das desagradáveis moscas da estação, zumbiam ao redor 
dele, seguindo-o pela trilha, fazendo tudo que podiam para incomodá-lo. 


A meio caminho na descida da montanha, o córrego montanhesco virava um 
pequeno rio e sobre este rio havia uma ponte. Quando o monge aproximou-se 
da ponte, viu um velho subindo pela trilha na sua direção. O velho tinha barba 
branca comprida e sobrancelhas também muito, muito longas, e apoiava-se 
num alto cajado entalhado para caminhar. Ele transmitia um ar de sabedoria e 
serenidade, mas também algo de malícia, ou assim aparentava ao monge. 


O velho ficou esperando que o monge chegasse até ele na ponte. 


— Os bordos estão muito bonitos — comentou o velho. — São tantas cores, 
e logo todos terão morrido. Às vezes penso que o outono pode ser tão belo 
quanto a primavera. 


O monge concordou com a possibilidade. 


— Agora, o que é isso que carrega? — perguntou o velho. — Parece um cachorro 
morto. Não é algo impuro para um monge carregar? 


— É uma raposa - respondeu o monge -, e não está morta. 
— E você vai matá-la? — perguntou o velho em tom grosseiro. 


— Vou em busca de uma cura para ela — explicou o monge. O velho estava 
muito sério e ergueu o cajado que trazia para com ele bater no monge, uma vez 
na lateral da cabeça e outra nos ombros. 


— Isto! é por desertar de seu templo — disse o velho ao primeiro golpe do 
cajado. — E isto! é por intrometer-se em assuntos do espírito da raposa. 


O monge fez uma mesura. - Você pode estar certo em bater em mim -— disse 
ele —, pois o que diz é fato. Não estou em meu templo e carrego uma raposa. 
Mas, ainda assim, acredito estar fazendo o certo ao buscar uma cura para ela. 


— O certo? O certo? — e o velho mais uma vez bateu no monge com o cajado, 
desta vez acertando-o no peito. — Ora, seu maroto, sua criatura imprudente. O 
certo seria retornar para seu templo com a raposa e dormir com uma dádiva do 
rei de todos os sonhos sob a cabeça, pois é nos sonhos que sua raposinha está 
presa. 


— Se me permite perguntar sem logo receber outro golpe — arriscou o monge, 
hesitante —, onde posso encontrar uma dádiva do rei de todos os sonhos? 


O velho ficou olhando para o jovem monge, depois olhou para o cajado 
entalhado e então suspirou em alto e prolongado som, como um homem de 
muita idade tentando esfriar a sopa quente. Ele enfiou a mão pela manga e 
puxou uma tira de papel sobre a qual estava escrito algo, e foi esse papel que 
pressionou contra a mão do monge. 


— Tome — resmungou o velho -, mas você ainda é um tolo, pois a raposa 
morrerá, ou você morrerá, e não há nada que possa fazer nesta terra ou fora 
dela para mudar isto, sejam seus motivos puros ou não. 


O monge estava prestes a retrucar, a perguntar ao velho por que havia lhe 
dado a dádiva se ela não ajudaria em nada, quando percebeu que estava 
sozinho na ponte e, aliás, sozinho em toda aquela encosta. 


“Então aquele velho devia ser Binzuru Harada”, pensou o monge, “pois 
Binzuru Harada geralmente é representado como um velho de barba branca e 
sobrancelhas compridas; e ele deve fazer o bem nesta terra até o dia em que o 
Buda o autorizar a seguir seu caminho.” 


Ainda assim, o monge questionava por que Binzuru Harada ajudaria alguém 
insignificante como ele; e não lhe trouxe conforto lembrar que foi por quebrar 
seu voto de castidade que a Binzuru Harada foi negado o nirvana. 


A raposa quase não pesara na jornada de descida pela encosta, mas, quando 


o monge deu meia-volta para subir a montanha, o corpo pareceu ficar cada vez 
mais pesado. Uma névoa suave havia se abatido sobre a encosta, borrando o 
contorno das coisas. O monge posicionava um pé em frente ao outro no seu 


camin 


ho de subida da montanha. 


Ele questionava-se sobre estar fazendo o correto ao ajudar a raposa. Não 


sabia responder, mas sabia que não poderia abandoná-la. Tinha que tentar. 


Era 
início 


fim de tarde quando o monge chegou ao templo que havia deixado no 
da manhã. As névoas de outono pairavam sobre a encosta como teias 


ou filamentos de seda crua, e o crepúsculo que se assomava fazia o mundo 


parecer duplamente onírico. 


Até o templo, no qual o monge passara os últimos oito anos, parecia 


espectral quando ele o adentrou, como se agora fosse um lugar imaginário. O 


braseiro estava quase frio: o monge acrescentou carvão, e sobre ele cozinhou 


arroz, 


assando uma abóbora finamente fatiada para acompanhamento. 


Então ele fez suas preces noturnas, embora as tenha feito com um pouco 
menos de entusiasmo que o habitual. Uma coisa é orar; outra é orar para 
entidades que talvez não estejam ouvindo, mas que encontram você na estrada 
e batem na sua cabeça com cajados se você disser algo que as ofenda. 


Sob a luz bruxuleante do braseiro, o monge teve uma estranha ilusão — 
ocorreu a ele que um fragmento de sua sombra não estava lá, como se ela 
houvesse sido rasgada. 


A raposa dormia como se morta. 


A raposa era muito pequena. O monge passou a mão no pelo macio. Então 
examinou a tira de papel que Binzuru Harada lhe dera. Ele não conseguia ler 
o que estava escrito; as letras pareciam retorcer-se, tremular, como letras em 
um sonho. 


O monge colocou a raposa dentro do próprio manto, de forma que o calor 
de seu corpo a mantivesse aquecida e, talvez, viva. Ele deitou-se no estrame, 
deixou a tira de papel sob o travesseiro e, exausto de sua caminhada descendo 
e depois subindo a montanha, então dormiu. 


a 
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e início, as trevas. 


E, entre as trevas, um brilho chamejou até vir a ser luz. Depois outro, e mais 
outro. As luzes estavam em movimento. 


Eram vaga-lumes. Primeiro um punhado, a seguir um enxame, e depois 
centenas e milhares de vaga-lumes brilharam com frio gelado nas trevas. 


Ao monge lembrava um rio de estrelas, ou uma ponte de estrelas, ou uma 
faixa que enroscava as trevas, imaterial e bruxuleante, e foi sobre essa faixa 


que o monge começou a caminhar. 


Na mão ele trazia um pedaço de papel que brilhava ainda mais que os vaga- 
lumes. 


Enquanto ele caminhava, os vaga-lumes, que acendiam e apagavam, 
começaram a cair, a pender e tombar como flores de camélia. 


O monge com eles tombou. Ao cair, percebeu que não estava caindo em 
meio a vaga-lumes, mas através da Via Láctea, o rio dos deuses que atravessa 
o céu noturno. 


Ele caiu delicadamente sobre uma planície erma de rochas como a malaquita 
verde. Esforçou-se para ficar de pé. 


Começou a caminhar pela planície vítrea e esverdeada. No sonho, ele usava 
grandes sandálias de madeira, do tipo que se usa na estação das chuvas 
para manter a pessoa longe do barro. Enquanto caminhava, as sandálias iam 
ficando gastas, e logo ele estava de pés descalços sobre a planície, que era tão 


afiada quanto cem lâminas, e o sangue escorria das solas dos pés, deixando 
pegadas vermelhas por onde passava. 


Ele caminhou ao longo de uma planície de ossos monstruosos, denteados, 
destroçados e inumanos. 


Caminhou ao longo de um pântano quente e úmido, e o ar estava tomado 
de mosquitos e pernilongos menores do que o olho conseguia enxergar e que 
se assentavam sobre a pele do monge e nos cantos dos olhos para picá-lo, 
fazendo vergões onde mordiam. Logo o ar ficou enegrecido de tantas criaturas. 


A tira de papel brilhava forte, e ele a ergueu bem alto à sua frente, e 
continuou a caminhar. 


E então atravessou o pântano. Cuspiu os últimos dos pernilongos negros do 
fundo da garganta e limpou-os dos olhos. 


O monge caminhou por um jardim que conversava com ele, embora lhe 
aconselhasse a voltar, dizendo que o Rei dos Sonhos não deveria ser procurado 
de forma indolente, e que ele devia permanecer no jardim, e fazer suas trilhas, 
e sentar-se ao lado das doces águas; mas o monge nunca saberia explicar de 
que maneira o jardim havia falado com ele. 


Ele partiu do jardim, magoado, e seguiu a caminhar. 


Ele percebeu que estava em frente a duas casas, uma ao lado da outra, e 
havia dois homens sentados na varanda de uma delas, pescando com caniços 
no lago abaixo. 


— Busco o Rei dos Sonhos — gritou o monge. — Estou no caminho correto? 


— Como poderia não chegar a ele? — perguntou o primeiro dos homens. 
— Quando todos os caminhos são dele? 


O segundo homem, que era robusto e tinha aparência triste, nada disse. 


O monge desembrulhou sua dádiva para mostrar a eles. E foi então que, 
se ainda lhe restava qualquer dúvida, agora tinha certeza de que estava 
sonhando. Pois ele conseguia ler as letras no papel que portava. Eram 
caracteres simples, tão simples que ele se perguntou como não os havia 
conseguido ler antes, e eles descreviam aquele que moldava e formava as 
coisas a partir do caos e do nada, que transmutava as coisas da informidade 
e da deformidade naquilo-que-não-era-real, mas sem o qual o real não teria 
sentido. 


O segundo homem espirrou para atrair a atenção do monge e então apontou, 
quase como que por acidente, para uma determinada montanha. 


O monge fez uma mesura de agradecimento e caminhou em direção à 
montanha. 


Ao olhar para trás quando chegou à montanha, viu que o homem robusto 
boiava de rosto para baixo no lago dos peixes, e seu assassino olhava para ele 
da varanda de uma das casas. 


Quando estava a meio caminho da subida da montanha, ele olhou para trás 
mais uma vez e percebeu que a casa havia sumido, assim como os homens e o 
lago, e onde ela estava não havia mais que um cemitério. 


À sua frente havia uma casa imensa, construída para ser perfeitamente una 


com suas cercanias: era ao mesmo tempo santuário, castelo e lar. Era um lugar 
de cachoeiras e jardins, de biombos pintados e elegantes telhados curvos. Ele 
não sabia dizer se era uma casa ou centenas de casas. Ele viu pátios e pomares 
e árvores: flores de primavera e folhas de outono, e frutas veranis cresciam lado 
a lado nas árvores de jardins estranhos. 


Pássaros coloridos cantavam daquelas árvores; eram de azuis e vermelhos 
tão vívidos que pareciam flores esvoaçantes, e as canções que cantavam eram 
de uma sonoridade incomum. 


O monge nunca vira um lugar que nem aquele. 


Havia um portão entalhado, feito de madeira dourada, com feras estranhas 
entalhadas sobre ele, e o monge foi até o portão, e soou um pequeno gongo 
que ali estava pendurado. 


O gongo não emitiu som, mas ele tinha certeza de que aqueles que 
precisavam saber que ele estava lá já sabiam. 


O portão começou a alterar-se e transformou-se, e uma criatura de muitas 
cores surgiu à sua frente: um pássaro monstruoso, com a cabeça de um leão, 
dentes afiados, rabo de cobra e asas imensas. Era um enorme itsumade, 
criatura advinda das lendas. 


— Declare seus intentos — ordenou o itsumade. - Quem é você e por que 
deseja perturbar meu mestre? 


— Este lugar é tão belo — disse o monge -, e sua beleza só amplia-se ao saber 
que, quando eu acordar, outros palácios serão carentes por não serem este. 
Estou mesmo nos jardins do palácio do Rei dos Sonhos? 


Suas palavras eram gentis, mas traziam uma reprovação ao guardião, pois 
mesmo um monstro lendário deveria ater-se a certa cortesia. 


— Sim, este é o palácio do Rei dos Sonhos — grunhiu o itsumade. — Diga-me o 
que deseja ou eu o devoro. 


O monge estendeu a mão para mostrar ao itsumade o pedaço de papel 
que lhe fora dado. O papel emitia luz própria. O itsumade abaixou a cabeça 
e resmungou. - Eu não sabia — disse ele. - Pensei que fosse apenas um 
sonhador. 


O monge percebeu que alguém o observava do alto de um pinheiro negro. 
Era um corvo, imenso, negro e escuro, e, quando este viu que também era 
observado, desceu voando até o monge com movimentos amplos e agitados, 
aterrissando poucos passos à sua frente. 


— Siga-me — disse o corvo numa voz que pareciam duas pedras a esmerilar. 
— Você me levará ao Rei dos Sonhos? — perguntou o monge. 


— Você não questionaria um poema, nem uma folha caída, nem a névoa no 
cume da montanha — devolveu o corvo. — Por que, então, questionar a mim? 


A casa parecia um labirinto, e o monge seguiu o corvo através de galerias e 
pavilhões mal iluminados, estranhos e sóbrios; atravessou passagens formadas 
por biombos, ao lado de lagos tranquilos e rochas perfeitas e pedras que 
caminhavam, o monge sempre seguindo o pássaro. 


— Por sua resposta — comentou o monge —, presumo que seja um poeta. 
— Eu sirvo o Rei dos Sonhos — disse o pássaro -, e obedeço às ordens dele. 


O pássaro agitou as asas e elevou-se, até pousar sobre um biombo, para ficar 
ao nível da cabeça do monge. 


— Mas você está certo. Já fui um poeta, e, como todos os poetas, passei 
tempo demais no Reino dos Sonhos. 


O corvo conduziu o monge a uma sala decorada com biombos pintados. 
Havia um estrado numa ponta da sala, e sobre o estrado havia um trono de 
madeira incrustado de madrepérola. Era um trono perfeito, de simplicidade e 
estranheza, e o monge supôs que fosse o trono do Rei dos Sonhos. 


— Espere aqui — pediu o corvo; então saiu da sala, empertigado como um 
velho cortesão. 


O monge ficou parado, nervoso, na sala do trono, e aguardou a chegada do 
Rei dos Sonhos. 


Na imaginação do monge, o Rei dos Sonhos virou um idoso com barba e 
unhas longas, e, depois, parecia o Buda Amida, e então se tornou um demônio, 
metade homem, metade dragão. 


Sua vista foi atraída pelos biombos pintados que repartiam a sala. Enquanto 
ele admirava as pinturas, estas permaneciam congeladas, imóveis; mas, 
quando desviava o olhar e voltava a prestar atenção nelas, via coisas que não 
vira antes. Criaturas que se mexiam quando ele não estava olhando. Histórias 
terminavam para dar lugar a novas. 


Por um instante ele ficou sozinho na sala do trono, observando os biombos 
ilustrados, e então não estava mais só, pois o Rei dos Sonhos sentou-se no 
trono sobre o estrado. 
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O monge fez uma mesura profunda. 


O Rei dos Sonhos tinha a pele alva como a lua de inverno e o cabelo 
negro como asa de corvo, e seus olhos eram piscinas noturnas dentro das 
quais estrelas distantes cintilavam e queimavam. Sua túnica era da cor 
da noite, e chamas e rostos apareciam ao pé desta, para depois sumir. Ele 
começou a falar, em voz gentil mas forte como a seda. 


— Você é bem-vindo a este lugar, disse ele em palavras que o monge 
ouviu dentro da mente. - Mas não deveria estar aqui. 


— Vim — explicou o monge -, para pleitear a vida de uma raposa, que, em 
meu mundo, está perdida em sonhos. Sem sua ajuda, ela falecerá. 


- E talvez seja isso que ela queira - disse o Rei dos Sonhos. - Ficar 
perdida em sonhos. Certamente ela tem uma razão para o que fez, 
e é uma razão que você pouco entende. Além disso, é uma raposa. 
De que lhe importa o destino dela? 


O monge hesitou. 


— O Buda nos ensinou a amar e reverenciar todas as coisas vivas. Esta 
raposa não me fez mal algum. 


O Rei dos Sonhos olhou para o monge de cima a baixo. 


- E isso é tudo? - questionou ele, impassível. - É por isso que 
deserta de seu templo e vem até mim? Porque ama e reverencia 
tudo que é vivo? 


— Tenho um compromisso com todas as coisas — disse o monge. — Pois, 
como monge, deixei para trás todos os laços do desejo, tudo que é mundano. 


O Rei dos Sonhos nada disse. Parecia estar aguardando. 
O monge abaixou a cabeça. 


— Mas lembro do toque da pele dela, quando fingiu ser uma mulher, e é 
uma memória que levarei para o túmulo e além. E os laços de afeição são os 
mais difíceis de partir. 


- Entendo - disse o Rei dos Sonhos. Ele ergueu-se e então desceu do 
estrado. Era um homem muito alto, se é que era um homem. - Siga-me — 
ele disse. 


Enquanto caminhavam, eles atravessaram uma cachoeira que escorria de 
uma parede do palácio. Ela roçou e borrifou-os sem deixá-los molhados. 


Passando a cachoeira havia uma pequena casa de verão, e foi a este lugar 
que o Rei dos Sonhos conduziu o monge. 


- Sua raposa também veio até mim com um pedido - disse o Rei 
dos Sonhos -, embora tenha sido mais honesta do que você quanto 
ao amor que sente. E eu concedi o pedido a ela. Ela sonhou sonhos 
seus. Ela sonhou seus primeiros dois sonhos com você, então sonhou 
o último sonho por você, e abriu o estojo com a chave. 


— Onde ela está? — perguntou o monge. - Como posso trazê-la de volta? 


- Por que a traria de volta? - perguntou o Rei dos Sonhos. — Ela fez o 
que queria, e isso não trará felicidade a você. 


O monge ficou sem resposta. 


O rei apontou para a mesa na casa de verão. Sobre ela havia um pequeno 
estojo de laca, que o monge reconhecia de seus sonhos. Havia uma chave na 
fechadura. 


- Ela está lá. Siga-a, se é o que deseja. 


O monge aproximou-se e lentamente abriu o estojo. Que se abriu, e abriu, até 
preencher o mundo inteiro, e, sem hesitar, o monge nele entrou. 
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e início, parecia ao monge que o interior do estojo de laca era um local 
familiar que de alguma forma ele havia esquecido — talvez seu quarto quando 
criança, ou uma sala secreta no templo que permanecera escondida até este 
momento. 


Não havia nada na sala exceto um espelho caído num canto. O espelho 
emitia um leve brilho, como a luz do sol nos últimos instantes do dia. 


O monge pegou o espelho. 


No verso do espelho havia a pintura de dois homens: um era ameaçador, 
orgulhoso, com olhos de caçador e barba cinzenta. A outra figura devia ser a do 
próprio monge, embora estivesse coberta de sujeira e mofo. 


Ele virou o espelho mais uma vez e fixou os olhos em sua superfície. 


Ele viu uma menina de olhos verdes que parecia quase pintada com luz. 
Quando ela percebeu que ele a observava, o rosto dela desmoronou. 


— Por que veio aqui? — ela sussurrou, triste. - Dei minha vida por você. 


— Você estava dormindo no umbral do templo — ele explicou a ela. - Eu não 
consegui acordá-la. 


Ela jogou a cabeça para o lado. — Cacei os Baku — ela lhe disse. — Fui ao 
lugar aonde vão os Baku, e fui com eles devorar sonhos, e entrei nos seus 
sonhos enquanto você os sonhava. Eu estava lá quando seu pai lhe deu o 
estojo, e quando você acordou fiquei com o estojo; e, quando seu avô lhe deu a 
chave, tomei-a de você ao acordar. 


— Passei o dia seguinte a acompanhá-lo, e ao cair da noite me deitei à sua 
porta, no lugar pelo qual o sonho passaria em sua direção, e dormi. Vi o sonho 
deslizando pelas trevas e saltei sobre ele para tomá-lo para mim. E no meu 
sonho abri o estojo com a chave, e ele se abriu, imenso como o céu, e não tive 
escolha a não ser entrar. 


— E então tive muito medo, pois estava perdida no estojo e não conseguia 
encontrar a saída. Havia perdido a trilha que me levaria de volta a meu corpo. 
Estava triste e amedrontada, mas também orgulhosa, pois sabia que havia 
salvado sua vida. 

— Por que faria isto por mim? — perguntou o monge, embora já tivesse o 
entendimento de por que ela o havia feito. 


A menina espírito de raposa sorriu. — Por que veio atrás de mim? 
— perguntou. — Por que veio até aqui? 


— Porque me importo com você — ele disse. 


Ela abaixou o olhar. — Então, já que veio, e agora que já sabe a verdade, sabe 


também que é hora de partir. Eu salvei a sua vida. O onmyoji que é seu inimigo 
morrerá em seu lugar, e você poderá voltar a seu templo, plantar suas abóboras 
e seus inhames secos, e, quando lhe aprouver, fazer uma prece por mim. 


— Vim para libertá-la — disse o monge. — É minha tarefa. 


- E como me libertaria? — perguntou a menina com tristeza na voz. — Pode 
partir o metal do espelho? 

— Não - respondeu o monge. - Não posso — e ele pronunciou o nome que 
fora escrito no pedaço de papel que Binzuru Harada lhe entregara na ponte. A 


seu lado surgiu o Rei dos Sonhos. 


- Muito bem - perguntou o rei -, está pronto para deixar este lugar? 


— Milorde — disse o monge -, sou um monge. Não tenho posses afora minha 
tigela de pedinte. Mas o sonho que a raposa sonhou era meu de direito. Peço 
que me seja devolvido. 


— Mas - continuou o rei -, se eu devolver seu sonho, você morrerá no 
lugar dela. 


— Compreendo — assegurou o monge. — Mas o sonho é meu. E não quero que 
a raposa morra no meu lugar. 


O Rei dos Sonhos fez um meneio com a cabeça. Sua expressão não se 
alterou, mas parecia ao monge que ele estava entristecido, embora também 
contente, e o jovem monge compreendeu que seu pedido era o certo. 


O rei fez um gesto, e o espelho esvaziou-se no chão, deixando o espírito da 
raposa ao lado do monge em meio à escuridão. 


- Você fez o correto, com certo custo para si — disse o rei ao monge. 
- Devo, por minha vez, fazer algo por você. Você terá um tempo 
curto para dar adeus à raposa. 


A raposa-espírito jogou-se aos pés do rei. - Mas você jurou me ajudar! — ela 
disse, furiosa. 


- E eu a ajudei. 
— Não é justo — proferiu a raposa. 
— Não - concordou o rei. - Não é. 


E, calma e imperceptivelmente, ele deixou os dois a sós naquele lugar. 


Isto é tudo o que o conto nos diz sobre este momento: que ele os deixou 
para darem adeus um ao outro. Talvez tenham feito despedidas formais, 
embaraçados que estavam, o espaço entre eles — entre um homem que abrira 
mão do mundo e um espírito-raposa —, um golfo que não se podia atravessar. 
É uma possibilidade. 


Mas o que fizeram um pelo outro há de ser lembrado, e pode-se conjecturar 
que, neste momento, eles fizeram amor. Ou sonharam ter feito. 


Quem sabe. 


Quando encerraram as despedidas, o Rei dos Sonhos juntou-se a eles 
novamente. 


- Agora tudo será como devia ser - ele disse, e o monge viu-se 
observando a raposa de dentro do espelho. 


— Eu teria dado a minha vida por você — ela sussurrou, triste. 
— Viva — disse o monge. 


— Você será vingado — informou a raposa. - O onmyoji que lhe fez isto 
aprenderá o que significa tomar algo de uma raposa. 


O monge olhou para a garota-raposa de seu espelho. - Não busque a 
vingança, e sim o Buda — aconselhou-a. Então se virou, caminhou ao centro do 
espelho e se foi. 


A raposa ficou no deserto rochoso ao lado do imenso raposo negro dos sonhos. 
— Tudo que fiz - ela disse. - Tudo que tentei fazer. Por nada. 


— Nada é feito inteiramente por nada - comentou o raposo dos sonhos. 
- Nada se perde. Você está mais velha, você tomou decisões, não é a 
mesma raposa de ontem. Aceite aquilo que aprendeu e siga em frente. 


— Onde ele está agora? — ela perguntou. 


- O corpo dele encontra-se deitado no templo. Seu espírito irá aonde 
deve ir. 


— Então ele morrerá — ela constatou. 
— Sim - ele concordou. 


— Ele me disse para não buscar vingança, mas sim o Buda — disse o espírito- 
raposa com tristeza. 

— Um sábio conselho - assegurou o raposo dos sonhos. — A vingança 
pode ser um caminho sem fim. Seria prudente evitá-la. Então...? 

— Buscarei o Buda — disse a raposa com um meneio de cabeça. - Mas antes 
buscarei vingança. 

— Como desejar - falou o raposo dos sonhos, e a raposa não soube dizer se 
ele estava feliz ou triste, satisfeito ou insatisfeito. 


Com um balançar de rabo, ele saltou em direção ao panorama dos sonhos e 
deixou a pequena raposa mais solitária do que nunca. 


Ela acordou no pequeno templo na encosta da montanha, ao lado do corpo do 
monge. Os olhos dele estavam fechados, e sua respiração era débil, e sua pele 
tinha a cor da espuma do mar. 


Doía, após ela já ter lhe dito adeus, vê-lo ali imóvel. Mas ela permaneceu com 
ele e cuidou de seu corpo. 

O monge morreu, em paz, no dia seguinte. 

Houve um funeral para ele no pequeno templo, e seu corpo foi sepultado na 
encosta, ao lado dos outros monges que haviam cuidado do templo nos séculos 
precedentes. 


A lua cheia veio e se foi, e a lua minguante correu alta no céu. O Mestre do 
Yin-Yang ainda estava vivo. Acima de tudo, conseguia sentir o medo morrer 
dentro de si. 


Ele pegou o estojo de laca, a chave negra e os pequenos pratos de porcelana, 
e enrolou todos na peça de seda (que agora trazia apenas seu rosto, pois da 
outra figura restava nada mais que a sombra de uma mancha) e, no calar 
da noite, enterrou-os sob as raízes de uma árvore que há muito tempo fora 
atingida por um raio e agora estava retorcida de forma perturbadora. 


Ele ficou aliviado por ainda estar vivo. Estava mais feliz do que jamais 
estivera. Foram dias bons para o onmyoji. 


A lua estava novamente cheia no céu quando ele foi visitado por uma 
donzela de berço dourado, que queria consultá-lo quanto a dias propícios. 
Uma névoa pesada assomava-se naquele dia, enroscando seus tentáculos pela 
casa do onmyoji. 


A jovem pagou pelo conselho com moedas de ouro tão antigas que já eram 
quase lisas e com arroz da melhor qualidade. E então deixou a casa numa 
magnífica carruagem puxada por bois. 


O Mestre do Yin-Yang ordenou que seu serviçal a seguisse a cavalo e 
descobrisse quem era a donzela e onde vivia. 


Várias horas depois, o serviçal voltou. Ele disse que a donzela vivia numa 
casa antiga mas imponente, a vários ri ao norte de Kyoto, e descreveu a região 
ao onmyoji. 


Os dias passaram. O onmyoji não conseguia tirar o rosto da donzela da 
mente, nem a forma como caminhava, ao mesmo tempo respeitosa e sedutora. 
Ele imaginou-se possuindo-a, tocando-a, dominando-a. 


Quando ele fechava os olhos à noite, a donzela estava lá: seu cabelo tão 
comprido e tão negro; seus olhos do tom das folhas a se desenrolar num dia de 
primavera; seus pés, que se moviam como camundongos; a delicadeza da mão 
segurando o leque; sua voz, como uma canção ouvida em sonho. 


Quando foi fazer amor com sua concubina, o onmyoji descobriu que ela não 
o interessava. Então ele retornou ao quarto para escrever um poema no qual 
comparava seus sentimentos pela donzela ao vento do outono que agita a 
superfície de um lago até então plácido, e entregou o poema ao serviçal para 
que este o levasse para a donzela. 


O serviçal trouxe a resposta, um poema no qual ela falava do reflexo da lua 
no lago, agitado pelo vento. O coração dilatou-se dentro dele ao ler aquilo, 
surpreso pela graça e naturalidade da caligrafia. 


Ele perguntou aos oráculos sobre ela. A velha riu na cara dele, com 
gargalhadas tão fortes que ele achou que a mulher fosse morrer, e nada disse. 
A jovem das mãos gélidas falou: - O homem que ela amava está morto. 


— Ótimo — disse o onmyoji. — Qual o dia mais propício para visitá-la? 


Mas diante daquilo as três mulheres deram risadinhas e gargalhadas como se 
estivessem escarnecendo do onmyoji, e ele partiu da casa furioso. 


Na noite seguinte ele chegou à casa da donzela. Pediu perdão pela 
chegada abrupta, alegando que fora forçado pelo conhecimento advindo das 
adivinhações que deveria deixar sua casa e viajar ao norte, por ser direção 
auspiciosa, e que precisava passar uma noite no norte antes de partir para a 
cidade pela manhã. 


Ela convidou-o para jantar. 


A casa era magnífica. O onmyoji e a donzela jantaram a sós, e ao longo da 
noite os serviçais dela trouxeram os pratos mais refinados que ele já comera. 


— Eu nunca havia provado algo assim! — confessou ele, mordiscando carnes 
exóticas em molho frio. 


— E pensar — disse ela — que, se eu não estivesse aqui, você seria forçado 
a sentar nas ruínas dilapidadas de uma casa antiga e vazia e jantar ratos e 
aranhas. 


Ao fim da refeição, ele deixou claro que gostaria de tirar proveito dos dotes 
físicos dela. Ela serviu saquê para os dois, e disse-lhe que aquilo estava fora de 
cogitação. 


— Pois, por que eu gostaria de ser secundária em seus afetos? — ela perguntou. 
— Você tem uma esposa. Você tem uma concubina. O que eu seria? 


— Serei seu, e somente seu — ele prometeu à donzela. 


— É o que você diz — ela falou -, mas, após fazer amor comigo, sua esposa 
e sua concubina ficarão mais atraentes a seus olhos e eu serei deixada aqui 
sozinha. Não acho que deva passar a noite aqui. Sua carruagem o levará a 
outra casa por esta noite. Se um dia estiver livre para me amar, e somente a 
mim, então retorne. 


— E assim será! — ele proferiu. 


— Mas nunca poderei ser sua — ela continuou -, enquanto você tiver sua 
casa. Pois será meu desejo que venha morar em minha casa, comigo. Aliás, 
minha casa seria sua, e para sempre. Mas, se você tiver outra casa, pode vir a 
suspirar por ela e um dia me deixar. A donzela remexeu-se momentaneamente 
e o onmyoji imaginou ter captado o mais breve vislumbre do intumescimento 
branco que era o seio dela sob a túnica. 


— Darei conta de minha casa — disse o onmyoji, sua mente uma chama 
ardente de luxúria. 


— E há mais uma coisa — acrescentou a donzela, os olhos verdes a incinerar 
os dele. — Falo de sua magia. Como posso ser seu amor, sua esposa, se 
sei que você comanda Tengu e Oni, e que em seus pergaminhos possui o 
conhecimento de como me transformar num pássaro caso eu o desagrade? 


Ela curvou-se para servir mais saquê para ele, o que fez sua túnica abrir-se 
um pouco mais, e o onmyoji viu um seio alvo, em cuja ponta havia um bico 
tão rosado quanto o pôr do sol. Nisto, o onmyoji saltou para agarrá-la, mas a 
donzela habilmente recuou, evitando o ataque como se mal o houvesse notado, 
e lhe deu boa-noite. 


Quando percebeu que o tempo deles juntos havia terminado, ele suspirou tão 
alto que pareceu que as dobradiças do mundo rangeram. Então uma loucura se 
apossou dele, ou assim dizem. 


Na noite seguinte, houve dois incêndios na cidade de Kyoto. A primeira 
casa a queimar foi a do onmyoji, a décima sétima mais bela casa de toda a 
cidade. Não houve suspeitas de seu envolvimento no fato, pois havia deixado 
a casa no início do dia, numa carroça carregadíssima de pergaminhos e outros 
implementos mágicos. Foi um incêndio trágico, pois sua esposa, sua concubina 
e todos os serviçais dormiam dentro da casa quando ela ardeu em chamas, e 
suas vidas foram tomadas. 


A outra casa a queimar foi uma choupana na periferia da cidade, numa 
vizinhança de má reputação. Era uma casa onde viviam três mulheres, sobre as 


quais se dizia serem adivinhadoras e herboristas. Ninguém sabe afirmar se elas 
estavam na casa quando esta queimou, pois os únicos vestígios encontrados 
nas cinzas foram de ossos e crânios de bebês e criancinhas. 


Era noite quando o Mestre do Yin-Yang chegou à casa da donzela que 
conquistara seu coração. 


— Minha casa foi queimada — informou ele —, e minhas mulheres morreram. 
Não tenho ninguém para amar que não você e nenhum lugar para estar que 
não aqui. 

Ela então sorriu para ele, um sorriso de tanta felicidade que ao onmyoji 
pareceu que o sol havia saído e brilhado somente para ele. 


— E nesta carroça — ele continuou — trago meu conhecimento. Todos os 
meus pergaminhos, todos os meus implementos mágicos. Todos os amuletos, 
varinhas, nomes que me dão poder sobre espíritos e demônios e permitem-me 
dizer o futuro. Trago tudo aqui para deixar a seus pés. 


A donzela fez um sinal com a cabeça, e diversos serviçais tomaram a carroça, 
recolhendo seu conteúdo e as coisas que ele havia trazido. 


— Pronto — disse o onmyoji -, agora sou seu e não há nada que possa ficar 
entre nós. 


— Ainda há algo entre nós — ela afirmou. - Sua toga. Tire-a. Deixe-me ver 
como você é. 


Loucura e luxúria misturaram-se nas veias do onmyoji. Ele despiu-se da toga 
e ficou ali parado, nu, ao crepúsculo enevoado. Ela pegou a toga dele e ficou 
segurando-a. 


Ele abriu bem os braços para abraçar a donzela. 


A donzela aproximou-se. — Agora — sussurrou ela —, você não tem casa, nem 
esposa, nem concubina, nem magia, nem roupas. Você perdeu tudo. Então é 
hora de eu lhe dar algo. 


Ela levou as mãos até a cabeça dele e aproximou-a dos lábios, como se fosse 
beijá-lo logo acima do olho. 


— Mas ficará com sua vida — ela disse —, pois ele não iria querer que eu 
matasse você. 


Dentes de raposa são muito afiados. 


E, com um menear do rabo, ela se foi. 


O Mestre do Yin-Yang foi encontrado na manhã seguinte dentro da casa que 
fora abandonada vinte anos antes, quando o funcionário público a cuja família 
o imóvel pertencia caiu em desgraça. Há quem diga que foi a culpa que o levou 
até lá, pois quinze anos antes o onmyoji estivera no local a serviço do nobre 
que causara a derrocada daquela família. 


Ele estava nu, e envergonhado, e louco. 


Houve quem dissesse que fora a perda da mulher e da casa num incêndio 
que o levara à loucura. Outros afirmaram ter sido a perda de um olho, 
enquanto os supersticiosos alegavam entre si que fora a magia das raposas. 


Nos dias que se seguiram, seus antigos comparsas evitaram-no ao vê-lo 
pedindo nas ruas, tendo ele somente trapos para cobrir a nudez e apenas um 
farrapo sobre a cabeça para esconder a ruína de sua face. 


Ele viveu em miséria e imundícia e loucura até a morte, sem encontrar 
qualquer felicidade em vida, fora a felicidade momentânea dos sonhos. 


Mas, em relação a como viveu depois deste ponto, e como morreu, tem-se 
apenas silêncio da parte dos contos. 


— Mas que bem isto fez? — perguntou o corvo. 
— Bem? — indagou o Rei dos Sonhos. 


— Sim — afirmou o corvo. — O monge iria morrer, e morreu. A raposa que 
tentou ajudá-lo não obteve sucesso. O onmyoji perdeu tudo. Que bem você fez 
ao concedê-la o desejo? 


O rei fitou o horizonte. Em seu olho, uma única estrela cintilou e sumiu. 


- Lições foram aprendidas - disse o pálido rei. - Fatos ocorreram 
da maneira como deveriam ocorrer. Não penso que minha atenção 
tenha sido desperdiçada. 


— Lições foram aprendidas? — questionou o corvo, agitando as penas do 
pescoço e erguendo alto a cabeça negra. — Por quem? 


- Por todos eles. Particularmente pelo monge. 


O corvo crocitou com o fundo da garganta e saltou de um pé para 
outro. Parecia estar à caça das palavras certas. O rei ficou observando-o 
pacientemente com seus olhos escuros. — Mas ele morreu — disse o corvo após 
algum tempo. 


- Quanto a isso, você também, meu corvo. Mas nisto também 
houve lições para você. 


— E você também aprendeu uma lição? — perguntou o corvo, que já fora 
poeta. 


Mas o rei pálido decidiu não responder e permaneceu envolto em silêncio, 
olhando para o horizonte; e depois de certo tempo o corvo bateu as asas com 
força e alçou-se ao céu dos sonhos, deixando o rei inteiramente só. 


E este é o conto da raposa e do monge. 


Ou quase todo o conto. Pois dizem que aqueles que sonham com as regiões 
distantes onde pastam os Baku por vezes enxergam duas figuras caminhando 
ao longe, e estas duas figuras seriam de um monge e de uma raposa, ou, talvez, 
de uma mulher e de um homem. 


Outros dizem que não, e que mesmo em sonhos e em morte monge e raposa 
eram de mundos diferentes, como eram em vida, e em mundos diferentes para 
sempre estarão. 


Mas sonhos são estranhos, e ninguém além do rei de todos os sonhos pode 
dizer se são ou não reais, nem o que eles podem revelar a qualquer de nós a 
respeito dos tempos ainda por vir. 
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POSFÁCIO 


O livro que você tem em mãos deve sua existência a várias pessoas excepcionais, Algumas serão 
óbvias, outras nem tanto. 

Uma das menos óbvias, por exemplo, é Harvey Weinstein, da Miramax Films, pois foi Harvey quem 
'me convidou, há mais de um àno, para escrever os diálogos em inglês de Princesa Mononoke, o excepcional 
filme de Hayao Miyazaki: 

Enquanto estava me preparando para escrever, li todos os livros que pude sobre história e mitologia 
Japonesas, e foi com os Contos de Fada do Japão Antigo, do reverendo B. W. Ashton, que encontrei o conto 
que o sr; Ashton denominou A Raposa, o Monge e o Mikado do Sonhar das Noites. Fiquei atônito com 
as semelhanças ='sendo algumas delas perturbadoras - entre o conto japonês e minha série SANDMAN. 

Mas SANDMAN estava encerrada, c cu tinha outras histórias para contar, e na época não pensei 
mais naquilo. 

Vários meses depois, a editora Jenny Lee, da Vertigo, foi a principal responsável por persuadir o 
renomado artista japonês Yoshitaka Amano à fazer uma pintura de Sonho dos Perpétuos para dar início 
às festividades de comemoração do décimo aniversário da primeira edição de SANDMAN. 

“Achei a pintura fascinante. Adorava a perspectiva do personagem: era Morfeus, mas um Morfeus que 
eu nunca havia escrito. 

Pouco depois de eu ver o póster, Karen Berger, que na década anterior fora minha editora em Sandman, 
telefonou € perguntou se eu estaria disposto a escrever uma história do Sandman como projeto para 0 
décimo aniversário. 

Eu perguntei se ela me deixaria recontar um antigo conto japonês a meu modo, e ela disse sim. 

Perguntamos ao sr Amano se ele teria interesse em desenhar o projeto. Ele concordou, com apenas 
uma reserva: embora ame-quadrinhos, ele não os-desenha. Ficaria encantando, porém, em ilustrar. Pois 
bem, pensei eu: Em vez de recontar a história de. A Raposa, o Monge e o Mikado do Sonhar das Noites em 
quadrinhos, eu a recontaria prolongadamente em prosa. 

Perguntei ao sr Amano e a seus excelsos assistentes, Ann Yamamoto e Maya Shioya, se eles 
conseguiriam encontrar outras versões dessa história em tradução para o inglês. 

A versão que encontraram para.mim (em fotocópia) provém das coleções de contos japoneses de YT. 
Ozaki: uma versão estranha; na'qual o Rei dos Sonhos é uma figura-sombria, pouco mencionada; que 
aparenta ser uma espécie de dragão, e na qual o personagem central é o onmyoji, o Mestre do YinYang. 
(Tenho grande dívida com essa obra principalmente em relação ao Capítulo Três e partes do capítulo final) 
Eles também Jocalizaram um texto budista que faz referência a esse conto, no qual o velho na estrada é 
identificado explicitamente como sendo Binzuru Harada. 

Quanto ao restante, minha dívida está com o divino reverendo. Escrevo nesse momento com meu 
Contos de Fada do Japão Antigo na mesa à frente. A encadernação em couro está lascada e descolorida, 
as páginas têm rasgos; manchas de água e outras. Senti uma estranha honra ao perceber que, apesar das 
condições do livro, ainda assim fui a primeira pessoa a lê-lo: muitas das páginas ainda estavam sem o 
devido corte, De início eu às cortei com um abridor de cartas, mas depois percebi que se separavam mais 
facilmente se cu puxasse apenas com os dedos. 

Tentei ampliar, expandir e recontar a história da melhor forma que-me foi possível, tomando as 
mínimas liberdades. À maioria dos elementos da antiga-história tinha tamanha proximidade. de seus 
análogos em SANDMAN que eu não ousaria inseri-las caso já não estivessem lá: o Itsumade (que gritou 
“até quando?” nos ramos de uma árvore no palácio imperial) é praticamente um grifo (e quase se tornou 
propriamente grifo na maravilhosa ilustração de Amano-san); enquanto os homens que o monge viu a 
caminho da morada do rei só podiam ser ninguém menos que Caim e Abel; mas os foleloristas terão que 
me perdoar quando, com um mencio de minha caneta € de meu coração, transformei o pássaro Hototogisu 
de Ashton em corvo. 

Na minha tentativa de recontar a história cometi alguns erros (e, em muitos casos, descobri que 
havia harmonizado vários dos erros de Ashton). Steve Alpert; do Studio Ghibli, fez a gentileza de captar e 
corrigir alguns deles; assim como o pessoal da Ten Productions. Outros erros com certeza permanecem no 
texto, a serem descobertos por algum olhar afiado. 

Por-tudo que-há de venturoso neste volume, agradeço à meus colaboradores, vivos ou mortos, ca 
meus amigos. 


— Neil Gaiman 
1 de maio de 1999 
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Capítulo 1: 


MORTE 


Morte e Veneza 


Ate por P. Craig Russell 


Cores por Lovern Kindzierski 


Aqui, onde as tras se fecham sobre mim, como as 
águas des camais ou o támuls, ex conto esta história. 


ELES CONSUMIRAM O PRÓPRIO FUTURO COMO FIZERAM COM O PASSADO, TOMANDO TUDO 
EM UM ÚNICO LONGO DIA, MUITAS E MUITAS VEZES. (O CONDE, À QUEM O PALAZZO PERTENCIA, 
DECIDIRA QUE ERA SEU DESEJO SER 
ESMAGADO ATÉ MORRER POR UM 
ELEFANTE, ENTRE DUAS BELAS VIRGENS, 
NO MOMENTO DO ORGASMO. 


TORNOU-SE UMA PIADA IMEDIATA 
PARTILHADA POR TODOS NA ILHA QUE 


AS VIRGENS ERAM MAIS DIFÍCEIS E 
NS E ENS DO QUEO O ELEFANTE CHEGOU A NADO NA ILHA ANTES MESMO DO 


ELEBANTE ENBCRA NA REALIDADE, ESQUIFE DO CONDE, E APORTOU EXATAMENTE ÀS 15 HORAS. 
FOSSE JUSTAMENTE O CONTRÁRIO. 
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ÀS 15h02, UMA REVOADA DE POMBAS BRANCAS 
COMO À NEVE ALÇOU VOO E CRUZOU A ILHA. 


O CONDE CONSULTOU SEUS AMIGOS, SEUS CONFIDENTES, SEUS SERVOS, SUA AMANTE E ATÉ MESMO, COM RELUTÂNCIA, SUA ESPOSA, PARA 
DETERMINAR SE A SINA ENLEVADA PROMONIDA POR SEU ELEFANTE SERIA MAIS BEM SITUADA NO INÍCIO OU NO FIM DAS FESTIVIDADES NOTURNAS. 


NO COMEÇO, MEU 
SENHOR, PARA NOS INSPIRAR A 
NOS DELEITAR, COMEMORAR, 

AMAR E VIVER. 


EJASSIM  QUEITUDO RO! ARRANUADO; 


JULGUEI O ATO ARTÍSTICO E 
MAS FO/ DEVERAS DIVERTIDO. E, INSPIRADOS PELO 
EXEMPLO DO CONDE, OS 


ae 

'XECUÇÃO, 

É CLARO, FOI ALGO INTEI- 
UM TANTO 

RIDÍCULO... 


APLAUSOS. 


DAS NOITES. 


SÓ PRECISA DEIXAR PERTO DE ALTO-FALANTES, 
TOQUE MÚSICA, ELES DANÇAM. SÓ CINCO 
DOLAR 


VÊ IMAS EM PES? E IME EM OH! SÃO TÃO BONITINHOS. 
CABEÇA? ELES SENTEM MÚSICA, E O QUE EU FAÇO PRA ELES 
ELES DANÇAM. COMO LATINHA DANÇAREM? 

DE COCA DANÇARINA. 
PRA VOCÊ, DEZ POR 
QUARENTA DÓLAR. 


SÃO MESMO UMA 
GRACINHA, MEUS NETOS 
VÃO ADORAR... 


DESCULPE-ME POR ME INTROMETER, MAS, 
tA LEVAR ESSAS COISAS PRA 
NÃO VÃO DANÇAR. 
É Só UMA ILUSÃO. Vá EMBORA, 
Louco, Louco 
DE PEDRA. 


TÊM UM MOTOR NA MOCHILA. UMA LINHA 
MONOFILAMENTO INDO DA MOCHILA PRA CAIXA. 
AS MARIONETES ESTÃO ATADAS ÀS LINHAS E SÃO 

MOVIMENTADAS PRA CIMA E PRÁ BAIXO. 


NRO SÃO IMÃS. NEM MÁGICA. EM, É ASSIM QUE EU GANHO 
APENAS FIOS TÃO FINOS QUE SãO pia À VIDA. POR FAVOR. MÉ DEIXE 
IMPOSSÍVEIS DE SE VER QUANDO EM NEU JOVEM. EM PAZ. 
MOVIMENTO. MAS; SE QUISER PAGAR 
CINCO DOLARES POR CADA BONECO DE 
PAPEL DESSES, Vá EM FRENTE 


NADA FOI COMIDO NO ALMOÇO UMA DELEGAÇÃO DO PALAZZO VISITOU O 
DAQUELE DIA À NÃO SER PÃO MONASTÉRIO NA PRAIA NORTE DA ILHA... 
AMANHECIDO, PEIXE SECO E 

VINHO BATIZADO COM ÁGUA. 
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v 
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«E UMA TRUPE DE MONGES MAL-HUMORADOS E TODA SORTE DE HOMEM SANTO 
ENCAMINHARAM-SE PARA O PALAZZO, ÀS 14 HORAS. 


ENTÃO, ÀS 15h02, UMA REVOADA DE POMBAS BRANCAS 
COMO A NEVE ALÇOU VOO E CRUZOU A ILHA. 
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AS CONFISSÕES FORAM SINCERAS, E 
ACOMPANHADAS DE LÁGRIMAS SENTIDAS, 


E, UMA VEZ TENDO CONFESSADO, OS PENITENTES SE AJOELHARAM PARA QUE O DORSO LHES 
FOSSE ACOITADO ATÉ QUE À PELE FOSSE LACERADA E O SANGUE ESCORRESSE PELO MOSAICO 
QUE REVESTIA O CHÃO DO PALAZZO. 


(ER TT 
E NÃO HAVIA HOMEM OU ..MAIS HONESTO, QUE 
MULHER MAIS PENITENTE... TENHA VERTIDO MAIS «OU é 
LÁGRIMAS. ERIC «PO QUE O PRÓPRIO CONDE. 


MAIS SANGUE... 


UM FIM MARAVILHOSO 
PARA UM DIA PERFEITO. 


QUANDO EU JOVEM, NO EXÉRCITO, NÓS APORTAVAMOS NESTA AGORA, TUDO RUÍNAS, MAS BOM 
ILHA. EM LADO NORTE, TINHA VELHO MONASTÉRIO. LUGAR PRA PIQUENIQUE. 


Nois Brimcamos 
de esconde- 
esconde por toda 
a metade sul da 
ilha, escalando 
as muralhas 


Todos mos, comemos os pães, os peixes, as putas chocolate, 
Of emos li fee 


mamdanam Buncar, com um: derradeiro alerta para ficarmos 


bem bomgo de qualquer tina 


minho dirgua 


O QUE ESTA 
FAZENDO? 


OLA, 
SERGEI. 


VIGIANDO ESSE 
PORTÃO. ESTOU 
ESPERANDO O 
DIA EM QUE VAI 
SE ABRIR. 


Tá 
TRANCADO. 


AQUI... COMO EU? 
A GENTE TAVA 


ORA, POR QUE VOCÊ 
SIMPLESMENTE NãO DÁ A 
VOLTAR 


ISSO NÃO SERIA JUSTO. 
E O QUE TE FAZ PENSAR 
QUE EU CHEGARIA AO 
MESMO LUGAR SE 
DESSE A VOLTA? 


air 
rg) 


ou 
TRAVADO 
POR CAUSA Vo] A 
DA FERRU- PRE 
EI 
15 


E 


3 ) / » q 
ONDE você Na A GENTE PROCUROU 
ESTAVA? POR HORAS/ PAPA 
ESTÁ UMA FERA/ 


AS NONE 4 TONEIS DE XEREZ FORAM TRAZIDOS ANIMAIS FORAM. 
CONDE SE LEV) “] | DAS ADEGAS, JUNTAMENTE COM ABATIDOS E PASSADOS 
j | Ghmearãs Dos VINHOS MÁIS NO ESPETO. 


FANTASIAS FORAM EXAMINADAS, MÁSCARAS FORAM 
ADQUIRIDAS E REPARADAS. A NOTÍCIA FOI TRANSMITIDA A 
VENEZA E ÀS ILHAS CIRCUNVIZINHAS. 


AS 15h02, UMA REVOADA DE POMBAS BRANCAS COMO 
A NEVE ALÇOU VOO E CRUZOU À ILHA. 


DAMAS DA NOBREZA! CORTESAS! 


FREIRAS, DO CONVENTO DE SAN MICHELE DI MURANO, 
AQUI PRA DESAFIAR OS PRÓPRIOS VOTOS... 


De e. 


«fá 


CADA FOLIRO, UM MAIS RESPLANDECENTE DO 
UE O OU RA UMA SINFONIA EM AZUL, 


ESTAVA PROIBIDA EM SUA ILHA. 


ELA OSTENTAVA SOBRETONS COM OS QUAIS 
ELE NÃO ESTAVA INTEIRAMENTE CONFORTÁVEL. 


o» 
2 DO LINEA 
ST ER NA pi) 
Vil fo NES Recárem ) BERUSNN 
NO QUE ESTÁ PENSANDO, MEU o o” p » 
SENHOR ABADE? o FI “VR, = o 


E DO DIAS 
O QUE ESTÁ PENSANDO 
DO DIA? 


O DIA, COMO 
SEMPRE, ESTÁ 
PERFEITO. 


AQUI, NO NOSSO DIA, 
O JUÍZO FINAL HA DE 
VIR E PARTIR, É O SOL QUEI- 
MARA ATÉ DESAPARECER, QUAL 


lós ) 
TUDO QUE FAZEMOS EM 
NOSSO DIA PERFEITO, 
IMACULADO PELO TEMPO, 
RESGUARDADO DA 
MORTE. 


UM BRINDE! 


' 
à NOSSA 
ILHA! 
EAO 
NOSSO DIA 
a z PERFEITO! 


vapoRETTO 
VAI PRAS 
ILHAS? 


QUALQUER 
PARTE, CON- 
TANTO QUE VOCÊ 
PAGUE. QUER UM 
PASSEIO PELAS 
Ilhas? 


VALA y 


MEU IRMÃO 
PODE LHE OFE- 
RECER UM BOM 
NEGÓCIO COM 
CRISTAIS EM 
MURANO. 


[ETTA TT 


HMM. SE É O QUE QUER... 
MAS ELA É DESERTA. NÃO 
Há LOJAS, RESTAURANTES, 
NADA PRA UM VISITANTE 
VER. É; COM ESTE 
TEMPO.. 
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Cree 


ARTES 
E - 
api Sm, 


A 
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Eu imvisto no meu trabalho esse amseio 
A dy ue não consigo atimgir. Exerço 
Cn bad ri 


Gral. alpuêm tm que fogo 


OLA. VOCÊ 
VOLTOU. 
IMAGINEI QUE 
VOLTARIA. 


EU ANDO POR Aí. 
SABE, VOCÊ É O 
PRIMEIRO QUE 
VOLTA. 


Ê 
AQUI TODOS 
os DIAS? 
OU MORA 
AQUI NA 
ILHA? 


GOSTARIA 
DE TENTAR 
DE NOVO? 


SABE, EU 
QUASE ACHEI 
QUE TINHA 
IMAGINADO 
VOCÊ. 


VOCÊ SE LEMBRA 
DO QUE FEZ DA 
ÚLTIMA NEZ QUE 
ESTEVE AQUI? 


isso É 
QUANDO, 
| Não ONDE. 


EU QUERO 
IR COM 
VOCÊ. 


VOCÊ ESTA 
ADORÁVEL, 
JOVEM DONZELA 


APENAS POR POUCO TEMPO, 
GIUSEPPE. VOCÊ MORREU DE 
SÍFILIS EM 1768, NUM ÁTICO 
EM TRIESTE. 


você 
JOGA XADREZ 
MUITO BEM, 

MARIE, MAS 
NÃO TANTO 
QUANTO EU. 


MEU SENHOR! 
HÁ PESSOAS 
MORRENDO! 


VEREMOS, 
MEU SENHOR. 
UM DE Nós 
PAGARÁ O 
PREÇO ESTA 
NoI 


ENTÃO, LEVE 
OS CORPOS PARA 
LONGE OU FAÇA 

UM ARRANJO 
ARTÍSTICO. NãO 
ME PERTURBE. 


MEU SENHOR! Nós 
CAPTURAMOS /NTRUSOS. UM 
FORASTEIRO, E SUA MULHER. 

AMBOS VESTIDOS DE PRETO. 


NÃO, MEU 
SENHOR. OS 
CADÁVERES 

APODRECEM. 

ESFACELAM-SE 
EM PÔ... 


MAS VOCÊ 
PROMETEU! 
PROMETEU QUE 

ESTÁVAMOS 

LIVRES DO, 
TEMPO 


VOCÊ É O TEMPO. | 


O TEMPO HEDIONDO, 
QUE ROUBA O OURO 
DOS CABELOS DE UMA 

DONZELA E TOMA À 
SAFIRA DOS OLHOS 
DE UMA CRIANÇA. 


TEMPO SOMBRIO, QUE SURRUPIA DE 
TODAS ÀS COISAS QUE Já EXISTIRAM 
AQUILO QUE ELAS TÊM DE MAIS 
PRECIOSO E DIVINO... 


«É MAD, 
DEIXA ALÉM DE 
RECORDAÇÕES, 

CINZAS É UM 

TÚMULO. 


EU MESMO SELEI AQUELE PORTÃO. EU O BLOQUEEI PARA É APENAS UMA FALA QUE ELE ESCREVEU 
O TEMPO É O FORCEI À OBEDECER CADA UM DOS MEUS DO QUE ESTA PARA ESTA NOITE. O DE SEMPRE. VOCÊ NãO 
E 
CAPRICHOS. FALANDO? EU NãO ESTA PERDENDO NADA. 
ENTENDO. 


MINHA SABEDORIA, AGORA ELE MAS ISSO NÃO ESTÁ 
MINHA MAGIA E MEU ESTÁ DIZENDO ACONTECENDO, OU ESTA? 
PODER. É, SE EU MORRER EE VAI TE QUER DIZER, ESTAMOS VENDO 


HOJE, QUE MAL Hã? 4 O PASSADO. 


AMANHA SERIA 
OUTRO DIA PERFEITO. 

E AGORA, EMBORA MEU DIA 
ESTEJA CHEGANDO AO FIM, 
AINDA ASSIM GANHAREI MINHA 
IMORTALIDADE COMO O HOMEM 
QUE ASSASSINOU O ARÓPRIO 
TEMPO, E NOS LIBERTOU À 
TODOS DE SEU AMPLEXO 
PROFUNDO--| 


NÃO, ISTO É AGORA. 
Só QUE OUTRO TIPO 
DE AGORA. 


AMANHA, VOCÊ ” 
DESAPARECE. des .. OUTROS, QUE A você Não É EESC 


DOS DEZ O INQUISIÇÃO. JULGADO. DESAPARECE. 


ocdia LUGAR TERA UMA PESSIMA 

DAQUI À VÁRIOS MESES, UM CADÁVER SEM REPUTAÇÃO. CONTINUARÁ DESABITADO E, 

ROSTO, SEM MÃOS, SEM PÉS, SERÁ IÇADO DEPOIS, NA DECADA DE 1820, VIRA ABAIXO 
DO GRANDE CANAL. ! SOB CHAMAS! 


SIGNOR? ESTA 
DORMINDO? 


j E pl 


Má um 


Capítulo 2: 


DESEJO 
O Que Experimentei do Desejo 


arte por Milo Manara 


EU VI AQUELE MENINO 
DE QUE VOCÊ GOSTA. 
ELE ESTAVA BEIJANDO 
UMA MOÇA. DEU PRA 
VER Os DOIS. 


REGA NL 
(E SANDMAN: ENDLESS NIGHTS (setembro/2002) 


EU NÃO GOSTO DELE. NãO 
SEI POR QUE VOCÊ VIVE 
DIZENDO ISSO. 


IRMAS 
SABEM. IRMAS 
SABEM DE TUDO. 


EU NÃO SABERIA DIZER QUANDO ME | , y Il o É , 
APAIXONEI POR ELE. PRA SER SINCERA, (| NESE ESRSTEANOS 
ACHO QUE NEM SABERIA DIZER AO N N s TUDO QUE ACONTECEU 
CERTO QUANDO ME DEI CONTA y 
DA EXISTÊNCIA DELE. 


CERTAMENTE NãO FOI AMOR 
À PRIMEIRA VISTA. NEM óD/O 
QUE SE DESABROCHOU 
EM AMOR. 


pes 2 gsáiiato QUE add CAPAZ DE NUTRIR Re ELE FOI UM deve preço DEVIDO 
QUANDO OUÇO ALGUMA MOÇA TAGARELANDO A SEU SORRISO... CONVENCIDO DEMAIS PRO MEU GOSTO... OU SEU ANDAR LOPE COMO UM 
SOBRE O QUANTO DETESTA UM JOVEM, LOGO LOBO COM MILHAS A PERCORRER. 
PENSO: Wal TER VÉU E GRINALDA NO 
FUTURO DOS DOIS". 


SANDMAN: EDIÇÃO DEFINITIVA VOL.5 ATT 


“E O MAIS IRRITANTE DE TUDO ERA O QUE AS OUTRAS MOÇAS 
TINHAM À DIZER DO RAPAZ... Pi ««O QUE FAZIA COM QUE 
s EU NADA SENTISSE 
R ELE. 


“MUITAS DELAS DESEJAVAM O RAPAZ POR SUA DESTREZA EM COMBATE... PORQUE, NAQUELES TEMPOS, SEMPRE HAVIA CONFRONTOS DE FRONTEIRA, 
E LOBOS ATACANDO NO INVERNO. ELE TOMAVA CABEÇAS E PELES TÃO FACILMENTE QUANTO ARREBATAVA CORAÇÕES." 


Nós Nº 
ENCONTRAVAMOS, É CLARO, 
E CONVERSAVAMOS, COMO ERA. 
DE SE ESPERAR. AFINAL, À VILA. 
NÃO ERA GRANDE. UM SALÃO PARA 


PELE ME FALOU DE SEU PAI, 


BANQUETES, COM CASAS AO REDOR, CERTA MANHA, NÓS CAMINHÃ- NOSSO CHEFE, DISSE QUE E, QUANDO Nós 
DENTRO DE UMA MURADA. NãO VAMOS JUNTOS, ELE A CAMINHO OS DEUSES NÃO CONTAVAM DISSEMOS +80M Dia” 
Há COMO EVITAR QUE AS DO RIACHO PARA PESCAR E EU O TEMPO QUE SE PASSA É “PASSAR BEM, 
PESSOAS SE VEJAM. PARA PASTOREAR AS CABRAS. À PESCANDO NAS HORAS DA NÃO PUDE PENSAR 
NÉVOA ESTAVA ESPESSA E NÓS VIDA DE UM HOMEM... E EU EM NADA QUÊ 
ANDAMOS BEM PERTO UM DO RETRUQUEI QUE ERA MUITO EU QUISESSE 


OUTRO. CONVERSAMOS, SIM... 


INTERESSANTE, EMBO- 
MAS SOBRE NADA DE MAIS. 


RA, PENSANDO BEM, NÃO 
ACHASSE NADA PROVÁVEL. 


MAIS DO QUE 

so gEsruTAR 
O RESTO D) 

PERES VIDA CoM 


y AQUELE JOVEM 
( JRRITANTE... 


-« SEU SORRISO 
CONVENCIDO 
E SEU CAMINHAR 
DE LOBO. 


“MAS, DEPOIS DAQUELE DIA, 
ELE PARECEU NÃO REPARAR 
MAIS EM MIM.! 


“E EU CHORAVA À NOITE, É CLARO, AINDA QUE TUDO QUE PUDESSE ME CONFORTAR 
FOSSE A CERTEZA DE QUE AS MENINAS NÃO PARECIAM SIGNIFICAR MA/S PARA ELE 
DO QUE OS PEIXES NO RIACHO. 


"Há MOMENTOS EM QUE TEMOS DE DOMINAR NOSSO CORAÇÃO. POR Isso, 
PENETREI NA CHARNECA E LEVEI À ELA QUEIJO DE CABRA E LINGUIÇAS. NO 
INTERIOR DE SEU PEQUENO CBMODO, EU LHE DISSE QUE PRECISAVA DELE." 


“ENTÃO, CHEGOU A PRIMAVERA, E ERA COMO SE, PRA 
ONDE OLHASSE, EU O VISSE DE ENCONTRO A UMA ÁRVORE 
COM MAIS UMA MENINA 
DA VILA." 


MAS KARA... É UMA BRUXA, VOCÊ 
NÃO PODE QUERER ESSE MOÇO DE TA 
TANTO ASSIM. E ad 


QUER DIZER QUE ESTA ATRÁS 
DE UMA POÇÃO DO AMOR. 


EU NÃO /A QUERER 
UM HOMEM QUE EU PUDESSE 
COMPRAR COM UMA POÇÃO. E 
NÃO ACREDITO QUE QUALQUER 
UMA DE SUAS POÇÕES FUNCIONE. 


HE, HE. ORA, ELAS NÃO 
FUNCIONAM. TUDO QUE 
LOGRAM É DAR À UM 
MENINO OU UMA MENINA 
A CONFIANÇA PARA O 
PRIMEIRO PASSO... PARA 


OLHAR, TOCAR OU 
SORRIR EM VEZ DE 


APENAS VIRAR O ROSTO 
E SUSPIRAR. 


ENTÃO, (O UMA POÇÃO; EU NUNCA DEI À MÍNIMA 
O quê voRe DESCE PARA DEUSES OU DEUSAS. 

SUAS DÁDIVAS NUNCA VEM s Sem 

DE GRAÇA. 4 Ses. 


EU QUERO QUE 

ELE ME QUEIRA 

TANTO QUANTO 
EU O QUERO. 


É PODE 
IOGAR OU 
OFERECER SACRIFÍCIOS. 
ELES FARKO QUALQUER 
COISA POR UM POUCO 
DE SANGUE QUE SE 
DERRAME SOBRE À 
PEDRA CERTA. 


AMBOS, TALVEZ. 
OU MEM UM NEM 
casi cs ti 
) ATÉ 
NADA VEM DE GRAÇA, 
MENINA. AINDA ASSIM... SENTIR SEU CORAÇÃO SER 
HA OUTRO SER C. 


o OM 
QUEM VOCÊ PODERIA FALAR. 


ELE VIAJOU RUMO 
AO SUL, PARA 
AS CIDADES NA 


“O PAI DELE, NOSSO CHEFE, 
LEVOU VÁRIOS DOS ANCISES 
DA VILA PARA NEGOCIAR COM A 
GENTE DO OUTRO LADO DO RIO. 
NÓS NÃO GOSTÁVAMOS DELES." 


PAS NEGOCIAÇÕES POR DIREITOS DE PASTOREIO, AMBAR E RESGATE DE 
MINHA PRÓPRIA MAE HAVIA NASCIDO DO ka 
ias LADO DO RIO E FODA RELTRDA PRISIONEIROS FORAM PÉSSIMAS. 
NUM ATAQUE QUANDO TINHA QUINZE 
ANOS. E ELA SEMPRE 
DISSE QUE FOI 


“E, QUANDO OUVI À NOTÍCIA, COMPRIMI 
; ç | MEUS SEIOS, PRENDI O CABELO, VESTI O 
“TÃO RUINS QUE O PAI te : JUSTILHO E PARTI PARA À COSTA." 
DELE E TODO O COMITÊ 
DE NEGOCIAÇÃO FORAM 
MANDADOS DE VOLTA 
PARA ESTE LADO DO RIO 
EM PEDAÇOS.” 


“EU Já "BEM, ACHEI QUE FOSSE UM HOMEM, MAS 
NBS DANA LOGO NÃO TIVÉ TANTA CERTEZA, PORQUÊ 
ANA NH HAIA NETO NINGUEM HAVIA CERTA FRAGILIDADE EM SEUS DEDOS, 

PELA TRILHA QUANDO ME DEI EMEA MINHA RENATO! 
CONTA DE QUE UM HOMEM VINHA 
EM MINHA DIREÇÃO." 


“OUVI DIZER QUE 
VOCÊ ESTAVA À 
MINHA PROCURA”, 
DISSE ELE." 


NACHO QUE SIM, 
RETRUQUEI. ACHO 
QUE ESTE 
MESMO!" 


“E, NUM PISCAR DE OLHOS, DE 
UM MOMENTO PARA OUTRO, NÓS 
ESTÁVAMOS... EU NÃO SEI ONDE 

ESTÁVAMOS. ! 


EU ESTOU 
SONHANDO? 


“E, QUANDO ME APROXIMEI, PUDE VER QUE SEUS 
OLHOS, COMO OS DE UM GATO, ERAM DOURADOS. 


“MUITO BEM, 
ENTÃO, DISSE ELE. 
“VENHA À M 
MORADA. 


NEM UM POUCO. 
NA VERDADE, 

É JUSTAMENTE 
O CONTRÁRIO. 


NÓS CONVERSAMOS PELO QUE PARECEU é iz 
SER UMA ETERNIDADE. MUITO DO QUE ELE ELE FALA DE HISTÓRIAS. MEU IRMÃO. VOU A MAIORIA DAS PESSOAS TEM UM QUERER 
DISSE EU NÃO ENTENOI. LHE DIZER A TRAMA DE TODAS AS MALDITAS BRUXULEANTE COMO UMA CHAMA DE 
HISTÓRIAS DELE. ALGUÉM QUER ALGUMA VELA. VOCÊ, POR SUA VEZ, TEM UM 
COISA. AÍ ESTA A HISTÓRIA. EM GERAL, QUERER COMO FOGO NA MATA. 
TODOS TÊM O DESEJO ATENDIDO. 
MUITO DO QUE 
OUVI, EU ME 
ESQUECI. 


DEVO ALERTÁ-LA: CONSEGUIR O QUE 
DESEJA E SER FELIZ ÇÃO DUAS Vau pe Su 
COISAS BEM E Ê 
DIFERENTES. 


OQUE VA! 
ME DAR? 


UM SORRISO, E LHE 
POUPAREI ALGUNS 
DIAS DE VIAGEM. 


VOCÊ ESTÁ MARCADA COMO 
MINHA; MAS, NA VERDADE, 
SEMPRE ESTEVE. 


TUDO. O QUE 
MAIS SE PODE 
QUERER? 


“ENTÃO, ATO CONTÍNUO, PUDE 
SENTIR O ARO! MAR E OU- 
VIR O GRASNAR DAS GAIVOTAS 
ENQUANTO DESCIA UMA TRILHA 
ESTREITA AO ENTARDECER! 


VADENTREI O PRIMEIRO ALBERGUE 
QUE VI — HOSPITALIDADE PARA 
COM FORASTEIROS FAZIA PARTE 
DE NOSSO CREDO — E DISSE:" 


SEU PAI ESTA MORTO. 
É HORA DE VOLTAR. 


COM ESCUDOS, SA- 


PATOS E CONCHAS 


PINTADAS, E NÃO 
CHORARA POR 
MIM. 


DE VOLTA PRAS 
OLINAS. PARA 
GOVERNAR MEU POVO. 


A GENTE DA OUTRA 
MARGEM DO RIO. 


VEM, RAPAZ. VAMOS 
VOLTAR PRA CASA. 


| NAQUELA NOITE, VEIO A CHUVA, NóS , 
PeNEiRO DIA eiE NAO é | COMEMOS ANTE À FOGUEIRA. EU O VOCÊ E A MENINA DAS CABRAS... 
DISSE UMA PALAVRA á OBSERVEI OLHANDO PARA A CHUVA E EU NÃO À RECONHECI, POR QUE 
é O CÉU. SEU ROSTO ESTAVA ÚMIDO.! NÃO À RECONHECI? 


VOCÊ É UMA MULHER. EU 
PoR que VOCÊ SOU UM HOMEM. VAMOS FA- bip 2 
VEIO ME DIZER NA CERTA, ZER AQUILO QUE HOMENS E rá 
QUE MEU PAL MANDARAM MULHERES FAZEM. Ni am 
TINHA MORRIDO? E + QUEIXAR: 
2 MAS EU ME x 
POR QUE NÃO IMPORTAVA 2 
MANDARAM UM MAIS. AL= 
CANCEI VOCÊ 
PRIMEIRO. 


VOCÊ NãO 
ME QUERS 


EU O QUERO MAIS DO QUE O SOL ENTÃO, EU CONTINUAREI 
QUER A LUA, MAIS DO QUE UM PEIXE A DIZER NÃO. E VOCÊ 
PRECISA DO RIO, MAIS DO QUE O POSICIONARA A ESPADA. 
CORAÇÃO NECESSITA PULSAR. ENTRE NÓS ESTA NOITE, 
VOCÊ É TUDO QUE DESEJO. PARA DEIXAR CLARO QUE 
NÃO RELARA UM DEDO 
EM MIM, À MENOS QUE EU 
PEÇA. E NÃO PEDIREI. 


PEDI QUE FIZESSE AMOR 
COMIGO. VOCÊ DISSE NÃO. E EU GRATA ME SINTO 
AGORA EU PEÇO QUE SE PELO PEDIDO E, MUITO 
CASE COMIGO. NORA o 


POR QUÊ, EM 
NOME DE TODOS 
O a PORQUE, SE 
OS DEUSES? VOCÊ SE CASAR 
SIMPLESMENTE 
PARA APLACAR 
SEU DESEJO, 
ENTÃO, QUANDO SE 
FARTAR DE MIM, Há 
DE ME DEIXAR. 


VOCÊ MUDOU. ) “E EU DISSE NINGUÉM, EMBORA 
MUITO. COM QUEM SOUBESSE COM QUEM ANDARA 
ANDOU FALANDO? V FALANDO, E OS OLHOS DELE — OU 

/ DELA — ERAM DA COR DO OURO:” 


"QUANDO VOLTAMOS À VILA, 


OS FOLGUEDOS DO FUNERAL 
TIVERAM INÍCIO: TRÊS DIAS DE 
BEBEDEIRAS E SAGAS.” 


E» NE "| 
ES 4] 

“EU FUI PARA OS CAMPOS ALTOS, 

COM AS CABRAS, E AGUARDEI.” 

= = á 


x 
VENTÃO, CERTO DIA, ELE VOLTOU EE 
COM SUAS FACES CORTADAS, E ; 
DEITOU UM EMBRULHO DE LINHO 
I AOS MEUS PÉS.” l Q 


ELE ERA 
O CHEFE DO CLA 
AGORA, É ME CORTEJOU 


ISSO SERIA BOM. 


PERTENCEU AO HOMEM QUE 
MaTol BAI. EU POREI 
ÃO REDOR DE SEU PESCOÇO 
EM NOSSO CASAMENTO SE 


VOCÊ ME PERMITIR. 


PCORCUNDAS DANÇARAM EM 
NOSSO CASAMENTO, PARA 
DAR SORTE. NÃO É ALGO QUE 
SE VÊ NOS DIAS DE HOJE." 


“NOSSA NOITE DE NÚPCIAS... FORA 
DO PALÁCIO, ENTOAVAM CÂNTICOS, 
QUEBRAVAM PANELAS E FAZIAM 
MUITA ALGAZARRA." 


4 


“NÓS FIZEMOS AMOR COMO ANIMAIS, 
COMO DEUSES, COMO SONHOS." 
H E À 


“EU SABIA O QUE AS MOÇAS DA VILA 
ANDAVAM DIZENDO... QUE ELE LOGO SE 
CANSARIA E VOLTARIA PARA À CAMA DELAS.! 


"POR ISSO, RIAM-SE 
MUITO, CERTAS DE 
QUÊ ELE SERIA DELAS 
UMA VEZ MAIS ASSIM 
QUE MEU VENTRE 
CRESCESSE." 


CRATENADO 
RO QU pia! 


) 


É UMA FLOR Z/NDA. EU À 
USAREI ATRÁS DA ORELHA 
ATÉ VOCÊ VOLTAR DA COSTA 
E MEUS PENSAMENTOS 
SERÃO Só SEUS. 


EU VOLTAREI 
ANTES QUE VOCÊ 
SE DE CONTA. 


“FOI UM INVERNO ÁRDUO. OS LOBOS 
SE MOSTRARAM OUSADOS E, SE NÃO 
| *— PROTEGÊSSEMOS NOSSOS REBANHOS, 
ENCONTRARÍAMOS AS OVELHAS MORTAS." 


MINHA SENHORA! 
Há HOMENS NOS 
PORTÕES/ 


“MEU MARIDO HAVIA IDO À UM 
ENCONTRO DE CHEFES. OS 
HOMENS DA VILA ESTAVAM EM 
VIGÍLIA DE LOBOS E NÃO VOLTA- 
RIAM ANTES DA ALVORADA.” 


EU OS DEIXEI ENTRAR. O QUE MAIS 
PODERIA TER FEITO? HOSPITALIDADE 
AOS FORASTEIROS E AOS AMIGOS. 
AQUELE ERA O COSTUME. 


Nós PEDIMOS SUA 
HOSPITALIDADE. 


VIAJAMOS LONGAS 
DISTÂNCIAS NESTE DIA, 
E ESTAMOS COM 
OME E SED! 


HA DEZ CONVIDADOS. PRECISAREMOS DE 
UM BARRIL DE CERVEJA. DOIS SALMÕES 
GRANDES E UMA COXA DE VEADO. ABATA. 
UMA OVELHA E PREPARE PARA DEPOIS. 


A CEIA ESTÁ A CAMINHO, 
CAVALHEIROS. 


ESPERO QUE ESTEJAM FAMINTOS, 

POIS CONSIDERAREMOS QUALQUER 

FALTA DE APETITE UM INSULTO À 
NOSSA VILA. 


AT VEM O PRIMEIRO 
PRATO. AGORA... QUEM 
FATIARÁ O CERVO? 


ORA VEJA, VOCÊ DEVE DEIXE-ME VER, MEU CARO. ISSO É LOUCURA/ VOCÊ DISSE QUÊ 
OS BRAÇOS MAIS eee VOCÊ TEM OS OLHOS DE UM BOM MOSTRARIAMOS A CABEÇA, ELA GRITARIA, 
£ QUEM FATIARÁ POR ARQUEIRO, E O SORRISO DE UM CHORÁRIA MUITO, FODERIAMOS A MALDITA 
Nós, NOS CAÇADOR. APOSTO QUE, QUANDO SOB O FIO DE UMA ADAGA, DEPOIS 
SUA FACA CORTA, AS CARNES SE TIRARÍAMOS SUA VIDA E CAIRÍAMOS 
ABREM, NÃO? FORA... 


LAMENTO QUE NOSSO 
AH, VOCÊ DEVE SER BARDO ESTEJA PARTICIPANDO 
O LÍDER. MUITO BEM. DA PATRULHA DOS LOBOS 
vechemendão | | fan so no 
por age Nei PARA VOCÊS, SE QUISEREM. 
DIZEM QUE MINHA VOZ É 
UM TANTO AGRADÁVEL. 


ELA CANTA BEM. 


ENCAROU VOCÊ? vocÊ b: SERA QUE ELA 
NÃO ENXERGA, NÃO? VIUS NOCÊ DISSE 
FOI PRA MIM QUE ELA QUE ERA A CABEÇA 

SORRIU... DO MARIDO 
A! 


VOCÊS poIs 
ESTÃO LOUCOS” 
É ÓBVIO QUE ELA 
ME QUER. 


DEVERAS. VIU 
COMO ELA ME EN- 
CAROU AGORA 
Há pouco? 


E É/ OLHA 
LA... É À BANDA 
DO MEU IRMÃO 

QUE ELA USA 
NO PESCOÇO... 
EU NÃO ESTOU 

ENTENDENDO... 


acoRa, ur TAL ME DIZEREM - 5 
DE VOCÊS É O MAIS a ORA, VAMOS VER VOCÊS SE DIGLADIAREM. 
ASTUTO NA BATALHA? ? ke E, PRO VENCEDOR... EU VOU OFERECER 
ALGO ESPECIAL. 


“EU OS ASSISTI SE BATEREM E 

SE AMALDIÇOAREM, OUVI SUAS 
BRAVATAS, SORRI PARA CADA 
GUERREIRO E OS ADMIREI UM A 
UM... MAS NUNCA DEMAIS: 


“A LUXÓRIA DELES TERIA SIDO DIFICIL DE CONTROLAR, 
MAS SEU DESEJO... NAQUELE MOMENTO, PUDE DEDILHAR O 
DESEJO COMO SE FOSSE UMA HARPA. CADA UM DELES ME 

QUERIA, CADA UM DELES QUERIA QUE EU O QUISESSE:” 


“TODOS BRINCARAM, 
CANTARAM E RECITARAM 
LONGAS SAGAS. 

LUTARAM, NUS, COM 

FACAS. BEBERAM, 
EMPANTURRAM-SE DE 

CARNE E LIMPARAM. 

| OS DEDOS EM SEUS 

“O TEMPO passou CABELOS E BARBAS." 

RAPIDAMENTE 


E ENTÃO VEIO A ALVORADA, 
E NOSSOS HOMENS VOLTA- 
PARA MATÁ-LOS 


COMO LOBOS. 


VOCÊ NÃO TEVE EU SOU A MULHER DELE E A SENHORA 
MEDO? DESTA VILA. SERIA LAMENTÁVEL SE 
EU NÃO PUDESSE DOBRAR UM 
HOMEM AO MEU DESEJO. 


EU ME CASEI DE NOVO. UM HOMEM 


E FOI QUANDO ME DEI CONTA teia E RECONHECI 
DE QUE JAMAIS VERIA NOVAMENTE º QUE NÃO HAVIA PEDIU MINHA MÃO. NÃO VI MOTIVO 
SEU SORRISO CONVENCIDO, OU MAIS NADA QUE PARA RECUSAR. TIVE FILHOS. 
SEU ANDAR GALOPANTE. É SOUBE É EU PUDESSE FILHOS Z/NDOS. 
QUERER COMO O 


QUE NADA MAIS RESTAVA 
QUE EU QUISESSE. 


EU HAVIA 7/DO TUDO 
QUE QUERIA. E ISSO 
SE FORA. 


EU ESTIVE VIVA, AQUELA 
NOITE, MANTENDO AQUELES 
HOMENS EM MINHAS MÃOS. ) EU vi MEUS FILHOS 
SE NADA MAIS LHE RESTA À 4 CRESCEREM, AMAREM E 
QUE QUEIRA, ENTRO AN ; DESEJAREM. E SEMPRE 
SIMPLESMENTE y ME PERGUNTEI SE ELES 
ESPERE ATÉ QUE r : À q AMARAM COMO EU HAVIA 
NADA MAIS RESTE AMADO. SE ALGUÉM 


MUITO TEMPO ATRÁS, CONHECI j É ALGUÉM DISSE. 
ALGUÉM COM OLHOS DOURADOS. | QUE MEU QUERER ARDIA... 
Re rr piada ' ..COMO FOGO NA MATA. 


Capítulo 3: 


SONHO 


O Coração de uma Estrela 


arte por Miguelanxo Prado 


! [E CONTA UMA HISTÓRIA, 
PAPAI? ANTES QUE EU 
VOLTE À DORMIR? 


LARO. DEIXE-ME VER... ACONTECEU 
MUITO TEMPO ATRÁS 


Eai 


ÍMAGINE O TEMPO. IMAGINE TODO O TEMPO 
QUE Já HOUVE, TODO O TEMPO QUE HA- 
VERÁ. NESSA TOTALIDADE DE TEMPO, CEM 
MIL ANOS É UM PISCAR DE OLHOS, UM 
MILHÃO PASSA COMO UM SUSPIRO. 


MESMO NESSA 
1 TOTALIDADE DE TEMPO, 
ACONTECEU MUITO TEMPO 
ATRÁS... E BEM, BEM 
LONGE DAQUI. 


Ea: ERR] [7 ci 


UANDO KILLALLA LA SE CONCENTRA; COM SUA VONTADE, FORÇA A 
DO FULGOR FICA CHAMA VERDE A DANÇAR E QUEIMAR NA PONTA DO 
INTRANGUILA, CHAMAS DEDO, PRESTES A ATENDER SEUS COMANDOS. 
BRUXULEAR AO REDOR as 
DÊ SEU CORPO. oRy Eno CHAMAS 
ESTÃO SALTANDO E ARDENDO 


COMO FOGO FÁTUO. 


cada em THE SANDMAN: ENDLESS NIGHTS. 


lá, : Ads É VOC, Mil perdões. 
otá e QUERIDO. QUE 
Killalla. é 


Mas 
quem mais 
poderia ser 
neste lugar, 

Killalla? 


E-EU NÃO SABERIA 
DIZER. NORMALMENTE, NãO - 
CRUZO À VASTIDÃO DO ESPAÇO 
NUMA ESFERA PARA EN- E — Fico 
CONTRAR muito grato em 
AFAMLIAEOS WE , ouvir isso. 


AMIGOS DE MEU 
O QUE 
ELES VÃO PENSAR 
DE MIM? 


tratá-la com Ea 
respeito, eu a Não é um 
espero. q mundo. É um 


ns mos quase 

palácio, chegando. 
FALE-ME N 

MAIS DO MUNDO 


AONDE VAMOS. 


A 
A Di 


SAGRADO 


REDOR DE UMA DÚZIA DE MUNDOS, FOI CONSIDERADO SAGj 

— PARECEU-LHE QUE, PELO TEMPO DE UMA PULSAÇÃO, ELA 
ESTIVESSE CERCADA POR ALGO MUITO MAIOR, MAIS QUENTE E 
FULGURANTE DO QUE A MENTE PODERIA SUPORTAR. 


Esta é a 


senhora Killalla 
DEVANEIOS j - 
SEJA MUITO BEM- do Fulgor, Mizar. 
VINDO AQUI, AO MEU E QUEM É 
PEQUENO PARLAMENTO. ESTA JOVEM, 
NOCÊ NOS HONRA QUE ILUMINA MEU 
A TODOS COM SUA HUMILDE LAR COM 
PRESENÇA. ADORÁVEL ExIS- 


NEM TODOS. 
DESTRUIÇÃO ESTA, 
MAS EM SEUS APOSENTOS, 
ASSIM COMO DELEITE. 
DESEJO CHEGOU NA 
NOITE PASSADA. 


DESTINO 
PEDE ESCUSAS, MAS 
NÃO VIRA. 


ç E 4 MADAME, POR FAVOR, 
Destino 7 | A SINTA-SE À VONTADE PARA COMER, 
raramente | BEBER OU TOCAR O QUE QUISER. 
deixa seu à TUDO AQUI É SEGURO PARA 
jardim. » A SENHORA. 
MÍMICAS. EU 
OS ACOMPA- TUDO 
NHAREI ATÉ AQUI EXISTE 
LÃ. PARA SEU 
PRAZER. 
Mas Desejo já 
estã aqui! Minha 
amacia, você deve 
corhecer Desejo. É 
quem mais estimo 
entre meus irmãos, 
se isto for possivel. 
Tão alegre e 
gentil. 


Desejo. 


Claro. Esta é a senhora 
Killalla do Fulgor. De um dos 
mundos jovens — o dela chama- 
se Oa. Ela é uma das cinco sumo 
Centidade-sacerdotisa-artista- 
policia) de sua cultura. 


- Kilalla este QUE COISINHA 
é minha immã-irmão, - MAIS LINDA. PELE 
Desejo. Pen AZUL. QUE CONCEITO 
dh AGRADÁVEL. 


DIGA-ME, 5 
DOCE MENINA. COMO WE ões, 
CONHECEU MEU 


MEU POVO VEM ESTUDANDO A 
INTERSECÇÃO ENTRE FORÇA E VONTADE, 
E COMO PODEMOS NOS VALER DISSO, 
COMO LUZ; PARA APRIMORAR O 
UNIVERSO. 


IRMÃO? 


PRONTO. 


OLHEM PARA 
MIM. EU TAMBÉM 
TENHO PELE 


AZuu 


Eu lhe devo gratidão, gratidão infinita, e 
imuito mais. Como posso, algum dia, lhe 
retribuir o que me deu? 


BEM, TALVEZ 
DEVA COMEÇAR NOS 


MESTRE 

SONHO... ? PODE ME 

DAR UM MINUTO DE 
SEU TEMPO? 


Com certeza, Rao. 
Se me dão licença por um 
instante... 


CLARO, IRMÃO. 
VÁ E TRATE DE SEUS 
ASSUNTOS TOLOS. 


ESPERAMOS QUE, 
UM DIA, SEJAMOS 
CAPAZES DE MANIPULAR 
O PODER DO FULGOR 
PERFEITAMENTE. 


CINCO DE Nós 
CONTROLAM O FULGOR, 
EXPLORANDO-O COM 
NOSSA VONTADE E SEN- 
TIMENTO, À FIM DE QUE 
ELE NOS MOSTRE O 
UNIVERSO... 


Pr 
ALGUNS DIAS E, ENTÃO; é d QUERIA VOCÊ. BEM, ELE QUERIA 
ATRÁS, ME INDAGUEI EM MEU SONHO, CLARO QUE MARERE EMO NOS JD, ALGUÉM. ESTAVA SOLITÁRIO. PORQUE 


O QUE ACONTECERIA SE 
EU ORDENASSE O FUL- APARERO E b ARE. 4 CONHECEMOS? VOCÊ O QUIS. 


GOR À ME ACOMPANHAR 
MEUS SONHOS 
ADENTRO... 


: PORQUE A E E 
ACREDITA QUE FIZ UM FAVOR na | ) QUE APOSENTOS 
AELE. ESA 4 ADORÁVEIS! TÃO LINDOS! 
QUANTO TEMPO TEM ESTE 
LUGAR, MEU DOCE? 


Um dia. Dois, 
no máximo. 


QUANDO PENSO 
NA ENERGIA E NA 
CONCENTRAÇÃO NECES- 
SÁRIAS PARA GERAR UMA 
PEQUENA FORMA/PENSA- 
MENTO.... E PARA 
MANTÊ-LA... 


Mizar criou-o 
para a conferência. Assim 


Estão prestes a 
começar... 


Eu recomendo que 
não. É um assunto mor- 
talmente tedios respeito 
de zonas de responsabilidade 
e méritos de obrigação. Mas 
você deve comparecer à 
reunião à beira das 
fontes. 


| 
“QUE LUGAR |! pod 
MaGNiAco! ) 4 1 
- | “RAO/ MEUS 


Ber CAROS, ESTE É RAO, 
/ MEU GIGANTE VERME- 


« LHO FAVORITO!” 


] 


COMO CONSEGUIU 
TRAZER OS PERPÉTUOS 
AO SEU PARLAMENTO, 
MIZAR?" 


“EM GRANDE 
PARTE, POR PERS/STÊN- 

CIA. DECIDI CENTENAS DE 
MILHARES DE PULSOS ATRÁS 
QUE PRECISÁVAMOS DEBATER, ESTA- 
BELECER LIMITES. DEPOIS DISSO, 
FOI APENAS O CASO DE FAZER O 
ACOMPANHAMENTO. TENTEI MANTER 
A REUNIÃO EXCLUSIVA, MAS 


H ELE VE O POBREZINHO 
FAZ PARTE DE DO É MUITO, MUITO JOVEM 
SUA MESCLA | CHAMA-SE MELIUS. ME FAZ 


SINTO MUITO. DE 

VERDADE, LAMENTO... BEM PERFEMAI? do RIR E É CHEIO DE BOAS 

HOMESSA. NÃO TIVE E MAO ; INTENÇÕES. 
A INTENÇÃO. 


EU FUI 
CONVIDADA. 
ESTOU AQUI. pRO- 
CEDA COMO 
DESEJAR. 


EU PARTIREI. 
DECIDAM DO QUE GOSTAM 
EM SEU PARLAMENTO. É TUDO 
O MESMO PARA MIM. À LONGO 
PRAZO, NÃO FARA DIFERENÇA 
ALGUMA, NÃO É 
MESMO? 


SENTIMO- 
NOS HONRADOS, 
E. 


EUOS 
ESTOU DEIXANDO 
CONSTRANGIDOS. 


UM À UM 
TODOS VOCÊS 
VIRÃO A MIM. 


NãO, 
MADAME. EM 
ABSOLUTO. 


Está começando. 
Sinta-se à vontade 
para caminhar pelos 
jardins. Você pode 
retomar aos nossos 
aposentos simplesmente - A 
desejando. a "dA . A 


QUER DIZER 
QUE TUDO 
QUE TENHO DE 
FAZER É-- 


BEM, QUERO DIZER... 
O QUE QUERO DIZER 
EO QUE É VOCÊ? 


TIPO, HÃ, VOCÊ É UMA FORMAÇÃO 
SUPERINTELIGENTE DE NUVENS CÓSMICAS, UMA. 
DIMENSÃO QUE ENCARNOU, UMA ESTRELA 
ouo Quê 


RANHO. POR QUE 
ÃO! É DONA DA 
A PARECIDA? 


BEM, [880 É MUITO EST 
VOCÊ ESTÁ AQUI, ENT: 
VIA LÁCTEA OU COL 


NÃO, ESTOU 
AQUI COM SONHO 
DOS PERPÉTUOS. 
SOU A ACOMPA- 

NHANTE DELE. 


G ij 
VOCÊ É N 
MUITO BONITA. E TEM UM 


BELO NOME, MAS O QUE 
É você! 


EU... EU SOU aa 
ç UMA MULHER. Isso 
a] SIGNIFICA QUE CARREGO OS QUER DIZER 


Era, CO 
CHAMADO OA. EU j PARECE SER. 


OOOOHHHH. SINTO MUITO, EU DEVIA 
TER PERCEBIDO. ESTOU TÃO CONSTRANGIDA. 


ACHO QUE VOU ME ESCONDER DEBAIXO DA MESA ATÉ (| 
, , 


MEU CONSTRANGIMENTO PASSAR. 


NÃO SEJA 
TOLA-- 


VOCÊÊ A 
NAMORADA DELE? 


ACHEI QUE ESTIVESSE 
AQUIA NEGÓCIOS. 


NÃO. ELE 
Só QUERIA QUE 
EU CONHECESSE 
A FAMÍLIA. JÁ FUI 
APRESENTADA À 
DESEJO. É: E AGORA A MIM, EU 


SOU DELEITE. 


EU... EU NÃO SEL 2 Res E or 
CONECARANA HART FESSOL LÁ (00 08, E 
NO TRECO? BLÁ. É O QUE VÃO DIZER. 


- pão meinteressa 
se você é OU NÃO uma Dimensão. se 
FOR PEQUENO DEMAIS PARA SER NOTADO, 
então NÃO CReIo Que POSSA se 
REPORTAR À ASSEMBLEIA. 


A REUNIÃO 
FOI MOMENTA- 


Já CONHECE 
O IRMÃO DE SEU... DE 
SONHO, DESTRUIÇÃO? 

É DELE O PROCESSO QUE 
ALIMENTA TODAS AS ESTRE- 
LAS. SEM SUA AÇÃO, TUDO 
SERIA SEM VIDA E 
SOMBRIO. 


NÃO. Nós 
AINDA NÃO NOS 
CONHECEMOS. EU 
SOU KILLALLA DO 
FULGOR. À 


UMA QUESTÃO 
DE ORDEM. 


UMA COISINHA 
REALMENTE ADORÂNEL! ESPERO 
QUE MEU IRMÃO SAIBA LHE DAR VALOR. 
TODOS NÓS CONTÁVAMOS QUE ELE PUDESSE 
ENCONTRAR ALGUÉM PARA PARTILHAR SUA 
EXISTÊNCIA. NA VERDADE, DESEJO 
ENCARREGOU-SE DE-- 


VOCÊ DEVERIA 
COMPARECER E 
ASSISTIR. ACHARIA 
MUITO INTERES- 
SANTE. 


O CORAÇÃO DAS 
ESTRELAS PODE SER MEU 
DOMÍNIO, MAS ATÉ MESMO O CORAÇÃO 
DAS ESTRELAS... NÃO, MAIS UMA VEZ, DIGO 
IMPROPRIEDADES. NÃO SOU TALHADO 
A FALAR BEM OU COM PRECISÃO. 
DEIXE-ME LHE ESCLARECER, 
PEQUENINA. 


GRANDIOSOS? 
CHEGOU-SE A 
UM ENTENDIMENTO. 
A REUNÃO RECO- ET cercada, 
MEÇA... / HELIUS. 


ce por 
ACASO, EU... O 


7 NãO EXATAMENTE. 
SOU O IRMÃO MAIS VELHO 
DE DEVANEIO. ALGUNS ME PR 
CHAMAM DE DESTINO. 


EU NÃO FICAREI 
AQUI POR MUITO 


GOSTA- 
RIA QUE EU 
LHE FIZESSE 
OLHOS, COM 
O FULGOR? 


EU NÃO 
SEI. ACHO 
QUE SIM. 


MUITAS VEZES NESSAS 
DISCUSSÕES. 


PELO QUE EN- " 
TENDO AGORA, O MUNDO 
DAS FADAS NÃO SERÁ UMA 
DIMENSÃO, MAS QUANDO 
MUITO UMA ASPIRAÇÃO. 
PERCEBE? 


HMM. ELE 
SERÁ VINCULADO 
A ALGUM SISTEMA 
ESTELAR EM PAR- 

TICULAR? 


DE FORMA ALGUMA. 
MAS PRECISARÁ DE CERTA 
QUALIDADE DE LUZ QUE NÃO Jal 
SE PODE SIMPLESMENTE 


SABE, EU NÃO 
TENHO MESMO PLANETAS. 
BEM, QUER DIZER... EU TENHO, 
MAS ELES ESTÃO TODOS 
DORMINDO. NADA QUE 
COMPORTE VIDA. 


MAS EU 
ESTAVA PENSANDO 
QUE TALVEZ, QUANDO 
DESPERTAREM E SINTE- 
TIZAREM VIDA, CREIO 
QUE UMA FORMA DE VIDA 
DOMINANTE PODERIA 
SE PARECER COM 
VOCÊ. 


OBRIGADA, 
HELIUS... HA, EU 
ACHO. 


KULALLAS dá 
KILLALLA DO FULGOR/ NE EU ESPEREI A 
HELIUS, PERMITA- CONFERÊNCIA TODA 
ME TOMAR PARTE DA PARA FALAR COM 
CONVERSA. você. 


SABE, VENHO ANDANDO 
POR AQUI FAZ... FAZ SEI LÁ QUANTO 
TEMPO, SORRINDO E ACENANDO, MAS NXO 
TENHO A MENOR IDEIA DO QUE AS 
PESSOAS ESTÃO FALANDO. 


NÃO PARAM DE 


CITAR ESTRELAS, DIMEN- 


SÕES, GALÂXIAS E A... 
A FAMÍLIA DE MEU 
AMADO... 


LARO QUE 
VOCÊ ME WE» SIM! NÃO ESTÁ ME RE- 
CONHE- CONHECENDO? VOCÊS SãO 
CE? UM DOS MEUS POVOS 
FAVORITOS. 


VOCÊ ME PARECE 
FAMILIAR... ALGUÉM QUE 
CONHECI À VIDA 
INTEIRA. 


QUER DIZER 
QUE VOCÊ NÃO SABE 
MesMor CADA UM DE 
VOCÊS REPRESENTA 
O POVO DE UM SISTEMA 
ESTELAR DIFERENTE OU COISA 
DO GÊNERO. E UMA FESTA, 
UMA REUNIÃO DE NEGÓCIOS, 
UMA CONFERÊNCIA OU 
O quê? 


BEM, CLARO, 
SÃO TODAS ESSAS 
COISAS, MAS... 4 


OLHA, VOCÊ ME 
PARECE MUITO GENTIL. 
PODERIA ME RESPONDER ALGUMAS 
PERGUNTAS? MAS ME DE 
RESPOSTA DIRETAS! 


POR QUE TODO MUNDO 
Í TEM MEDO DA IRMK MAIS VELHA 


DELE? À BONITINHA? NÃO CONVER- 
SAM COM ELA, NEM CHEGAM 
PERTO. Z 


NÃO, ELA É 
A MORTE. ASSIM 
COMO AQUELE É 
DESEJO. E SEU 


O FATO DE 
UM NOME SER 
EMPREGADO POR 
JOVENS NÃO O TORNA 
TOLO. AFINAL, EU SOU 
OU NÃO SOU A LUZ DE 
OA? EU RESPLANDEÇO 
SOBRE TODO OA, KILLALLA, 
DESDE QUE SEUS ANTE- 
PASSADOS ERAM BEBÊS. 
EU CEDO MINHA 
LUZ A VOCÊS. 


QUER DIZER 
QUE... ELA É À DEUSA 
DA MORTE, À ENCARNA- 
ÇÃO OU... 


CLARO QUE É 
O SONHO. EU O CONHECI 
NO REINO DOS SONHOS, E ELE 
ME SEGUIU DE Lá. É O RE/ 
DAQUELE LUGAR... 


PORQUE, NO FIM, 

CADA SOL, CADA MUNDO, 
CADA GALÁXIA VAI ENTRAR EM 
COLAPSO E TERMINAR, QUER SEJA 
EM LABAREDAS OU EM TREVAS. E, 
QUANDO ISSO ACONTECER, ELA 
ESTARÁ À ESPERA DE CADA UM 
DE NÓS. ESTÁ ENTENDENDO 
AG a 


QuE 
NOME BOBO. 
É COMO AS 
CRIANÇAS CHA- 
MAM O SOL DO 
MUNDO DE ONDE 
VIM. v4 LUZ 


O. N Ê 
DIGA NADA. É GRANDE 
DEMAIS, ATÉ MESMO PR 


DE um Ho 
VET 7 
eo 
Dad 


EU NãO 
PENSE BEM, - E 
pao. Não LHE pARece MM HAVIA Eca ] 
QUE LEVAR VIDA À UM da A ; NA VERDADE, 
PLANETA QUE E INcRENTE- À o ) 5 seria PERFEITAMENTE 

MENTE INSTÁVEL TORNA = 7 LINDO, UMA OBRA DE ARTE 
MAIS BELA A PRÓPRIA E 4 , IMPECAVEL, SE UMA ÚNICA 
EXISTÊNCIA? SE, À Gui À FORMA DE VIDA ESCAPASSE, 
QUALQUER MOMENTO, 4 PARA LEMBRAR, LAMENTAR 

ELÉ EXPLODISSE... É É SÉ DESESPERAR. 


Onde estã 
Desejo, minha 
ima? 


Killalla dis ESTAVAM. 
do Fulgor ; JÁ AVANÇARAM 
está com MUITO ALÉM DISSO AGORA. 
f Estavam se 08 DEDOS QUENTES DELE 
sell oa é ( beljando. ESTÃO INVADINDO AC 
CURVAS MACIAS E FEN 
PISCINA, k DAS ÚMIDAS: 


Basta! UV é Ao ELE NÃO 
g ) FOI UMA 
» TEM SENSO DE 
Ba É ! a j BRINCADEIRA. MES 


Entendo. Então, 
não somos amigos, eu 
e você, ente de minha 
Familia. Não mais. Não se 
intrometa mais em 
meus assuntos. 


A MULHER QUE 
O SENHOR TROUXE 
CONSIGO...? 


Eu excedi a 
permanência de 
minha acolhida aqui 
e partirei agora. 


O SENHOR TEM 
R COMO SABER? AH, 
Você. Helius. 


Ouvi dizer que 

planeja habitar 

alguns de seus 
planetas. 


BEM, EU, 
COM CERTEZA 
GOSTARIA. OBNIA- 
MENTE; À DECISÃO 
CABE AOS pRópRIOS 
PLANETAS. NENHUM 
DELES DESPERTOU 
AINDA. 


Sim. 
Os sonhos 
deles são muito 
solitários, e 


Encontrará por si 
só seu caminho de 
volta. Eu imagino 
que Sto-Oa hã 
de transportá-la. 
Afinal, vão para o 
mesmo lugar. 


LARO 
QUE TEM. POIS SAIBA, ALTEZA, 
QUE O SENHOR SERÁ SEMPRE 


com 
VRAS, 


EE 


ELE 


LE SABIA SEU 
NOME, PAI? 


CAMINHANDO, DANÇANDO E 
SONHANDO EM MINHA SUPERFÍCIE, 
OS PERPÉTUOS VIRÃO À MIM DE 
MANEIRA APROPRIADA? SONHO 
ESTARÁ PRESENTE? 


OBRE SONHO. E O QUE 
ACONTECEU COM ELA? 
COM KILLALLA DO FULGOR? 


OMENTO É, QUANDO MORREU, ELE À 
TRANSLADOU PARA SEU PRÓPRIO INTERIOR, A 
FIM DE ARDER DENTRO DO CORAÇÃO DE UMA 


ESTRELA E CONFORTÁ-LO NOITE ADENTRO. 


UE BOM. POBRE STO-OA. 
POBRE KILLALLA, 


MIR, MINH/ 


O MAIS. 


Capítulo 4: 


DESESPERO 


Quinze Retratos de Desespero 


arte por Barron Storey 


Design por Dave McKean 
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entes dela são coisas i 
tortas e chanfradas. Seu signo é o anel com gancho. 
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| 
E ANA 
Ao descreve-la, articulamos o 
que ela é e por que existe: 


quando a esperança se vai, ela 
se faz presente. 


de salas de ; 
nos prédios cinza de concreto e nos hotéis anônimos. Ela está do outro lado de todos os espelhos 


e não se importam mais com o que 


veem, eles são os olhos dela. que ça do 
inimaginável 


Quando os olhos que retribuem seu olhar 
conhecem bem demais a sua alma, 


Então, quando o secretário do bispo disse que queria me 
ver, eu logo percebi que tinha a ver com bebida! Não que 
eu beba demais. Sou irlandês: filho de centenas de geraç 
de bebedores pesados. Mas, nos dias de hoje, a igreja 
precisa evitar até mesmo a aparência de transgressão. 


Eu sei que alguns padres frequentam o A.A. Eu não 
poderia comparecer como clérigo. Teria de ser “Olá, sou 
Dermot”, não “Olá, sou o padre Byrne”, quando eu me 
levantasse para prestar o meu depoimento. 

E ultimamente tenho deixado as coisas desandarem um 
pouco. 


Não era a bebida. Ele disse que, dez anos atrás, havia 

uma menina, Ele me mostrou a foto. Eu disse que me 
lembrava dela, Uma coisinha curiosa, sempre inventando 
histórias, suplicando atenção. 


Ela afirma que você foi 


inconveniente 


com ela, 


diz ele, 


Eu lhe di 


e que jamais. 
Que poderia provar também, 


mesmo depois 
de todo esse tempo. 


Não, diz ele. Não pode. Estamos pagando a 

cla três quartos de milhão, Dermot. E você 
precisa reconsiderar sua vocação. É exigência da 
seguradora, entenda. 


Mas eu não fiz nada, disse eu de novo. E... esou 
um padre: 


É preciso que todos percebam que estamos 
tomando providências, diz o secretário do bispo. 
Nós não podemos aparentar que toleramos 
esse tipo de coisa. Se você permanecer na 
teremos de denunciá-lo à polícia. 


E por quê? 


Por molestar jovenzinhas, responde ele com 
tristeza, 


Mas eu não fiz nada, disse-lhe, e pude ouvir 
a lamúria em minha voz, como um cão 

que a gente chuta quando bebe demais, um 
animalzinho que não consegue compreender o 
que acontece, 


Não é justo, falei 


Não, diz ele, mas é o certo. 


E, quando chego à porta, pensando e: 
como não chorar, tendo à idade que tei 
em começar de novo aos 54 anos, na 
de Canadian Club na gaveta inferior da 
escrivaninha de meu estúdio, eu digo: 


Padre, pense por um instante. O que Jesus faria? 
O secretário do bispo balançou a cabeça. 
Se ele tivesse de lidar com as seguradoras, 


provavelmente poria você pra escanteio como. 
estamos fazendo; disse ele sem sorrir 


ue fazem feliz. 


pa 
E By uma folha de papel. 


po Pi dc di 


Então fita o papel, 


incapaz de pensar em algo mais. 
R % k 


“Começa com um gato se entrelaçando na tua perna, dois, talvez três anos atrás, pouco depois de você 
ter ferido a perna, e o bichano é vira-lata e você enche um pires de leite, e, quando se mora num maldito 
trailer na periferia da cidade, é pra se agradecer toda companhia e, nossa, como eram lindos os filhotinhos 
e você põe mais leite no pires e muito em breve parece que todo o dinheiro que você 
benefício por deficiência vai só pra comprar sacos de ração pra gatos e não fica la o: 
ou irmã dê quem porque esses gatos 

família, por isso é A 


Esteja aqui sexta-feira, diz seu cunhado, ou vão botar outro no lugar. E esse 
benefício por deficiência não vai durar pra sempre. 


"B Oia 2 


Então, você tranca a porta do trailer e se manda, pensando que talvez esteja de volta no fim de semana 
pra dar de comer pros gatos, já sabendo que não vai voltar. 


E então tem o olhar no rosto do auxiliar do xerife quando ele te diz que tiveram de usar máscaras de gás 
pra entrar no trailer, que cinco dos gatos, de alguma forma, ainda tavam vivos, que sessenta, talvez mais, 
foram encontrados semicomidos, e ele espera que você diga alguma coisa, qualquer coisa, e você balança 
a cabeça e não diz coisa alguma. 


Ele coleciona seu amante. 
d É [ic 


Guarda lascas de unha e fotografias que ECO 


viagem de bonde que fizeram juntos, até um restaurante chin 


onde seu amante não seria reconhecido. 


Depois do sexo, enquanto seu amante dorme, ele 


pega coisas, mete-as na bolsa, uma camiseta que Doo A (7 Mo» | 4 4 Pane 
tem o cheiro do amante, cuecas, uma aspirina 4 [epi À 
empoeirada extraída de seu kit lavabo. , au | ts 
ge 
í 
Em seu quarto, ele fez um pequeno altar para 


o amante: seu maior tesouro é um preservativo 
com um nó na ponta, retirado do cesto de lixo, 


no interior do qual há gélidos despojos do sêmen — 
solidificado do amante. 


Às vezes, passa meses sem ver seu amante 
em pessoa, À noite, pode vê-lo na televisão. 


“Se você sorrir antes do intervalo comercial, 
sussurra para o amante, “significa que está 
pensando em mim. Se piscar agora, significa 
que me ama, me ama de verdade, e um dia 
vai vir pra ficar comigo pra sempre.” 


Ele leva ao rosto a camiseta que não tem 
mais o cheiro de ninguém, e aguarda o 
amante piscar. 


o 


bos. dp ela morta elvocê go deima 


Boi a maneira como seus dedos tremeram. Foi o ejar e; ea espessura de sua lingua 
quando você tentou falar, Foi o som das sirenes roximando. Foi saber que jam 
teria outra cháhice. :, 


q 


Desespero se lembra. |) 


É uma recordação peculiar e sem nuances, 
na qual tudo se torna desolado A pecado por trevas. 


E 
4 
4 
4 
4 
4 
4 
4 
4 
4 
4 
4: 
4 
á 
PE 
4 
4 
ds 
Gi 
4 
d 
4 


RÃS DALALAA AA TUTTI VOTO Ve rh 
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Há alegria ali, 
é claro, 
e amor 4. Verdade (Amarelo) No: ndo é edificade á 

? Gesto penta. apeeióo dee Taboo q do a 


a 
ecarinho. ) & TaiaVerdo Mie de todo WS 


A presença que torna a 
presente ausência intolerável. 


Sem triunfo, 

sem amor, 

sem alegria, 

o trabalho dela seria em vão. 


Ra 


+ 
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E Pra 
Ele passava o dia em bibliotecas, 
no carro estacionado ou caminhando. 


O primeiro assalto foi fácil. 

Uma carteira, joias. 

Ninguém estava em casa. 

Ninguém se feriu. 

Praticamente um crime sem vítimas. 


Foi, então, a vergonha, não o desespero que o impeliu. 
A cada dia, ele se levantava, tomava banho, se vestia, 
jo Eres de conversa, ele perdeu o trabalho. beijava a mulher e os filhos e saía de carro. 

Não foi culpa dele. ê 
Foi um erro que qualquer um comete. 
Acredite em mim. 


Ele Se 


Candidatou 


Oi 
Ele se candidatou pra 
trabalhos e foi recusado. 


Ee 


Quando o dinheiro da indenização chegou ao fim, 
lenta e metodicamente, esvaziou suas poupanças. 
Disse à mulher que havia sido promovido. 


Hoje, sua mulher disse que a polícia havia 
indagado sobre seu paradeiro. Ela respondeu 
aos policiais que o marido estava no trabalho, 
e eles lhe disseram que isso era estranho, que 
achavam que tinha sido demitido. 


Ele disse a ela que pessoas cometem erros. 
Aquela garota nova na mesa de telefonia. 
Mas ele não estava se sentindo bem. 
Achava que ficaria em casa hoje. 


Agora está no quarto, 

na casa vazia, 

ouvindo alguém levar a mão à campainha. 
E a campainha. 

Que toca. 

Toca. 
Toca. 


toque é seu hálito são 
resta depois que a 


um beco sem saída. 


ela é 
a é seu 
oquer 


O beijo dela não é o oceâno profundo. 
galhada termina. 


O beijo dela é o céu cinza. 
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seus dedos é 


O beijo del. 
Ss 
gar 


O beijo d 


cado lies 
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O beijo dela é o cão negro que 
o segue nas trevas. 
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É um escritor, ao qual não resta nada mais que consiga dizer. 
Er o de 144 [RELA . 


Ee Es DSR qe mui 


E E 3 Z as 
É um artista, e dedos que jamais apreenderão a visão. 


Ele não era rico, e custou- 
lhe tudo que pôde extrair 
dos seus campos, da sua 
casa, de seus amigos para 
levar o sujeito aos tribunais. | 
Hipotecou o próprio futuro 
em troca de compensação, 
de alívio, de Justiça. O que 
aconteceu com seu filho 
não foi direito. 


E agora o juiz retorna, 
sua boca se abre e ele 
explica o veredito, 
suas palavras um 
emaranhado de termos 
jurídicos. 


“O que ele está dizendo?”, 
pergunta ao advogado, 


|| mas ele já sabe, pelo 
sorriso no olhar de seu 
| oponente. É o mesmo 
ar sorriso que vê no rosto 
E3 dos advogados da outra 
parte. No rosto do juiz. 


Então, sente a mão de 
seu advogado no braço 
e deseja dar cabo de si. 
Dar cabo de tudo. Mas 
sabe que o sofrimento 
apenas começou. 


A) Senão consegue ser feliz onde a 
está, você não pode sei 
algum. Discuta o en 
exemplos de sua própia 


y E Ea + Eve 

B)O Inferho sãdtos outros, Você PER 
concorda? Discuta como;a assertiva se 
aplica ou não no caso de: 


i) O massacre armênio de 1915 


di) Ou a vida de 
Algernon Charles Swinbtrne 
ou a morte de Walt Disney =»! 


iii) As trevas antes da criação 
(responda duas das três.) 


C) Construa uma analogia empregando 

a natureza salina das lágrimas ou 

do mar e o sal que torna um prato Es 
palatável e acrescenta gosto picante e 

sabor. 


(Recomenda-se aos examinandos que 
façam referência à terceira filha de Lyr 
ou à mulher de Ló, mas não a ambas,) ' 


D) Se fosse Deus, eu 
aboliria,.....cc 


Complete com 250 palavras ou menos. 
Aspectos práticos e a natureza humana 
devem ser respeitados. A lei da 
conservação da felicidade não pode ser 
violada. 


(Representa 50% de sua pontuação final.) 


Ela havia esperado até que o marido e os filhos estivessem muito longe, e avançou de carro pela mata 
tomada de neve e pôs um fim em tudo. Simplesmente se entregou. 


Ela queria que a dor parasse. O aperto no coração. Então, dormiu a caminho da morte, apenas despertando 
quando a Polícia Rodoviária encontrou seu corpo. 


Quando a acharam, ela estava fria, rígida, congelada. 


Uma mulher como ela, disse a policial. Era de se esperar que tivesse todos os motivos pra viver. 


Ela tentou falar, lhes dizer o que tornava a dor insuportável; mas, como se colhida num pesadelo, 
não conseguiu se fazer ouvir. Então gritou, mas som algum lhe deixou a boca. Ela viu quando seu 
corpo foi levado. 


Sentou-se à beira da estrada, na neve, incorpórea e amedrontada, aguardando a felicidade 
começar. 
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Ser Desespero. É um retrato. 


Capítulo 5: 


DELIRIUM 


Entrando 


arte por Bill Sienkiewicz 


Ela nada diz. 


Toda manhã, porque a alternativa 
a mãe a veste, E é não tocá-la jamais, 
da 


=== 
embora esta a || Todos os dias, a mãe caminha 
nunca diga uma , com ela pela sala, 


só palavra em Q A - | 


= e a mãe até mesmo fala 


resposta. 


e a senta na cadeira, 


qe e Nada muda. 
põe a música de que ela 


gostava antes do que 
aconteceu. 


«ela 
pode se ver 
gritando. 


O BICHO NÃO PAROU. FOI EM FOI BEM ACIMA, MAS AINDA 
Ear AcaBou DE VORSSE CEU MORA MO SE BAQUE DA VE CONTRA O VDRO 
ER UM PiSSIO NOASSE CÉU AFORA. à : 
SE CHOCANDO com 
UMA JANELA, 


TINHA UM <ÃO POR PERTO. 

O PÁSSARO CAIU NA RUA 

E, ASSIM QUE ATINGIU O 
CALÇAMENTO, ELE SOUBE QUE 
HAVIA UMA MENSAGEM EM SEU 
NOME NA PATA DO BICHINHO. 


ELE TEM DE CAÇAR 
O PÁSSARO. qu 


ERA UMA MENSAGEM 
IMPORTANTE, SOBRE A 
P AMA OU OS OFICIAIS 
A DA CIDADE. 


E / 
ELE SABE COISAS DEMAIS. 


A AVE SE MATOU PARA IMPEDIR QUE 
DESCUBRAM TUDO A RESPEITO DELE. 


- «ELE 
COMPREENDE 
>) QUANTO É 
4! IMPORTANTE. 
= 


DEVE SER AVISADO. 
ELE DECIDE, ENTÃO, 
ACRESCENTAR UM ALERTA. 


A E, 


É QUEM ESTARIA POR TRÁS * 
Sá DISSO? OS CATÓLICOS? 7 


R GEES 


A OS TEMPLÁRIOS? 45.7; 
] A AMA DE NOVO? 4 


ELE SENTE O ÍMPETO 
DE ESTAR EM ALGUM 
LUGAR. ESCREVERÁ 


SEUS DITOS NA PAREDE | 


ENQUANTO CAMINHA. 
A A 


E 


ISSO PROVA QUE 
A COISA TODA FOI 
A... 


TODOS OS DEMAIS NO MUNDO 
VÃO SE SENTIR GRATOS PELO 
SEU CONHECIMENTO. 


IA o. | Preste atenção. Ela tinha 21 anos (2+1=3) | 
| O; mn quando descobriu o grande segredo. 


7 
“Or (SPPre qu 
PRET E 


MALA 
Homens também 
tinham bebês. | 


Depois, os homens retiraram seu útero, substituíram Ela escreveu para o Presidente 
no por lagartos e peixes. Foi então que ela soube. da última vez que a retiraram 
' Ee das ruas, e disse: "Clonaram meus 


Homens têm bebês. Eles não querem que gémeos, todos os meus bebês”. 


saibamos. Mulheres têm todo o trabalho. 
Eles retiram nosso útero. Riem de nós. 
Ela tem alguns animaizinhos dentro do 
peito, talvez um camundongo, rastejando- 
se de um lado para outro como um 
calombo. No momento, está em seu 


Y 


Quando ela tinha doze (1+2=3. 
Pronto. Isso confirmou tudo), uma 
garota cuspiu em sua língua e lhe 
disse de onde vêm os bebês. 


No útero, 
com os 
lagartos 
esperando. 


“Fala pra me devolverem. E 
dé pra gente um pouco do 
brilho do sol, passeios de 
pônei, sorvete e um lugar 


Minha missão é 
relatar tudo. 


Nunca deixo meu quarto até a meia-noite 
enquanto faço relatos dos Meninos do Céu e 
suas jornadas através dos Infinitos Infernos 
seis mil páginas até o momento nunca menos de 
dez páginas por dia a cada dia que eu deixo 
de cumprir a meta de dez páginas eu me bato 
nas partes privadas com uma régua para 

me castigar pela fraqueza da carne » 

a dor e sem mim os meninos 

do céu estarão perdidos. 


Se eu não relatar o 

* que fazem, os Menini- 
nhos estarão para sempre 
perdidos no inferno sendo 
torturados por demônios 
com facas e ganchos e 
faixas e réguas. 


nm - E maos 
H À | Eu deveria voltar ao meu | Sem mim, eles podem 
morrer. O tempo urge. 


! quarto enquanto Nicholas 
PURE | Menino do Céu lidera as 
” forças rebeldes em um 
! “ ataque contra o Mestre 
, Exibidão do Inferno para 
| És “a “> % resgatar seus amigos 
: o das meninas 
| - festeiras. 


Os Meninos 
do Céu 

precisam 
de mim. 


P; P AR lorescia em pessoas que passavam e o 
' - presenteavam com cogumelo, ácido, peioteou — 
| absinto destilado em casa até que tudo assumiu 
= uma tonalidade de arco-íris que jamais o deixou 
inteiramente: sua vida é da cor da infância. 
le tem livros de Dick. Recentemente, cuida 
para se recobrir de papel-alumínio antes 
de dormir. 


terceiro olho. Você passa anos fazendo tudo que pode 
para abri-lo e então, um dia, a porra se abre e seus 
DM amigos riem da sua cara quando você lhes diz que pode 


ver a alma de cada um deles por trás dos olhos ardendo 
como arco-íris. | 


ntão, o quarto olho se abriu e o quinto tam- 
bém, bem como aqueles na ponta dos dedos, e 
tudo, nas beiradas, cintila como arco-íris... 


Em algum lugar no fundo da 
cabeça da jovem, ele ainda es- 

E tá sobre ela, comprimindo seu 
rosto a ponto de impedi-la de 
respirar (e ela está pensando 
em todas as coisas que nunca 

E foi e decidindo friamente que 
o mais sensato agora seria 

É enlouquecer ou virar nada, 
vida e vida apenas) e depois 
disso tudo ficou mais difícil 
se manter íntegra. 


“Eu pergun- 
tei se você 
tem ideia 

de quantos 


“Eu emiti o chamamento, Bamabãs. Não posso P 
Só isso? Numa Fazer mais do que al 
cidade desse à solta, mas esses 

tamanho? 


MEIA DÚZIA 
EM 


são tudo que 
temos, Matth 


— ISSO ME FAZ LEMBRAR DE UMA 
HISTÓRIA QUE OUVI SOBRE UM INCÊNDIO NUM 
HOSPÍCIO, E TODOS OS MÉDICOS E ENFERMEIROS 
ENTRARAM EM PÂNICO, TÁ LIGADO? A GENTE 
VAI MORRER E COISAS DO TIPO. 


E ENTÃO, NA MAIOR 
TRANQUILIDADE, OS PARANDICOS LEVAM TODO 
MUNDO PRA FORA EM SEGURANÇA. SABE, ELES 

SABIAM QUE ALGUMA COISA RUIM IA ACONTECER, 
ENTÃO, JÁ TINHAM CONFERIDO AS SAÍDAS. 
TAVAM PREPARADOS. 


é o nosso 
esquadrão de 
resgate? Mi- 

nha nossa. 


Não os 
julgue pela 
aparência, 
Bamabás. 


Afinal, 
são tudo que 
temos. 


Muito bem, 
moçada. Prestem atenção. 
Tem alguém em apuros, e 
vocês são nossa tropa de , ' 
q E choque, desculpem pelo ' 
» duplo sentido. 


Do outro lado 
daquela porta, há uma mo- 
ça. Ela está machucada. Vocês 
têm que entrar aí e t 

de volta. Alguma 


a 
a 


você? 


que eu posso te 
responder essa depois? 
Mais alguém? 


Até que pode ser. Ok, pessoal 
Lembrem-se. Garotinha. Machucada. A 
gente precisa tirá-la de lá. Entendido? 


Podemos seguir pro 
banheiro? Avancem na 
direção da parede e, por 
Favor, tentem ficar 
juntos. 


tem 


“O QUE | 
VOCÊ 


“Eu confesso 
que nenhum 
deles me inspira 
confiança.” 


ACHA! 


“É, mas 
você ou eu 
podemos entrar 
lá quando ela 
está nesse 
estado?” 


“Não, amigo cão. 
Creio que nenhum 
de nós possa 
adentrar e voltar 
com a mente 
intacta.” 


A, 


Ela não está falando. Não sabe onde está. SAI. 
Ela queria dizer SAI DE CIMA DE MIM, mas 

a mão dele estava sobre seu rosto e batendo 
sua fronte com tanta força contra a parede e foi 


então que percebeu que era mais fácil escorregar 
para dentro. 


O que ela quer 
saber seguin 


Por que há 
tanta gente 
lá dentro com 


ela? 


E: 


ELE APANHA UMA 


e 


» ELE DEIXA UM 


CANETA DE PONTA 4 QUANTO ESCREVE, 
FINA E COMEÇA A à AS FORMAS ABAIXO DE RASTRO DE 
ESCREVER ENQUANTO — SUAS PALAVRAS PARAM | MENSAGENS 


AVANÇA. DE SE CONTORCERE > ATRÁS DE SL 
MANTÉM A ESTRUTURA. - 
) 9 4 


HE Ela abre a boca e saem 
|| peixes. Não apenas um 
peixe. Centenas, talvez. 
É libertador saber que 
a estão deixando, mas 


os se 


a 


“Vocês sabem 
que homens 
têm bebês?” 


"Qualquer um sabe que 
|| homens têm bebês”; todos 

4 lhe dizem enquanto cintilam 
ao redor do céu. ES 


| 


“Tem uma menina”, 
. ela lhes diz. “Ela está 
| machucada.” 


“Nós sabemos disso”, 
responderam com 
tristeza. Então, 
começaram a cantar. 
Ela não sabia que 
eram tão adoráveis 
as canções dos 


vz 


maravilhosas 
dentro dela. 
Quem diria? 
Quem poderia 
imaginar? 


que ele havia esperado? Uma infinitude de arco- 
íris. Infinitude. Enfin. Etude. Nós participamos 


do espectro. Seu terceiro olho se abre. E E N 
E = 
Rê “ 
v No 
Cate ele conclama seus | 
soldados. Sua voz ecoa comando. 
x 
á .”, 
ES 


m rastro viscoso feito de s a 
peixes reluzentes como 44 EN 
prata cintila pelo céu. A 
) , 


a 
CS igam esses peixes!”, & 
“O ele grita. ny 11 


% le segue 
o peixe. 
3 su equipe 
: osegue. ER 
rá 


14 
A 
4 


E Sei onde estou, é claro. Aqui é o inferno 
& sobre o qual escrevi no volume 24 da saga 
do Menino do Céu, o Inferno de Kenn'edy, 

E chamado assim não por causa do presidente, 
um bom católico, e eu tenho absoluta cer- 
teza de que foi por isso que atiraram nele, 
mas por causa de um menino que conheci. 


Anos atrás organizei uma exibição de arte 

no porão da escola onde eu trabalhava. Deixei 
um aviso no quadro de avisos MOSTRA DE ARTE 
HOJE, PORÃO DO FAXINEIRO, e à tarde alguém o 
havia retirado e eu o encontrei na cesta de lixo 
aquela noite e desamassei antes de queimá-lo, 
mas mesmo assim. 


No dia seguinte, 

o vice-diretor me 
chamou num canto. 
"Chega de mostras d 
de arte”, ele 
disse. Quase partiu Eu falo pra 


meu coração. 


todos: "Por 
aqui”, quando 
hesitam. 


Depois das aulas, um me- 
nino desceu ao meu porão 

e perguntou: "É aqui que 
está acontecendo a mostra de 
arte?”, e eu disse que sim, 
e o menino caminhou com 
muita severidade, olhando 
as imagens dos Meninos do 
Céu cruzando os dezessete. 
Infernos e no fim ele ape- 
nas disse: “Obrigado”. 


Eu perguntei: 
“Como você se 
chama?” 


Ele respon- 
deu: “Brian 
Kennedy”. 


Os Meninos do Céu 

levam-nos adiante. 

Os Meninos do Céu 

lutam por nós. 
Eu lhes digo que 
há uma menina que 
está machucada. 


ELES SAEM, SEGUINDO UMA TRILHA 
DE MENSAGENS QUE PAIRAM EM 
MUNDOS ALTERNANTES: 


É UMA DAS MENSAGENS. 


ELAS SÃO ESCRITAS EM BORRÕES 
E EM IMAGENS RESIDUAIS NO AR. 


BEBÊS CAVALGANDO 
LAGARTOS PRATEADOS 
CUIDAM PARA QUE 
CRUZEM EM SEGU- 
RANÇA AS TREVAS. 


OS LAGARTOS ENTOAM 
AS CANÇÕES MAIS BO- 
NITAS QUE QUALQU: 
UM DELES JA OUVI 


Ela conhece a música 

que os peixes cantam. 
Sussurra essa canção 
com tristeza, sabendo 
que, uma ver que os 
peixes nos deixam, eles [8 
jamais podem voltar. 


ELE NÃO TEM 
ALEGRIA NO 
É CORAÇÃO. SUAS 


A prioridade, 
esta noite, 
será a régua 
para me 
castigar por 
ter saído sem 
fazer o dever. 


Depois, os 
Meninos do Céu. 
Dez páginas 
ainda. Talvez 
doze. Eu tenho j 
centenas de 
páginas para 
escrever e de- 
senhar antes 

de poder mor- 
rer, e dói mais 
e mais a cada 
dia. 


le tem paz na 
alma. Toda 
sua imaginação é 
conhecimento. Ele 
fará a pregação da 
prata. Espalhará 
o evangelho do 
arco-íris. 


agi] 


Eles estão 
chegando 
em casa 


TUDO BEM. 
TAMBÉM ME 
MACHUQUEI. 
ME DÁ À 
MÃO. 


E então eles estão de volta à 
mansão caindo aos pedaços no 

inverno e as duas meninas ainda 
estão se abraçando com firmeza, 
como se jamais quisessem se 
largar. FTA 


EU ESTOU... 
Eu ESTOU AQUI. 
FIQUEI TANTO 
TEMPO AQUI 
o DENIRO, 


nos deu um 

susto. Não 

Faça mais 
isso. 


“NÃO SERIA O CASO 
DE ELA APENAS TER 
SE PERDIDO, MINHA 
SENHORA?" 


EU PASSEI 
TEMPO DEMAIS 
DEITADA. 


PARECE QUE, ÀS 
VEZES, É EXATAMENTE ISSO 
QUE ACONTECE 


TALVEZ 
TENHA ACON- 
TECIDO ALGUMA 
COISA COM ELA, 
QUERIDA. 


É MELHOR 
VOCÊ VOLTAR 
PRA CAMA. 


EU CONHECI UMA MOÇA E ELA 
ESTAVA MACHUCADA. EU A ABRACEI. HAVIA UM 
HOMEM QUE VIA ARCO-ÍRIS, OUTRO QUE VIA MENIN! 
BONS DE CORAÇÃO, UMA MOÇA QUE TINHA BEBÊ 
MÁGICOS E UM HOMEM QUE 


BEM, PARECE QUE VOCÊ 
VIVEU UMA AVENTURAZINHA 


o) 


A ME- 
NINA QUE EU VI 
MAMÃE, POR QUE 
ELA ESTAVA TÃO 

MACHUCADA? 


AP 


Capítulo 6: 


DESTRUIÇÃO 


Na Península 


Arte por Glenn Fabry 


Cores por Christopher Chuckry 


ÀS VEZES, 
E] SONHOS, ENQUANTO QUADRILHAS ARMA- h 
DAS PERCORRIAM O CAMPO, TOMANDO 
O QUE PUDESSEM LEVAR CONSIGO. 


Im 


TIVE SONHOS NOS QUAIS NOVAS DOENÇAS E ANTIGAS PESTES As 
TROPEÇAVAM UMAS NAS OUTRAS PELA TERRA, PAINEIS INTEI- - TE 
ROS EM QUE NADA SE MOVIA, APENAS MOSCAS CIRCULANDO Far] E Naga » hoo 

CADÁVERES QUE NEM MESMO CARNICEIROS TOCARIAM. m É | FA 
i T EE T EA | = fi EARREIS À 
) 


OCIRCA À e STA 


Ei 


para 


à IE > 


=——— ÉS 
IN O 


O EsTOU 
y ORGANIZANDO 
UMA /NVESTIGAÇÃO 
Lá. MEIO QUE UMA BEM... 
EU TENHO DOIS 
ANTES DO 
DO PRÓXIMO 
SEMESTRE E NADA 
PRA FAZER NESSE 
PERÍODO. 


E PRECISO 
MESMO DE UMA 
MUDANÇA 


POR QUE 
TANTO SEGREDO? 
É ALGUM PALÁCIO 

PERDIDO? 


BEM-VINDA 
AO FIM DO MUNDO. 
DEIXE-ME CARREGAR 
SUA MALA. 


ACHO QUE O QUE QUERO 

DIZER, SOB MUITOS ASPECTOS, 
É LITERALMENTE ISSO. AS PESSOAS 
QUE VÊM PRA CÁ NÃO SEGUEM 
MAIS ADIANTE 


AQUI É 
MESMO O FIM DO 
MUNDO. 


Nós ESTAMOS 
GUARDANDO SEGREDO SO- 
BRE O SÍTIO DE PESQUISAS E SUA 
NATUREZA. CASO CONTRÁRIO, A 
GENTE CORRE O RISCO DE SER 
RIDICULARIZADO. 


MAS VOU TE 
DIZER QUÊ, ASSIM QUE O 
SÍTIO ESTIVER TODO ESCAVADO 

E DOCUMENTADO, AS FUNDAÇÕES 
DA ARQUEOLOGIA VÃO SER 
ABALADAS... TALVEZ ATÉ AS 
DE OUTRAS CIÊNCIAS. 


QUAL É, STANLEY... 
NUMA ILHA QUE NÃO VIU NADA 
ALÉM DE CABRAS E ALGUNS 
ARBUSTOS DESDE O INÍCIO 
DOS TEMPOS? 


PENÍNSULA. 
UMA ILHA. 


E UM 
OUTEIRO. O QUE 
ELE É? UM MONTE 
FUNERÁRIO? 


COMO ASSIM, 
STANLEY? VOCÊ TEM QUE 
ADMITIR QUE SOA MUITO 

IMPROVÁVEL. 


NãO, 
RACHEL. NÃO 
É IMPROVÁVEL, 
NÃO. O QUE É 
IMPROVÁVEL É 
DE CERTA Fere: 
FORMA, 


PRA CO- 
MEÇO DE 
CONVERSA, 
NÃO ESTAVA 
AQUI UM ANO 
ATRÁS. 


FALANDO 
COMO ARQUESLO- 
GA, EU DIRIA QUE É UM 
CENTAVO. UM CENTAVO 
AMERICANO COM EFÍGIE 


DO LINCOLN. UM ENTRE 


BILHÕES Já CU- 


NÃO É EXATA- 
MENTE UM ARTEFATO 
ÚNICO, STANLEY. O MAIS 
PROVÁVEL É QUE UM TU- 
RISTA TENHA DEIXADO 
CAIR 


TRAZ UMA 
DATA QUE AINDA 
NÃO ACONTECEU. É 
JUSTAMENTE O QUE ES- 
TAMOS FSCAVANDO 


O FUTURO. 


EU ESTOU N 
OCUPANDO A GRAN- 
DE BARRACA AMARELA. 
A SUA FICA BEM 
ALI 


MAS NóS 
MAL ARRANHAMOS A 
SUPERFICIE 


OS NATIVOS NOS ENCA- 
RAVAM ENTRETIDOS, MAS 
NOSSO DINHEIRO ERA BOM. 


E O VINHO 
LOCAL... 
UMA DELÍCIA 
E BARATO. 
DESCE FEITO 
LIMONADA. 


Ss! 
QUEM SÃO ELES? VS 
TURISTAS? 5 


ST; 


NO LOCAL QUAND 
CHEGAMOS. 


ELE É UMA 
GRAÇA. 


ELA É 
JOVEM DEMAIS 

PRA ELE. 
TALVEZ 


SEJA FILHA, 
BILL. 
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“CLARO QUE ME 
IMP, 


VOCÊ PRECISA 


TIRAR ISSO DAÍ SEM 
QUEBRAR? 


E ELE CIRCUN- 
DA MINHAS MÃOS 
COM AS SUAS, QUI 


SÃO ENORMES, E |c« 


ENTÃO DÁ BATIDI- 


P NãO, É SÉRIO. 
VOCÊ PRECISA DE 
TRABALHOS 


! o A ELE Já ESTAVA LA 
MAS AS OITO DA MANHA, | 
NÃO PREGUEI OS OLHOS. QUANDO CHEGUEI | 
ENTÃO, DIGITEI E TRA- À ESCAVAÇÃO. 
BALHEI. SOZINHA ia k 


|] Nós TRABALHAMOS JUNTOS, 
ESCAVANDO UM NICHO DE t 
REVISTAS FOSSILIZADAS 
IES ato 7 


ELAS SE ESFARELARAM 


EMBORA À CAPA DA QUÊ 
FICAVA POR CIMA ESTIVESSE 
IMPRESSA AO CONTRÁRIO. 
INNNT ERA À REVISTA. À 
E] MANCHETE DIZIA NNARAND 


ATÉ O FIM 
DA SEMANA, 
DESCOBRIMOS 
COISAS QUE 


PÁRECIAM SER No - | ) ( “UM N 
prodérels || ! ES | L 
IV Ê | A 
E Ê 3 h N UM ARTEFATO 
E... ! | pRÉCIoSO DO FU- pe Es 
E po m | TURO. E BRILHA! 
DE UM, DO | sir | > » 
QUAL BRILHAVA , q | | AS ul 
UMA LUZ AZUL |; | K 5 
QUANDO EU N 4 | 
O TOCAVA. ; / | 
e 


) Ê 


O QUE... 
O QUE ERA 
AQUILO? ERA UMA 
BALA-CAÇADORA. 
AINDA VIVA. 


SÃO COMO FACAS OU 
BASTÕES. OS PADRÕES PODEM SER 
DIFERENTES, MAS O PROPÓSITO DO 


OBUETO É ÓBVIO. 
SS 


GRANDALHÃO NÃO APARÍ 
U PRA TRABALHAR NO DI 


SEGUINTE. NEM DEU AS CARAS 
NO BAR DURANTE A NOITE. 


Eu NÃO SEI AONDE ELE FOI 
ENSSENR. NÃO MUITO LONGE. ELE TEM 
DE FICAR MAIS QU MENOS PERTO DE 
MIM. PEDIRAM PRA FICAR PE OLHO EM 
MIM. O RESTO DA FAMÍLIA. 


QUE, | 
ESINVA POENIE. NOHO, .. NÃO O OUT 
Nú À AD LUGAR QUE VOCÊS, 
QUEREM Rua EU FIQUE ESCAVANDO ESTÁ 


a 
É POR MINHA CAUSA. 
DELE, INLVEZ. QU DOS DOIS. 
[7 NOHO MESMO QUE É POR CNUSA DOS 
DOIS. NOSSA PRESENÇA AQUI É O 


QUE ONUSA AQUILO, 


NÃO, .. OU TALVEZ VENHA. 


MAS S() UM TIQUINHO DE UM DELES, 

QUER DIZER. HÁ TANTOS. TIPO MINHOCAS SE 
CONTORCENO, MILHÕES E BILHÕES E PORRILHÕES 
DE MINHOQUINHAS SE CONTORCENDO, TODAS SE 
CONTORCENDO DE JEITOS DIFERENTES PRA 
CHEGAR AO MESMO LUGAR 


USEI O QuE É à % EU PRECISO 
e Nm É UM LUGAR DO NAPA. E ) À VOAR NOM D 
MINHA IRMÃ VAI LEVAR dá 
O LIVRO DO MEU IRMA 
E DIZER ADEUS. TIPO ASS! 
“ADEUS”; E ENTÃO TUDO VAI SE 
NONBAR. E. PRA ESTA RODADA, MAS EU 
WNISER O FIM TENHO INSETINHOS 


ÃO AGREDIIA EM MIM. 
O T() NEM a EU MESMA 
PRE ACREDITO EM 
MM. 


QUE GRAÇA. E QUAL É O 
QUANDO EU ERA WE BM Nome Do seu 
PEQUENA, PUNHA IRMÃO? 

VAGA-LUMES NUMA 


SEU /RMÃO. 
ELE JÁ ESTÁ TRABA- 
LHANDO CONOSCO FAZ 

Es y PAGAMENTO. 
ESTÃO NA MNA. MAS VÃO 
DA SEGUIR VOCÊ ME VOL À 
À ESCAVAÇÃO, CANTANDO 

à MUSIQUINHAS DE VAGA- 
LUMES LÁ LÁ LÁ. | 
SE QUISER. 


TALVEZ 
SE MELHOR VOCÊ ; BEM, FOI 


CHAMÁ-LO DE STIMO FALAR 
COM VOCÊ. 


ELA DISSE QUE 
DEVO TE CHAMAR 


OLA. EU 
FALEI COM 


M SET VESSE 
fESMO QUE TIVESSI É 
VEZ ELA ESTEJA 

FALADO SE SENTINDO 
MELHOR. 


O QUE E j QUANDO SE É DA 
ACONTECEU E IDADE DELA, É MUITO 
COM ELA? > FÁCIL TER O CORAÇÃO 

4 - PARTIDO. EU BEM 
ME LEMBRO, 


DIFÍCIL D/ZER. 
ELA NÃO CONTA PRA 
NINGUÉM. ACHO QUE SE 
MACHUCOU, E SE RECOLHEU 
PROFUNDAMENTE EM 
SI MESMA 


HMM... 
VOCÊ ACHA QUE 
FOI Isso? 


SABE DE UMA 
COISA ESTRANHA? ELA DISSE 
QUE NÃO TINHA LANTERNA E QUE 
INSETINHOS LUMI Fe ME 
ACOMPANHAR ATÉ AQ 


BOA NOITE, 


é JOE. TE VEJO , ; 
AMANHÃ. E SUA MÃO ENORME CERROU- [E 
SE AO REDOR DA MINHA. 
PN 


RE EU VOLTEI SOZINHA 
À MINHA BARRACA. 


FUI ACORDADA PELOS 
HELICÓPTERO: 


EU Vá DISSE, 


MOÇA. TRAZER ÀS QUÊ, 
ESCAVADEIRAS. ATÉ AGORA, 
A Nós Só Fo- 
: MOS CAPAZES 
Há Isótopos DE SINTETIZAR 
NAS AMOSTRAS EM LABORA- 
QUE VOCÊS TÓRIO. 
ENVIARAM... 


O DEPARTAMENTO DE 
ESTADO FEZ UM ACORDO COM UMA DAS 
GRANDES EMPRESAS QUÍMICAS PRA LEVAR 
n TODO O OUTEIRO. OS DOCUMENTOS 
E DELES ESTÃO EM ORDEM. 


MAS ESSE 
OUTEIRO NÃO TEM 
PREÇO. 


MOÇA, Já LHE 
OCORREU QUE, SE OS E 
CONTEÚDOS DESSE MORRO peLDRS PuniONO 
Ê CAÍREM EM MÃOS ERRADAS, VÃO FAZER ARMAS E 
EXATAMENTE, PODE NÃO HAVER vocês Não? 
DOUTORA. NãO b FUTURO? E 
TEM PREÇO. k 


a MAS Nós 

| ESTAMOS ESCAVAN- 
a DO O FUTURO. 

> LEMBRE-SE DA 

Ba SEGUNDA GUERRA MUNDIAL. 

ÀS VEZES, À ARMA CERTA NAS MÃOS 
CERTAS PODE SALVAR MILHÕES 

DE VIDAS. 


STANLEY, EU NÃO QUERO 
ESTAR AQUI ENQUANTO FAZEM ESSA 
BARBARIDADE. VOU RETORNAR AO 
CONTINENTE. 


SAIBA QUE EXISTEM 
OBJETOS NESSE OUTEIRO. 
COISAS DO FUTURO. COISAS 
PERIGOSAS. 


CLARO QUE 
SABEM. 


SOMOS O GO- 
VERNO. SABEMOS 
O QUE ESTAMOS 
FAZENDO. 


ESTE É UM 
sito SECRETO, MO- » > 
ÇA. EU À AROIBO | E UMA 
DE PARTIR=- DESCRIÇÃO DE 
; TRÊS MIL PALAVRAS 
DESTE LUGAR E DOS 
ARTEFATOS QUE DESEN- 
TERRAMOS SERÁ ENVIADA 
AO SITE SLASHDOT.ORG 


VOCÊ ESTA AQUI 
COMO REPRESENTANTE DE POR UM ROBÔ, À MENOS 
UMA INDÚSTRIA QUÍMICA. EU SOU É QUE EU FIQUE ON-LINE E 
UMA PESQUISADORA EM SOLO 7 POSSA CANCELÁ-LO ESTA 
ESTRANGEIRO. NOITE. VOCÊ NÃO PODE 
N ME PROIBIR DE 


EU ESTOU 
DESAPONTADO COM 
VOCÊ, RACHEL. 


7 sinto murro, SAR 


STANLEY. 


PRAÇA, NA CIDADE. ENTÃO, 
OS DOIS TAMBÉM DEVEM TEI 
SE SAFADO. FIQUEI FELIZ. 


MAS JÁ TINHAM PARTIDO 
QUANDO CHEGUEI AO BAR. 


ENTÃO, EU ME SENTEI NO BAR, PEDI UMA TAÇA DE VINHO 
des PENSANDO NAS ESCAVADEIRAS QUE GOI AM 


LATERAL DO OUTEI ÍTEI O OUTRO LADO DA BA 


EU ME PERGUNTO O QUE CAUSOU A EXPLOSÃO. 
OUTRA BALA-CAÇADORA? OU ALGUM OUTRO TIPO DE 
ARMA, DE UMA GUERRA QUE AINDA NÃO TRAVAMOS? 


TERREMOTO, DECLAROU UM DOS JORNAIS. 
OU UM VULCÃO SUBMARINO. MAS A MAIORIA 
DOS JORNAIS NÃO DISSE COISA ALGUMA. 


(Cu E= Es 
Ei a a 4] 
RO EM ITER gs ESSE 
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read 
GUÉM SE E eroaamam set 
IMPORTA. E 


ni q o 


EU NÃO OUVI MAIS 

NADA. NENHUM HOMEM 
DE PRETO APARECEU 

PRA ME SEQUESTRAR. 


SUAS MÃOS, QUE ENVOLVE: 
RAM AS MINHAS TÃO CERTA 
E FIRMEMENTE QUANTO O 
FUTURO CERCA O PRESENTE 


Capítulo 7: 


DESTINO 


Noites sem Fim 


Arte por Frank Quitely 


Cores por Lovern Kindzierski 


a um homem com um livro, 
caminhado pelo seu jardim. 


De apt é um labirinto de 


trilhas que se dividem, se 


ramificam e se recombinam. 


H státuas no jardim, 
istátuas enormes. Se elas 
se movem, como alguns“ 


afirmam, fazem—no de modo 
muito lento para que se note. 


O livro é pesado. 
ocê não seria capaz 
de erguê-lo. 


agora, o caminho 
leva-o para 
dentro de sua 
morada, uma mansão 
de corredores e 


n da na câmara 
“de Destino trazem seus 
irmãos e irmãs como 
talvez desejem ser 
vistos (embora o desejo 
e a coisa em si sejam 
tão próximos nos 
dominios dos Perpétuos 
que uma faca muito 
afiada não passaria | 
entre ambos ). «7a 8) 


Você passará algum tempo 

nos dominios de cada um 

dos irmãos dele — sonhará, N am 
se desesperará, desejará, UN 
destruirá, deleitar—se—á ou o 4 
contrário, €, por fim, morrerá 

—, mas sua existência pertence E 
a ele desde a primeira página, e VA 
apenas Destino lerá o desfecho de | 
sua história, dagui a muito tempo. y | 


«pre é acorrentado ao livro, ou o livro à 
Í le. E um volume de muitas páginas. 
Não 


pode ser roubado; não há como cedê-lo. 


a 
" — GSM 
O livro contém sua vida. Cada detalhe de 

sua existência. Tudo que aconteceu com 


você. Tudo que ainda acontecerá. Mesmo 
as coisas das quais já não se lembras, 


Aquelas em que 
“você não acredita. 


dr tudo que 
aconteceu ou 
acontecerá com todos 


que você conheceu, a 
Todos de que 
own falar. 


Todos de que 
nunca owiu falar. 


Estão lá as histórias, 
os sonhos e os 
triunfos dos mortos. 


em 
Eloá dos padrões das manchas em cada 
leopardo, juntamente com a verdade sobre a 
forma das nuvens, bem como as estranhas e 
divertidas vidas—canções das bactérias e os 
segredos que o vento sussurra quando não 
bá ninguém para ouvi-lo. 


Tudo está lá, desde a alvorada do 
tempo até o seu ocaso. 


m suas páginas, está traçado o significado 


estino não 

criou à 
trilha por onde 
você caminha. 


Mas os movimentos 
dos átomos e 
galáxias estão em 
seu lwro, e ele vê 
pouca diferença 
entre eles. 


(Da 


Está tudo em seu livro. Um 
dia, ele o deixará de lado, 
quando à narrativa tiver 
terminado, e o que virá 
depois ainda não foi redigido. 


Ea uma 
página. 


“Destino 
continua a : 
caminhar. - a 


le está segurando um lwro. 


tro do Twro, 
o (Universo. 


6. 


“Se num sonho sufocante pudesse vir comigo 
Espiando por trás do carro no qual ele foi jogado 
E testemunhar os olhos pálidos no rosto distorcido 
A face pendente, tal como demônio farto do pecado.” 


- Wilfred Owen, Dulce et Decorum Est 


O/ UM SONHO DO 
PRIMEIRO SONO; 
OCORREU-LHE 

ENQUANTO COCHILAVA. 


O SONHO DE WESLEY 
SE COM 


ISTANTE. 


TÃO OUVIU O RETINIR, 
AS BATIDAS. SOMBRAS. 


PARECIA UMA ARANHA, 
ESTALANDO E SE ARRAS- 
TANDO NA SUA DIREÇÃO. 


TINHA UMA VOZ ALTA, 
QUEI 


WESLEY SÓ OBSERVAVA; E, 

AO OBSERVAR, PERCEBEU 

QUE ELE NÃO ERA QUEM 
ACHOU QUE FOSSE. 


OBSERVOU 
NTAMENTE O 
REFLEXO. 


NÃO ERA ELE O HOMEM DES- 
CORADO. ELE ERA A ARANHA, O 
IDOSO. ERA A SUA PRÓPRIA VOZ 
QUE OUVIA, GEMENDO QUEIXAS 

EM SEU OUVIDO. 


PERTURBADO, COMEÇOU À 
ACORDAR. E, AO ACORDAR, 
RET 


ida em SANDMAN MIDNIGHT THEATRE (setembro/1995) 


História originalmente pus 


OVA YORK, 
1939. 


ESTÁ, 
SENHOR. 


ELE ESTÁ pu » 
ATRASADO, qe o Pos sem 
ROBBINS. fi e rç 
TES COM OS 
JOVENS. 


INFELIZMENTE VOCÊ TERÁ 
DE ESPERAR ATÉ QUE O 
JOVEM DODDS NOS DÊ O 
AR DE SUA GRAÇA. 


É CLARO, 
SENHOR. 


/ 
RECEIO QUE 3 SUPORTAR A DOR. 

QUEM FOI QUE EU NÃO SAIBA ; ; O MELHOR GIN. O MELHOR 
DEFINIU QUE GÊN/O É vA RESPONDER, GELO. RASPAS DE GELO, NEM 
INFINITA CAPACIDADE DE SENHOR. MOÍDO NEM CUBOS. AS MELHORES 

SUPORTAR À DOR! y E MAIS SALGADAS AZEITONAS, 
q RECHEADAS COM PERFEITOS 
PIMENTOS. 


UM TODO QUE 
POR SUTIL ALQUIMIA 
TRANSMUTA-SE DE SIMPLES 
COMPONENTES EM UM 
MILAGRE DA MODER- 
NIDADE: O MARTÍNI. 
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PERDÃO PELO ATRASO, 
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WESLEY, GAROTO. 
AH, ESQUEÇA. COMO VOCÊ 
ESTAS 


ESTOU BEM, 
LINUS. 


NÃO É QUE SEMPRE 
NOS ESBARRAMOS EM LUGARES 
ESTRANHOS? HONG KONG, NÃO? 
FIQUEI MUITO SENTIDO DE NÃO TER 
IDO AO VELÓRIO DE SEU PAL. 
GRANDE HOMEM. 


EMBARQUEI 
EM UM NÁVIO 
EM NOVA YORK, 
DESEMBARQUEI 
EM SOUTHAMPTON. 
PEGUEI UM TREM 
ATÉ LONDRES, 
VICTORIA. NÃO TEM 
COMO ERRAR. 
BEM FÁCIL, 
ALIAS. 


posso HA? NÃO, 
PEGAR SUA OBRIGADO. É 
VALISE, Hã. 
SENHOR? 


HEHHEHHEM. 
PIADA DE VELHO. poIs 
ENTÃO, COMO ACHEI 
LONDRES. 


OUVI UMA PIADA SOBRE DOIS 
INGLESES. VOCÊ VAI GOSTAR. UM 
DIZ PARA O OUTRO: VENTÃO, MEU 
VELHO, OUVI DIZER QUE ENTERROU 

SUA ESPOSA NA SEMANA 
PASSADA". 


VOCÊ NÃO IMAGINA O QUANTO 


TEMO QUE TENHA 


INICIADO SEM VOCÊ. O TEMPO, 
A MARÉ E À HORA DO COQUETEL 


ESPERAM, DIGAMOS ASSIM, 
POR HOMEM NENHUM. 


O QUE VAI 
QUERER? 


PARA MIM 
NADA, LINUS. 
MEU ESTÔMAGO 
FICOU IMPOSSIBI- 
LITADO PARA O 
ÁLCOOL DEPOIS 
QUE ESTIVE NO 
ORIENTE. 


O OUTRO 
RESPONDE: “S/M. TINHA 
QUE ENTERRAR. MOR- 

REU, ORAS”. 


HEHHEHHEM. 
MORREU, ORAS. 


POIS BEM, LONDRES. BOM, 

SE VOCÊ QUISER SER DIPLOMATA. 
EM ALGUM LUGAR, À CORTE DE ST. 
JAMES É A MELHOR ESCOLHA. QUEM 
FOI MESMO QUE DISSE QUE UM DI- 

PLOMATA É UM HOMEM HONESTO 

ENVIADO AO ESTRANGEIRO PARA 

MENTIR PELO BEM DE SEU 
Pais? 


SIR HENRY 
WOTTON, CREIO 
EU. 


EU AGUARDAVA SUA VISITA, WESLEY. 
CHISTES À PARTE, SINTO-ME COMO SE O 
TIVESSE VISTO SE TRANSFORMAR DAQUELE 
GAROTINHO EM UM PONDERADO 
ABSTÊMIO. 


VOCÊ CONHECEU 
MESMO O REI? 


MAS O 
DIACHO SE CONHECI. 

E À RAINHA. E DANCEI COM 
A PRINCESINHA ELIZABETH... 
GRACIOSA, NO SENTIDO 
MAIS EQUINO. 


E AGORA PARA MAIS 
WASHINGTON. ) pRÓXIMO DE CASA, 
VAI LHE MANDAR / ASSIM ESPERO. 
PARA ONDE? / ANDO ME ENSAIANDO 
PARA CUBA: WILL 
DO THE RHUMBA, 
UNDERNEATH 
THE HAVANA 
MOON... 


NÃO SE 
PREOCUPE, ROBBINS 
PODE ATENDER... OU 

MELHOR, NÃO. ELE 
TIROU FOLGA. 


EU... RECEIO 
QUE PRECISAREI MUITO. ALGO 
ANTECIPAR O FIM DE PREMENTE? 
NOSSO 7ÊTE-A-TÊTE, 
PEQUENO DODOS. 


SINTO MUITO. 
UM SURTO REPEN- 
TINO DE... QUANDO 
ESTIVE NOS TRÓ- 

PICOS... PELA MANHÃ 

ESTAREI BEM... 


QUE EMPOLGANTE, 

LINUS. NÃO ME CONTE: RELA- 
TÓRIO ULTRACONFIDENCIAL SOBRE 
A SITUAÇÃO EUROPEIA? OU SERIA 

DOS CLUBES DE CUBA? 


- BRAD BUDLEY 
E BANDA TRAZEM 
PARA VOCÊ, DIRETO 
DA STARLIGHT ROOM, 
A FAMOSA CANTILE- 
NA... MY HAVANA 
CABANA”. 


IN My HAVANA CABANA 
DL Ear SOMETHING 
SWEET LIKE BANANA... 


IN My CA 
HAVANA TONIGHT. 


/ Will CROON TO 
THE MOON IN HAVANA 
WITH MY LIP 1 WILL SIP 

OF YOUR MANNA... 


VM WAVING YOUR BANNER 
A ANA IN HAVANA Sessss) 
TONIGHT. 


UNDER THE SPRINKL, 
ING TWINKLING LIGHT OF THE TROPICAL 
WE WILL DANCE AND ROMANCE 48 IF THE NIGHT 15 ONLY propicia 


AND YOU AND | Wibl WALK 
HOLDING HANDS DOWN THE 
SHORE... 


IN HAVANA, 
WHERE THE-->E 


E 
pu 
es 


SEMPRE FUI BOM VIAJANTE. 
APRÉCIO A PASSIVIDADE FORÇADA: 
FORÇA-ME A RACIOCINAR. 


NINGUÉM SABE QUE — 
ESTOU VINDO. NEM ELA. 
MESMO ASSIM... 


É ESTRANHO: CONHECI 
GRANDE PARTE DESTE 
MUNDO, MAS NUNCA. 


ESTIVE NA INGLATERRA. 


A REALIDADE, COMO INFORMA. 
ALONGADAMENTE O MOTORISTA 
DO TÁXI NUM SOTAQUE NASALADO: 
QUE NÃO PARECE NENHUM SOTA- 
QUE INGLÊS QUE EU JA TENHA. 
OUVIDO, É QUE À INGLATERRA 
ESTÁ AS PORTAS DA GUERRA. 


PASSEI BOA PARTE DO DIA NA CABINA, SAÍ À 

NOITE E ME SENTEI NO DEQUE, ASSISTINDO 

AO MAR ENEGRECIDO, IMAGINANDO-ME DE 
TEMPOS EM TEMPOS UM PIRATA, OU UM 
EXPLORADOR EM ÁGUAS INEXPLORADAS. 


INFELIZMENTE, TAMBÉM ME VI 
DI MPO 


SAUDADES DE DIAN. 


E MEUS SONHOS FORAM TÃO 
TURBULENTOS E AGITADOS 
QUANTO O CINZENTO ATLÂNTICO. 


À INGLATERRA DA MINHA MENTE É A DE 
DICKENS E M.R. JAMES, DO NEWGATE 
CALENDAR E DO SPRING-HEELED JACK. É 
ÓBVIO QUE A REALIDADE É MUITO DISTANTE... 


O PRELÚDIO JÁ SE ENCERROU E 
O PAÍS TRANCOU A RESPIRAÇÃO, 
ESPERANDO A CORTINA SUBIR. 


| 


UA dE 


1 
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COMPREI UMA PASSAGEM DE PRIMEIRA NÃO TIVE SUCESSO COM O SIMBOLOÁ. 
CLASSE PARA LONDRES. ESPERAVA UM EMBORA POSSA SER CONSIDERADO UM 
CARRO PULLMAN. FICO FRUSTRADO. “ PROGRESSO O PROCESSO GRADUAL DE 
A EXCLUSÃO. O RESPONSÁVEL PELO SUICÍDIO 
DE LINUS BENCHLEY NÃO ERA MEMBRO DE 
NENHUMA ORGANIZAÇÃO POLÍTICA NEM DE 
QUALQUER DIVISÃO DA MAÇONARIA. 


O LONDON TIMES... NÃO, 
APENAS THE TIMES... É UM JORNAL 
ESTRANHO. NÃO HÁ MANCHETES, 
APENAS CLASSIFICADOS NA CAPA. 
AS MATÉRIAS FICAM ESCONDIDAS, 
DENTRO. E NÃO HÃ IMAGENS. 


VORA | Hr 
Na NA va gi NBr andre 
NLM, Vu vu jm Mi 


Soso 
Sooand Vard relata rodo andanos 


) y. nais SED 
das Esmeraldas Sigurâsons mA Ee 
aros 


COM LICENÇA. 
JÁ TERMINEI ESTE 
JORNAL. GOSTARIA DE 
LER? INFELIZMENTE JJ) 
COMPLETEI AS PAI 


E q na, Ê 
É castão de "Cannon! encono 

E: cena do furto E 
q VR o rever E 


EXAMINO O JORNAL ATENTAMENTE, 
DA CAPA AO VERSO, PROCURANDO 
MENÇÕES A DIAN, E ÀS LETRAS A, 
OEM — EM QUALQUER ORDEM. 


HA UM AUDACIOSO LADRÃO DE JOIAS 
À SOLTA, E A CHUVA INTERROMPEU O 
JOGO NO ESTÁDIO LORD'S CRICKET. 


NÃO ENTENDO 
O CRIQUETE. 


SERA QUE 
ALGUÉM 
ENTENDE? 


Quando cheguei a Lemtres, imaginava uma cidade de campos de criquete, monumentos e |, 
marcos históricos. Conto Ra. Wodeheuse. condes loucos e mertomos insanos. Era isso 


| Não tenho divida de ka cidade, aquele ; 
mundo, esiste. Uma [e Fies eu di ton W/ 
el Aunabel à me levar a uma portida de criquete Ç ft 


Ei não estam esperando o fedor. 
A pobreza opressim. À brutalidade 
À ebricdade. Às condições primítims 


Há homens e mulheres que munca tomaram um 
banho na vida. Abandonados, desnutridos 


BOM DIA, a. BOM DIA, 


MINHA ANNABEL. 
ALGUMA 

NOTÍCIA DE 
RODDy? 


UM TELEGRAMA, ' OX! MOÇA. 
ONTEM. AINDA ESTÁ A SINHORA É MES'O a SINHORA. 
NO CEILÃO. R 3 DA AMÉRICA? Já VIU CAUBSI? 
MES'O? DI VERDADI? E 
NÍNDIO? Já VIU 
NÍNDIO? 


PARE DE DESCULPE, SE- d pá MOÇA, EU SOU NOVO 
INCOMODAR NHORITA BELMONT. 4 “Tee SN | AQUI. À GENTE TEM... EU TENHO 
A SENHORITA ELE NÃO FEZ ' QUE FAZER ALGUMA COISA DEPOIS 
BELMONT. VAI POR QUERER, O DE COMER? TEM QUE CANTAR 
LEVAR UM BELO POBREZINHO. ELE i A MÚSICA DE [GREJA, 
DUM SAFANÃO Só QUERIA peste à ESSAS COISA? 
NA ORELHA... EI É 


fl MAIS 
Cf uma paNeLa ; 
TOSSE TÊNTULSA PPA vecozio, NÃO. O REVERENDO 
DO BEBÉ, SRA. DIAN. HAWSLEY DIZ QUE Só ES- 
MORGAN? TAMOS PRESERVANDO SEU 
É CORPO. À ALMA É POR 
CONTA PRÓPRIA... 


AH, QUE 
BOM. ESTAVA EM 
FALTA. 


AQUI ESTÁ, 
SENHOR. E PODE 
PEGAR UMA MAÇÃ À 
SUA DIREITA. UMA 
POR PESSOA. 


MELHOROU UM 
POUCO, "BRIGADA. 
SENHÔ HAWSLEY ME 
DEU DINHEIRO PRA 

COMER... 


LINUS BENCHLEY 
ERA UM VELHO AMIGO DO 
MEU PAI. DIPLOMATA. BOM. 
HOMEM. EU O CONHECI QUANDO 
ERA MENOR, E O REENCONTREI 
EM HONG KONG... EU O VI NA 
SEMANA PASSADA EM 
NOVA YORK. 


A ÚNICA PISTA QUE 
TENHO ME TROUXE À 
INGLATERRA. 


E SABER 
DISSO DEVIA ME 
APAZIGUAR? 


VOCÊ TROUXE A 
MÁSCARA TAMBÉM, 
NÃO TROUXE? 


EU NÃO ACREDITO, WESLEY 
DODDS. NÃO ACREDITO. VIAJO CINCO 
MIL QUILÔMETROS PARA FUGIR DE 
VOCÊ E DE TUDO QUE LHE DIZ RESPEITO, 
E VOCÊ TEM O DESCARAMENTO, 

O ATREVIMENTO, O DESAFORO 
DE ME PERSEGUIRS 


BEM, SE ESPERAVA 
UMA CONVERSINHA QUE 
FOSSE, WESLEY BERNARD 
DODOS, PODE TIRAR O CA- 

VALINHO DA CHUVA. 


POIS BEM, WESLEY. 

SE QUER BANCAR O 

SUPERDETETIVE, QUE 
SEJA. 


DA MINHA PARTE, 
ME SATISFAÇO EM 


ACHAR QUE FAÇO À Dl- 
FERENÇA NA VIDA DESTAS 


PESSOAS AQUI. VOCÊ 
VIU, WESLEY? 


HA. DIAN. NÃO VIM AQUI PARA 
OU MELHOR: VIM ATÉ Ss, 


PODEMOS 
CONVERSAR EM OUTRO 
LUGAR? 


HMPF. ACHO QUE 
PODEMOS USAR O ESCRITÓRIO 
DO REVERENDO HAWSLEY. 


vo 
SUJEITO SE 
MATAR. 


É BOM 
TRABALHAR COM 
ANNABEL E COM O 
RENERENDO HAWSLEY... 
PESSOAS REAIS, DIRETAS, 
SEM IDENTIDADES SE- 
CRETAS, SEM VIDA 
DUPLA NEM 
MISTÉRIO... 


OOPS. MINHAS ESCUSAS. 
ATRAPALHO? HÃ, SENHORITA 
BELMONT, LADY ANNABEL ESTÁ 
QUASE TERMINANDO, E PEDIU 
QUE EU VERIFICASSE QUANTO 
TEMPO A SENHORITA-- 


VEIO À 
TURISMO, É? 
É UM ZRAZER 
CONHECE-LO, 

SENHOR DODDS. 


CÁ ENTRE Nós, COMO 
ABATINADO, DIGO COM TODA A 
SINCERIDADE QUE HOMEM ALGUM 
SERIA TÃO TERRÍVEL A PONTO DE 


MERECER SER CHAMADO DE AR- 
MITAGE. NÃO PELA FRENTE. 


WESLEY JÁ ESTÁ DE SAÍDA, 
REVERENDO HAWSLEY. WESLEY É UM 
VELHO AMIGO MEU DE NOVA YORK. VEIO 
PARA UMA VISITA. EM FÉRIAS. WESLEY 
DODDS, ESTE É O REVERENDO 
ARMITAGE HAWSLEY. 


DIGO 
O MESMO, HÃ, 
REVERENDO HAWSLEY. 
OU DEVO CHAMÁ-LO 
DE ARMITAGE? 


TECNICAMENTE, 
É SENHOR HAWSLEY. MAS PREFIRO 
BAGSY. BAGSY, POR FAVOR. 
APELIDO DE ESCOLA. 


SE DESEJAR VER MAIS DE 
NOSSA OBRA COM À MISSÃO, 
TEREI O PRAZER DE LHE 


BEM, DEVO DIZER 
QUE É IMENSURÁVEL O QUANTO 
ELA ILUMINA A VIDA DE TODOS 
AQUI. E O TRABALHO NA MISSÃO 
FICOU MAIS FÁCIL EM TODOS 
OS SENTIDOS. 


COMO É QUE VOCÊS 
DIZEM... VAMIGO DELA É AMIGO 
MEU"? ASSIM? 


APRESENTAR. 


E HÁ QUANTO 
TEMPO ESTÁ EM 
LONDRES? 


DESEMBARQUEI 
AGORA PELA 
MANHA. 


DEUS 
GRAC/OSO, MAS ENTÃO 
PRECISAMOS-- 


COM LICENÇA? 
BAGSY? Já PASSA DAS 
TRÊS-- 


VOCÊ SE LEMBRA 
DE LADY ANNABEL 
FORSES-WHITTEN, 
NÃO LEMBRA, 
WESLEY? 


ANNABEL FOI 
QUEM ME CONVEN- 
CEU À TOMAR 
UMA ATITUDE 
MADURA. 


BOM DIA, 
SENHOR 
DODOS. 


POR FAVOR: 


WESLEY, O QUE O TRAZ 
À INGLATERRA? TENHO QUE 
DIZER QUE SEI POUCO SOBRE 
NOVA YORK, APENAS O QUE vi NOS 
FILMES. PARECE UMA CIDADE ZER/- 
GOSA, COM TANTOS GÂNGS- 
TERES, MALFEITORES E 
PRO/BICIONISTAS... 


DE QUALQUER FORMA, 

A BIBLIOTECA DELES TEM 
ILUMINURAS FASCINANTES 
DOS PRINCÍPIOS DA IGREJA. 
NÃO ANJOS, MAS ANGLOS”, 

ENTENDE? 


VENHO COBIÇANDO UMA 
PERMISSÃO PARA FOLHEAR A 
COLEÇÃO DE MANUSCRITOS 
DELES HÁ TEMPOS. 


ESTE SEJA O 
CONVITE QUE EU 
AGUARDAVA. 


ESTAS SENHORAS NOS TÊM 
SIDO DE GRANDE AUXÍLIO: LEVAM 
A CABO À PARÁBOLA QUE DIZ PARA 
NÃO ESCONDER OS TALENTOS 
SOB O ALQUEIRE. 


DEIXANDO 
O RESTANTE DE 
Nos is DE 


AH, NÃO 
ACREDITE NESSES 
ABSURDOS. SÃO 
APENAS FICÇÕES DE 
HOLLYWOOD. 


TUDO MEO Bavéceu 
TÃO VOVIAL. 


BAGSY, QUERIDO. vEJO 
VOCÊ AMANHÃ. E CREIO QUE 
DEVÍAMOS CONVENCER A SRTA. 
WILLIS A TENTAR LEVAR ETHEL AO 
MÉDICO. ESTOU CERTA DE QUE 
ELA TEM RAQUITISMO. 


DIAN? O AUTOMÓVEL 
NOS AGUARDA. TEMOS QUE 
PARTIR AGORA. PODE TRAZER 
SEU AMIGO, SE QUISER. 


TSC. WESLEY É UM 
AMIGO MUITO QUERIDO, ANNABEL, 
QUE TRAZ NOTÍCIAS DE NOVA YORK 
QUE EU PREC/SO SABER. PASSO 
LÁ DEPOIS. NÃO SE PREOCUPE. 


E DEVERAS CUR/OSO, 
SE ME PERMITE 
DIZER... 
A DAM? poIs É, 
PECULIAR, NÃO? 
SÃO PESSOAS 
PECULIARES. 


VAMOS À UMA 
ESQUINA LYONS, 
SLEY. 


WESLEY... 
COMO VOCÊ SE 
ATREVE À ME 

SEGUIR? 


.DESDE QUE 
VOCÊ SE FOI, É COMO 


E ósvlo 
NC METADE MAIS IMPOR- 
QUE VOCÊ TEM TANTE... ESTIVESSE 


COMO ME 
ATRENO À QUÊ, DIAN? 
JÁ EXPLIQUEI QUE NÃO 
ESTOU SEGUINDO VOCÊ. 
FOI O SUICÍDIO... 


PARE 
DE ME TRATAR COMO 
UMA IMBECIL, WESLEY. 
É INDECOROSO. 


ASSISTIR AO AMIGO 


SE METADE DE MIM... A a MAIS ANTIGO DE MEU PAI 


COMETER SUICÍDIO PODE 
TER ME IMPELIDO À 
INGLATERRA. 


NO SAvOY. 
É UM HOTEL NA 
STRAND. 


EU TAM- 
BÉM SENTI 
SAUDADE. 


MAS VOCÊ TEM RAZÃO. 
FOI SUA PRESENÇA QUE 
ME DETERMINOU. 


SINTO FALTA DE SEU 
CHEIRO, DE SUAS RISA- 
DAS, DE SUA GRAÇA, 
DE SEU BOM SENSO... 


ALEX? VENHA 
OLHE PARA ELE. E 
DE PÉ. VEJA! 


NÃO SE LEVAN- 
TA FAZ UMA 
DÉCADA, SEU 
CRETINO. 


E OLHO PARA ELE. OBSERVO-O 
COM DESPREZO E DESDÉM, DA 
MINHA ALTURA. 


TALVEZ JÁ TENHA SIDO HOMEM 
MAIOR. AINDA HÁ UM POUCO DE 
POSE: UMA CRIATURA MOLDADA 


EU O OBSERVO POR MENTIRAS E ÓDIO, E UM 
TAGARELAR, POUCO DE CULTURA... 
SALTITAR, 


LAMURIAR. 


SUAS PALAVRAS FLUEM COMO 
ÁGUA PÚTRIDA. SOU EU QUE 
POSSO AGUARDAR PARA 
im QUEM QUER ae EU 
a Pisso TENHO RERIETA, E UM POUCO DE CULTURA É UMA 
COISA PERIGOSA. ALEXANDER 
POPE QUE DISSE. 


UMA SENSAÇÃO ESTRANHA EM 
MEUS OLHOS, EM MEU SONHO (DE 
REPENTE COMPREENDO QUE ESTOU 
SONHANDO, SONHANDO COM A 
CAIXA DE VIDRO E COM O ARANHA 
POSUDO, É COM O MUNDO). 


4 : É 
ESTRELAS ELAS SÃO, QUE DE VOLTA A UM MUNDO ALGUÉM CHAMA POR MEU 
RELUZEM NO ESCURO. QUE gire MH NOME, MAS NÃO É VOCÊ. 

. 


WESLEY? ESTA 
ACORDADO? EU TENHO MESMO 
QUE IR, QUERIDO. ANNABEL VAI 

FICAR PREOCUPADA. 


NÃO ENTENDO OS HOMENS. 
NÃO ENTENDO MESMO. ASSIM QUE 
ESGOTA A PAIXÃO, Já CAEM NA 

TERRA DO SONHO. 


HAP DESCULPE, 

EA por 7 

UM INSTANTE... |. Er NÃO ASSIM. 
SONHO: j TAMPOUCO 


VEJA BEM, WESLEY, 

FOI MUITO AGRADÁVEL. PORÉM, 
EU INFELIZMENTE MÃO QUERO MAIS 
VÊ-LO ENQUANTO ESTIVER NA 
INGLATERRA. 


«»E QUANDO... E SE. 
EU VOLTAR PARA NOVA 
YORK, TALVEZ POSSAMOS 

SEGUIR NESSE ROMANCI 


MAS DEIXEI NOVA 
YORK POR UM MOTIVO. 
DEIXEI VOCÊ POR UM 

MOTIVO, WESLEY. 


MAS, DIAN. NóS 
S6... HA. DIGO, O QUE 
FIZEMOS FOI... 
PENSEI QUE... 


EU... EU SEI, 
WESLEY. EU SEI 
QUE ME AMA. 


SENHOR 
BURGESS? 


SIM, SENHOR 
BURGESS. POR ISSO vIM 
À SUA PROCURA. 


Já COMPUS À 
LISTA COMPLETA DE 
CONVIDADOS PARA A 
FANFARRA DO MAGUS 
NESTE FIM DE 


BURGESS. 


'TARDE, BROWN. 


FESTEJO, 
BROWN. NÃO É UMA 
FANFARRA. 


SIM, TUDO 
BEM. PARECE ESTAR EM 
ORDEM. 


enmregue os N 
ÚLTIMOS CONVITES, 
OWN. 


A 


. É as WELL YOU CAN'T TRUST THE 
) MAN SAID BUT | DILHEO, | DALUÉD, j SPECIALS LIKE THE O, 
, E , LD TIME 
Pes ráia VAN AND opibiEo GN 1 DNLEO, a 5) COPPERS, NHEN YOU CAN'T. õ) / 
DONT our Dairy E NHERE TO ROMAN FIND YOUR Way HOME. 


ON THE 


OFF WENT THE VAN 
a, ipa LIFE IN TT; 
OLD COCK TE. 


ORA, ORA. 
ACHEI QUE HAVIA 
TRANCADO A SALA 
DE DISCOS... 


” 
BRR” temarcuem 
! A? 


HELGA EIDECHSE LÊ SEU CONITE COM 
CONTENTAMENTO. HERR HITLER TEM. 


GRANDE CONSIDERAÇÃO PELO VELHO 
BURGESS. FICARÁ 


COMPANHEIRA 
CONSTANTE, CO- 
MEÇA A RONCAR 

SUAVEMENTE. 


ANDREW DANE WILSON, CRÍTICO 
DE GRANDE INFLUÊNCIA, ACENDE 
O CACHIMBO E OBSERVA O 
CONVITE PARA À FESTA COMO 
UM HOMEM OBSERVA UM 
INSETO GRANDE E MALIGNO. 


WILLIAM PHILLPOTTS, 
MEMBRO DO PARLA- 
MENTO PELA REGIÃO 
DE HIGH WEALD, 
ESCUTA A SECRETA- 
RIA LER O COMITE 
PARA ELE... 


v— 


O POETA STANSHALL WEEKS, AUTOR DE 
VEM HISSOPO E AMARANTO!, CAMINHA 
EM SEU CLUBE, AGARRADO AO CONVITE, 
NA ESPERANÇA DE QUE ALGUÉM TENHA 
A DECÊNCIA DE LHE PERGUNTAR O 
QUE LEVA EM MÃOS. É ÓBVIO QUE SE 
RECUSARÁ A CONTAR. 


«E RESMUNGA FRIAS 
OBSCENIDADES EM 
VOZ BAIXA. 


NANCY CROMSTOCK AGARRA-SE 
AO CONVITE COM UMA DAS MÃOS, 
ENQUANTO OS DEDOS DA OUTRA 

IMERGEM VELOZES 


SERPENTE. COBRAS 

SE CONTORCEM EM 

SUA MENTE. SIBILA 
DE PRAZER. 


JACK SIMPSON MORDISCA UM 
SANDUÍCHE EM SEU LABORA- 
TÓRIO ENQUANTO REPASSA O 

CORREIO MATINAL. A SALA 
CHEIRA À ISOLAMENTO Elé- 
TRICO E BAQUELITE QUENTE. 


RANDALL MURPHY, MAIOR PINTOR 
DAS ILHAS BRITÂNICAS, PELAS 
GRAÇAS DE NOSSO SENHOR, FAZ 
UMA PAUSA EM SEU TICIANO (DE 
PROCEDÊNCIA GARANTIDA) PARA SE 
REFRESCAR. AINDA NãO CONFERIU 
O CORREIO DESTA MANHA. 


REX ROBINSON, 
ESTRELA DO CINEMA 
FALADO, SENTA-SE 
SOB UM HOLOFOTE 


PODERÁ LEVÁ-LO 
A HOLLYWOOD. 


PELA NG se = Y 
Os olhos são da aranha. No AR 
centro da teia, ela aquarda. 


Sinto absoluta repulsa, excitação e 
terror quando ele vem na minha 
direção, um inseto, um monstro, 
um derônio do inferno. 


A o, 


Ela erque os mãos à cabeça, 


, / 
ES ) | 
Ã do à máscara é 
RD tudo par não ver o rosto por N Edo 
E ris da máscara | removida, não o reconheço. 
: E Di A 


VOSSA SENHORIA 

ESTÁ NO QUARTO, 

SENHORITA. DEVO 
ANUNCIÁ-LA? 


não encontro w 
me foge, conde=se nos fundos 
de minha mente. 


FINA dis 


Lo 
QUERIDA. DIAN. 
UDO BEM? 


C-CERTO. MAS VOCÊ DEVE 


c, à EU JURO, 
JURAR QUÊ NUNCA VÁ! CONTAR | eres 


posso. Não | 
À OUSARIA. 


COMEÇOU HÁ DEZ ANOS. EU TINHA 
DEZESSETE. ELE ERA UM ZOETA, IDOSO. 
DOS MAIS CÉLEBRES. MUITO RESPEITADO. 
VOCÊ RECONHECERIA O NOME, CREIO EU, 
SE LHE CONTASSE. ACREDITO QUE HOJE 
EM DIA À OBRA DELE JÁ SEJA ENSINADA 

NOS COLÉGIOS. 


ERA AMIGO DE 
MEU GUARDIÃO, QUE 
NÃO IMPUNHA BARREIRAS 
A NOSSA AMIZADE. À QUAL 
SE TORNOU... DEVERAS 
ÍNTIMA. 


ERAM OS ANOS 20. UMA 
ÉPOCA DIFERENTE. E ELE ERA TUDO 
PARA MIM. ELE ME APRESENTOU 
A CERTOS... CERTOS PRAZERES... 
VÍCIOS: TROJLISM, COQUETEIS, 
NARCÓTICOS... 


APÓS À MORTE DELE — 

POR ABUSO DE MORFINA, CREIO EU, 
EMBORA TENHAM DITO QUE FOI O 
CORAÇÃO, INVADI SEUS APOSENTOS 
À PROCURA DAS CARTAS QUE LHE 
ESCREVERA, E AS FOTOS QUE COM 
CERTEZA HAVIA TIRADO DE MIM. 


FOTOS DE COISAS 
QUE HOJE EU NÃO FARIA PARA 
MEU MARIDO, EM NOSSO LEITO 
MATRIMONIAL... 


MAS NÃO ENCONTREI 
NADA. SUPUS QUE NOSSA 
CORRESPONDÊNCIA HAVIA SIDO 
QUEIMADA. 


CONHECI RODDY NA 
SUIÇA. ELE ME ACHOU UM 
TANTO RETRAÍDA. MAS NOS 
ACERTAMOS. 


E HA SEIS ME- 
Ss 


ES, RECEBI PELO 
CORREIO UMA DAS 
FOTOGRAFIAS... 


EU PAGUEI À 
CHANTAGEM. 


-- UMA DAS 
MENOS ESCANDA- 
LOSAS. E UMA CARTA QUE 
CITAVA PASSAGENS DE UMA DE 
MINHAS MISSIVAS MAIS ÍNTIMAS. 
ERA DE UM GRUPO DO QUAL EU... 
NÓS... FAZÍAMOS PARTE. TOLICES 
DONZELAS E SENIS. 


MAS AGORA 
erra s QUEREM sas, 
IRAM... Iã 
ENCONTRACIOS NUMA SEIO QUE EU 
STA... ESTE FIM DE 
SEMANA... RAÇÕES: 


RECREAÇÕES 
PARA UM POETA IDOSO 
E SUA NINFETINHA. 


CASAMOS QUANDO FIZ 
DEZENOVE. ATÉ ONDE ELE SABE, 
PERDI MINHA INOCÊNCIA NA 
NOITE DE NÚPCIAS. 


EU ACHE/ QUE MEUS DIAS 
LOUCOS DA JUVENTUDE FICA- 
RIAM ENTERRADOS NA ABADIA, 

COM MEU POETA. 


BEM, PRIMEIRO VOCÊ 
VAI RESPONDER QUE ACEITA O 
CONVITE. SEGUNDO, VAI DIZER 


E EU NOU COM VOCÊ, 
ENCONTRO AS CARTAS E FOTOS 
E PEGO TUDO DE VOLTA. E RODDY 

NÃO PRECISA SABER DE NADA 
IMPRÓPRIO. 


AH, MEUS ANJOS GÊMEOS 
DA CARIDADE E MISERICÓRDIA. 
BOM DIA, SENHORAS. PREPARADAS 
PARA RECUPERAR ALMAS? 


OLA, 
REVERENDO 
HAWSLEY. 


QUE NOTÍCIA 
MARAVILHOSA, 
BAGSY. 


Não E2 
BÉM, TENHO 
QUE SAIR. NÃO 
HÁ DESCANSO 
PARA OS 
iMPlOS, 
NãO É? 


SOU DE NOVA 
GUIRIAMOS YORK, ANNABEL. TENHO 
ENCON- EXTENSA EXPERIÊNCIA 
TRARAS EM ARROMBAMENTO. 


CARTAS? 


SOU... SOU 
MUITO GRATA 
VOU ESCREVER 
A ELES E DIZER 
QUE VOCÊ TAM- 
BÉM IRA. 


EU ME SINTO 
TÃO TOLA, DIAN. POR 
RECEBER A CONFIANÇA 
DE UM HOMEM COMO 
ESTE. SE ELE SOUBESSE 
O QUE FIZ. SE RODDY 
SOUBESSE... 


AGORA VAMOS 
ALIMENTAR FAMINTOS, 
VESTIR ESFARRAPADOS E 
PROPOR ABSTINÊNCIA 
AOS BÉBADOS. 


BOAS-NOVAS: 

UMA DOAÇÃO DEVERAS 
ROBUSTA CHEGOU ESTA 
MANHÃ. VAMOS PODER DAR 
CAFÉ DA MANHA ÀS 
CRIANÇAS DE QUE 
LHES FALEI. 


NADA DEMAIS, 
MAS BOA PARTE DOS 
PEQUENINOS CHEGA AO 
COLÉGIO SEM TER COMIDO 


ACHO QUE 
BAGSY GOSTA DE VOCÊ, 
4 DIAN. É 


BEM, 

ELE É BEM MAIS 
BONITO QUE SEU 
AMIGO CORUJINHA 
DE NOVA YORK. 


ANNABEL! 


"CREIO 
QuE O TIRO 
VEIO DAQUI 
INSPETOR." 


“SIM SENHOR. 
ff TENHA VINDO. vou 
ATÉ À SENHORITA. 
sruBBS.” 


VELE ERA 
MEU CAGUETE 
SENHOR! 


MAS NÃO, 
É MAIS PROVÁVEL QUE ELE 
TENHA RAPADO O COFRE. 
FAZ MAIS O ESTILO. 


COM TODA A 


TODO CAGUETE É 
HUMANO, CARTER. E SUSCE- 
TÍVEL ÀS DORES QUE HERDA O 
HUMANO. COMO ESTOURAR OS 

PRÓPRIOS MIOLOS QUANDO 

SE ESTÁ NA PIOR. 


MUITO 
PROFUNDO, 
INSPETOR... 


INSPETOR 
GROUSE? É UM DOS 
CARTÕES DAQUELE TAL 

DE CANNON. 


O CANHÃO? ELE 
ESTEVE AQUIS 


QUE FOY, 
CARTER. QUE FO/ 
ELE QUE ATIROU EM 
STUBBS? É BEM DO 
FEITIO DELE... 


FRANQUEZA, ACHO QUE VAI SER 
MENOS TRABALHO PARA COMPLICAR 
NOSSA VIDA, CARTER. 


O SANDMAN TEM... 
DESCOBERTO ALGUMAS 
OISAS... 


NA SCOTLAND 
YARD, DESCOBRIU QUE 
O INFORMANTE DA POLÍCIA 
NA ORDEM DOS ANTIGOS 
MISTÉRIOS É UM TAL DE 
ARTHUR STUBES. 


POR QUE NOCÊ 
FAZ ISSO? POR QUE FAZ 
ESSAS COISAS? 


POR QUE 
FALA DE SI MESMO NA 
TERCEIRA PESSOA? EU NÃO 
ENTENDO, WESLEY. 


ACHEI QUE 
O FOG LONDRINO 
ERA Só UM CONTO 


DE FADAS. OH, NÃO. O REVERENDO 


HAWSLEY DIZ QUE SE CHAMA 
YPARTICULADO LONDRINO” OU 
NSOPA DE ERVILHA”. 


MAS E ENTÃO? 
POR QUE QUERIA ME 
ENCONTRAR? 


O SR. STUBES É PROPRIETÁRIO 
DE VÁRIOS CORTIÇOS NA ZONA LESTE. OS 
ALUGUÉIS SÃO BAIXOS, OS RATOS VÊM DE 
BRINDE, MAS O MONTANTE TOTAL REPRESENTA. 
UMA RENDA CONSIDERÁVEL PARA O 
SENHOR STUBES. 


O SENHOR sTUBBS 
É MEMBRO PROEMINENTE 
DA UNIÃO BRITÂNICA FASCISTA, 


INFELIZMENTE, O SENHOR 
STUBBS ESTOUROU OS MIOLOS 
NA NOITE PASSADA. / 


E TAMBÉM INFORMANTE DA POLÍCIA 
QUANTO ÀS ATIVIDADES 


ESMA... AINDA ASSIM, 


O SANDMAN AINDA TEM SUAS 
PISTAS A SEGUIR... 


APOSTO QUE O 
SANDMAN SE SENTE EM CASA AQUI NO 
FOG. VESTAÇÃO DAS BRUMAS, DOCE E 
FECUNDA", NÃO É, WESLEY? 


BOA NOITE. PASSAREI 
O FIM DE SEMANA FORA, 
COM LADY ANNABEL FORBES- 
WHITTEN. NO CAMPO. 


EU JÁ LHE DISSE 
“MAS /SSO FOI EM 
QUE É A PRIMEIRA Ze 
Er OUTRO PAÍS, E, ALÉM DO MAIS, = 
RES Un oIRa Ch À MULHER ESTA MORTA! EU A MANSÃO CHAMA-SE 
E POETA COSTUMAVA DIZER ISSO. FAWNEY RIG. MEU POETA 
É SHAKESPEARE OU ALGUM DA DIZIA QUE ERA UMA ESPÉCIE 
MESMA LAIA. NO CASO, PORÉM, DE PIADA, MAS NUNCA ME 
A MULHER NÃO ESTA MORTA, EXPLICOU. 
E ELE ESTÁ. 


' TOLICES Nf MeRRICK TAM- 
A PINTURA É DE QUE FAZEMOS PELO gm BÉM MORREU. 
UTHER MERRICK. E AMOR, NÃO? 
ERA MEMBRO DA 3 a 
ORDEM QUANDO EU ' 
VINHA AQUI. PASSEI 
UMA LONGA NOITE 
COM ELE E MEU 
POETA, DIAN. UM 
PELA FRENTE, 
O OUTRO POR 
TRÁS. 


A MAIORIA DOS CADÁVERES DA CASA É DE GESSO OU 
PAPEL MACHÊ. 


NO INÍCIO HAVIA 
ALGUNS DE VERDADE, MAS 
A CRIADAGEM MORRIA 

DE Mi 


QUERO ME 5 
OE ME Só ALGUNS 
; DEIXAR ALGUNS, LEMBRAR DELE. À MINUTOS. 
SAS: 1 À MINUTOS À Sós; 
TRANHO ESTAR 
AQUI, DIAN. COMO 
SE NUNCA TIVESSE 
PARTIDO. COMO SE OS 
ÚLTIMOS DEZ ANOS 
NÃO PASSASSEM 
DE UM SONHO. 


O SENHOR ALE- 
XANDER DEU INSTRUÇÕES 
PARA QUE O ESCRITÓRIO 

E LOCAIS DE RITUAL FIQUEM 
INACESSÍVEIS. NÃO FAÇA CENA 
CASO ENCONTRE UM CON- 
VIDADO NESTAS ÁREAS. 
BASTA DIRIGI-LO A-- 


O QUE ESTA 
MUITO BEM, SINHÔ. Já FAZENDO? 
PLANTEI TUDO. MAS TO UMA 
Il DES O. 
IMUNDÍCIA DE SUAD: LIMPANDO MEU 
CORADO, SINHÔ. 
Só UMA COISINHA 
PRA CÊ LEMBRAR 


DA JR 
/ NÃO, NÃO: CA- 
VALOS SUAM, RAPAZ. 
HOMENS TRANSPIRAM. 
MULHERES APENAS 
FICAM CORADAS, 


DELFÍNIOS, JOVEM Met 
HEIN? s; 


GUERRA? POR QUE 
HAVERIA GUERRA? O 
REISCHSCHANCELLOR ESTA 
1, MUITO CONTENTE COM OS 
BRITÂNICOS. 


VOCÊS 
NÃO SÃO UMA 
RAÇA IMPURA E 
DEGENERADA. / 


ANGLOS QUANTO 
SAXÕES FORAM TRIBOS 


sagas 
| = 


VOCÊ NÃO TEM 
QUE SE PREOCUPAR, 
ANNABEL. VAI FICAR 

TUDO BEM. 


BOA NOITE, DAMAS. 
SOU O DOUTOR SVEN KARPOSIAN. Já 
DEVEM TER OUVIDO FALAR DE MIM. 


AINDA NÃO TIVE 
ESSE PRAZER. 


“O /D E A REPRESSÃO”... 
NãO? SOU O GRANDE HERDEIRO 
INTELECTUAL DE FREUD. Ja? 


.. É AF QUE RESIDE O 
GÊNIO DE NOSSO ANFITRIÃO. 
ELE ENTENDE QUE À REPRESSÃO 
Só LEVARÁ À LOUCURA. 


BEM-VINDAS, 


SENHORAS. FAZEI O 


QUE QUISERES. 


POIS EU, QUANDO 
PRECISO OLHAR PARA SEUS PEITOS, 
NÃO ME REPRIMO. EU OLHO. JA? 

COM OS OLHOS. JA? 


REPRIMIR E FRAQUEZA, 
E TAMBÉM LOUCURA. TALVEZ MAIS 
TARDE EU POSSA IR ALÉM DO 
OLHAR. VA? 


HA DE SER 
TUDO DA LEI. 


DIAN, QUERIDA. 
NÃO FOSSE VOCÊ, EU 
VINHA ABAIXO. VOCÊ 

É UMA ROCHA. 


OBRIGADA... 
ACHO. MAS NUNCA FUI 
UMA ROCHA. 


EU VOU PRA CASA. 
É DESAGRADÁVEL DEMAIS. 
VOU PRA CASA, TOMO ARSÉNICO 
OU ESTRICNINA, O QUE HOUVER, 
E ESTAREI MORTA É EM PAZ 
QUANDO RODNEY CHEGAR 


EM CASA. 


FIRME, 
QUERIDA. 
TUDO HÁ DE 
PASSAR. 


ENTÃO. 
ACHA QUE TODAS ESSAS 
PESSOAS SÃO ENVOLVIDAS 
COM OCULTISMO? 


EU NÃO SEY, 
DA ÚLTIMA NEZ QUE 
ESTIVE AQUI, SIM, ERAM 
MAS MUITOS ERAM SÓ CELE- 
BRIDADES QUE A ORDEM 
QUERIA ATRAIR... LADY ANNABEL/ 
á E SENHORITA BELMONT! 
AQUI! 


QUE BELA MANHA! VOCÊS 
SÃO BALSAMO PARA ESTES OLHOS EUP BOM 
DECREPITOS. AS ÚLTIMAS PESSOAS CEUS FAZ NESTE COVIL DEUS, NÃO. DOIS 
QUE EU ESPERAVA ENCONTRAR NESTE DE ÍMPIOS? VENHO ME PÊS ESQUERDOS. 
ANTRO DE VÍCIO E INIQUIDADE. Â DISPONDO PARA UM E AINDA TIVE QUE 
O QUE AS TRAZ AQUI? CONVITE Há MESES/ aqi ra º 


O SENHOR DESTE A . 

LUGAR COMPARTILHA ENTE 
DE MINHA INCLINAÇÃO Was ouve 

POSSO LHE DIRIGIR PELAS ILUMINURAS REVERENDO NS 
A MESMA PERGUNTA, GÓTICAS... HAWSLEY, Lu) QUEM 

BAGSY. ACHO QUE NUNCA e 

O VI SEM AQUELA NãO di; 
COLEIRINHA. DIGA-ME: VOCÊ 
DANÇA? 


WESLEY, 
O RATINHO. 


BOTOU ELE PRA 
CORRER, HEIN? RATO E 
CORUJA? 


COISAS DE HOMEM. é ss 
JÁ VI BAGSY BRIGAR COM 


DIAN... TEM 
UM CARA QUE ERA O DOBRO a E: 
DO TAMANHO DELE. O SUUEITO É ei 15505 VER 
ASSEDIOU UMA MULHER NA É É 
MISSÃO. BAGSY DERRUBOU O ESLE: 
VALENTÃO Só COM UM SOCO. CORN se sanDo 
MAS TEM MEDO DE ç 
DANÇAR. ENCANTADOR QUE VOCÊ ME 
f EMPRESTOU BATE O CORAÇÃO DE 
UMA ARROMBADORA NATA. 


E a se 
+..CONJURAÇÃO DE ASMODAI: “NÃO É O TIPO DE MRS 


MÃS, CLARO, O QUE ELE QUERIA | GAROTA QUE ALGUEM POSSA | 4 
MESMO ERGUER ERA O QUE APRESENTAR À MAE. À NÃO CR 
TINHA ENTRE AS PERNAS...” SER QUE À MRE SEJA UMA a E RO Di aáio, fu Mio 
a ese to SE O SENHOR ME CONTAR COMO 
di CONSEGUIU PEGAR TANTOS... 


E Do. VEM DescoRTes 

CONTE, SENHOR | á 

MURPHY: JÁ PINTOU REPETIR o qué ie 
SERPENTES? e) 


PASSADOS CLÁSSICOS 
MADAME, SOU FORAM DEFICIENTES a 
UM MICHELANGELO; EM TERMOS VIBORÍSTICOS, , E 
SOU UM CONSTABLE; SOU SENHORITA CROMSTOCK: PREOCUPE, EU OUVI. 
DO/S REMBRANDTS E UM NÃO HAVIA MUITA, 4 ELE FALOU ONDE VOCÊ 
BRUEGEL; E REZO PARA QUE | DEMANDA. TER QUE PINTAR PODE ENFIAR SUAS SER- 
NUNCA DESÇA AO NÍVEL ENVOLVE UMA Panos E APGOTO QUE 
DE UM PICASSO OU SACERDOTISA DE ÍSls NÃO SERÁ SUA PRI- 
VAN GOGH. A £ UMA ALEGRE JÍBOIA.. MEIRA VEZ. 


: “MAS JÁ SUPEROU, CLARO. 
*..OU SEJA, OS CONTOS DE MENRY JAMES, "SIMPLESMENTE NÃO SEI COMO ALGUÉM QUE CONHECEU PRA mu re DOS UM 
COMO SE ESCRITOS POR VESSE JAMES. AMBOS | O MAGUS POSSA PENSAR ASS/M, À PRÓPRIA LADY SIS 


DEFINEM OS ESTADOS UNIDOS... MAS. PODERRO À ME REVELOU QUE ELE É À REENCARNAÇÃO DE OSÍRIS.” e 
TRANSCENDER A PRESUNÇÃO E TORNAR-SE ARTE? 4 VENHO CERTEZA DE 


QUE ELE NÃO FAZ 
NADA DISSO." 


VCLARO QUE ALEISTER DEU UMA RISADA / e, “SEI QUE ELE COSTUMAVA. 
MONSTRUOSA QUANDO OUVIU QUE EU VIRIA : INICIAR INQUIRIDORE: 
AQUI NO FIM DE SEMANA. CHAMA O LUGAR POR CONTA PRÓPRIA. AS é 
DE PANTOVILLE, EMBORA A ADEGA DO MAGUS à MOÇAS PELA FRENTE E OS Cr ONNERSEI COM UM 
SEJA TÃO BOA QUANTO QUALQUER OUTRA...” ' CAVALHEIROS, HA... PELO CAMARADA QUE DISSE 
A Rso » QUE O ESQUEMA 
DOS PoMBOS E DOS 


NÃO DIGA À ELE QUE 
FOI UMA VISÃO plOR 
a 


SENHOR 
PHILLPOTTS! WILLIAM! 
SOU EU, ANNABEL. ESTÁ LEM- 
BRADO? ESPOSA DE RODDY 
FORSES-WHITTEN. ANNABEL? 
ORA, EU JARRUNF£ 
PRAZER. PERMITA-ME 
QUE LHE APRESENTE 
MEU ASSIS- 
TENTE. 


POR ON- 
DE ANDA 
RODDY? 


ESTÁ NO 
CEILÃO, CUIDANDO 
DAS PLANTAÇÕES DE CH. 
ESSAS COISAS. COMPLI- 
CADO DEMAIS PARA A 
MINHA CABECINHA. 


É MUITO COMPL!- 
CADO SER SECRETÁRIO DE 
PARLAMENTAR? VOCÊ PRECISA 
DE CONHECIMENTOS ESTENO- 
GRÁFICOS, SENHOR? 


NÃO EXA- 
TAMENTE 


ROUBEI 
WESLEY! a O CONVITE DE UM 
2 FALECIDO. 


O QUE 
DIABO VOCÊ 
ESTÁ FAZENDO 
AQUI? NÃO TEM 
PUDOR? 


POR FAVOR, VIRE-SE 
BEM DEVAGAR. 


E, AO FAZÊ-LO, 
POR FAVOR, DIGA A SI MESMA: 

É PURA COINCIDÊNCIA!; E NÃO: VESSE 
FILHO DE UMA SIRIGAITA VAI ME 
PERSEGUIR PELA INGLATERRA 
INTEIRA 


INDEPENDENTE 
DISTO, PARECE QUE 
NINGUÉM NOTOU. 


NãO, NãO 
SEGUI. EU 


JURO. FAZ AQUI. 


BOM, DIAN, VOCÊ VAI 
TER QUE ADMITIR QUE 
NÃO É A PRIMEIRA PESSOA 
QUE ALGUÉM ESPERÁRIA 
ENCONTRAR NA MAIOR REU- 
NIÃO DE OCULTISTAS DO 
IMPÉRIO BRITÂNICO... 


“E MESMO UM 
ENCONTRO DE 
OCULTISTAS?" 


“ESTÁ VENDO AQUELE SENHOR DE 
IDADE? É RODERICK BURGESS, NASCIDO 
MORRIS BURGESS BROCKLESBY EM 1856, 

1861 OU 1872, DEPENDENDO DO LIVRO. 
ALGUMAS CONDENAÇÕES MENORES NA 
INGLATERRA, EM HONG KONG E NOS 
ESTADOS UNIDOS POR CHANTAGEM, 
FRAUDE E FURTOS. TODOS ANTES DA 
VIRADA DO SÉCULO." 


O ALTO, 
SOMBRIO E CALADO 
AO LADO DELE É O 
FILHO, ALEXANDER. 
O BRAÇO DIREITO. 


ENTÃO VOCÊ 
COMERCIALIZA ARMAS, SR. HOBBS. 
QUE TIPO DE ARMAS? 


AS QUE MATAM, 
GAROTA. ATÉ VENDERIA AS QUE 
FEREM, MAS NÃO HÁ MERCADO. 

HAHAHA. 


Ç 


E VOCÊ PRECISA ME 
CONTAR O QUE VOCÊ 


A DIFERENÇA ENTRE 


UM PENTÁCULO E UM 


PENTAGRAMA. 


EU ESQUECI, 


E ESTOU COM MUITO MEDO 


QUE ALGUÉM VENHA ME 


“POR VOLTA DE 1901, 
ELE PROCLAMOU-SE 
MAGISTER IPSISSIMUS 
DA ORDEM DOS MIS- 
TÉRIOS ANTIGOS." 


“DIZEM QUE CAPTUROU O 
DIABO DURANTE A GRANDE 
GUERRA E AINDA O MAN- 
TÊM COMO PRISIONEIRO." 


ENTÃO, SE O 
ANDMAN Já SABE 
DE TUDO ISSO, 
O QUE vOCÊ VEIO 
FAZER AQUI? 


TENHO... 
MAIS À DES- 
COBRIR. 


ORA, 
MUITO 
OBRIGADA, 


SENHOR 
DODOS. 


A PROPÓSITO, VOCÊ 
ESTA BI/L/OSA. 


VEJA BEM, É MELHOR 
CIRCULARMOS. NÃO 
QUERO ATRAIR MUITA 
ATENÇÃO, SE É QUE ME 
ENTENDE. SEJAMOS 
CASUAIS. VEJA O QUE 
CONSEGUE DESCOBRIR. 


NÃO, DOUTOR KARPOSIAN. o 

NÃO CREIO QUE SEJA. VOCÊ TEM UMA 

TEORIA PSICANALÍTICA DO COMÉRCIO 
DE ARMAS? 


PERGUNTAR. 


LEVAREI 
como 
ELOGIO. 


É MESMO? E TEM UMA 
TEORIA QUANTO ÀS ARMAS 
QUE SOLTAM GÁS? 


UM GÁS QUE 
CHEIRA MAL? 


NÃO. GÁS 
VERDE QUE FAZ A 
PESSOA DORMIR. 


MAS CLARO. A ARMA 
É UM FALO. POR ISSO QUE 
HOMENS SÃO SOLDADOS E MULHE- 
RES NÃO SÃO. A ARMA QUE UM 
HOMEM ESCOLHE MOSTRA O 
QUE ELE PENSA DO PÊNIS. 


ENTÃO 
NÃO TENHO 
TEORIAS. 


HERR ROBINSON, 

O SENHOR SABE QUE O 
FUHRER ACREDITA MUITO 
NO PODER DO CINEMA. Já 
PENSOU EM ESTRELAR UM 

FILME ALEMÃO? 


“pi 


MUITO 
MAIS S/NCERO 
QUE À DECADENTE 
HOLLYWOOD 


AH, ENTÃO MANDE 
UM ABRAÇO PARA AQUELE 


JOVIAL FUHRER. 


PESSOALMENTE, SENHOR 
PHILLPOTTS, SE DEPENDESSE DE MIM, 
EU PEGARIA CADA PALAVRINHA DE SEU 
POETA, O SENHOR KIPLING, E JOGARIA 
NO FOGO. E JOGARIA JUNTO TODOS 
OS S4HIBS E MEMSAHIBS QUE VOCÊS, 


NA VERDADE, S/M, 
EU ACREDITO QUE EXISTA 
LUGAR NO MUNDO MODERNO 
PARA AS INIBIÇÕES. 


PARTICULAR 

MENTE, JÁ QUE 

MENCIONARAM, 
INIBIÇÕES DE NATU- 
REZA SEXUAL 


SE ME DÃO 
LICENÇA... 


ME EXPLIQUE COMO 
FUNCIONA ESTE APARELHO DE 
ECOLOCALIZAÇÃO, POR FAVOR, 

SENHOR SIMPSON. 


É MEIO QUE UM 
SEGREDO OFICIAL, NA VERDADE, 
SENHOR 80DDS. INCLUSIVE Já 
FALEI DEMAIS, MESMO PARA UMA 

FESTA DO MESTRE. 


DIRIA QUE O 
CAMARADA MORENINHO 
É MEIO RADICAL, NÃO 

ACHA, SENHOR? 


EN- 
GRAÇADO 
VOCÊ DIZER 

ISTO. 


PoIs ELE 
PARECE 
SEGURO DE 
TUDO QUE 
DIZ. 


“aa 


QUE À ÚNICA PESSOA NA BÍBLIA A 
QUEM JESUS ZROMETE À SALVAÇÃO 
É UM CRIMINOSO SUBMETIDO À PENA 
DE MORTE... 


CREIO QUE VALE LEMBRAR 


LUCAS, 
CAPÍTULO 23, 
VERSÍCULO 
23. 


COM LICENÇA. 
REVERENDO 
HAWSLEY. 


INFELIZMENTE, NÃO, 
SENHOR ROBINSON. NÃO CONHE- 
ÇO ESTÚDIOS DE CINEMA. FICAM 
TODOS EM LOS ANGELES, E SOU 
NASCIDO E CRIADO EM 
NA YG 


DES 
MAJESTADE NA ÍNDIA. QUE 
IMBRÓGLIO, NÃO? 


EST) 
TUDO BEM, 
DIAN? 


EU... EU NÃO 
SEI. ME SINTO UM 
POUCO ABALADA. ME 
SINTO... SUJA... AQUELES 
HOMENS... O QUE ELES 
FALAM... 


AI 
DESCULPE. cê 
VOU FICAR BEM. /. 


ANÃO VAI HAVER GUERRA, 
SENHOR DODOS. O FUHRER VÊ 
A INGLATERRA COMO ALIADA 
NO EMBATE VINDOURO PELA ER- 
RADICAÇÃO DO MAL SEMITA 
DESTA TERRA. 


|” EXATAMENTE. VOCÊ NÃO 
PENSA: É UM AMERICANO. 


O SENHOR ROBINSON PENSA. 


É UM ALEMÃO. 


PARLAMENTO. SABE QUE, CASO 
SEU PRIMEIRO MINISTRO TENHA A 
!NSANIDADE DE DECLARAR GUERRA 
AO RE/CH, SEU PAÍS TERIA, E DISSO 


VOCÊ ESQUECE QUE O 
SENHOR ROBINSON É ATOR DE CINEMA. ELE 


INTERPRETA O PERFEITO GENTLEMAN BRITÂNICO 
EM FILMES, MAS CREIO QUE LI NA CINEMA REVIEW 
QUE ELE NASCEU MOISHE TEITLESAUM, NA 
ZONA LESTE DE LONDRES. 


E FEZ SEU 
BAR MITZVÁ COM 
ESTE NOME, NÃO 

FOI, REX? 


HA. SIM, 
VERDADE 


NEM A DIPLOMACIA NEM. 
AS BOAS MANEIRAS PERMITEM QUE EU 
LHE DÊ UM SOCO, MADAME. CONTUDO, 
SE À SENHORA FOSSE UM HOMEM, E 
NÃO ESTA COISA LAMENTÁVEL, EU NÃO, 
TERIA O MESMO ESCRÚPULO. 


VAMOS PROCURAR 
UMA CONVERSA MAIS PURA, 
LEIBLING. 


ORA, SENHOR 
DODOS. QUE SURPRESA 
AGRADÁVEL. 


ME DESCULPE, SENHORITA 
CROMSTOCK. ESTAVA GOSTANDO 
MUITO DE NOSSA CONVERSA, MAS, 


INFELIZMENTE, BEM, O SENHOR 


NÃO TENHO DÚVIDA... 
DODDS É UM AMIGO DE 


N 
La) ; MUITOS ANOS. 


ELE FOSSE GOS- 
, TAR 


CLARO, ] 
, 'NÃO. O SENHOR 
PES OA DODOS TEM UM CERTO DE- 
HISTÓRIA DA BÍBLIA SENTENDIMENTO COM COBRAS. 
MUDA, PERCEBE? A NÃO SUPORTA NEM OUVIR 
A PALAVRA. 


ERPENTE É QUE 
TRAZ À VIDA. 


ASSIM COMO 
O SENHOR E SEU 
SECRETÁRIO IMITAM 
MULHERES, J4> 


ENORME NECESSIDADE 
DE HOMENS COM BR/O PARA 
DERRUBA-LO, E FORMAR UM GOVERNO 
QUE =D A NECESSIDADE 
DE PAZ. 


TE. 4 
GALÁXIAS SÃO MOSCAS 
NEGRAS. / QUE SE 
ENXAMEIAM À 
NUTRIR-SE. 


NA LUA É UM RECÉM-NASCIDO... / 
FALECIDO, O ROSTO À MOSTRA NO 
LODO ESTAGNADO. / O SOL É UM 
OLHO ARDENTE / NO SEMBLANTE 
SI/FILÍTICO DA LOUCURAS” 


EU TEMIA MUITO DO QUE 
PODERIA ACONTECER ESTA NOITE, 
|] SENHOR DODOS. MAS MORRER DE TÉDIO 
POR CONTA DE UMA PROFESSORINHA DE 
STREATHAM MANÍACA POR COBRAS MÃO. 
ESTAVA ENTRE AS MINHAS 
EXPECTATIVAS. 


BAGSY, QUERIDO. 
ACHO QUE QUERO ME SEN- 
TAR. NÃO SEI SE CONSIGO 

SUPORTAR POESIA ESTA 
NOITE. 


VAS ESTRELAS? / 
6, AS ESTRELAS SÃO 
MORTE. / MORTE 
PURA. / MORTE 

FRIA! g 


WESLEY. 
POR FAVOR. 
ME CHAME DE 


POIS BEM. E VOCÊ CONTINUE 
A ME CHAMAR DE L4DY FORBES- 
WHITTEN. É ENCANTADOR. 


EXTRAORDINÁRIO, 
SR. WEEKS. QUE ÓTIMO. QUE 
r MODERNO. 


VEJA Só, APOSTO 
QUE VAI GOSTAR DESTE. 
É DE UM POETA INGLÊS. 

WILFRED OWEN. DEVE SER 
DE ANTES DO SEU TEMPO. 


ELE 

MORREU NA GRANDE 
GUERRA, SABE. QUE NEM 
SAKI. H.H. MUNRO. “PELO 
AMOR DE DEUS, APAGUE 
ESSE CIGARRO, CACETEM. 

AS FAMOSAS ÚLTIMAS 

PALAVRAS DE SAKI. 


ebennra maia 


4...O GÁS/ O GÁS! RAPIDO, 
AMIGOS! A EUFORIA ATABALHOADA DE 
AJUSTAR AS MÁSCARAS, NA HORA EXATA; 
MAS ALGUÉM AINDA GRITAVA, E CA; 

E DEBATIA-SE, O HOMEM COMO SE 
EM CHAMAS OU SOB CAL...” 


VENTRE LENTES EMBAÇADAS, 
ESCURAS, E GROSSA LUZ ES- 
MERALDA, COMO SE NUM MAR, 
EU O Vi SE AFOGAR! 


VEM TODOS 
OS MEUS SONHOS, DIANTE DE 
MEU OLHAR IMPOTENTE, ELE 
MERGULHA EM MIM! 


VSORVENDO AR” 


VASFIXIADO/ 
SAFOGADO! 


ALGUÉM SOOU O 
GONGO. O ENTRETENIMENTO 
ESTÁ PARA COMEÇAR. NÃO 
ouviu 


NÃO... DESCULPE... 
ESTAVA PERDIDO... NO 
MEU MUNDO. 


MILORDES, HO- 
NORÁVEIS CONVIDADOS, 
SENHORAS E SENHORES. O 
MESTRE SUPREMO DA ORDEM 
DOS ANTIGOS MISTÉRIOS 
LHES DA AS BOAS-VINDAS 
NESTA NOITE. 


JUNTOS, 
CELEBRAMOS OS 711 
ANOS DESDE QUE O MAGO 
ANILIN ESCAPOU DA PERSE- 
GUIÇÃO EM CONSTANTINOPLA, 
CHEGOU ÀS RECEPTIVAS 
MARGENS DE ALB/ON E 
TORNOU-SE O PRIMEIRO 
MAGUS DA ORDEM. 


E HOJE, PARA SEU 
DIVERTIMENTO E EDIFICA- 
ÇÃO, TEREMOS DEMONSTRAÇÕES DE 
PRESTIDIGITAÇÃO E /LUSÕES, DE 


MILAGRES E MARAVILHAS DE RARO 


DESVELO... EM RESUMO, UMA 
NOITE DE MAGIA! 


Devo confessar que fiquei 
profundamente frustrado com 
o show de magia que vimos 
naquela noite. 


Grejo até que estava bem encaminhado. 
O exemplo supremo do ofício da ilusão 
fizeram surgir fogo. A cabeça de uma 
mulher flutuando. Um homem que foi 
hipnotizado e equilibrado na ponta 

de uma espada. Água transformada 

em vinho, e uma estátua vendada que 
respondia a perguntas em voz sepulcral 
Uma mulher cortada em duas e 
restabelecida. 


Resisti à oportunidade de considerar a mecânica 
dos truques. Afinal, são todos feitos com 
espelhos. E com suportes mecânicos ocultos. E 
ventriloquia. E produtos químicos. Por certo foi 
uma apresentação esplêndida. Fiquei com certa 
expectativa de um teatro de marionetes ao fim 
para fechar com chave de ouro. 


Mas parecia incongruente. Por que o velho 
Burgess se daria ao trabalho de montar um show 
de conjurações? O autor de Invocação & Set e 
Retaliação: a Hécate da Lua Negra, responsável 
por algo comparável apenas às performances pés- 
rapadas que se vê no cais do porto? Eu ficaria mais 
confortável se a companhia optasse por tirar as 
roupas, se esfregasse em beladona e gordura de 
serpente e tentasse conjurar Príapo. 


Pelo menos daria uma sensa- 
ção de se saber onde estava. 


Aos poucos, surgiu-me a convicção de 
que o entretenimento não fora ideia de 
Burgess. Não era, como dizem nossos 
amigos da terra da bandeira estrelada, 
seu estilo. 


Quanto ao significado daquilo, porém, 
eu não arriscaria palpite algum. 


FOI MESMO MUITO 
BOM. NÃO TENHO A MÍNIMA 
IDEIA DE COMO FIZERAM AQUELE 
ÚLTIMO TRUQUE. PRECISAMOS 
LEVAR ESSE PESSOAL PARA ANI- 
MAR AS FESTAS DE NOVA YORK. 
NÃO ACHA, DIAN? AS NOITES 
SOCIAIS FICARIAM UM BOCADO 
INTERESSANTES. 


TAMBÉM ME PARECE. 


QUER DAR UMA VOLTA 
NO JARDIM À LUZ DA LUA? 
APOSTO QUE HÁ UM LAGO 

ORNAMENTAL. 


DIAN, TEM CERTEZA 
DE QUE QUER IR EM FRENTE 
COM ISSO? ENTENDO PER: 
FEITAMENTE SE NÃO QUISER. 


DEVO DIZER 
QUE É UMA SURPRESA 
ESTARMOS ENCERRANDO 
TÃO CEDO. ESPERAVA QUE 
UMA ORDEM COMO A SUA 
FICASSE EM PÂNDEGA 
ATÉ O AMANHECER. 


EM FAWNEY 
RIG, SENHOR, 
TODOS VÃO PARA 
CAMA ANTES DA MEIA- 
NOITE. É UMA TRADIÇÃO. 
DIZEM QUE COISAS 
ESTRANHAS RONDAM 
OS CORREDORES DU- 
RANTE A MADRUGADA. 
É MAIS SALUTAR 
DORMIR. 


nec À 
ESTOU MUITO 
CANSADA, 


MAS QUE 
ASNEIRAS QUE FALAM 
NESTA CASA. SERÁ QUE 

ACREDITAM NO QUE ELES 
MESMOS DIZEM? 


ORA, REVERENDO, EU 

ESPERAVA UMA MENTE 

BEM MAIS ABERTA DE 
UM ABATINADO. 


ACABOU? 
PARECE QUE A 
FESTA ESTÁ SE 
ENCERRANDO, 

Não? 


BOA NOITE. NOS 
VEREMOS PARA O CAFÉ DA 
MANHA NO REFEITÓRIO. 


CERTEZA 
ABSOLUTA. ASSIM 
QUE A CASA ESTIVER 

EM SILÊNCIO. 


E VOCÊ OUVIU O 
CAMARADA: CAMA ANTES 
DA MEIA-NOITE, SENÃO 
VIRAMOS ABÓBORA. 


NÃO É SEU 
DEVER ACREDITAR 
NO DIABO? EXORCIZAR 
ESPÍRITOS E ESSAS 
Coisas? 


À IGREJA 
ANGLICANA Só 
EXIGE QUE EU ACREDITE 
NO ESPIRITO SANTO, 
SENHOR DODOS. NOS 
NÃO SANTOS, NãO. 


MESMO ASSIM, EU FICARIA 
ATENTO À MINHA ALMA NUM 
LUGAR DESTES. 


EM SEU QUARTO, RAMAR SINGH, 
O AGENTE TRIPLO, SONHA COM 
ESPELHOS. COM OS RATOS DE 

CALCUTA, DO TAMANHO DE GATOS. 

COM SANGUE. COM À IRMA. 


DA FESTA... 


SONHA COM REX ROBINSON 
OBSERVANDO OBSESSIVAMENTE 
O PÊNIS CIRCUNCISADO, 
QUESTIONANDO-SE SE SERÁ UMA 
BARREIRA PARA HOLLYWOOD. 


SONHA COM NANCY CROMSTOCK, 
ENCOLHIDA COMO UMA BOLA DE 
PURO MEDO. ELA SONHOU QUE 
SEUS DEDOS HAVIAM SE TORNADO 
COBRINHAS. AO ACORDAR, NãO 
SENTIA AS MÃOS; MAS OUVIA OS 
DEDOS ARRASTANDO-SE PELOS 
LENÇÓIS E FUGINDO PELAS TREVAS. 


SONHA COM ERIC HOBBES, O 
COMERCIANTE DE ARMAMENTOS, QUE 
COÇA O ESTÔMAGO COM UMA CHIBATA 
FEITA COM CABELOS, PELE ESFOLADA 

E PARTE DO FÊMUR DE SUA ÚLTIMA 
AMANTE. O CHEIRO AINDA É O DELA... 


SONHA COM ANDREW DANE WILSON, 
INFLUENTE CRÍTICO, TREMENDO 
COM PRAZER CHOROSO ENQUANTO 
MULHERES MASCARADAS FAZEM-NO 
PEDIR DESCULPAS POR TODAS AS 
RESENHAS RUINS QUE ESCREVEU, 
TODA PEÇA QUE AFUNDOU. 


SONHA COM O DOUTOR SVEN 
KARPOSIAN, QUE ESTUDOU 
COM FREUD... 


««E QUE, INCAPAZ DE SEGUIR 
REPRIMINDO 4 EXPERIÊNCIA SEXUAL 
SUPREMA, ENFIOU UMA CANETA- 
TINTEIRO NO OLHO ESQUERDO. 


A SENSAÇÃO É TAL QUAL 
ELE ESPERAVA. 


POR BAIXO DO TRAVESSEIRO QUE 
ESTAVA NA CAMA. SENTIU QUE 
UMA MÃO BEIJOU DELICADAMENTE 
SEUS DEDOS. MAS HEID) DORME 
COMO UMA PEDRA, E ELAS ESTÃO 
SOZINHAS NO QUARTO. 


SONHA COM OS CRIADOS, NO 
ALTO DOS APOSENTOS FRIOS 
DO QUARTO ANDAR, ONDE OS 
LENÇÓIS SÃO ENCHARCADOS DE 
SUOR E OS PENICOS CONTÊM 
POÇAS DE IMUNDÍCIE. 


O SECRETÁRIO 


HORRORIZADO 
AS COSTAS DO 
MESTRE. 


ACHAVA QUE A CAMA ESTVESSE 
MOLHADA DE MIVO OU SUOR, 
MAS É SANGUE QUE ESCORRE 
DA PELE DE SEU AMOR; MAS 4 

PELE ESTÁ INCÓLUME. 


PF] RAMAR SINGH SONHA ISTO E 
MUITO MAIS. < 


Duas horas se 

passaram. Deixei 

Anabel acordada 

e oflita no quarto e 
pela mansão às 
ros 


Consegui chegar ao 
escritório. Haviamos 
passado por ele ao 


entrar: 


O que pareia tão simples 

à luz do dia - encontrar e 
reaver as cartas de Annabel 

= transformara-se num 
problema quase intransponível 
no calar da noite. 


Cada tábua do assoalho 
Parecia ranger e anunciar 
minha presença 


À luz do dia, eu tivera certeza de que os papéis 
e fotografias estariam muma queta, em algum 
arquivo poeirento, ou o que foss 


Aqui às. de= para a meia-noite. eu me vi 
convencida de que estariam trancados num imenso 
cofre. e, apesar de me vmngloriar com Anabel, 
não seu arrombadora. 


WESLEY, TIRE 
ESSA MÁSCARA vá” 
NÃO VOU FALAR COM 
VOCÊ USANDO ISTO. 


PRONTO. 
O QUE ESTA 


ESTOU PROCURANDO 
PAPÉIS. DA ANNABEL. CARTAS 
E FOTOS COMPROMETEDORAS. SE 
ENCONTRAR ALGUMA COISA NAS 
SUAS BUSCAS, PODE ME 
AVISAR? 


PROCURANDO 
UMA COISA. TEM ALGO 
AQUI QUE PRECISO 
ENCONTRAR. QUE 
PRECISO SABER. 


DIAN. ISTO É MUITO 
PERIGOSO. POR QUE NãO 
VOLTA PARA O QUARTO? 


AH, NÃO SEJA 
BOBO, WESLEY. VOCÊ 
SABE ABRIR COFRES? 


COMO CONSEGUE 
SER TÃO S/LENC/OSO? 
EU PARECIA UMA MANADA DE 
ELEFANTES. VOCÊ VEIO 
COMO UMA SOMBRA... 


BEM... Só 


ESPERO QUE NÃO 
TENTE ABRIR COFRES. 
VOU COMEÇAR À BUSCA 
PELA ADEGA... 


DIAN. VOLTE PARA 
O QUARTO. EU ENCONTRO OS 
PAPÉIS DE ANNABEL. MAS NÃO 
VOU DEIXAR QUE SE EXPONHA 
AO PERIGO. 


. AMO 
VOCÊ DEMAIS PARA 
DEIXAR, DIAN. 


Ouro rangido. De 

) 
inicio achei que fosse 
Wes voltando. 


Eu ouvia meu coração 
bater como um 
tambor Tentei forcá-lo 
a ficar quieto, certa de 
que 0 now visitante 
poderia our. 


Então me ocorreu. Ele veio 
procurar algo escondido 


e 


usou um braço do candelabro. 


E 


Eu conhecia aqueles 


passos, aquela po 


tura. Tinha certeza. 


E a que desse um passo 
por E fa ficar à ai lua, 
só para eu poder vê-lo 


Me vi lembrando da história que 

minha mãe contam quando eu era 

menor Tinha doze princesas que 

possamm a noite do um 

solilado | que as seguia por 
secretas. 


M PRETENSÕES 
SEMPROBISSIoNaIO DE CAS- 
TIGAR OS ÍMPIOS, SENHORITA 
BELMONT, PRECISA MELHORAR 

SUAS CAPACIDADES 
IRTIVAS. 


E 


tá nada (GM 
ais poe Acer q 


1 E c 4 í 
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POR QUE D/ABO VOCÊ ESTA SE 
ESGUEIRANDO POR Aí À ESTA HORA DA 
NOITE, REVERENDO? SAB/A4 QUE TINHA ALGO 
SUSPEITO NESSA HISTÓRIA DE 
BIBLIOTECA. 


POR 
FAVOR, FALE MAIS 
BAIXO, SENHORITA 

BELMONT. 


É ÓBVIO QUE QUER j U 
QUE EU FALE MAIS BAIXO. GARANTO... 
O QUE ESTÁ HAVENDO? Es VEJA BEM, DIAN: 
POR ACASO É O LÍDER SE- Á ISTO NãO É O 
CRETO DA ORDEM? É VOCÊ QUE PARECE. 
QUE ESTÁ CHANTAGEANDO 
ANNABEL? 


EU PAREÇO UM 
CHANTAGISTA? 


REVERENDO. 
OLHA AQUI. EU TENHO 
UMA ARMA. NÃO ACHEI 
QUE SERIA FORÇADA A 
USÁ-LA, AINDA MAIS 
COM UM AMIGO. 


HEGUEI À EUAINDA 
Abba QUÊ PENSO EM VOCÊ 
VOCÊ... h COMO AMIGO. QUE 
| BOBA EU, NÃOP MESMO 
QUE VOCÊ POSSA ESTAR 
CHANTAGEANDO 
COMO EU IA 
SABER? ACHO QUE ANNABEL. 
TINHA ESPERANÇA 
QUE VOCÊ FOSSE... 
ALGUÉM DÊ. 
ACHO... 


guponHo 

EM ALGUM QUE VOCÊ 
LUGAR DEVE EXISTIR SEJA GATUNO 

ALGUÉM SEM UMA VIDA NAS HORAS 


ENTENDO. dd 
SECRETA. ENTENDE E MUITO, oa 
ALGUMA COISA ALIÁS. 


"SUSPIRO isa DE COFRES? 


E AINDA CARREGA 
A BÍBLIA? QUE 
HIPÓCRITA... 


SHHHH. 
OUVIU ALGO? 


EU SAB/A. SABIA 
QUE HAVIA ALGUÉM AQUI. 
ESPIÕES, NÃO SÃO? ESPIÕES 
E LARÁPIOS. VOU BOTAR OS 
LORDES DO INFERNO PRA 
CIMA DE VOCÊS. 


ACHARAM QUE 
PODIAM ENTRAR NA TEIA 
DA ARANHA SEM QUE ELA 

SOUBESSE, É? 


ESTOU PROCURANDO 
CARTAS QUE PERTENCEM À "CHANTAGEM" 2 
MINHA AMIGA L4DY ANNABEL QUE ABSURDO! FAZ ANOS 
FORBES-WHITTEN. VOCÊS ESTÃO QUE NÃO FAÇO CHANTAGENS 
QUEM OS ENVIOU FAZENDO CHANTAGEM COM ELA. COM NINGUÉM. NÃO PREC/SO 
AQUI? SYKES MORREU. ASSIM COMO FAZEM COM MAIS DISSO. 
O QUE QUEREM? VÁRIOS OUTROS. 
RESPONDAM. 


E ESTOU ARMADA. 
QUERO QUE ME ENTREGUE 
OS PAPEIS. PARA NINGUÉM 

SE FERIR. 


QUE RAZÃO va 
EU NÃO ESTOU 
TERIA EU PARA X CHANTAGEANDO SUA 


IENTIR? SOU 
veLHO Es ESRAcãO Noca k AMIGA. MINGUÉM 
FRACO. NÃO TENHO E DESTA ORDEM 
MAIS PACIÊNCIA ESTA. 
PARA MENTIR. 


BEM, NÃO É 
TOTALMENTE 
VERDADE, VELHO 


BURGESS. ALGUÉM DA 


ORDEM ESTÁ 
CHANTAGEANDO 
SUA TURMINHA DE 
APRENDIZES DE 
FEITICEIRO. EU ESTOU. 
Já SOMEI QUASE UM 
QUARTO DE MILHÃO 
DE LIBRAS. UMA 
BELA APOSEN- 


HAWSLEY... TADORIA. 


OS CONvI- 
DADOS DESTA NOITE 
TROUXERAM MAIS 
CINQUENTA MIL, 
NO TOTAL. 


. ESTOU ABRINDO 
MÃO DE MEU CARGO NESTE 
MOMENTO, BURGESS. RENUNCIO 
A MEU LUGAR NA ORDEM. E vOU 
LEVAR O QUE GANHEI A MUITO 
CusTO. 


AGORA, TEMO QUE 
TEREI QUE MATAR VOCÊS 
TRÊS. MORTOS NÃO FALAM, 
NÃO É MESMO? ATIRO NOS 
TRÊS, QUEM SABE DESÇO E 

METO UMA BALA NOS MIOLOS 
DO SEU FILHO, E TAMBÉM 
a COISA DA 


E TENHO QUE 
PARABENIZÁ-LO, 
VELHO BURGESS, 
SEU CANALHA, POR 
TER CRIADO A MÁQUINA 
MAIS PERFEITA QUE 
JÁ VI PARA LOGRAR 
IDIOTAS E DESCOBRIR 
SEGREDOS. 


SR. BROWN, 
A ORDEM 
NÃO É 
UMA-- 


VEJO QUE 
COMETI UM ENGA- 
NO. ENÃO FOI O 
PRIMEIRO. 


A MALDIÇÃO 
DOS ÍMPIOS, 
SUA LINGUIÇA 
VELHA. 


CINCO BALAS E 
VOU EMBORA. VOU PEGAR 
O ÚLTIMO TREM RUMO À COSTA. 
PARTO PARA O CONTINENTE COM 
ESTA DINHEIRAMA. PARTO PARA 
UMA NOVA TERRA E COMEÇO 
UMA NOVA VIDA. 


PAREM COM Isso! 


MORRA, 
MONSTRO! 


SEU 
ALGODÃO-PÓLVORA 
PODE IMPRESSIONAR 

SEUS COLEGUINHAS, SEU 
VELHACO. MAS NÃO VAI 
ME IMPRESSIONAR. 


“PORQUE NUMA 

HORA FORAM ASSO- 
LADAS TANTAS RIQUEZAS." 
APOCALIPSE, CAPÍTULO 18, 
VERSÍCULO 17. AGORA, SE 

PUDER FAZER A GENTILEZA DE 

AFASTAR-SE DO DINHEIRO, 

NÃO SEREI FORÇADO A 

USAR ESTA ARMA... 


ENTÃO, SEU 
BISBILHOTEIRO DE MASCARA, 
PARECE QUE VOCÊ VAI SER O 

PRIMEIRO A MORRER. 


SENHO! 
BELMONT? 
FERIDA? 


MA 
NOCÊ OUVIU. 
ELE VAI PEGAR DEIXE-O IR, 
O ÚLTIMO TREM VÁ ATRÁS BAGSY. 
PARA À COSTA. DELE. 


Como você 
MESMA DISSE, DIAN; 
EM ALGUM LUGAR, TEM 
QUE HAVER ALGUÉM 
SEM UMA VIDA 
SECRETA. 


PRESUMO QUE 

VOCÊ TAMBÉM 

NÃO SEJA UMA 
DELAS. 


AONDE FOI O 
vELHO? 


ACHO QUE 
ELE SEGUIU O CA- 
MINHO POR ONDE 
SEU AMIGO DA 
MASCARA ENTROU. 
DA ADEGA. 


PROVAVELMENTE 
PARA PREPARAR UMA 
E OUTRA MALDIÇÃO 

CONTRA BROWN. OLHO 
DE SAPO, JOELHO DE 
SALAMANDRA. ESSAS 

COISAS. 


SALAMANDRA 
TEM JOELHO? 


QUEM SABE ATÉ 
CONSERTAR AS GO- 
TEIRAS DA CAPELA. 


SABE, SENHORITA 
BELMONT, NÃO ME SURPREEN- 
DEVE TER DERIA NEM UM BOCADINHO SE 
SENÃO, COMO IA UM DOADOR ANÔNIMO HOUVESSE 
DANÇAR? ACABADO DE DEIXAR UMA QUANTIA 
é SIGNIFICATIVA DE DINHEIRO 
PARA À MISSÃO DO CAMINHO 
DA MISERICÓRDIA. 


TREZENTAS MIL 
LIBRAS EM ESPÉCIE. 
MEU SENHOR. 


BEM, PARECE 
QUE, DURANTE A % 
DRAMÁTICA FUGA, ACHO QUE 
UM OBUETO DE EXTRE- PODEMOS DAR MUITO 
MA SIGNIFICÂNCIA CAFÉ DA MANHA, Al 
FICOU PARA MOÇO E CHÁ DAS CINCO 
TRÁS. COM TREZENTOS MIL 
SPONDULICKS. 


PRONTO. 


ONDE 
MESMO QUE DEIXEI 


O CARTÃO? 


AGORA, DEIXE-ME 
ESCOLTÁ-LA ATÉ SEU QUARTO. 
CREIO QUE POSSA GARANTIR A 
ANNABEL QUE NÃO SERÁ MAIS 

CHANTAGEADA. 


E, HÃ, SERÁ QUE 
PODERIA NÃO MENCIONAR 
MINHA ZARTICIPAÇÃO NAS 
TRAQUINAGENS DESTA 
NOITE...? 


/. 


NÃO SEI 
ÃO CERTO SE ELA NÃO SEI NEM SE 
ENTENDERIA. EU ENTENDO. 


AH, MAS ISSO HÁ 
DE SER BOM, TENHO 


PERDI O TREM POR 
SEGUNDOS, ALCANCEI À 
ESTAÇÃO DE WyCH CROSS A 
TEMPO DE VÊ-LO PARTIR. 


«REZAR PARA 
QUE NÃO SEJA O 
EXPRESSO... 


RODERICK? 
É UMA DE SUAS 
CONJURAÇÕES? 


TOLO. EU 
NÃO ACRE- 
DITO-: 


ABSOLUTA. O VELHO 
TEM CERTEZA DE 
QUE SEU COLEGA ESTA g a e o 
NO TREM, SENHOR? j QUE 
VAI DAR UMA DE BOBO EM 
DOVER QUANDO NOTAR 
QUE-- 


É MUITA BONDADE 
SUA LHE TRAZER ISTO, 
SENHOR. ESPERO QUE 
ELE SAIBA O AMIGO 
QUE TEM... 


NãO Há 
TERRA QUE À LEI NãO 
ALCANCE! 


JA ACABOU, 
MEU AMIGO. HORA 
DE ENCARAR OS 
FATOS. 


ADEUS, ANNABEL/! 


ADEUS, QUERIDA! ÀS VEZES VOCÊ É 


OBRIGADA À FAZER ALGO, 
NÃO É? FAZER A DIFERENÇA. 
MESMO QUE ACABE NÃO 


NSEI 
QUE SEU VIGÁRIO 
TAMBÉM VIRIA SE 
DESPEDIR. 


ELE NÃO É 


VIGÁRIO, WESLEY. 
É CÔNE: 


GO. 


QUANDO 
O SANDMAN ESTAVA EM 
FAWNEY RIG. O QUE ELE 
ACHOU? 


“NÃO SEJA BOBO, 
WESLEY. VOCÊS SÃO À 
MESMA PESSOA." 


“NEM EU, MAS PELO 
MENOS O RESPONSÁVEL 
PELA MORTE DE LINUS 
PAGOU PELO CRIME." 


SEI LÃ, WESLEY. 
ACHO QUE APRENDI 
ISSO NAQUELA CASA, 
NAQUELA NOITE. OU 
QUANDO OUVI ANNABEL 
ME CONTANDO 

DA VIDA.. 


EU 
NÃO LEMBRO... 
PARECIA UM 
ESPELHO, QUEM 
SABE, OU... 


AJUDANDO... 


SIM, ÀS VEZES 
VOCÊ TEM QUE SE 
ENTREGAR. 


WESLEYS 
EU JÁ TE CONTELO 
QUANTO GOSTO DE... 
CORUUAS...? 


QUE NEM 
A DO BLINKY 
BILL. OLHÕES 
BEM REDONDOS. 
MEU CORAÇÃO 
SE DERRETE 


AH, POR 
NADA... WESLEY... 
ACHOU O QUE 
ESTAVA PRO- 
CURANDO? 


AH, WESLEY, 
VOCÊ TEM QUE 
LEMBRAR. 


QUEM PODE DIZER? 
ACHO QUE É UMA COISA 
QUE Só O SANDMAN SABE. 
E PRA MIM É QUE ELE NÃO 
VAI CONTAR. 


“E ISSO LHE 
BASTA?! 


“BASTA PARA O 
SANDMAN." 


“ENTÃO, DIAN. QUEM 
SABE, HÃ, QUEM SABE 
DESCEMOS?* 


“ORA, SENHOR DODOS. 
ACHEI QUE NUNCA 
FOSSE ME CONVIDAR." 


FOI UM SONHO À MEIA-NOITE, 
UM SONHO ATLÂNTICO, EM SUA 
CABINE DE LUXO, NAQUELA NO) 


DIAN SE ACONCHEGOU A 
ELE, QUE QUASE PODIA 
SENTIR SEU TOQUE... 


MAS ELE Já ESTAVA LONG! 
LONGE DELA E DO REMEXER 
GENTIL DO MAR. 


E ESTAVA SÓ, E COM FRIO, E 
NU, EM TERRA, 


Y UM SONHO 


CRIATURA-ARANHA (QUE, 
Ho LEY, TORNARA- 
SE RODERICK BURGESS. OU SERA 
QUE RE 


SOZINHO DE UMA FORMA 
QUE MESMO WESLEY Mal 
PODIA IMAGINAR. 


VOCÊ ME CUSTOU 
DEMAIS. MINHA VIDA. 
MINHA ORGANIZAÇÃO. 

A IMORTALIDADE. 


EU DEVIA DESTRUIR 
Eua MALDITA JAUL, 
DEI: 


vo. 
SABIA DISSO? 
SABIA 


EUA 
DESTRUIRIA, E PAR 
SE VOCÊ ME PRO- SER JOVEM 
METESSE NÃO ME MAN BELIMA 
FERIR. NEM À ALEX. MEZE 
FARIA ISTO? 


PODERIA 
ME MOSTRAR 
COMO NãO 
MORRER? 


ODDS, POR UM INSTANTE 
DE SEU SONHO, COMPREENDE TUDO. 
COME! E QUEM É, QUEM O 
v TÊM PRESO SOB SUA 
CASA. SABE QUEM É WESLEY DODDS, 
E POR QUE ELE SAI À NOITE... 


E, QUANDO ISTO ACONTECE, ELE 
SABE QUE NãO VA) CONSEGUIR 
CARREGAR TUDO CONSIGO. QUE 
AQUILO VAI FUGIR DE SEU EU 
DESPERTO, COMO GERALMENTE 
FAZEM OS SONHOS. 


MAS, POR ENQUANTO, ATÉ 


ACORDAR, ELE SABE À VER- 
DADE POR TRÁS DE TUDO. 


E, COM ISTO, PODE 
FICAR CONTENTE. 
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SANDMAN 


OS CAÇADORES DE SONHOS 
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Cores por Lovern Kindzierski 


História originalmente publicada em SANDMAN: THE DREAM HUNTERS 1 Ganeiro/2009) 


NÃO SEI SE FOI VOCÊ 
QUE VEIO A MIM OU EU QUE FUI 
ATÉ VOCÊ. NEM SE FOI REALIDADE: 
OU SE FOI SONHO; ADORMECIDO: 
OU DESPERTO. 
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ESTOU PERDIDO NAS TREVAS 
DE UM CORAÇÃO ABATIDO. 
SE FOI SONHO OU REALIDADE, 
QUE DECIDAMOS NESTA NOITE. 


DO vARãO. 


SANDMAN: EDIÇÃO DEFINITIVA VOL 


TEMPLO... 


FAÇAMOS 
UMA 
APOSTA... 


EU IREI 
PRIMEIRO. 


DOS INHAMES; 
ENTÃO LIMPOU A 
“LAMA DE SUAS 
MÃOS E JOELHOS 
E DIRIGIU-SE AOS 
APOSENTOS NOS 

FUNDOS DO TEMPLO 

PARA PREPARAR-SE 
PARA AS PRECES 

NOTURNAS. 


QUEM DE NÓS CONSEGUIR MANDAR ESTE 
HOMEM EMBORA DO TEMPLO FICARÁ 
COM O LOCAL PARA SI. 


POIS FAZ MUITOS ANOS DESDE 
QUE O ÚLTIMO PEREGRINO OU VIAJANTE 
VEIO À ESTE TEMPLO... 


«É CER- 
TAMENTE DEVE 
SER UM LUGAR MAIS 
APROPRIADO PARA SE 
MORAR DO QUE UMA 
TOCA DE TEXUGO OU 
DE RAPOSA. 


POIS BEM, 
TEMOS UMA 


QUEM SERVE 
ESTE TEMPLO? 


OU O 
GUARDIÃO IN- 
DIGNO DESTE E 

TEMPLO. 


MAS QUEM 
DE NÓS PODE 
JUSTIFICAR A 
Voce DOS 
E QUE DEUSESF 


ARREMEDO 
DE SACERDOTE, 
FRACO E IN- 
SIGNIFICANTE, 
VOCÊ É. 


EM VERDADE, 

FOI DITO QUE AQUELES QUE 
BUSCAM FORTUNA ACHAM-NA 
TÃO ELUSIVA E ALCANÇÁVEL 
QUANTO O ARCO-ÍRIS, ENQUANTO 
AQUELES QUE DESDENHAM DA 


FORTUNA E DO MUNDO MUITAS 
VEZES VEEM-NA SOAR O 
GONGO À SUA PORTA. 


SAIBA QUE FUI ENVIADO POR NINGUÉM 
MENOS QUE O PRÓPRIO IMPERADOR. VOCÊ DEVE VIAJAR 
O MAIS RÁPIDO POSSÍVEL ATÉ O PALÁCIO IMPERIAL, 
ONDE O IMPERADOR DESEJA LHE FALAR E CON- 
FIRMAR SE VOCÊ DE FATO É AQUELE DE QUEM 
OS ÁUGURES E ADIVINHOS FALAM... 


ORA, GOSTARIA 
DE SABER QUAL É A 
SUA FORTUNA?! 


...É VOCÊ ASCENDERÁ 
DA OBSCURIDADE E SERÁ 
DESIGNADO A CONTRIBUIR 
SEGUNDO AS NECES- 
SIDADES DA CORTE DO 
IMPERADOR... 
- UM CARGO 
QUE TRAZ CONSIGO 
GRANDE FORTUNA E 
POSSES CONSIDE- 
RÁVEIS. 


CONTUDO, SAIBA TAMBÉM QUE, SE NÃO 
SE APRESENTAR PERANTE O PALÁCIO ANTES 
DO PRÓXIMO DIA DO MACACO; ENTÃO OS 
AUGÓRIOS PASSAM DE BONS À TERRÍVEIS, 
E O IMPERADOR VER-SE-Á FORÇADO, COM 
PESAR, À CONDENÁ-LO À PENA 
DE MADITE: PORTANTO, NÃO ESPERE 
NEM MAIS UM INSTANTE, E 
PARTA DESTE LUGAR ANTES 
DO AMANHECER OU CORRA O 
RISCO DE CAUSAR O MAIS 
GRAVE DESPRAZER AO 
IMPERADOR. 


PARTIREI EM 
INSTANTES... 


MAS, ANTES E QUE PER- 
Ea GUNTA SERIA 
A FAZER. E: SSA? 


4) 


POR QUE O 
IMPERADOR ENVIARIA UM 
TEXUGO PARA ME DIZER QUE 
DEVO IR À CORTE? 


O MONGE OBSERVOU QUE, ENQUANTO OS PRIMEIROS QUATRO CAVALOS TINHAM RABOS 
DE . 


CAVALOS, O ÚLTIMO DELES POSSUIA UM RABO DE TEXUGO. 


AS NUVENS COBRIRAM 
O CUME DA MONTANHA 
ANTES DA METADE 
DO DIA SEGUINTE, 
ENTÃO NÃO FOI 
SURPRESA QUANDO 
A CHUVA COMEÇOU 
A CAIR. O MONGE, 
ACOSTUMADO AO 
CLIMA NAS ENCOSTAS 

DA MONTANHA, 
PERMANECEU EM SUAS 
PRECES E NÃO SE 
MEXEU... 


BRANCURA CEGAN- 
TE, SEGUIDOS DE 
TROVÕES TÃO ALTOS 
E PROFUNDOS QUE 
PARECIA QUE ERAM 
ARRANCADOS DO 
CERNE DA PRÓPRIA 


«DE TAL FORMA QUE O MONGE QUASE 
NãO PERCEBEU O SOM DE CHORO POR 
SOBRE O ESTRIDOR DA CHUVA... 


O MONGE 
ESTAVA 
ARDUAMENTE 


AO TEMPLO, 
ONDE 
PODERIAM 
PROTEGER-SE 
DA CHUVA. 


SOU FILHA ÚNICA DO GOVERNADOR 
DA PROVÍNCIA DE YAMASHIRO, E ESTA- 
VA VIAJANDO COM UMA COMITIVA DE 
MULHERES E GUARDAS EM DIREÇÃO 
A ESTE TEMPLO QUANDO FOMOS 


Ss 
ATACADOS POR BANDOLEIROS. 


APENAS EU 
ESCAPEI. 


ENTREOUVI 
QUE, QUANDO A 
CHUVA AMAINAR, ELES 
IRÃO DAR A VOLTA NA 
MONTANHA ATÉ CHEGAR 
À ESTE TEMPLO, E ENTÃO 
IRÃO INCINERÁ-LO E 
MATAR TODOS QUE 
ENCONTRAREM 
AQUI. 


SEM 
DÚVIDA PARTIREMOS 
DE IMEDIATO, SE ANTES 
ME EXPLICAR UMA 
COISA. 


PORTANTO, 
VAMOS FUGIR 
DESTE LUGAR E 
NUNCA MAIS VOLTAR, 
ANTES QUE OS SAL- 
TEADORES CHEGUEM, 
POIS SE FICAR- 
MOS SEREMOS 
MORTOS. 


E, SE POR ACASO 
NOS PERDERMOS UM 
DO OUTRO, VOCÊ DEVE IR À 
PROVÍNCIA DE YAMASHIRO 
E PEDIR POR MEU PAI, 
QUE É O GOVERNADOR E 
TEM A MAIS BELA CASA 
NA PROVÍNCIA, E ELE O 
RECOMPENSARÁ 
REGIAMENTE. 


EO QUE 
SERIA? 


OBRIGADA PELO 
ARROZ, ESTAVA 
MUITO BOM... 


«EMBORA 
OS INHAMES 
ESTIVESSEM UM 
POUCO SECOS. 


COMO PODE A FILHA 
DO GOVERNADOR 
DA PROVÍNCIA DE 
YAMASHIRO SER 

UMA RAPOSA... 


POIS 
NUNCA VI 
OLHOS COMO 
OS SEUS 
NUM ROSTO 
HUMANO. 


ELA LANÇOU UM OLHAR 
DE DESPREZO ABSOLUTO 
PARA O MONGE... 


E TÃO RÁPIDO 
QUANTO SE 
RELATA, À 
GAROTA PULOU 
POR SOBRE O 
BRASEIRO E, AO 
TOCAR O CHÃO, 
NÃO ERA MAIS 
UMA GAROTA... 


«ANTES 
DE SALTAR EM 
DIREÇÃO A UM 
MURO DE PEDRA 
E POR ELE CORRER 
ATÉ A SOMBRA DO 
VELHO E RETOR- 
CIDO PINHEIRO, 
ONDE FEZ UMA 
PAUSA... 


O Au! 
(6) 


MES sa 
E) 
REDE 


NAQUELA 
MESMA TARDE, O 
SOL APARECEU E O 
MONGE PÔDE DAR UMA 
VOLTA PELO TEMPLO, 
RECOLHENDO FOLHAS 
E GALHOS CAÍDOS E 
CONSERTANDO OS 
DANOS CAUSADOS 
PELA TEMPESTADE. 


E POR ISSO NÃO FICOU TÃO 
SURPRESO QUANDO, SETE 
NOITES DEPOIS... 


«UMA TROPA 
DE DEMÔNIOS 
CAMBALEOU 
PELA FLORESTA 


E CERCOU O 
PEQUENO TEMPLO. 


E ENTÃO ELES ARMARAM UM CLAMOR TAL QUAL NUNCA SE OUVIU. 


FARE- 
JAMOS 
Homem! W = 
ed à ENGOLIR 3 
o Ho | : mé SEU | 
PARA QUE O | : FÍGADO... 
DEVOREMOS! dia j 
E . E SUA 


GORDURA... 


TRAGAM-NO 
AQUI!!! 


E, COM ISTO, VÁRIOS sa DEMÔNIOS COMEÇARAM A EMPILHAR OS GALHOS E OS SOPRARAM COM 
QUE O MONGE RECOLHERA... SEU HALITO FLAMEJANTE. 


“E 


ENTÃO VIREMOS W 


"TOM NOITE AO CAIR 
do SOL E FAREMOS TUMULTO 
ATÉ QUE, ENFIM, COM NOSSA 
PACIÊNCIA ESGOTADA, LNCEN- 
DLAREMOS SEU PEQUENO TEMPLO 
E ARRANCAREMOS SEU CORPO 
CALCINADO DAS CINZAS, O QUAL | 
ROEREMOS COM NOSSOS 
" DENTES AFIADOS! / 


NãO 
DEIXAREI ESTE 
LUGAR... 


«E ESTOU 
CANSADO DESTES 
EMBUSTES. 


EU QUERIA PEDIR 
PERDÃO. 


TAMBÉM 
PARTIREI, SE 


FOI UMA = - 
APOSTA EN- = ae 


TRE, MIM E O 
XUGO. O TEXUGO S VIVI 
FUGIU PRA OUTRA EN MINHA 
PROVÍNCIA COM O VIDA NUMA TOCA 
RABO QUEIMADO SOB A CACHOEIRA, 
E A DIGNIDADE PERTO DO PINHEIRO 
EM PEDAÇOS. RETORCIDO, E ME 
MAGOARIA 
PARTIR 


É CLARO. QUANDO ACORDOU, JUSTA- 
MENTE UMA HORA DEPOIS, 

VIU PEGADAS DE RAPOSA NOS 
TAPETES DE SEU QUARTO. 


ENTÃO 
FIQUE, 
SE NÃO 
USAR MAIS 
DE SEUS 
TRUQUES 
TOLOS DE 
RAPOSA 
CONTRA 
MIM. 


CERTA NOITE, APÓS 

O OCASO DA LUA E 

NA MAIS COMPLETA 

ESCURIDA RAPO- 

E ESTAVA CAÇANDO 
NCOS7 


NAQUELES DIAS, VARIAS COISAS COSTUMAVAM RONDAR 
PELA TERRA, COISAS QUE RARAS VEZES VEMOS HOUVE. 
HAVIA TODO TIPO DE ENTIDADES, SERES, ESPECTROS E 
CRIATURAS, TANTO GENTIS QUANTO MALÉVOLAS. 


pois temos “d 
nossas orõens 
e O monge deve 
Dame MORRER. q 


nosso mestre, 
que é um mestre 50 
Yym-yang de grande 
poôer, anteviu que, 
- na próxima Lua cheia, 
ou ele ou o monge 
estará morto. 


€ se não 
for o monge, 
então será 
nosso 
mestre. 


como, então, 
deve ele 
MORRER? 
silêncios Aee | 
estután nosso Pie as dm 
PROSTROU x nada aqui 
conLuio? pois A X exceto na 
sinto olhos — CONTRA O. : » Raposa 
soBRe mim, Netto PO des > morta. 


éisto que nosso W 
mestre pretenõe. ' uando, em sonho, 
por três noites na segunda €Le aBRIR O estojo, 
contíguas, o monge noite, sonhará perderá toda Ligação 
terá sonhos na primeira COM UMa Chave com este mundo; e 
maléficos. negra. na tercerra Sem comiõa nem água 
noite, O monge A Logo mó $ 
sonhaRá com noite, deverá GO MORRERÁ. 
um estojo. sonhar que está 
aBRINDO O estojo 
com a chave, 


sua morte não pesará 
na consciência de 
nosso mestre. 


temcerteza 
apsOLUta de que não 
SOMOS OUVIDOS? 


OUVIRIA? 


“também 
não importa 
se alguém 
Realmente 
estivesse a 
NOS OUVIR. 


POIS se alguém 
nos escuta € 
conta a outro O 
que dissemos... 


«ão LOGO 
à pRIMEIRA palavra 
delXaR Sua BOCA, SEU 
CORAÇÃO RepentaRá 
no peito. 


, mas não 
há maneira de 
O monge es- 
capar óesta 
sma? 


apenas 
UMa. 


NOS FUNDOS DA TOCA DA RAPOSA ESTAVA SEU BEM MAIS PRECIOSO. 
ELA O ENCONTRARA MUITOS ANOS ANTES, EMARANHADO NAS RAÍZES DE 
UMA GRANDE ÁRVORE; ELA CAVOUCOU E AFOCINHOU ATÉ CONSEGUIR 
TIRÁ-LO DO CHÃO, E ENTÃO O LAMBEU COM A PRÓPRIA LÍNGUA ATÉ 
LIMPÁ-LO, E LEVOU-O ATÉ SUA TOCA, ONDE O VENERAVA E CUIDAVA. 


ESTE É MEU BEM MAIS 
PRECIOSO, E DELE EU ABRO 
MÃO, ENTREGANDO-O AO 
MAR, E TUDO QUE PEÇO É O 
SABER DE COMO SALVAR 
A VIDA DE UM MONGE. 


POIS, SE EU NADA FIZER, 
ELE SONHARÁ COM UM ES- 
TOJO, E DEPOIS COM UMA 
CHAVE, E ENTÃO COM UMA 
CHAVE ABRINDO O ESTOJO, 

E POR FIM ESTARÁ 
MORTO. 


ELA ENTÃO CAMINHOU POR QUILÔME- 
TROS ATÉ VOLTAR PARA 4 SUA TOCA, E, 
MAIS CANSADA DO QUE NUNCA... 


ESTE 
FOI O SONHO 
QUE A RAPOSA 
SONHOU... 


Levante-se. 
Levante-se e 
não tenha medo. Você 
desistiu de muito para 
sonhar este sonho, 
criança. 


MEU 
DRAGÃO... 
ELE ERA SEU, 
SENHOR? 


FICO 
HONRADA 

E AGRADECIDA 

DE PODER TER 

SIDO ÚTIL AO 
SEU AMIGO. 


Não, mas ele 
hã muito havia sido 
perdido por alguém que eu 
chamava de amigo. Antes 
dos dragões de verdade 
deixarem esta terra para 
nadar nos céus. Agora o 
imar deverá mandá-lo de 
volta até ele, e ele dormirá 
em paz no fundo das 
grandes profundezas 
até a próxima era 
do mundo. 


ELES LÃ FICARAM, EM SILÊNCIO, POR UM MOMENTO 
ETERNO, NO LUGAR-SONHO. A PEQUENA RAPOSA E O 
GRANDE RAPOSO NEGRO. 


A PEQUENA RAPOSA OLHOU PARA O VAZIO 
ROCHOSO EM VOLTA. 


O QUE 
SÃO AQUELES 
ANIMAIS? 


cevoradores 
de sonhos. 


A PEQUENA RAPOSA JA OLVIRA FALAR DOS BAKU. SE UM 
SONHADOR ACORDA DE UM SONHO DE MAUS AGOUROS, ELE 
PODE INVOCAR OS BA4KU E ESPERAR QUE ESTES DEVOREM O 
SONHO, LEVANDO-O EMBORA JUNTO COM SEUS PRESSÁGIOS. 


CAPTURAR UM BAKU APÓS ESTE 
CONSUMIR O SONHO, O QUE 
ACONTECERIA? 


CEA Tá la 


Os Baku são dificeis 
de capturar e dificeis de 
deter. São feras astutas e 
esquivas. 


O GRANDE RAPOSO ASSENTIU. ENTÃO 
BAIXOU OS OLHOS ATÉ ELA, E PARECEU 
À RAPOSA QUE ELE PODIA VER TUDO 
O QUE ELA ERA, TUDO QUE SONHAVA, 
TUDO QUE SENTIA E A QUE ASPIRAVA. 


Ele é apenas 
um humano; e você, 


uma raposa. 


Raramente 
terminam bem tais 
coisas. 


EA RAPOSA TERIA LHE 

DITO O QUE PENSAVA 

DISTO, E ABERTO SEU 
CORAÇÃO PARA ELE; MAS, 

COM UM MENEAR DE 

SEU RABO, O 

RAPOSO SAL: 


E PARECEU À RAPOSA QUE ELE CRESCEU E CRESCEU, ATÉ 

FICAR DO TAMANHO DO CÉU; E AQUELE IMENSO RAPOSO 

ERA A NOITE, E A PONTA BRANCA DE SEU RABO ERA A LUA 
CRESCENTE, À BRILHAR NO CÉU NOTURNO. 


EU 
Posso ser 
ASTUTA. 


E posso 
SER CORA- 
JOSA. 


EEU 
MORRERIA 
POR ELE. 


E A RAPOSA 
IMAGINOU UMA 
VOZ EM SUA 
MENTE, À DIZER, 
QUASE DE 
FORMA TERNA... 


Então capture 
os sonhos dele, 
criança. 
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QUE VOCÊ 
SONHE SONHOS 
AUSPICIOSOS NOS 
DIAS POR VIR, SO- 
NHOS DE BONS 
PRESSÁGIOS E 
GRANDE FOR- 
TUNA. 


NÃO ESTAREI 
LONGE, CASO PRECISE 
DE MIM. 


FICO GRATO 
POR SEUS 
VOTOS. 


EMBORA A 
MIM NÃO CAIBA 
SABER SE MEUS 
SONHOS SERÃO 
DE BOA FORTUNA 

OU DE QUAL- 
QUER OUTRO 
TIPO. 


ti 
PAUSA 


..O MESTRE DO YIN-YANG, 
NO DISTANTE SUL E O ONMYOUI, ACENDIA 
MAIS À OESTE, EM SUA UMA LAMPARINA SOBRE 
CASA EM KYOTO... UMA MESINHA, SOBRE 
A QUAL HAVIA DISPOSTO 
UMA PEÇA DE SEDA 
PINTADA, E SOBRE ESTA 
UM ESTOJO DE LACA 
E UMA CHAVE DE 
MADEIRA NEGRA 


DEE 


hoo 


gago 
HE 


ng 


il 
i 


| 

DE! 

Mo | 
EL 


|) 
Q 
gt 


ul 
mm 


«SOBRE O QUARTO 


DELES REPOUSAVA UMA 
GOTA DE LÍQUIDO... 


..E SOBRE [OLBLTIMO; 
ColSa ALGUNEA. 


O ONMYOUI 
ERA UM HOMEM 
RICO, OFICIAL DE ALTO 
ESCALÃO DO ESCRITÓRIO 
DWVINATÓRIO, E MUITOS 
VINHAM EM BUSCA DE 
SEUS CONSELHOS 
E FAVORES. 


HEEEESRA 


A ESPOSA INCUBINA 
LA VIMIAM JUNTAS SOB O 
MESMO TETO... 


ELE TINHA UMA ESPOSA, QUE 
MORAVA N4 ALA NORTE DA CASA 
E CUIDAVA DO LAR COM TODA 
PRUDÊNCIA E EFICIÊNCIA, ALÉM 
DE TRATÁ-LO DE ACORDO COM 
AS MANEIRAS QUE UMA ESPOSA 
DEVE TRATAR O MARIDO. 


ELE TINHA UMA CONCUBINA, QUE 
MAL COMPLETARA DEZESSETE 
ANOS, E QUE ERA MUITO BELA: 
SUA PELE ERA ALVA COMO A Mais 
ALVA DAS FLORES DA AMEIXEIRA, 
E SEUS LÁBIOS ERAM ESCUROS 
COMO AS AMEIXAS. 


ELE VIVIA NA QUE MulTos a, E 5 & ELE LEMBRAVA-SE DE 
DIZIAM SER A DÉCIMA Y ge | q A 7 CADA DETALHE DE SUAS 
SÉTIMA MELHOR CASA da ve A DUAS VIDAS PREGRESSAS. 


E ACATAVAM 
SUAs 


ORDENS. á (A. QUANDO JOVEM, 
VIAJARA À CHINA... 


do ERAS 
E SRS Es 
Ea E, cor, 


...E RETORNARA COM OS CABELOS 
PREMATURAMENTE GRISALHOS, MAS 
COM CONHECIMENTOS INIGUALÁVEIS VE o 
DE PORTENTOS E PROFECIAS. || a cueies 
AELE 
SUPERIORES 
E TEMIDO 
POR AQUELES 
AELE 
INFERIORES. 
MAS, MESMO 


ATÉ ONDE PODIA SE -«E TUDO QUE APRENDERA, CADA 

LEMBRAR, DESDE MIGALHA DE PODER QUE OBTNERA, 
PEQUENO RAPAZOTE, BUSCARA NA ESPERANÇA DE QUE 
ELE TERA MEDO... AFUGENTASSE SEU TEMOR. 


MAS O MEDO PERMANECEU. ESPREITAVA-O ÀS SUAS COSTAS E EM 
SEU CORAÇÃO. ESTAVA LÁ QUANDO ELE DORMIA E O CUMPRIMENTAVA 
PELA MANHÃ AO DESPERTAR; ESTAVA LÁ QUANDO ELE FAZIA AMOR, E 
QUANDO BEBIA, E QUANDO SE BANHAVA. 


«E FOL O 
MEDO QUE O 
TROUXE ÀS 
TREVAS. 
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O MESTRE DO YIN-YANG BUSCOU CONHECIMENTOS ENTRE OS PROFANADORES 
DE TÓMULOS. ELE ENCONTROU CRIATURAS DISFORMES AO CREPÚSCULO, 
E DANÇOU AS DANÇAS DELAS, E PARTICIPOU DE SEUS BANQUETES. 


NA PERIFERIA 
DA CIDADE, ELE 
MANTINHA UMA 

CASA EM RUÍNAS, 

E NESTA CASA 

HAVIA TRÊS MU- 
LHERES... 


--UMA VELHA, UMA JOVEM E UMA NEM VELHA 
NEM JOVEM. AS MULHERES VENDIAM ERVAS 
E REMÉDIOS A OUTRAS MULHERES QUE SE 

VIAM EM SITUAÇÕES DESAFORTUNADAS. 


COMO QUER QUE 
FOSSE, HOMEM 
ALGUM SABIA DO 
ENVOLVIMENTO DO 
ONMYOUI COM AS 
TRÊS MULHERES, 
NEM DE SUAS 
VISITAS AQUELA 
CASA NAS NOITES 
EM QUE A LUA 
ESTAVA ESCURA. 


CERTA 
NOITE, ANTES 
DOS FATOS 
PREVIAMENTE 
RELATA- 
DOS... 


HA PAZ NO 
TOMULO E PAZ MOMENTÂNEA 
NA CONTEMPLAÇÃO DE UM 
BELO PÔR DO SOL. 


PoR 
QUE EU 
NÃO TENHO 
PAZ? 


O oNMyou 

TE! 
PRINCIPALMENTE 
A MAIS JOVEM 
DAS TRÊS 


MULHERES, 
POIS SUSPEITAVA 
QUE Não 


És SER TOCADO POR 
SEUS DEDOS GELADOS, 
ELE ESTREMECIA. 


ELA SUGOU O AR POR 
ENTRE OS DENTES... 


|) 


do 


— 


— 


) 


«E O PRENDEU, 


E ENTÃO, APÓS UM 
LONGO TEMPO. 


NA PROVÍNCIA 
DE MINO, À LONGOS 
DIAS DE VIAGEM DAQUI, 
EM DIREÇÃO AO NORTE E 
MAIS AO LESTE, EXISTE 
UM PEQUENO 
TEMPLO. 


ELE É DE TÃO 
POUCA IMPORTÂNCIA QUE 
ESTÁ AOS CUIDADOS DE UM 
ÚNICO MONGE, QUE NADA 
TEME E TEM À PAZ QUE 

NOCÊ DESEUA. 


LE DE 
MORRER SEM VIOLÊNCIA E 
SEM DOR, OU MEU TRAMAR 


posso 
TRAMAR PARA 
QUE, QUANDO 
ELE MORRER, 
VOCÊ GANHE A 
FORÇA DELE, E 
NADA MAIS TEMA. 
MAS, ASSIM QUE 
EU TRAMAR, VOCÊ 
TERÁ APENAS À 
PRÓXIMA LUA 
CHEIA PARA LHE 
CAUSAR A 
MORTE. 


e EA 
Eid == 


O ONMYOU! SOLTOU 
UM GRUNHIDO DE 
SATISFAÇÃO. ELE A ALI- 


ARRUINADA. 


E DISSE A ELA QUE 
ESTAVA SATISFEITO. 


[1] 
DA 
se 


ENE 


«ENTREGARAM AO ONMYOU! UMA PEÇA DE SEDA PURA, ALVA COMO O LUAR. 
SOBRE ELA ESTAVAM PINTADOS O ONMYOUI E 4 LUA, E O JOVEM MONGE. 


O MESTRE DO 
YIN-YANG CON- 
SULTOU SEUS 
PERGAMINHOS. 


SATISFAÇÃO. 
TERIA 
AGRADECIDO 


AGRADECE A 
CRIATURAS 
DESTA 
ESTIRPE. 


E ENTÃO ENVIOU SEUS DEMÔNIOS 
À MONTANHA ONDE O MONGE Vivia, 
PARA OBTER COISAS QUE O MONGE 
HOUVESSE TOCADO. 


pois temos nossas 
ordens e o monge 
deve MORRER. 


E AQUI E AGORA 
ESTAVA O ONMYOUI, 
SENTADO EM 
FRENTE À MESINHA 
COM 4 LAMPBARINA, 
E O ESTOJO DE 
LACA, E A CHAVE. 


€ ( 


EA 
DERRADEIRA 
PITADA FOI 
DA ÚLTIMA 
coisa 
QUE OS 
DEMÔNIOS 
HAVIAM 
ROUBADO 
DO MONGE: 
UM PRATO 
CONTENDO 
NADA ALÉM 
DE UM 
FRAGMENTO 
DA SOMBRA 
DO MONGE 
QUE OS 
DEMÔNIOS 
HAVIAM 
ROUBADO 
DELE. 


E AO 
ACRESCENTAR 
A ÚLTIMA PITADA 
DE NADA, A CHAMA 
ERGUEU-SE TÃO 
ALTA QUE PREEN- 


E ENTÃO SE FOI, DEIXANDO O QUARTO ÀS ESCURAS. 


O oNMyoU! 
ACENDEU UMA 
CHAMA E FICOU 

FELIZ EM OBSERVAR 
QUE, NA PEÇA DE 
SEDA QUE COBRIA 

A MESA, HAVIA 


a N 
8 NY " 
Na RN AY É 


Sat 


NsE=s 


Ss 


So 


NAQUELA NOITE, O ONIOUI FICOU CONTENTE: 
Ê É 


as 


NO SONHO 


EE 


re 


id nana nn a 


b E 


aus] 


“AO ACORDAR; SENTIU-SE INCOMODADO E 
DESCONFORTÁVEL, PERGUNTANDO-SE SE O 
SONHO TERIA SIDO UM PRESSÁGIO OU AVISO: 


ÁGUA E DAR 
INÍCIO AO SEU 
DIA. 


SEGUNDA NOITE, O MONGE SONHOU QUE SEU 
AVÔ HAVIA VINDO ATÉ ELE, EMBORA O AVÔ TIVESSE 
MORRIDO ENGASGADO COM UM PÊSSEGO VERDE 
QUANDO O MONGE NEM SEQUER PASSAVA DE UM BEBÊ. 


ELE ACORDOU COM A MÃO FECHADA SOBRE UMA CHAVE INEXISTENTE, 
SENTINDO OS OLHOS DA RAPOSA SOBRE S/. 


ELE OUVIU 
ALGO À 
PORTA. 


O SONHO FORA TÃO 

REAL QUE, MAIS TARDE 
NAQUELE DIA, ENQUANTO 
CUIDAVA DA PEQUENA 
HORTA DO TEMPLO, ELE 
SE VIU PROCURANDO À 
CHAVE, E REPENTINAMENTE 
PERCEBEU QUE NUNCA 
HAVIA TOCADO NELA NO 
MUNDO DESPERTO. 


Mas, NA PRIMEIRA PARTE DA NOITE, NADA SONHOU. 
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ELE ACORDOU, 
CERTO DE QUE O 
SONHO ERA UM 
BOM PRESSÁGIO, 
E ALNIADO PORQUE 
OS DIAS DE 
SONHOS RUINS 
ENFIM Haviam 
TERMINADO... 


«ATÉ DEPARAR-SE COM O CORPO DA RAPOSA, DE OLHOS CERRADOS, 
ESTIRADA SOBRE O UMBRAL DO TEMPLO. 


DE INÍCIO, O MONGE 
ACREDITOU QUE 
A RAPOSA ESTAVA 
MORTA. ENTÃO 
PERCEBEU QUE ELA 
ESTAVA RESPIRANDO 
DE FORMA TÃO FRACA 
QUE MAL SE PODIA 
DIZER QUE ESTAVA 
MESMO RESPIRANDO, 
MAS AINDA ASSIM 
ESTAVA VIVA. 


«MAS 
TEM UM 
BOM CO- 
RAÇÃO... 


«ELA É 
UM SER DA 
NATUREZA... 


«É NÃO À 
QUERO VER 
MORRER. 


O MONGE TROUXE A RAPOSA PARA 
DENTRO DO TEMPLO E ACOMODOU-A 
AO LADO DO BRASEIRO PARA 
AQUECÊ-LA, 


QUANDO 
EU ERA UM 
GAROTO... 


ELE ALISOU 
O PELO DELA, 
MACIO COMO 4 
FLOR DO CARDO, 
E SENTIU OS 
BATIMENTOS 
DÉBEIS DE SEU 
CORAÇÃO. 


«ANTES DA 
DESGRAÇA DE 
MEU PAL... 


*...FUGIA DE MINHA AMA SECA E 
DE MEUS PROFESSORES...” 


“EU, DE TEMPOS EM TEMPOS...” 


*“...E IA AO MERCADO, ONDE 
VENDIAM ANIMAIS VIVOS." 


AS 


IA, 
APRISIONADOS 
DAQUELA FORMA." 


ESCONDI JUNTO AO MEU 
PEITO E FUI ATÉ A CASA 
DE MEU PAI. 


“MANTIVE O MACACO NO MEU 
QUARTO, E LHE DAVA RESTOS DE 
MINHAS PRÓPRIAS REFEIÇÕES. O 
MEU MACAQUINHO CRESCEU." 


“ELE ERA MEU AMIGO.” 


“TUDO 
CORREU 
BEM ATÉ O 
DIA EM QUE 
CERTO NOBRE 
CHEGOU 


“O MACACO 
PARECEU 
ENLOUQUECER. 
ELE 
RECUSAVA-SE 


O CAMINHO, 
MOSTRANDO 
OS DENTES 

E AGINDO 
COMO SE O 
NOBRE FOSSE 
UM RIVAL DE 
OUTRA TRIBO 
DE MACACOS.” 


“...E UM DE SEUS SERVOS LANÇOU UMA FLECHA 
CONTRA O PEITO DO MACACO, APESAR DE EU 
IMPLORAR PARA QUE NÃO O FIZESSE." 


“CARREGUEI 
O MACACO 
PARA FORA 
DA CASA, E 
ELE OLHOU 


ENQUANTO 
MORRIA." 


“TEMPOS DEPOIS, A DESGRAÇA DE MEU PAI VEIO A OCORRER PELAS 
MAQUINAÇÕES DO MESMÍSSIMO NOBRE. E AS VEZES PENSO QUE 
O MACACO TENHA SIDO UM ESPÍRITO ENVIADO POR BUDA AMIDA 
PARA NOS PROTEGER. SE TIVÉSSEMOS DADO OUVIDO E VISTO...” 


E TALVEZ, COM SEUS 
TRUQUES DE RAPOSA, TALVEZ 
VOCÊ TAMBÉM DESEJE ME 
PROTEGER. 


TALVEZ HAJA 
UM MÉDICO OU UMA 
SÁBIA NO VILAREJO 
QUE POSSA AJUDAR 
A RAPOSA. 


RAPOSA 
PERMANECIA 
FLÁCIDA 
E IMÓVEL 
No 
TAPETE, 
como 


ALGO 
MORTO. 


AGORA, O QUE É 
/STO QUE CARREGA? PARECE 
ESTÃO MUITO [RES] — UM CACHORRO MORTO. NÃO É 
BONITOS. ALGO IMPURO PARA SE 
CARREGAR? 
O MONGE 
WMO] concor- 
E DOU COM 
E AQUILO. 


DESERTAR DE SEU 
TEMPLO! 


J EN 
POR INTROMETER-SE. 
EM ASSUNTOS DO ESPI- 
RITO DA RAPOSA! 


VOCÊ PODE 
ESTAR CERTO 
EM BATER EM MIM. 
NÃO ESTOU EM MEU 
TEMPLO E CARREGO 


ORA, SEU MAROTO, 
SUA CRIATURA 
/MPRUDENTE... 


UMA RAPOSA. o “cerTO!? -«O CERTO 
MAS, AINDA ASSIM, O “CERTOS SERIA RETORNAR 


PARA SEU TEMPLO 
COM 4 RAPOSA, E DORMIR 
COM UMA DADIVA DO RE/ 
DE TODOS OS SONHOS 
SOB A CABEÇA, POIS É 
NOS SONHOS QUE SUA 
RAPOSINHA ESTÁ 


FAZENDO O CERTO 

AO BUSCAR UMA 

CURA PARA 
ELA. 


E POSSO LHE 
PERGUNTAR, SEM LOGO 
RECEBER OUTRO GOLPE, ONDE 
POSSO ENCONTRAR UMA 
DÁDIVA DO REI DE TODOS 
OS SONHOS? 


; lá 
QUE POSSA FAZER NESTA 
TERRA OU FORA DELA PARA 
MUDAR ISTO, SEJAM SEUS 


MOTIVOS PUROS 
OU NÃO. 


O MONGE ESTAVA PRESTES A PERGUNTAR POR 
QUE O VELHO HAVIA LHE DADO A DADIVA SE ELA 
NÃO AJUDARIA EM NADA QUANDO PERCEBEU QUE 
ESTAVA SOZINHO NA PONTE. 


AQUELE 
VELHO DEVIA 
SER BINZARU 
HARADA, pois 
ELE COSTUMA 

APARECER 
COMO UM 
VELHO. E ELE 
DEVE FAZER 
O BEM NESTA 
TERRA ATÉ O 
DIA EM QUE 
O BUDA O 
AUTORIZAR A 
SEGUIR SEU 
CAMINHO. 


qui 
HARADA AJU- 
DARIA ALGUÉM 
INSIGNIFICANTE 
como EU? 


ESTOU — MAS 
FAZENDO O Não posso 
CERTO EM ABANDONÁ- 


AJUDAR ESTA LA. 
RAPOSA? 


O CREPÚSCULO QUE SE ASSOMAVvA 
FAZIA O MUNDO PARECER DUPLAMENTE 
ONÍRICO. O TEMPLO PARECIA UM 
ESPECTRO, COMO SE ESTWVESSE EM 
UM LUGAR IMAGINÁRIO. 


SIDO 
RASGADA: 


ENTÃO EXAMINOU A TIRA DE PAPEL QUE 
JARADA LHE DERA. ELE NAC 


AQUECIDA E DEIXOU À TIRA 
TALVEZ, VIVA. DE PAPEL SOB 
A CABEÇA, E, 


Je) € SHILNNH ANVANO 3HL INVINON 


LES 


a 


E : (to 


EA a ; 


CA A Dada 


BUSCO O REI DOS 
SONHOS. ESTOU NO 
CAMINHO CORRETO? 


COMO PODERIA 
NÃO CHEGAR A ELE, 
QUANDO TODOS OS 

CAMINHOS SÃO 


ERAM CARACTERES SIMPLES E DESCREVIAM AQUELE QUE 
TRANSMUTAVA AS COISAS A PARTIR DA INFORMIDADE E DA 
DISFORMIDADE NAQUILO-QUE-NÃO-ERA-REAL, MAS SEM O 
QUAL O REAL NãO TERIA SENTIDO. 


O MONGE ESTENDEU SUA DADIVA PARA MOSTRAR À ELES, E 
FOI ENTÃO QUE TEVE CERTEZA DE QUE ESTAVA SONHANDO, 
POIS CONSEGUIA LER AS LETRAS NO PAPEL. 


DECLARE 
SEUS INTENTOS. 
QUEM É VOCÊ E 

POR QUE DESEJA 

PERTURBAR MEU 

MESTRE? 


217, 
q 
ZA 


MACA; 


A BELEZA DESTE LUGAR 
APENAS AMPLIA-SE AO 
SABER QUE, QUANDO 
ACORDAR, OUTROS PALÁ- 
CIOS SERÃO CARENTES 

POR NÃO SEREM ESTE. 
ESTOU MESMO NOS 
JARDINS DO PALÁCIO 
DO REI DOS SONHOS? 


SUAS PALAVRAS ERAM GENTIS, MAS TRAZIAM UMA REPROVAÇÃO AO GUARDIÃO, 
POIS ATÉ UM MONSTRO DEVE ATER-SE A CERTAS CORTESIAS. 


— SIM, ESTE 
É O PALÁCIO DO 
REI DOS SONHOS. 
DIGA-ME O QUE 
DESEJA OU EU O 
DEVORO. 


SABIA. PENSEI QUE 
FOSSE APENAS UM 
SONHADOR. 


= 


EE 


VOCÊ 
ME LEVARÁ AO 
REI DOS SO- 
NHOs? 


VOCÊ NÃO QUESTIONA- 
RIA LM POEMA... 


RES! 
&S 
e 
NEM 
UMA FOLHA 
CALDA. 


ANÉVOA NO 
CUME DA MON- 


POR SUA 
RESPOSTA, PRESUMO 
QUE SEJA UM 


PASSEI 
TEMPO DEMAIS 
NO REINO DOS 

SONHOS 


QUE, ENTÃO, 
QUESTIONAR 


ES 


q 
SÇIASS CSS 
RENAS 
e BOSS SS 


es 


E OBEDEÇO 
AS ORDENS 


O MONGE 


A CHEGADA 
DO REI DOS 
SONHOS. 


NA IMAGINAÇÃO DO MONGE, 
O RE/ DOS SONHOS VIROU 
UM IDOSO COM BARBA E 

UNHAS LONGAS... 


«E, DEPOIS, PARECIA O 


BUDA AMIDA.... 


«E ENTÃO SE TORNOU UM 
DEMÔNIO, MEIO HOMEM, 
MEIO DRAGÃO. 


LADAS, 
IMÓVEIS: 


DESVIAVA O 
OLHAR E VOLTA- 


HISTÓRIAS TERMINAVAM PARA 
DAR LUGAR A NOVAS. POR UM INSTANTE ELE PENSOU 
ESTAR SOZINHO... 


Você é bem- 
vindo a este 
lugar. Mas não 
deveria estar 
aqui. 


À 


VIM PARA 
PLEITEAR A VIDA 
DE UMA 


E talvez seja 
isso que ela quei- 
ra. Ficar perdida 

em sonhos. 


Certamente ela tem uma razão 
para o que fez, e é uma razão que 
você pouco entende. Além disso, 

é uma raposa. De que lhe im- 

porta o destino dela? 


O BUDA NOS ENSINOU 
A AMAR E REVERENCIAR TODAS 
AS COISAS VIVAS. ESTA RAPOSA 
NÃO ME FEZ MAL 
ALGUM. 


É por isso 
que deserta de seu 
templo e vem até 
mim? Porque ama 
e reverencia tudo 
que é vivo? 


TENHO UM 
COMPROMISSO COM 
TODAS AS COISAS, 
POIS COMO MONGE 
DEIXEI PARA TRÁS 
TODOS OS LAÇOS DO 
DESEJO, TUDO QUE 
É MUNDANO. 


MAS LEMBRO DO TOQUE DA PELE DELA, 
QUANDO FINGIU SER UMA MULHER, 
E É UMA MEMÓRIA QUE LEVAREI PARA 
O TÚMULO E ALÉM. E OS LAÇOS DE 
AFEIÇÃO SÃO OS MAIS DIFÍCEIS 
DE PARTIR. 


Ela sonhou 
É eu lhe sorhos 
h seus. 
Sua raposa concedi o sem primeiros OR 
também veio pedido. ' 
até mim com — — Embora erros CEM 


» 


PF 


honesta do que último sonho POR 


: ' £ .> 
um pedido. tenha sido mais Você. E então sonhou o P' 


você quanto 
ao amor que 
sente. 


«ONDE 
ESTÁ ELAP 
CoMo posso 
TRAZE-LA DE 
VOLTA? 


Por que a 
traria de volta? Ela 
fez o que queria. E 
isso não trará feli- 

cidade a você. 


VOCÊ... 


«e ela abriu o 
estojo com a 


se 
é o que 
deseja." 


w 


O MONGE ADROXIMOU-SE, 
E LENTAMENTE ABRIU O 
ESTOVO. 


DE INÍCIO, PARECIA AO MONGE QUE 
O INTERIOR DO ESTOJO DE LACA ERA 
UM LOCAL FAMILIAR QUE DE ALGUMA 

FORMA ELE HAVIA ESQUECIDO... 


«»TALVEZ SEU QUARTO QUANDO CRIANÇA, 
OU UMA SALA SECRETA NO TEMPLO QUE 
PERMANECERA ESCONDIDA ATÉ ESTE 


NãO HAVIA 
NADA NA 
SALA EXCETO 
UM ESPELHO 
CaíDO NUM 
CANTO. 


NO VERSO DO ESPELHO HAVIA A 
PINTURA DE DOIS HOMENS: UM ERA 
AMEAÇADOR, ORGULHOSO; O OUTRO 
ERA O PRÓPRIO MONGE, COBERTO DE 

SUVEIRA E MOFO. 


POR QUE 
VEIO AQUI? DEI 
MINHA VIDA 
POR VOCÊ. 


VOCÊ ESTAVA DORMINDO NO 
UMBRAL DO TEMPLO. EU NÃO 
CONSEGUIA ACORDÁ-LA. 


CACEI OS BAKU. FUI AO 
LUGAR AONDE VÃO OS BAKU, E FUI COM 
ELES DEVORAR SONHOS, E ENTREI NOS 
SEUS SONHOS ENQUANTO VOCÊ 
OS SONHAVA. 


“EU ESTAVA LÃ 
QUANDO SEU PAI “E, QUANDO SEU 
LHE DEU O ESTOJO, AVÔ LHE DEU A 
E QUANDO VOCÊ CHAVE, TOMEI-A DE 
ACORDOU FIQUEI VOCÊ AO ACORDAR." 


COM O ESTOJO...” 


“AO CAIR DA 
NOITE; ME DEITEI 
À SUA PORTA, 
NO LUGAR PELO 
QUAL O SONHO 
PASSARIA EM SUA 
DIREÇÃO...” 


GC 
NES 


SAS 


= SA | 


SOBRE ELE 
PARA TOMÃ- 
LO PARA 
MIM.” 


“E ENTÃO TIVE MUITO MEDO, 
POIS ESTAVA PERDIDA NO 
ESTOJO E NÃO CONSEGUIA 
ENCONTRAR A SAÍDA. HAVIA 
PERDIDO A TRILHA QUE ME 
LEVARIA DE VOLTA A MEU 
CORPO. ESTAVA TRISTE E 
AMEDRONTADA, MAS TAMBÉM 
ORGULHOSA, POIS SABIA QUE 
HAVIA SALVADO SUA VIDA." 


“E NO MEU SONHO, 
ABRI O ESTOJO COM A 
CHAVE, E ELE SE ABRIU, 
IMENSO COMO O CÉU...” 


“E NÃO TIVE Esc 
E 


sy 


q 
Na, 


POR QUE 
FARIA ISTO 
POR MIM 


POR QUE 
VEIO ATRÁS DE 
MIM? POR 
QUE VEIO ATÉ 
AQUI? 


N 


ENTÃO, JÁ QUE VEIO, E AGORA 
QUE JÁ SABE À VERDADE, SABE 


TAMBÉM QUE É HORA DE EA Vie 
PARTIR. 


INIMIGO VAI MORRER, E VOCÊ PODE 
VOLTAR A SEU TEMPLO, PLANTAR 
SEUS INHAMES SECOS E, QUANDO 
FOR APROPRIADO, FAZER UMA 
PRECE POR MIM. 


como 

ME LIBERTARIA? 
PODE PARTIR 
O METAL DO 

ESPELHO? 


Muito bem, 
está pronto 
para deixar 
este lugar? 


MILORDE, 
SOU UM 
MONGE. NÃO 
TENHO POSSES 
AFORA MINHA 
TIGELA DE 
PEDINTE. MAS O 
SONHO QUE A 
RAPOSA SONHOU 
ERA MEU DE 
DIREITO. PEÇO 
QUE ME SEJA 
DEVOLVIDO. 


Mas, se 
eu devolver 
seu sonho, você 
morrerá no 
lugar dela. 


COMPREENDO, MAS 
É MEU SONHO, E NÃO 
QUERO QUE À RAPOSA 
MORRA NO MEU 
LUGAR. 


O REI DOS SONHOS FEZ UM MENEIO COM A CABEÇA E O 
MONGE COMPREENDEU QUE SEU PEDIDO ERA O CERTO. 


Devo, por 
minha vez, 
Fazer algo 
por você. 


Você fez o 
correto, com 


O REI FÊZ UM GESTO, É O o É cérto Gueto Você terá 


ESPELHO ESVAZIOU-SE NO 3 pára si. um tempo 

es q curto para 
EM MEIO À ESCURIDÃO. | ê dar adeus 
E / E à raposa. 


MAS VOCÊ JUROU ME 
AJUDAR. 


E CALMA E IMPERCEPINELMENTE, ELE DEIXOU OS DOJS A SS NAQUELE LUGAR. - 
cu a Cr geo - 
“DEIXOU PARA DAREM ADEUS UM AO OUTRO. 


TALVEZ TENHAM 
DITO DESPEDIDAS 
FORMAIS, EMBARAÇADOS 
QUE ESTAVAM, O ESPAÇO 


HOMEM QUE 
DO MUNDO E UM ESPÍRITO- 
RAPOSA... SENDO UM GOL- 
FO QUE NãO SE PODIA 
ATRAVESSAR. É UMA 
POSSIBILIDADE. 


QUEM SABE. 


Ido será como 
devia ser. 


E O MONGE SE VIU OBSERVANDO A RAPOSA O euterADADOA VE 
DE DENTRO DO ESPELHO. is MINHA VIDA POR 
E VOCÊ 


VOCÊ SERÁ VINGADO. O ONMYOUI 
QUE LHE FEZ ISTO APRENDERÁ O 
QUE SIGNIFICA TOMAR ALGO DE 

UMA RAPOSA. 


BUSQUE A 
VINGANÇA, 
ESIMO 
BUDA. 


ENTÃO ELE VIROU-SE as 
CAMINHOU EM DIREÇÃO AO 
CENTRO DO ESPELHO... 


«mE SE FOI. 


TUDO QUE EU FIZ. 
TUDO QUE TENTEI FAZER 
POR NADA. 


Nada se faz inteiramente por nada. Nada 
se perde. Você estã mais velha, você tomou 
decisões, você não é a mesma raposa de 
ontem. Aceite aquilo que aprendeu e 
siga em frente. 


Um sábio conselho. 
ge A vingança pode ser um 
ME DISSE PARA caminho sem fim. Seria 

NÃO BUSCAR prudente evitá-la. 
VINGANÇA, MAS 
SIM O BUDA. 


COM UM MENEAR DE SEU RABO, ELE SALTOU EM DIREÇÃO AO PANORAMA DOS SONHOS... 


«E DEIXOU A PEQUENA 
RAPOSA MAIS SOLITÁRIA 
DO QUE NUNCA. 


ELA ACORDOU 

NO PEQUENO TEMPLO 
NA ENCOSTA DA MONTA- 
NHA, AO LADO DO CORPO 

DO MONGE. OS OLHOS 
DELE ESTAVAM FECHADOS, 
E SUA RESPIRAÇÃO ERA 
DÉBIL, E SUA PELE TINHA 

A COR DA ESPUMA 
DO MAR. 


O MONGE MORREU, EM PAZ, NO DIA SEGUINTE. 


HOUVE UM FUNERAL 
PARA ELE NO PEQUENO 
TEMPLO, E SEU CORPO 

FOI SEPULTADO NA ENCOSTA, 
AO LADO DOS OUTROS 
MONGES QUE HAVIAM 
CUIDADO DO TEMPLO 
NOS SÉCULOS 
PRECEDENTES. 


A LUA CHEIA VEIO E SE FOI, E À LUA MINGUANTE CORREU ALTA NO CÉU. O MESTRE 


DO YIN- 
YANG PODE 
SENTIR 
SEU MEDO 
MORRENDO 
DENTRO. 

DE S/. 


ELE PEGOU O 
ESTOJO DE LACA, 


«A CHAVE 
NEGRA... 


«E OS PEQUENOS 
PRATOS DE PORCELANA... 


-«E ENROLOU TODOS OS OBJETOS NA PEÇA DE SEDA (QUE AGORA TRAZIA APENAS 
SEU ROSTO, POIS DA OUTRA FIGURA PINTADA RESTAVA NADA MAIS QUE A SOMBRA 
DE UMA MANCHA...) 


ELE 
Ficou 
ALIVIADO 
POR 


AINDA 
ESTAR 
vivo. 
MAIS 
FELIZ 
DO QUE 
JAMAIS 
ESTNERA. 


FORAM 
DIAS 
BONS 
PARA O 
ONMYOUI. 


E) E ENTÃO DEIXOU À CASA NUNIA MAGNIFICA 
= CARRUAGEM PUXADA POR BOIS. 


A LUA ESTAVA NOVAMENTE 
CHEIA NO CÉU QUANDO 
ELE FOI VISITADO POR UMA 
DONZELA DE BERÇO DOURADO 
QUE QUERIA CONSULTÁ-LO 
QUANTO A DIAS PROFPÍCIOS. 


P-w sá ; a 
o) === 
PAR É 


ONMYOUI. 


UMA NÉVOA PESADA ASSOMAVA-SE NAQUELE DIA, 
ENROSCANDO SEUS TENTÁCULOS PELA CASA DO 


O MESTRE DO YIN-YANG 
ORDENOU QUE SEU! SERVIÇAL 
A SEGUISSE À CAVALO E 
DESCOBRISSE QUEM ERA A 
DONZELA E ONDE VIVIA. 


VÁRIAS HORAS DEPOIS... 


ELA VIVE 
NUMA CASA ANTIGA, 
PORÉM GRANDE, A VÁRIOS 
RI DE KYOTO, AO 


os DIAS 
PASSARAM. 
O ONMYOUI 


Não 
CONSEGUIA 


SE DESENROLAR 
NUM DIA DE 
PRIMAVERA; 
OS PÉS, QUE SE 


CANÇÃO OLVIDA 
EM SONHO. 


QUANDO FOI FAZER AMOR COM SUA 
CONCUBINA... 


O SERVIÇAL TROUXE A RESPOSTA... 


ELE 
PERGUNTOU 
sos 
ORÁCULOS 
SOBRE ELA. 


AO FINAL DA 
REFEIÇÃO, 
ELE DEIXOU 
CLARO QUE 


VOCÊ SERIA FORÇADO 
A SENTAR NAS RUÍNAS 
DILAPIDADAS DE UMA 
CASA ANTIGA E VAZIA, 
E JANTAR RATOS 
E ARANHAS. 


é TES 
ALAN 


ESTA 
FORA DE 
QUESTÃO. 


POIS POR QUE EU GOS- 
TARIA DE SER SECUNDÁRIA 
FETOS? e 

EM SEUS AFETC você 
TEM UMA 

CONCUBINA. 


E ocre E 


«MAS, APÓS FAZER AMOR COMIGO, 


SUA ESPOSA E SUA CONCUBINA 
FICARÃO MAIS ATRAENTES, E EU 
SEREI DEIXADA Só. 


ACHO QUE 
DEVA PASSAR 
A NOITE 


SUA CARRUAGEM 
O LEVARÁ A OUTRA CASA 
POR ESTA NOITE. SE UM DIA 
ESTIVER LIVRE PARA ME AMAR, 
E SOMENTE A MIM, ENTÃO 
RETORNE. 


MAS NUNCA PODEREI 
SER SUA... = 


«.. ENQUANTO VOCÊ 
TIVER SUA CASA. 


POIS SERÁ 
MEU DESEJO QUE 
VENHA MORAR EM MINHA 
CASA, COMIGO. ALIÁS, 
MINHA CASA SERIA SUA, 
E PARA SEMPRE. 
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MAS, SE “= 
VOCÊ TIVER 
OUTRA CASA, 
PODE VIR À E 
SUSPIRAR 
POR ELA. 


DAREI CONTA, 
DE MINHA CASA. 


COISA. FALO 
DE SUA MAGIA. 
COMO posso 
SER SEU AMOR, 
SUA ESPOSA, 
SE SEI QUE VOCÊ 
COMANDA TENGU E 
ON, E QUE EM SEUS 


PERGAMINHOS TEM 
CONHECIMEI 


PÁSSARO SE 
EU O DESA- 
GRADAR? 


QUANDO PERCEBEU QUE O TEMPO DELES JUNTOS HAVIA TERMINADO, 

ELE SUSPIROU TÃO ALTO QUE PARECEU QUE AS DOBRADIÇAS DO MUNDO RANGERAM. ENTÃO UMA LOUCURA 
SE APOSSOU DELE, 
OU ASSIM DIZEM. 


NãO HOUVE 
SUSPEITAS DE SEU 
ENVOLVIMENTO 

NO FATO, TENDO 
DEIXADO A CASA 
NO INÍCIO DO DIA, 


NUMA CARROÇA 
CARREGADISSIMA 
DE PERGAMINHOS 
E OUTROS 
IMPLEMENTOS 
PARA SUA MAGIA. 


E FOI UM INCÊNDIO TRÁGICO, POIS' 
SUA ESPOSA, SUA CONCUBINA E 
TODOS OS SERVIÇAIS ESTAVAM 
DORMINDO DENTRO DA CASA 
ENQUANTO ELA QUEIMAVA, E SUAS 
VIDAS FORAM TOMADAS. 


R) 


A OUTRA RESIDÊNCIA 

A QUEIMAR FOI UMA 
CHOUPANA NA PERIFERIA 
DA CIDADE, NUMA 
VIZINHANÇA DE MA 
REPUTAÇÃO. ERA UMA 
CASA ONDE VIVIAM TRÊS 
MULHERES, SOBRE AS 
QUAIS SE DIZIA SEREM 
ADINVINHADORAS E 
HERBORISTAS. 


NINGUÉM SABE AFIRMAR SE ELAS ESTAVAM NA CASA 
QUANDO ESTA QUEIMOU, POIS OS ÚNICOS VESTÍGIOS 
ENCONTRADOS NAS CINZAS FORAM DE OSSOS E 
CRÂNIOS DE BEBÊS E CRIANCINHAS. 


ERA NOITE QUANDO 

O MESTRE DO YIN- 
YANG CHEGOU À CASA 
DA DONZELA QUE 
CONQUISTARA SEU 
CORAÇÃO. 


MINHA 
CASA FOI 
QUEIMADA, 
É MINHAS 
MULHERES 
MORRERAM. 
NÃO TENHO 
NINGUÉM 
PARA À 
AMAR QUE 
NÃO VOCÊ 
E NENHUM 
LUGAR PARA 
ESTAR 
QUE NÃO 
AQUI. 


ELA ENTÃO 
SORRIU 
PARA ELE. 
UM SORRISO 
DE TANTA 
FELICIDADE QUE 
AO ONMYOUI 
PARECEU QUE O 
SOL HAVIA SAIDO 
E BRILHADO 
SOMENTE 
PARA ELE. 


E NESTA CARROÇA 
TRAGO MEU CONHECIMENTO. 
TODOS OS MEUS PERGAMINHOS, TODOS 
MEUS IMPLEMENTOS MÁGICOS. TODOS OS 
AMULETOS E VARINHAS E NOMES QUE ME 
DÃO PODER SOBRE OS ESPÍRITOS E 
DEMÔNIOS. TRAGO TUDO AQUI 
PARA ei A SEUS 
pÊSs. 


A DONZELA FEZ UM SINAL 
COM 4 CABEÇA... 


«E DVERSOS 
SERVIÇAIS TOMARAM 
A CARROÇA E TIRARAM 
O CONTEÚDO DELA E 
AS COISAS QUE ELE 
HAVIA TRAZIDO. 
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FICAR ENTRE 
Nós. 


..NOCÊ NÃO 
TEM CASA, 


Wi; ss d O RA 


ELA LEVOU AS MÃOS ATÉ A CABEÇA DELE E 


APROXIMOU-A DOS LÁBIOS, COMO SE ESTIVESSE 
PRESTES À BEIJÁ-LO, LOGO ACIMA DO OLHO. 
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MAS VOCI 
FICARÁ COM 
VIDA, POI: 

NãO IRIA Ql 
MATASSE. 


O MESTRE DO YIN-YANG FOI 
ENCONTRADO NA MANHA SEGUINTE 
DENTRO DA CASA QUE FORA 
ABANDONADA VINTE ANOS ANTES, 
QUANDO O FUNCIONÁRIO PÚBLICO A 
CUJA FAMÍLIA O IMÓVEL PERTENCIA 
CAIU EM DESGRAÇA. 


ALGUNS DIZIAM QUE FOI A CULPA 
QUE O LEVOU ATÉ LÃ, POIS QUINZE 
ANOS ANTES O ONMYOJ! ESTNERA 
NO LOCAL 4 SERVIÇO DO NOBRE 
QUE CAUSARA A DERROCADA 
DAQUELA FAMÍLIA. 


ouTROS 
COMENTAVAM 
QUE FOI 4 PERDA 


INCÊNDIO QUE O 
HAVIA LEVADO À 
LOUCURA. 


NOS DIAS QUE 
SE SEGUIRAM, 
EUS ANTIGOS 
COMPARSAS 
EVITAVAM- 
PEDINDO NAS 


EE Ee. ls 
Ros é 
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MAS, QUANTO A COMO VIVEU DEPOIS 
DESTE PONTO, E COMO MORREU... 


«TEM-SE APENAS SILÊNCIO. 


SIM O 
MONGE IRIA 
MORRER, E 

MORREL, 


A RAPOSA 
QUE TENTOU 
AUDÁ-LO 
NÃO OBTEVE 
SUCESSO. 


6 ONHYOUT 
MAS PERDEU 
QUE SEM TUDO. 
ISTO FEZ? 


CONCEDÊ-LA 
O DESEVO? 


Lições 
Foram apren- 
didas... 


«fatos 
ocorreram 
da maneira 

como deveriam 
ocorrer. Não 
penso que 
minha atenção 
tenha sido 
desper- 
diçada. 


“LIÇÕES FORAM 
APRENDIDAS"? POR 
QUEM? 


Por todos 
eles. 


Particularmente 
pelo monge. 


Quanto a isso, 
você também, meu 
Corvo. Mas nisto E VOCÊ 
também houve ela 
lições para UMA LIÇÃO? 
você. 


E ESTE É O CONTO DA RAPOSA E DO MONGE. 


OU QUASE TODO O CONTO. 


POIS DIZEM QUE AQUELES QUE SONHAM COM 

AS REGIÕES DISTANTES, ONDE PASTAM OS BAKU, 
POR VEZES VEEM DUAS FIGURAS CAMINHANDO AO 
LONGE, E ESSAS DUAS FIGURAS SERIAM DE UM 
MONGE E DE UMA RAPOSA... 


— 


OU, TALVEZ, DE UMA 
MULHER E DE UM HOMEM. 


E QUE MESMO EM SONHOS E EM MORTE 
MONGE E RAPOSA ERAM DE MUNDOS 
DIFERENTES, COMO ERAM EM VIDA, E 

EM MUNDOS DIFERENTES PARA 

SEMPRE ESTARÃO. 


MAS SONHOS SÃO 
ESTRANHOS, E NINGUÉM ALÉM 
DO RE/ DE TODOS OS SONHOS 
PODE DIZER SE SÃO OU NãO 


UM DE NÓS SOBRE OS 
TEMPOS AINDA POR VIR. 


Os Cagadores de Sentos Ar7Q 


Capas e esboços da adaptação para os quadrinhos 
Murais do Sono: 495 
Cartazes do sonhar 


O Coração de uma Estrela 59 


Roteiro, esboços e layouts 


Casa de Bonecas 5 1 2 
Bonecos e estatuetas 


ACIMA: O ARTISTA BRIAN BOLLAND FEZ ESSE RETRATO DO REI DOS SONHOS COMO PARTE DE UMA PROPOSTA DE ADAPTAÇÃO DA SÉRIE PARA O CINEMA EM 2005. 
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Os Caçadores de Sonhos 


TheNew York Times Bestseliny Author of CORABINE and AHEGRAVENARD BODI 


NEILIGAIMAN & 
PD; CRAIG RUSSELL 


VERTICO 4 


A partir da aclamada história Ramadan, de SANDMAN 50, e posteriormente no capítulo Morte e Veneza, 
de SANDMAN: NOITES SEM FIM, as colaborações do artista P. Craig Russell com Neil Gaiman no mundo 
do Sonhar atingiram o ápice com a adaptação para os quadrinhos de SANDMAN: OS CAÇADORES DE 
SONHOS, publicada originalmente pela Vertigo em quatro edições de 32 páginas cada, no início de 
2009. E, embora Russell tenha desenhado todas as páginas internas da história, a editora Karen Berger 
recorreu a uma artista relativamente novata na área dos quadrinhos (assim como a alguns de seus 
confiáveis artistas favoritos) para criar as capas da minissérie. A ilustradora Yuko Shimizu entregou 
quatro obras atordoantes que ecoam as clássicas pinturas em tela e gravuras em bloco de madeira do 
Japão - e que foram usadas como capas principais da minissérie. Russell, Mike Mignola, Paul Pope e 
Joe Kubert forneceram cada um uma capa alternativa. Essas obras são apresentadas na sua totalidade 
nas páginas a seguir, assim como as artes de Russell para as páginas de abertura de cada edição, e 
uma seção especial de caderno de esboços com os estudos preliminares de personagens e ambientação. 
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ARTE DE CAPA PARA A EDIÇÃO 1 POR YUKO SHIMIZU 


SANDMAN: EDIÇÃO DEFINITIVA VOL.5 ao 


ARTE DE CAPA PARA À EDIÇÃO 2 POR YUKO SHIMIZU 


SANDMAN: EDIÇÃO DEFINITIVA VOL.5 481 


ARTE DE CAPA ALTERNATIVA PARA À EDIÇÃO 2 POR MIKE MIGNOLA (CORES POR DAVE STEWART). 
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ARTE DE CAPA PARA A EDIÇÃO 3 POR YUKO SHIMIZU. 
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ARTE DE CAPA ALTERNATIVA PARA À EDIÇÃO 3 POR PAUL POPE 
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ARTE DE CAPA PARA A EDIÇÃO 4 POR YUKO SHIMIZU. 
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PÁGINA DE ABERTURA PARA A EDIÇÃO 1 POR P, CRAIG RUSSELL (CORES POR LOVERN KINDZIERSKI) 
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PÁGINA DE ABERTURA PARA A EDIÇÃO 2 P. CRAIG RUSSELL (CORES POR LOVERN KINDZIERSKI), 
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SANDMAN: EDIÇÃO DEFINITIVA VOL.5 


PÁGINA DE ABERTURA PARA A EDIÇÃO 4 POR P. CRAIG RUSSELL (CORES POR LOVERN KINDZIERSKI) 


490 SANDMAN: EDIÇÃO DEFINITIVA VOL.5 


IMA E NAS PRÓXIMAS PÁGINAS: ESBOÇOS PARA A SÉRIE FEITOS POR P. CRAIG RUSSELL. 
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492 SANDMAN: EDIÇÃO DEFINITIVA VOL.5 


Os Murais do Sono 
Pôsteres do Sonhar 


Embora essencialmente obra de um escritor, SANDMAN desfrutou de um nivel invejável de qualidade na arte que acompanha suas palavras ao 
longo de seu extenso histórico editorial. As contribuições de artistas entre os mais refinados e inovadores dos quadrinhos ajudaram a cimentar 
eguir por meio de obras encomendadas, 


a posição singular da série na história da mídia. Sete desses artistas estão representados nas páginas a s 
como pósteres promocionais, sendo que todos ocupam posição distinta no espectro entre ilustração comercial e belas-artes. 


ACIMA: DE TÍTULO “O REI DE TODO SONHAR NOTURNO”. ESSE RETRATO DO SANDMAN POR YOSHITAKA AMANO FOI 
PRODUZIDO PELA GRAPHITTI DESIGNS COMO POSTER EM EDIÇÃO LIMITADA A 400 CÓPIAS, DISTRIBUIDO COM EXCLUSIVIDADE 
NA COMIC BOOK EXPO DE SAN DIEGO DE 1999, A FEIRA COMERCIAL QUE PRECEDEU À GRANDE COMIC-CON INTERNATIONAL 


SANDMAN: EDIÇÃO DEFINITIVA VOL.5 495 


AO LADO E NA PÁGINA À DIREITA: PARA ANUNCIAR 
A ESTREIA DE THE SANDMAN. EM 1988, A DC 
ENCOMENDOU ARTES DE UM CARTAZ PROMOCIONAL 
Com O REI DOS SONHOS JUNTO A UMA CITAÇÃO 
DO POEMA DE T.S. ELIOT A TERRA DEVASTADA. 
AO QUAL GAIMAN FAZIA REFERÊNCIA NA SUA 
PROPOSTA ORIGINAL DA SÉRIE. SAM KIETH FEZ O 
LÁPIS INICIAL DA IMAGEM, MAS NÃO GOSTOU DO 
RESULTADO. ENTÃO ENTREGOU O SERVIÇO A MIKE 
DRINGENBERG, QUE PRODUZIU A FORMIDÁVEL PEÇA 
FINAL USANDO O LAYOUT DE KIETH COMO PONTO DE 
PARTIDA. A CABEÇA DE SANDMAN FOI ESPELHADA 
PELO DEPARTAMENTO DE PRODUÇÃO DA DC NO 
ANÚNCIO FINALIZADO (VER VERSÃO REDUZIDA), 
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ACIMA: VENDIDO APENAS EM ALGUMAS REDES DE VAREJO, ESTE POSTER DO SANDMAN PELO ARTISTA VINCE LOCKE FOI LICENCIADO PELA OSP PUBLISHING EM 1993 
E VISTO RARÍSSIMAS VEZES 
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ACIMA: DANIEL, SUCESSOR DE MORFEUS COMO SENHOR DO SONHAR, AQUI CAPTADO PELO ARTISTA MICHAEL ZULLI PARA UM 
POSTER DE DIVULGAÇÃO DE O DESPERTAR, O ÚLTIMO ARCO DA SÉRIE ORIGINAL. 


SANDMAN: EDIÇÃO DEFINITIVA VOL.5 499 


ACIMA: ESTE RETRATO DE SONHO E MORTE FOI CRIADO POR TARA MCPHERSON PARA O FESTIVAL “NOVA YORK. PAÍS DO LIVRO”, QUE ACONTECEU EM 2004 NO 
WASHINGTON SQUARE PARK DE NOVA YORK. 


500 SANDMAN: EDIÇÃO DEFINITIVA VOL.5 


ACIMA: ALÉM DE ILUSTRAR O ÚLTIMO CAPÍTULO DE SANDMAN: NOITES SEM FIM, O ARTISTA FRANK QUITELY REPRESENTOU OS SETE PERPÉTUOS EM SEU ESTILO SINGULAR 
E CATIVANTE NESSE POSTER PROMOCIONAL DE 2005, LANÇADO JUNTO À PUBLICAÇÃO DA GRAPHIC NOVEL EM CAPA CARTÃO 
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SANDMAN: 


Um jovem Sonho é usurpado em 
“O Coração de uma Estrela” 


Neil GAIMAN 


he'New York Times bestselling authagsof” American Gods and Coraline 


The SANOMAN 


ÉNDLESS NIGHTS 


> Ilustrated by | Frank Quitely 
Glenn Fabry | P. Craig Russell 
Milo Manara | Bill Sienkiewicz 
Miguelanxo Prado | Barron Storey 


VERTIGO 


Lançada em 2003, SANDMAN: NOITES SEM FIM trouxe os primeiros contos inéditos 
da família imortal de Neil Gaiman desde a conclusão da revista original em 1996. Além 
de vencer o Prêmio Bram Stoker 2003 de Melhor Narrativa Ilustrada, NOITES SEM FIM 
também se tornou a primeira graphic novel a aparecer na lista de mais vendidos do New 
York Times e seus episódios de requintada ilustração logo tomaram [(ugar entre os predi- 
fetos dos leitores de SANDMAN. No capítulo focado em Morfeus, Neil Gaiman recorreu 
ao artista espanhol Miguelanxo Prado, vencedor do prêmio Afph-Art, para dar vida à 
ambientação em outro mundo, quando um parlamento de potências cósmicas encontra-se 
milhões de anos atrás. As páginas a seguir reproduzem o roteiro completo da história, 
assim como uma seleção de esboços de personagens por Prado. 


EDIÇÃO DEFINITIVA VOL.5 


O Coração de uma Estrela 
Para Miguelanxo Prado, 
Olá, Miguelanxo — 


Desculpe ter feito você esperar tanto. Fiquei meio enredado com esse 
roteiro. É daquelas histórias ambiciosas, daquelas que os fãs vão lembrar e, 
assim espero, adorar. Mas também foi o mais difícil para eu me encontrar 
durante a escrita. 

A trama se passa há centenas de milhões de anos. 


O elenco... 


Killalla do Fulgor Verde: muito bonita, alta. Humanoide, mas não humana. 
Cabelos brancos e compridos, pele azul. Ela veste uma coisa que parece 
meio vestido, meio manto, que mostra e esconde. Ela é sensual, mas 
extremamente elegante. Vem de um planeta chamado 0a, na pré-história 
distante dos oanos que conhecemo: 


Os Perpétuos: 
Um pouquinho diferentes dos Perpétuos que conhecemos. Para começar, 
mais jovens - embora, fisicamente, o único deles que tem rosto mais jovem 
seja Destino. 


Destino - como o Destino que conhecemos, mas, de rosto, um pouco mais 
remoçado. 


Morte - como a Morte que conhecemos, mas 
mal-humorada, perturbada, infeliz. Cabelos 
negros compridos. Linda, jovem, perigosa. 


Sonho - o Sandman Morfeus sempre foi 
visto de preto. Pela primeira vez ele está 
vestindo preto com traços brancos, e seu 
cabelo, se funcionar, também tem riscos de 
preto e branco. Ele está mais expressivo do 
que já vimos - o rosto é mais animado do 
que conhecemos. 


Desejo - cabelo um pouco mais comprido do 
que o normal. Não é homem, nem mulher. 
Muito bonito/a. 


Desespero - é a “desespero antiga”, vestida, 
não nua, com algo que lembra asas 
aranhentas da qual se projetam filamentos. 
Alta como Desejo, embora o rosto ainda seja 
de uma criança estúpida e louca com presas, 
deve ter uma grandeza e beleza que a outra 
Desespero não tem. 


Destruição - grande e parrudo, usando a 
armadura com espigões. 


Deleite - não Delirium. Nós a vimos em 
Vidas Breves: um duende, doce. Uma 
garotinha de onze anos, socialmente 
inepta, mas muito carinhosa... 


Os Astros: 

Seres de luz e calor que se condensaram em 
forma humana... 

Rao - gigante vermelho. 

Helius - pequeno, amarelo, nervoso, jovem. 
Mizar - branco-azulada, alta. 

Sto-Oa — leve amarelo-esverdeado 

Todos são mais ou menos humanos, mas têm que ter algo nas cabeças e 
nos cabelos que sugira que são criaturas de energia, Nos rabiscos que fiz 
enquanto decupava a história, parece que todos pegam fogo pela cabeça. 


Brilham por conta de algo que vem de dentro... 


Vamos fazer um código de cores nas bordas dos balões de fala - o de Rao 
será vermelho, o de Mizar azul-claro, Helius amarelo e assim por diante. 


Se houver algo que você acha que precisa fazer na narrativa para funcionar 
melhor - mais quadros ou o que for — por favor, vá em frente. Afinal de 
contas, tudo aqui é sugestão. Você que é o artista... 


E divirta-se. Não hesite em me ligar ou mandar e-mail se tiver perguntas, ou 
mandar desenhos por fax se não estiver seguro se algo está funcionando... 


Página 1 quadro 1 
Um panorama cósmico: trevas, uma estrela brilhando, uma galáxia em 
espiral e um pequeno planeta verde que pode ter um continente estilo 


Pangeia, ou pode ser só um verde azulado com nuvens em volta. 


Rec. verde/azul: “Me conta uma história, papai? Antes que eu volte a 
dormir' 


Rec. amarelo: “Claro. Deixe-me ver... Aconteceu muito tempo atrás.” 


Rec. verde/azul: “Quanto tempo?” 

Rec. amarelo: “Imagine o tempo. Imagine todo o tempo que já houve, todo 
o tempo que haverá. Nessa totalidade de tempo, cem mil anos é um piscar 
de olhos, um milhão passa como um suspiro.” 

“E, mesmo nessa totalidade de tempo, aconteceu muito tempo atrás... e bem, 
bem longe daqui.” 


Página 1 quadro 2 


Vemos a bela Killalla do Fulgor: de 
pele azul, cabelo muito branco, e 
não exatamente humana, mas com 
humanidade suficiente para ser linda de 
morrer. Ela veste um traje de uma peça só, 
parte manto, parte corpete, provavelmente 
vermelho. E está sentada em algum lugar 
que tem um fundo branco-leitoso. Há 
chamas verdes em torno do seu corpo — 
que não a queimam: vêm da sua alma. Ela 
se abraça, assustada e solitária. 


Rec. amarelo: “Quando Killalla do Fulgor 
fica intranquila, chamas verdes começam a 
bruxulear ao redor de seu corpo. 


Rec. amarelo: “Ela está intranquila agora, e 
as chamas estão saltando e ardendo como 
fogo fátuo.” 


Killalla: Mas que tolice. 


Página 1 quadro 3 


Ela olha para o dedo estendido. Close no 
dedo - e à chama verde que fica só em 
torno do dedo. À chama quase assume uma 
forma.. humana... 


Rec, amarelo: “Ela se concentra; com sua 
vontade, força a chama verde a dançar e 
queimar na ponta do dedo, prestes a atender 
seus comandos.” 


Página 2 quadro 1 


Morfeus surge atrás de Killalla colocando a mão sobre os ombros dela... 
Ele é um pouco mais jovem do que o Morfeus que conhecemos e olha para 
ela com olhos que são apenas poços de estrelas. O cabelo dele é comprido e 
também parte branco, com riscos negros. 


A pele é pálida como a lua. As roupas têm riscos de azul e preto — penso 
numa coisa que remeta a século dezesseis, com exageros, mas fique à 
vontade para usar a imaginação: são trajes de muito antes da Terra, afinal 
de contas. Ele está fazendo algo que considera romântico, carinhoso. 

Ela fica apavorada. 


Morfeus: Olá, Killalla. 
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Página 2 quadro 2 


A chama verde forma-se em torno dela, protege-a, ela vira-se, olha para 
Morfeus. que olha de volta e não se deixa comover pela estranheza ou pelo 
fulgor. 


Killalla: Aaaab! 


Página 2 quadro 3 


Agora as chamas em torno dela se apagaram. Ela está sorrindo, estendendo 
as mãos, segurando as mãos dele, Ele não sorri. Ergue uma sobrancelha, 
quem sabe. 


Recuamos um pouco. 
Killalla: Ah, é você, querido. Que susto. 


Morfeus: Mil perdões. 
Mas quem mais poderia ser neste lugar, Killalla? 


Página 2 quadro 4 


Agora recue. Vemos que o fundo leitoso 
é translúcido e em meio a ele vemos 
estrelas e galáxias a pairar. O chão é 
vidro negro e Killalla e Morfeus estão 
de pé, juntos. Ele tem uma mão sobre 
o ombro dela. Os dois olham para a 
direita, para fora do quadro. 


Killalla: Eeu não saberia dizer. 
Normalmente, não cruzo a vastidão do 
espaço numa esfera para encontrar a 
família e os amigos de meu amado. 


Morfeus: Fico muito grato em ouvir isso. 


Killalla: O que eles vão pensar de mim? 


Página 2 quadro 5 


Um quadro em toda a extensão da 
parte inferior da página, Miguelanxo. 
Nos afastamos de repente, quase um 
quilômetro, e vemos que Sandman e 
Killalla estão dentro de uma bolha, 
como uma bolha de sabão, que tem 
um chão de vidro artificial, levemente 
inclinado. ocupando os 2/3 inferiores 
abaixo. Há um pouco de mobília no piso 
c as duas pessoas minúsculas. Atrás da 
bolha está a vastidão do espaço. Mas 
estamos no centro galáctico, então tudo 
parece mais coisa do Telescópio Espacial 
Hubble do que nosso céu à noite... 


Morfeus: Vão tratá-la com respeito, eu espero. 
Killalla: Fale-me mais do mundo aonde vamos. 


Morfeus: Não é um mundo. É um palácio... 
E estamos quase chegando. 


Morfeus: Veja por si mesma. 


Página 3 quadro 1 


Quadro ocupa toda à largura da página. Claridade ardente, laranjas, amarelos 
e vermelhos, e o rosto de Killalla - a boca aberta, apavorada, sobreposta. 


Rec. amarelo: Como Killalla descreveu - muito tempo depois, num livro 
que, por algumas centenas de milhares de anos e ao redor de uma dúzia 
de mundos, foi considerado sagrado - Pareceu-lhe que, pelo tempo de 
uma pulsação, ela estivesse cercada por algo muito maior, mais quente e 
fulgurante do que a mente poderia suportar. 


FINITIVA VOL.5 


Página 3 quadro 2 


Agora: Paira no espaço um palácio feito de torres conectadas com jardins 
suspensos, fontes e cachociras, com janelas, com fores e trepadeiras que 
se projetam pelas beiradas ao espaço. Imagine algo projetado por Escher, 
mas que funcione com o Conan dos primórdios, à a Barry Windsor-Smith. 
Escadarias e passarelas, torres e jardins, água e ar. Passarinhos voam pelas 
torres. Um lugar perfeito. E nem um planeta em volta, À estrutura tem 
gravidade própria. À bolha no céu, minúscula em comparação com a cidade, 
é deslocada na sua direção, o que nos dá a sensação da imensidão total 
deste lugar. 


Rec. amarelo: Era um palácio, enorme, sim, € mais vasto do que imaginara 
que um único lugar pudesse ser. Como qualquer joia, muito belo, suas 
torres resplandeciam tal qual diamantes na negritude do espaço. 


Página 4 quadro 1 


A primeira estrela vem em nossa direção. Ela é linda. As estrelas 
deviam ser mais ou menos assexuadas, mas temos que saber quais são 
masculinas e quais são femininas. 
Uma criatura de luz fulgurante. Um 
sol, uma estrela, que concentrou 
sua essência em forma humana, Ela 
caminha na nossa direção, as mãos 
abertas, e nos encarando, sorrindo 
seu sorriso, o cabelo que não é cabelo 
mas luz fulgurante. Uma estrela 
branco-azulada. 


Mizar: Devaneio! Seja muito bem-vindo 
aqui, ao meu pequeno parlamento. Você 
nos honra a todos com sua presença. 
E quem é esta jovem, que ilumina meu 
humilde lar com adorável existência? 


Página 4 quadro 2 


Mizar beija as costas da mão de Killalla, 
com um gesto extremamente formal, 


Sandman: Esta é a senhora Killalla do 
Fulgor, Mizar. 


Mizar: É uma honra, senhora. 


Página 4 quadro 3 


Recuar. Os três vêm caminhando na 
nossa direção por um pátio de flores 
exóticas e magia. O lugar é cheio de 
flores como rosas, mais água. Temos 
que sentir que este lugar é muito 
antigo, muito perfeito e muito bem 
cuidado. Morfeus caminha próximo 
a Mizar, que emite um suave brilho 
branco-azulado. Killalla caminha 
do outro lado de Morfeus, olhando os arredores, inquieta com as 
estranhezas do local. Chamas verdes aparecem no lado dela mais 
distante de Morfeus. 


Sandman: Minha família já está aqui? 


Mizar: Nem todos. Destruição está, mas em seus aposentos, assim 
como Deleite. Desejo chegou na noite passada. 
Destino pede escusas, mas não virá. 


Página 4 quadro 4 


Recuar mais. Eles continuam vindo na nossa direção, mas são 
pequenos nesse local de torres e pináculos, nessa cidade no espaço. 


Sandman: Destino raramente deixa seu jardim. 
Mas Desejo já está aqui! Minha amada, você deve conhecer Desejo. 
É quem mais estimo entre meus irmãos, se isto for possivel. Tão 
alegre e gentil. 


Página 4 quadro 5 


Agora Mizar faz uma mesura. Ela entrega uma Ror vermelha a Killalla, que 
está abismada com o local 


Mizar: Desejo está na Praça das Flores Mímicas. Eu os acompanharei até lá. 
Madame, por favor, sinta-se à vontade para comer, beber ou tocar o que 
quiser. Tudo aqui é seguro para a senhora. Tudo aqui existe para seu prazer. 


Killalla (menor): Obrigada. 


Página 5 quadro 1 


A Praça das flores mímicas: um quintal muito iluminado, com estrelas ao 
céu, e as Flores na praça que se esforçam para imitar pessoas conversando. 
Há alguns sóis e outras entidades na praça, embora não esteja lotada. Desejo 
está em pé, segurando algo que lembra uma taça de Martini. Sandman, 
junto a Mizar e Killalla, desce por uma pequena escada até Desejo. Ele parece 
contente ao vê-la/vê-lo. Killalla está prendendo a flor no peito. 


Sandman: Desejo. 


Desejo: Olá, Sonho. 


Página 5 quadro 2 


Agora um close em Desejo e Morfeus 
ao cumprimentarem-se. Morfeus sente 
Felicidade genuína em ver Desejo, que 
acredita que prestou um enorme favor 
ao lhe encontrar uma amada. Está com 
um sorriso quase rasgado. Desejo é muito 
bonita/o e tem visual andrógino - um 
toque do David Bowie de 1972, uma pitada 
da Annie Lennox de 1983: lindo/a e sem 
gênero que possamos identificar. 


Sandman: Eu lhe devo gratidão, gratidão 
infinita, e muito mais. Como posso, algum 
dia, lhe retribuir o que me deu? 


Desejo: Bem, 
apresentando. 


talvez deva começar nos 


Página 5 quadro 3 


Recue um pouco. Mizar foi ter com outros 
na plaza. Um garçom desencarnado - pouco 
mais que mão e bandeja, com drinques sobre 
esta, flutua até eles. Desejo olha com prazer 
para Killalla, que faz uma leve reverênci 

No primeiríssimo plano, talvez algumas 
flores copiem os movimentos deles, mas 
não se esforce para colocar tudo no mesmo 
quadro, Miguelanxo — você que é o artista. 


Morfeus: Claro. Esta é a Senhora Killalla do 

Fulgor. De um dos mundos jovens - o dela chama-se Oa. Ela é uma das cinco 
Sumo (entidade-sacerdotisa-artista-polícia) de sua cultura. 

Killalla, este é minha irmã-irmão, Desejo. 


Desejo: Que coisinha mais linda. Pele azul. Que conceito agradável. 


Página 5 quadro 4 


Desejo está igual, mas agora a pele também está azul, embora não do mesmo 
azul de Killalla. Rao, um sol masculino alto, que lembra um pouquinho o 
Superman na postura e no queixo, de um vermelho ardente intenso, surgiu 
atrás de Morfeus e tenta chamar a atenção. (Ninguém tocaria nele.) Killalla 
não tem certeza se Desejo é condescendente ou gentil com ela. 


Desejo: Pronto. Olhem para mim. Eu também tenho pele azul! 


Rao: Mestre Sonho...? Pode me dar um minuto de seu tempo? 


Sandman: Com certeza, Rao. Se me dão licença por um instante... 


Desejo: Claro, irmão. Vá e trate de seus assuntos tolos. 


Página 5 quadro 5 


Agora Desejo levou uma mão de intimidade ao braço de Killalla - não é um 
gesto romântico, é mais um “todo mundo aqui é amigo”, e sorri de alegria. 
Killalla está feliz que a peçam para ser algo mais que um ornamento. 


Descjo: Diga-me, doce menina. Como conheceu meu irmão? 


Killalla: Oh. Há gerações, meu povo vem estudando a intersecção entre 
força e vontade, e como podemos nos valer disso, como luz, para aprimorar 
o universo. 

Observe... 


Página 5 quadro 6 


Killalla uniu as mãos em frente ao peito: 
uma mão verde e fulgurante sai do meio das 
mãos em taça, e pega a flor vermelha. 


Killalla: Nós esperamos que, um dia, sejamos 
capazes de manipular o poder do fulgor 
perfeitamente. 

Por ora, cinco de nós controlam o fulgor, 
explorando-o com nossa vontade e 
sentimento, a fim de que ele nos mostre 
o universo... 


Página 6 quadro 1 


A mão verde apresenta a flor vermelha a 
Desejo. Killalla está falando... 


Killalla: Alguns dias atrás, me indaguei o 
que aconteceria se cu ordenasse o fulgor a 
me acompanhar meus sonhos adentro... 

..e, então, em meu sonho, apareceu seu irmão. 


Desejo: Claro que apareceu. 


Página 6 quadro 2 


Descjo prende a flor no cabelo. A mão se 
dissolve em um borrão de luz verde. Killalla 
pergunta a Desejo, perplexa... 


Killalla: Por que cle agradeceu você pela... 
pela maneira como nos conhecemos? 


Desejo: Porque ele queria você. Bem, ele queria 
alguém. Estava solitário. Porque você o quis. 


Página 6 quadro 3 


Morfeus está conversando com Rao, o gigante vermelho, e com Sto-Oa, 
quase da altura de Sandman mas menor que Rao, uma estrela boa pinta 
de luz com matiz esverdeada. Sto-Oa olha para Killalla intrigado - conhece 
ela, mas não diz nada. Killalla e Desejo estão caminhando na nossa direção 
ao fundo. Acho que é bastante coisa para encaixar... mas temos que fixar 
atenção em Sto-Oa. 


Desejo: Porque acredita que fiz um favor a ele. 


Página 6 quadro 4 


E agora entramos em um grande espaço esbranquiçado, tomado de 
estatuária, mesas, escadarias em espiral e coisas do tipo, e Morfeus e 
Killalla estão lá. Ela segura a mão dele em torno de si, olhando para 
o espaço... 
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Killalla: Que aposentos adoráveis! Tão lindos! Quanto tempo tem este lugar, 
meu doce? 


Sandman: Um dia. Dois, no máximo. 
Mizar criou-o para a conferência. Assim que a reunião terminar, será 
dissolvido em pura luz e poeira cósmica. 

Página 6 quadro 5 

Close em Killalla, olhando ao redor impressionada, surpresa. 

Killalla: Ela fez isto? 

Quando penso na energia e na concentração necessárias para gerar uma 


pequena forma/pensamento... e para mantê-la... 


Sandman: Mizar tem poder de sobra. 


Página 6 quadro 6 


Agora vemos Morfeus - de expressão 
distraída, e cle começa a sumir, a ficar 
transparente. 


Sandman: Estão prestes a começa: 
Killalla: Devo comparecer a esse parlamento? 


Sandman: Eu recomendo que não. É um 
assunto mortalmente tedioso, a respeito 
de zonas de responsabilidade e méritos 
de obrigação. Mas você deve comparecer 
à reunião à beira das fontes. 


Página 7 quadro 1 


Pegue o terço superior ou um pouco 
mais para este quadro: Nas fontes. 
Imagine as fontes mais incríveis, sem 
gravidade ou regras de comportamento 
da água. Imensos degraus de pedra descendo das fontes. E agora imagine 
centenas de entidades de toda forma e espécie na base das fontes e nos 
degraus. Agora faça o mundo imaginar que você pintou isso... Deixei os 
comentários da multidão em recordatórios, mas talvez funcionem melhor 
em balões de fala... 


Rec: “Que lugar magnífico!” 

Rec: “Rao! Meus caros, este é Rao, meu Gigante Vermelho favorito!” 

Rec: “Como conseguiu trazer os Perpétuos ao seu parlamento, Mizar?” 

Rec: “Em grande parte, por persistência. Decidi centenas de milhares de 
pulsos atrás que precisávamos debater, estabelecer limites. Depois disso, 
foi apenas o caso de fazer o acompanhamento. Tentei manter a reunião 
exclusiva, mas agregando a mescla perfeita de seres..” 

Página 7 quadro 2 

Uma pequena estrela amarela chamada Helius, imagine uma estrela tipo 
Woody Allen aos dezesseis anos, sem óculos, que esbarrou numa das coisas- 


garçom e fez as taças caírem... ele está horrorizado e pede desculpas. 


Helius: E-eu sinto muito. De verdade, lamento... homessa. Não tive a intenção. 


Página 7 quadro 3 


E agora vemos Mizar e Rao conversando, com Sto-Oa. Mizar tem a mão 
sobre o antebraço de Rao. 


Rao: Ele faz parte de sua “mescla perfeita”? 


Mizar: O pobrezinho é muito, muito jovem. Chama-se Hefius. Me faz rir e é 
cheio de boas intenções. 
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Página 7 quadro 4 


As estrelas pararam de conversar e nos olham com uma expressão que, 
olha, para ser sincero, é um pouco de assustada. 


Sem falas 


Página 8 quadro 1 


Estamos olhando Morte, quando era jovem e ainda não estava à vontade 
com quem ou o que era. Seu cabelo é comprido. Ela é, no mínimo, mais 
bonita do que estamos acostumados a ver, mas sua expressão é muito mais 
cruel e nada simpática. Ela usa uma maquiagem belíssima, seu vestido é 
deslumbrante. Sua ankh é pequena e discreta. 


Sem falas. 


Página 8 quadro 2 
Recue e mostre de cima. Conforme ela 
desce os degraus, as pessoas dão licença 
para abrir um espaço a ela, pouco à 
vontade ao olhar para a Morte. É como a 
chegada da fada malvada no batismo da 
Bela Adormecida. 


Sem falas. 


Página 8 quadro 3 


Morte para na frente de Mizar, os braços 
cruzados, expressão de indiferença 


Morte: Eu fui convidada. Estou aqui. 
Proceda como desejar. 


Mizar: Sentimo-nos honrados, madame. 
Morte: Eu os estou deixando constrangidos. 


Mizar: Não, madame. Em absoluto. 


Página 8 quadro 4 

Um sorriso de canto de boca enquanto Morte pende a cabeça para o lado e diz: 
Morte: Eu partirei. Decidam do que gostam em seu parlamento. É tudo o 
mesmo para mim. A longo prazo, não fará diferença alguma, não é mesmo? 
Um a um, todos vocês virão a mim. 

Página 8 quadro 5 

Quadro esguio. E ela se foi. 


Sem falas. 


Página 8 quadro 6 
Killalla e Morfeus na escada. Talvez Sto-0a caminhando na direção deles... 


Sandman: Está começando. Sinta-se à vontade para caminhar pelos jardins. 
Você pode retornar aos nossos aposentos simplesmente desejando. 


Killalla: Quer dizer que tudo que tenho de fazer é 


Página 9 quadro 1 


Killalla está exatamente na mesma posição, de volta aos aposentos em que 
estávamos antes. 


Killalla (menor): oh. 


Página 9 quadro 2 
Ela caminha pelo aposento, com aparência de perdida. 


Sem falas. 


Página 9 quadro 3 

Sentada numa mesa, balançando as pernas, olhando para Killalla, há uma 
menina, de mais ou menos onze anos. Ela parece muito feliz. É Deleite. Ela 
usa um pingente de margarida muito simples numa corrente de metal no 
pescoço. Todd, vamos precisar de um estilo de letra que lembre Delirium, 
mas que ainda não chegou naquele nível. Há uma toalha sobre a mesa. 
Deleite: O que é você? 

Killalla: Eu me chamo Killalla do Fulgor. 


Deleite: Você é muito bonita. E tem um belo nome, mas o que é você? 


Página 9 quadro 4 


Deleite abre os braços, tentando entender 
o que é Killalla. Sentada na mesa, ela tem 
quase a mesma altura de Killalla. 


Killalla: Como assim? ..o que eu sou? 
Deleite: Bem, quero dizer.. o que quero 
dizer é o que é você? 

Tipo, hã, você é uma formação 
superinteligente de nuvens cósmicas, 


uma dimensão que encarnou, uma 
estrela ou o quê? 


Página 9 quadro 5 

Deleite pende a cabeça para o lado, 
intrigada, enquanto Killalla aponta 
para Si.. 

Killalla: Eu... eu sou uma mulher. Isso 
significa que carrego os jovens de minha 
espécie. Eu vim de um planeta chamado 


Ou. Eu sou... 


Deleite: Quer dizer que você é mesmo só 
o que parece ser. 


Killalla: Exato. 


Página 9 quadro 6 


Deleite continua tentando entender o 
que se passa. 


Deleite: Bem, isso é muito estranho. Por que você está aqui, então? É dona 
da Via Láctea ou coisa parecida? 


Killalla: Não, estou aqui com Sonho dos Perpétuos. Sou a acompanhante dele. 
Deleite: Oh. 


Uups. 


Página 9 quadro 7 


Agora Deleite pulou e está parada ao lado da mesa. Ela parece aflita, leva as 
mãos à boca. Killalla está sorrindo com a criança engraçadinha... 


Deleite: O0ooobhhh. Sinto muito. Eu devia ter percebido. Estou tão 
constrangida. Acho que vou me esconder debaixo da mesa até meu 
constrangimento passar. 


Killalla: Não seja tola-- 


Página 10 quadro 1 

Killalla está de pé, confusa, mas entretida, enquanto Deleite, ajoelhada no 
chão, engatinha para baixo da mesa, cabeça e ombros já atrás da toalha 
de mesa, 


Killalla: Por favor, saia daí. 


Deleite: Num minutinho. 


Página 10 quadro 2 


Agora Killalla está agachada perto da mesa. Talvez dê para ver os pés é 
o traseiro de Deleite sob a toalha de mesa, mas pode ser mais engraçado 
deixar ela falando com a mesa. 


Deleite: Você é a namorada dele? 


Killalla: E-eu não sei. Talvez. 

Deleite: Achei que estivesse aqui a negócios. 
Killalla: Não. Ele só queria que eu 
conhecesse a família. Já fui apresentada 


a Desejo. 


Deleite: E agora a mim. Eu sou Deleite. 


Página 10 quadro 3 


Deleite estica a mão debaixo da toalha de 
mesa. Killalla a cumprimenta, sorrindo. 


Killalla: Como vai? 
Deleite: Eu... cu não sei bem. Acho que 
vou bem. Já começaram a falar? O 


pessoal lá no treco? 


Killalla: Acredito que sim. 


Página 10 quadro 4 


Deleite coloca a cabeça para fora da 
toalha de mesa e olha para nós. Está 
sorrindo. Já esqueceu o constrangimento. 


Deleite: Eu deveria ir pra lá. Sabe o que 
vão dizer? Blá, blá, blá, blá. É o que 


vão dizer. 


Blá, blá, blá, blá, blá. 


Página 10 quadro 5 


Killalla levanta-se, um sorriso no rosto. Um balão de fala paira no ar... 


Deleite: Ok. Fui. 


Página 10 quadro 6 


Killalla leva a mão aos cabelos brancos, tentando encontrar sentido no que 
acabou de ver. 


Sem falas. 
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Página 11 quadro 1 
Killalla trocou de roupa. Agora ela veste um longo vestido branco, que 
reluz, Ela pegou um vaso do apartamento e segura-o com um braço. Com o 
outro, cla manipula o fulgor para formar algo como uma tesoura, que usa 
para podar as flores. Ela canta sozinha em um quintal vazio... 


Killalla: Lá lala lá... 


Página 1 quadro 2 

De repente, todo o quintal está cheio de seres, todos discutindo e 
conversando sério. Killalla se vê diante de Mizar. Ao lado de Mizar está 
Sto-Oa, que fica encarando Killalla em meio a tudo. Se puder encaixar um 
quadro estreito com o rosto de Sto-Oa, só a encará-la, em algum ponto 
desta página, faça por favor. 

Mizar: Saudações, madame. 

Killalla: Olá, Mizar. Pensei que estivessem em sua reunião. 


Mizar: A reunião foi momentaneamente suspensa por uma questão de ordem. 


Página 11 quadro 3 

No primeiro plano, um anjo, com asas brancas, está em discussão com uma 
forma escura, do tamanho de um humano, mas cheia de estrelas. Mizar e 
Killalla estão no fundo. 


Anjo: Não me interessa se você é ou não uma dimensão. Se for pequeno demais 
para ser notado, então não creio que possa se reportar à assembleia. 


Coisa escura: Não é questão de tamanho. E sim de percepção e respeito. 


Mizar: Você deveria comparecer e assistir. Acharia muito interessante. 


Página 1 quadro 4 


Destruição, grandalhão, de barba ruiva € sorrindo, com a armadura que 
brilha com átomos cm colapso. Mizar está apresentando-o a Killalla: 


Mizar: Já conhece o irmão de seu... de Sonho. Destruição? É dele o processo 
que alimenta todas as estrelas. Sem sua ação, tudo seria sem vida e sombrio. 


Killalla: Não. Nós ainda não nos conhecemos. Eu sou Killalla do Fulgor. 
Destruição: Uma coisinha realmente adorável! Espero que meu irmão saiba 
lhe dar valor. Todos nós contávamos que ele pudesse encontrar alguém para 
partilhar sua existência. Na verdade, Desejo encarregou-se de-- 

Página 11 quadro 5 

Destruição, agora com o sorriso não tão largo, tentando desdizer o que disse. 
Destruição: Não. Eu disse algo inapropriado. 

O coração das estrelas pode ser meu domínio, mas até mesmo o coração das 
estrelas... não. mais uma vez, digo impropriedades. Não sou talhado a falar 
bem ou com precisão. Deixe-me lhe esclarecer, pequenina. 


Página 11 quadro 6 


Recuar para mostrar Destruição, Mizar c Killalla. Helius, a jovem estrela 
desastrada, interrompe-os. nervoso. 


Helius: Grandioso? Chegou-se a um entendimento. A reunião recomeça... 


Mizar: Obrigada, Helius. 


Página 12 quadro 1 


Killalla está na mesma posição do quadro anterior e agora não há mais ninguém 
no recinto. Ela segura o vaso, que tem algumas flores, e parece cansada. 


Sem falas. 
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Página 12 quadro 2 


Destino. segurando seu livro. Ele olha para um ângulo estranho, sem 
encarar Killalla. Ela olha para ele, intrigada. Ele não faz sombra. 


Destino: Queira me responder uma pergunta. Killalla do Fulgor. 


Killalla: Por acaso, eu... o conheço? 


Página 12 quadro 3 

Ela está parada ao lado dele, Ele olha para a frente, sem olhar para ela. 
Quero tentar usar o tempo de uma conversa desajeitada aqui, Miguelanxo. 
Talvez você queira decupar em mais de um quadro... 


Destino: Não exatamente. Sou o irmão mais velho de Devaneio. Alguns me 
chamam de Destino. 


Killalla: Ah. 
Posso lhe trazer algo de comer? 


Destino: Eu não ficarei aqui por muito tempo. 
Killalla: Você é cego. 


Destino: Sou. 


Página 12 quadro 4 
Killalla tem uma ideia - o brilho verde surge. lambendo-a como uma 
labareda a partir do dedo, onde poderia ser um anel enroscado, Destino 


continua de pé, imenso, os olhos em trevas. 


Killalla: Gostaria que cu lhe fizesse olhos. com o Fulgor? Este lugar é tão 
lindo. É uma pena que você jamais o veja 


Destino: Eu a agradeço, mas não. 

Killalla, Você ama meu irmão? 

Página 12 quadro 5 

Agora ela olha para ele nervosa. Ele a encara, as mãos no livro. 
Killalla: Eu não sei. Acho que sim. 

Destino: Você é uma mulher mortal, 


Daqui a mifênios, será decidido que os Perpétuos não poderão amar mortais. 
Você será discutida, lembrada e comentada muitas vezes nessas discussões. 


Página 12 quadro 6 
E agora (isso está virando um tema, infelizmente) cla está sozinha no jardim. 


Killalla: Ele me ama? 


Página 12 quadro 7 


Killalla está de volta ao aposento vazio c coloca o vaso, agora cheio de 
Hores, sobre uma mesa. 


Killalla: Ele me ama? 


Página 13 quadro 1 


Pronto. Agora estamos vendo as pessoas na festa, uma espécie de coquetel na 
varanda, ou num jardim suspenso, que desce de várias torres. Um homem alto 
de óculos e grandes costeletas brancas, visto pela última vez em Livros da Magia 
capítulo 3 (acho que ele atendia por Resplendor) conversa com várias estrelas 
brilhantes... Morfeus está no fundo, conversando com um amontoado de gente... 


Resplendor: Pelo que entendo agora, o mundo das fadas não será uma 
dimensão, mas quando muito uma aspiração. Percebe? 


Star: Hmm. Ele será vinculado a algum sistema estelar em particular? 


Resplendor: De forma alguma. Mas precisará de certa qualidade de luz que 
não se pode simplesmente obter de sua gent: 


Página 13 quadro 2 


Killalla, o cabelo preso num penteado complexo, com outro vestido, está 
conversando com o pequeno c amarelo Helius, que está muito envergonhado 
de ter que falar com cla assim... 


Helius: Sabe, eu não tenho mesmo planetas. Bem, quer dizer.. cu tenho, 
mas eles estão todos dormindo. Nada que comporte vida. 

Mas eu estava pensando que talvez, quando despertarem e sintetizarem 
vida, creio que uma forma de vida dominante poderia se parecer com você. 


Você tem tanta... graça. 


Killalla: Olha, você me parece muito gentil. Poderia me responder algumas 
perguntas? Mas me dé resposta diretas! 


Sto: Com certeza. 

Killalla: Por que todo mundo tem medo da irmã mais velha dele? A 
bonitinha? Não conversam com ela, nem chegam perto? 

Página 14 quadro 2 


Sto-Oa, com a cabeça um pouco para o lado, muito sério, respondendo como 
lhe é possivel. 


Sto: Porque, no fim. cada sol cada mundo, 
cada galáxia vai entrar em colapso e 


Killalla: Obrigada, Helius... hã, eu acho. 


Página 13 quadro 3 


Sto-Oa finalmente achou coragem para 
falar com Killalla. Ele vem até cla e fala, 
com um sorriso simpático. 


Sto: Killalla! Killalla do Fulgor! Helius, 
permita-me tomar parte da conversa. 


terminar, quer seja em labaredas ou 
em trevas. E, quando isso acontecer, ela 
estará à espera de cada um de nós. Está 
entendendo agora? 


Killalla (em off): Não muito. 


Página 14 quadro 3 


Recuar para mostrar os dois, em uma 
parte quase deserta da varanda, 


Helius: Hã... 

Sto: Eu esperei a conferência toda para 
falar com você. 

Página 13 quadro 4 

Ela sorri para ele, essa estrela arrojada, 


levemente esverdeada, ela olha para ele e 
faz uma pergunta. 


Sto: Ela é a Morte. 


Killalla: Ah. 
Quer dizer que... ela é a deusa da Morte, 
a encarnação ou... 


Sto: Não, cla é a Morte. Assim como 
aquele é Desejo. E seu amado, o Sonho. 


Killalla: Claro que é o Sonho. Eu o 


Killalla: Você me conhece? 


Sto: Claro que sim! Não está me 
reconhecendo? Vocês são um dos meus 
povos favoritos. 


Killalla: Você me parece familiar.. Como 
alguém que conheci a vida inteira. 


Sto: Bem, é o mínimo que espero. 


conheci no Reino dos Sonhos, e ele me 
seguiu de lá. É o Rei daquele lugar. 


Página 14 quadro 4 


Sto-Da tenta explicar, tenta chegar 
nela. Recue um pouco para que virem 
corpos minúsculos na varanda... você 
que manda... 


Sto: Não, Killalla. Ele não é o Rei. Ele é o 


Página 13 quadro 5 


Killalla aproxima-se dele e lhe confia seu segredo. Ela não tem à mínima 
ideia do que se passa. 


Killalla: Sabe, venho andando por aqui faz... faz sei lá quanto tempo, sorrindo 
e acenando, mas não tenho à menor ideia do que as pessoas estão falando. 
Não param de citar estrelas, dimensões, galáxias c a... a família de meu amado... 


Página 13 quadro 6 


Sto-Oa percebe que ela não sabe mesmo. Ela está exausta e só quer saber 
das respostas que Morfeus não lhe deu. 


Sto: Quer dizer que você não sabe mesmo? 
Killalla: Cada um de vocês representa o povo de um sistema estelar 
diferente ou coisa do gênero. É uma festa, uma reunião de negócios, uma 


conferência ou o quê? 


Sto: Bem, claro, são todas essas coisas, mas... 


Página 14 quadro 1 


Eles estão caminhando juntos, passam por Desejo, que olha para eles e 
sorri. Eles não percebem Desejo. 


Sonho. Assim como eu sou Sto-Oa. 
Killalla: Que nome bobo. É como as crianças chamam o Sol do mundo de 
onde vim. “A Luz de 0a.” 
Página 14 quadro 5 


Sto-Oa em close, a cabeça altiva. Ele é feito de pura luz que arde, sua cabeça 
é chama e luz. Ele sorri com delicadeza quando diz: 


Sto: O) fato de um nome ser empregado por jovens não o torna tolo. Afinal, 
eu sou ou não sou a Luz de 0a? Eu resplandeço sobre todo 0a, Killalla, desde 
que seus antepassados eram bebês. Eu cedo minha luz a vocês. 


Página 14 quadro 6 


Agora, dois quadros com metade do tamanho. A ficha cai. Sua boca se abre. 
Ela está horrorizada. Chamas verdes em volta dela. 


Killalla (menor): N-não. 


Página 14 quadro 7 
Agora as chamas verdes estão por todo o corpo. 


Killalla: Não! Não pode ser! 
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Página 15 quadro 1 
Agora, um quadro comprido horizontal, mostrando todo o local-palácio, 
pairando no espaço. Uma pequena explosão verde onde ficam os jardins, à 
esquerda do palácio, depois um risco de luz verde que serpenteia em volta 
e acima dos pináculos, vindo parar na extrema direta do local-palácio. A 
onomatopeia talvez não seja necessária... 


ONO: Whoompf! 


Página 15 quadro 2 

No corrimão à beira do palácio - depois do qual há só o espaço - Killalla do Fulgor 
cai, sem fôlego e exausta, o vestido em frangalhos, seu complexo penteado torto e 
caído. Ela exauriu boa parte de seu fulgor ao passar de um lugar a outro. 


Sem falas 


Página 15 quadro 3 


Ela põe-se em pé, incomodada. Quem sabe 
chorando. 


Sto (em off): Killalla...? 


Página 15 quadro 4 


Sto olha para nós, sério, Ele estende as duas 
mãos à nós. 


Sto: Nós somos as estrelas. Nós não as 
representamos. Somos sóis. 


Killalla (menor): Não é... possível. 


Página 15 quadro 5 


Ele e ajuda a ficar de pé, as mãos nas mãos 
deles. Ela parece assustada e preocupada. 


Killalla: Mas como-- 

Não. Não diga nada. É grande demais, até 
mesmo pra pensar a respeito... quer dizer, 
você é uma estrela? Um astro-rei? O meu sol? 
Página 15 quadro 6 

Ele ainda segura as mãos dela, embora a 
tenha ajudado a ficar de pé, e está dizendo, 


com determinação... 


Sto: Seu sol... se você me aceitar, Killalla. 


Página 16 quadro 1 


Certo. Três quadros na faixa superior. Agora ela está colada nele, olhando 
para ele, finalmente compreende. 


Killalla: Eu não entendo... 


Página 16 quadro 2 
Ele a segura perto de si e a beija. É quase um momento Hollywood, 
Miguelanxo, com as estrelas de fundo, à beira de tudo. Por um instante cla 
fica dura, sem retribuir o beijo. 


Sem falas 
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Página 16 quadro 3 


Agora ela o abraça, segura a cabeça dele e puxa-o para mais perto quando 
o beija com paixão e desejo. Os dois estão de olhos fechados. 


Sem falas. 


Página 16 quadro 4 
Faixa seguinte: Morfeus está lá, de braços cruzados, sem nada a dizer. 


Sem falas. 


Página 16 quadro 5 
Eles abriram os olhos e o veem. Ele já está indo embora. À expressão é fixa e dura. 


Sem falas 


Página 16 quadro 6 


; Faixa inferior. Eles pararam de beijar-se, mas 
4 ainda se abraçam. Sto-Oa está apavorado. 


Sto: Eu acho... eu acho que ele nos viu. 


Killalla: Por que isso o assusta? Você é 
uma estrela? 


Sto: Com certeza sou uma estrela. Mas ele é 
Sonho. Dizem que a Morte é mais benfazeja 
do que ele. 

Página 1ó quadro 7 

Sto-Oa e Killalla voltam a beijar-se.. 
Killalla: O que devemos fazer? 

Sto: Não sei. 

Killalla: Não me deixe. 


Sto: Jamais farei isso. 


Página 17 quadro 1 


De volta à varanda onde deixamos 
todo mundo. Desespero, imensa e, por 
algum motivo, eu me vejo pensando 
na primeira Desespero meio linda, está 
sentada e conversando com Rao. Tem 
bem menos gente... 


Desespero: Pense bem, Rao. Não lhe parece que levar vida a um planeta 
que é inerentemente instável torna mais bela a própria existência? Se, a 


qualquer momento, ele explodisse... 


Rao: Eu não havia encarado dessa forma. 


Página 17 quadro 2 


Sandman, agora de cabelos negros, só alguns riscos brancos, volta 
caminhando. O rosto é inescrutável. Ele está no fundo. No primeiro plano 
estão Desespero e Rao, ainda engatados em conversa muito séria. Os braços 
dele estão cruzados. 


Desespero: Não? 
Na verdade, seria perfeitamente lindo, uma obra de arte impecável, se uma 
única forma de vida escapasse, para lembrar, lamentar e se Desesperar. 


Rao: Sim, Minha Senhora. 


Desespero: É bom. 


Página 17 quadro 3 


Morfeus pergunta a Desespero, que aponta, com o dedo que tem um anel 
e, no anel, um anzol: 


Sandman: Onde está Desejo, minha irmã? 
Desespero: Ali, Perto da piscina. 


Sandman: Obrigado. 


Página 17 quadro 4 


Ele caminha até Desejo, que está em pé ao lado de Destruição, com um 
sorriso largo e bonito. 


Sandman: Killalla do Fulgor está com Sto-Oa. 

Desejo: Sim. 

Sandman: Estavam se beijando. 

Desejo: Estavam. Já avançaram muito além disso agora. Os dedos quentes 
dele estão invadindo as curvas macias e fendas úmidas-- 

Página 17 quadro 5 


Sandman diz para Desejo parar, quase irritando-se, mas ainda frio. Desejo 
ri = é a coisa mais engraçada que vê em eras... 


Sandman: Basta! 
Você vé graça nisso? 


Desejo: Na verdade, vejo. 


Sandman: Entendo. Então, não somos amigos, eu e você, ente de minha 
família. Não mais. Não se intrometa mais em meus assuntos, 


Página 17 quadro 6 


Ele caminha na nossa direção, tomando distância de Desejo e Destruição. 
Desejo conversa com Destruição, em tom mais baixo. Letras pequenas... 


Desejo: Foi uma brincadeira. 
Ele não tem senso de humor? 


Destruição: Não que eu tenha notado. 


Página 18 quadro 1 


Sandman, de braços cruzados, em frente à dama azul-branca Mizar. Ele não 
parece irritado. Apenas frio. Helius vem conversando com Mizar.. 


Sandman: Mizar? 
Mizar: Sim, alteza. 


Sandman: Eu excedi a permanência de minha acolhida aqui e partirei agora. 


Página 18 quadro 2 


Mizar põe a cabeça de lado. Sem expressão - não o deixe irritado, mas quem 
sabe uma sobrancelha levemente erguida. 


Mizar: À mulher que o senhor trouxe consigo..? 

Sandman: Encontrará por si só seu caminho de volta. Eu imagino que Sto- 
Oa há de transportála. Afinal, vão para o mesmo lugar. 

Página 18 quadro 3 

Sandman volta-se para Helius... 


Sandman: Você, Helius. Ouvi dizer que planeja habitar alguns de seus planetas. 


Helius: Bem, eu, com certeza gostaria. Obviamente, a decisão cabe aos 
próprios planetas. Nenhum deles despertou ainda. 


Sandman: Sim. Os sonhos deles são muito solitários, e lindos. 


Página 18 quadro 4 


Helius faz uma mesura. Sandman olha para ele de um modo que quase 
parece gentil.. Agora ele está transparente... 


Helius: O senhor tem como saber? Ah, cfaro que tem. Pois saiba, alteza, que 
o senhor será sempre bem-vindo em meu sistema. 


Sandman: Eu sei, Helius. Um dia... 


Recordatório Amarelo: “E com essas palavras, ele se foi.” 


Página 18 quadro 5 

Um último quadro meio grande para encerrar... (mas você pode quebrar 
mais se achar que funciona melhor - tem bastante texto, afinal de contas). 
Espaço: à esquerda do quadro, o brilho da luz do sol; à direita, um pequeno 
planeta esverdeado - nossa Terra, centenas e centenas de milhões de anos 
atrás. Talvez, meio espectral e apagado, no centro do quadro, os rostos de 
Killalla, olhando para Sto-0a, sorrindo, apaixonada. 

Rec. verde/azul: “Ele sabia seu nome, pai?” 

Rec. amarelo: “Sim, filha.” 

Verde/azul: “Quando eu tiver mesmo vida caminhando, dançando e 
sonhando em minha superfície, os Perpétuos virão a mim de maneira 
apropriada? Sonho estará presente?” 

Rec. amarelo: “Sim” 

Verde/azul: “Pobre sonho. E o que aconteceu com ela? Com Killalla do Fulgor?” 
Rec, amarelo: “Ela morreu, como todos os seres vivos morrem. Essas 
criaturas não vivem muito, mas cla fez Sto-Oa feliz por um momento e, 
quando morreu, ele a transladou para seu próprio interior, a fim de arder 
dentro do coração de uma estrela e confortá-lo noite adentro.” 

Verde/azul: “Que bom. Pobre Sto-Oa. Pobre Killalla” 

Rec. amarelo: "Volte a dormir, minha filha. Repouse um pouco mais... 


Rec. amarelo: “Durma até que a vida a desperte 


FIM 
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Bonecas 


Estátuas e Estatuetas 


Quinze anos após o fim da série original. THE SANDMAN ainda 
tem espaço privilegiado na imaginação dos leitores, fato demons- 
trado pela plena e constante aceitação dos diversos produtos rela- 
cionados ao Sonhar lançados nas últimas duas décadas. As páginas 
a seguir destacam uma seleção de itens, tanto antigos quanto mais 
recentes, na célebre linha de colecionáveis produzida pela DC Direct 
para o mercado especializado. 

ACIMA E ABAIXO: LANÇADA EM 1999, A PRIMEIRA ACTION FIGURE DO SANDMAN 
INCLUÍA UM CORVO MATTHEW QUE SE SOLTAVA DO BRAÇO E ERA VENDIDO TANTO 


NA VERSÃO COMUM QUANTO NA VERSÃO ALTERNATIVA, COM UM ELMO PRESO À 
CABEÇA DE MORFEUS. 
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DEL NUM 


PROJETADOS POR BARSOM, OS IRMÃOS PERPÉTUOS DESEJO, 
DELIRIUM E DANIEL FIZERAM PARTE DA SEGUNDA LEVA DE 
ACTION FIGURES DA VERTIGO, LANÇADA EM 2001 


s 


DESIRE 


E NA PÁGINA SEGUINTE: PROJETADA E ESCULPIDA POR MIKE LOCASCIO, E MANUFATURADA EM PORCELANA FRIA, AS ESTÁTUAS DE SANDMAN 
TE DA SÉRIE DC CHRONICLES FORAM LANÇADAS EM 2010 COMO PARTE DO ANIVERSÁRIO DE 75 ANOS DA DC COMICS, 
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THE 


SANOMAN 


ABSOLUTE FÁVITION 


ne 


NOMAN 


ABSOLUTE EÁITION 


| 


ACIMA E NA PÁGINA SEGUINTE: LANÇADO EM 2009 E COM 28 ARTICULAÇÕES, O BONECO DO SANDMAN EM ESCALA 1/6 MARCOU O ÁPICE DA LINHA DE 
COLECIONÁVEIS DE SANDMAN. ESSA FIGURA ÚNICA VINHA ACONDICIONADA EM UMA CAIXA INSPIRADA NAS EDIÇÕES DEFINITIVAS E TRAZIA TODOS OS 
ACESSÓRIOS QUE O REI DOS SONHOS PODERIA QUERER: O RUBL, A ALGIBEIRA, O ELMO, DOIS KITS DE MÃOS EM POSIÇÕES DIFERENTES, A CHAVE DO INFERNO, 
ALÉM DE GOLDIE, A GÁRGULA, E MATTHEW, O CORVO. 
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POSFÁCIOS POR NEIL GAIMAN 


OS CAÇADORES DE SONHOS 
(Com P. Craig Russell) 


Embora eu tivesse muitas expectativas em relação a Os Caçadores de 
Sonhos, não era minha intenção deixar acadêmicos e amantes da literatura 
aborrecidos, desconcertados ou confusos. O livro saiu porque, a pedido da 
editora Jenny Lee, Yoshitaka Amano fez um pôster para o décimo aniversário 
de Sandman, e eu amei o pôster. Quando a chefe suprema da Vertigo, Karen 
Berger, perguntou se eu gostaria de escrever algo de novo para o ano do 
aniversário, perguntei se eu poderia trabalhar com o Sr. Amano. Ele adorou a 
ideia, mas pediu que fosse um livro ilustrado, não uma HQ. 

Eu adorei a ideia. O $r. Amano e sua assistente Maia me enviaram 
material de referência sobre a época e o lugar nos quais eu planejava que 
a história se passasse, sugeriram que eu poderia usar os Baku, e comecei 
a escrever, capítulo por capítulo, e a enviar a história ao Sr. Amano ao 
final de cada um deles. 

Ligação de Jenny Lee: Acreditava-se que o livro ficaria muito curto. Eu 
poderia escrever algo a mais? 

Escrevi um posfácio, que deveria encher várias páginas. com um relato 
perfeitamente espúrio da história do conto que eu acabara de escrever. 
Não esperava que soasse convincente: era uma história do Sandman, 
afinal de contas - ninguém acreditaria que Caim e Abel, ou as Três 
Bruxas, ou mesmo o próprio Mestre dos Sonhos, teriam sido descritos 
numa história japonesa escrita centenas de anos atrás. 

O Sr. Amano havia desenhado e pintado o dobro das imagens que 
esperávamos, e todas, com exceção de uma, foram incluídas no livro, o 
que deixou apenas uma página para o posfácio. Fizemos numa fonte bem 
pequena e não pensamos mais naquilo. 

Em algum momento no meio disso, eu estava ao telefone com P. Craig 
Russell. Conseguir pegar Craig nunca é fácil - quando está num projeto 
longo, ele dorme e acorda de acordo com seu próprio e misterioso ciclo 
circadiano, e é diurno ou noturno dependendo do projeto, o que quer 
dizer que você nunca sabe quando pode telefonar, e nunca sabe quando 
não pode telefonar, e geralmente quando você liga ele está no último 
sono, e quando você consegue falar com ele pode considerar que é seu dia 
de sorte e então conversar por horas. 

Craig perguntou no que eu estava trabalhando, e li para ele os dois 
primeiros capítulos de Os Caçadores de Sonhos. “Ah”, ele disse, “Eu quero 
fazer isso em quadrinhos. Já consigo até visualizar.” Craig adora adaptar 
prosa para quadrinhos. Seus quadrinhos de óperas e suas adaptações de 
Kipling e Wilde são extraordinários. 

Eu disse a ele que seria um livro de prosa, que o Sr. Amano faria 
as pinturas, e, um pouco melancólico, Craig concordou que não poderia 
transformar aquilo numa HQ. 

O tempo passou. Sandman: Os Caçadores de Sonhos foi publicado e eu 
descobri que, se você coloca coisas em letrinhas minúsculas no fim de um livro, 
as pessoas acreditam, sem questionamento, pois a primeira de uma torrente 
de indagações que recebi surgiu de pessoas e de universidades que se diziam 
incapazes de encontrar os textos de referência nos quais eu disse que havia me 
baseado. Expliquei a eles que tinha inventado todos, e pedi desculpas. 

O aniversário de vinte anos de Sandman aproximava-se. P. Craig 
Russell e eu estávamos trabalhando na adaptação para os quadrinhos 
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do meu romance Coraline. Estávamos ao telefone. “Sabe”, disse Craig, sem 
mais nem menos, “eu ainda quero adaptar Os Caçadores de Sonhos. 

Dez anos haviam se passado. Ponderei. Algo que não substituiria o livro 
com Amano, mas o complementaria... e uma nova HQ de Sandman por 
Craig Russell, ainda por cima. “Não sei”, respondi. “Vou perguntar à Karen 

Eu esperava muito de Os Caçadores de Sonhos de Craig. O que não 
esperava cra a estranha sensação de ler uma nova HQ de Sandman. 
Embora cu tenha escrito Sandman por quase uma década inteira, nunca 


cheguei a ler Sandman. E agora estava lendo. Foi mágico. 

Espero que você goste tanto quanto eu gostei. 

E gostaria de pedir desculpas a todas as pessoas que perderam 
tempo tentando encontrar as histórias nas quais Sandman: Os 
Caçadores de Sonhos são bascadas. Elas existem na biblioteca de 
Lucien, não nas nossas. 


18 de setembro de 2008 
Em algum lugar sobre o Pacífico 
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Nada tem fim. 

Aliás, esse é um dos temas de SANDMAN. Ela segue. Nós escolhemos 
momentos em que paramos de contar as histórias, mas as histórias 
continuam, queiramos ou não. 

É muito apropriado, portanto, que, mesmo depois de encerrada, 
SANDMAN não tenha se encerrado. 

OS CAÇADORES DE SONHOS foi nossa comemoração de dez anos. Fui 
seduzido a voltar devido à arte de Yoshitaka Amano, assim como pela 
cultura e historiografia da qual eu nunca havia tratado. 

NOITES SEM FIM foi nossa publicação de quinze anos. Um conto para 
cada Perpétuo, escritos durante o torpor pós-1l de setembro. Falei que 
escreveria se encontrassem artistas que me estimulassem, e encontraram. 

Li OS CAÇADORES DE SONHOS para Craig Russell por telefone, no 
dia em que terminei. Ele adorou, esperou e, no vigésimo aniversário da 
inal de SANDMAN, fez sua própria e delicada adaptação. 

A Última História do Sandman, de Dave McKean, vem de um belíssimo 
livro chamado CAPAS NA AREIA. Ela trata da intersecção entre ficção e 
realidade e dos pontos onde as duas se confundem. Ela é verdade, depois 
não é, depois é. 

Este livro existe por causa dos artistas. Por causa de Todd Klein. Por 
causa de Shelly Bond e Jenny Lee. Por causa de Karen Berger. Por causa 
de Scott Nybakken. Por causa das pessoas que querem que as histórias 
prossigam. Porque nada tem fim. 

Fico me perguntando quantos aniversários ainda teremos. Sim, a 
história que contei em THE SANDMAN se encerrou. Mas há histórias que 
eu queria contar e que não foram contadas, e que às vezes me acordam 
às altas horas e cochicham comigo, no escuro. 

Sejam contadas ou não, as histórias de THE SANDMAN, tais como seus 
personagens, são Perpétuas. 


24 de junho de 2011 
30 mil pés acima de Cleveland 


Neil Gaiman vive sobretudo nos EUA com dois gatos, dois cachorros grandes e 
brancos, e vários prêmios que ganhou mundo afora. Ele ainda não sabe como veio 
a ser o responsável pela alimentação e acomodações desses animais nem, no caso, o 
que está fazendo como residente dos EUA. Ele tem sete colmeias e muitas abelhas. 
Escreveu livros, quadrinhos, filmes, séries, poemas, uma ópera, tem uma conta no 
Twitter, e isso não tem nada a ver com apicultura. É casado com a cantora de punk 
cabaret Amanda Palmer e interpretou a si em desenhos animados televisuais. 


P. Craig Russell reside em Kent, Ohio, e vem produzindo histórias em quadrinhos, 
ilustrações e graphic novels há 37 anos. Sua obra abrange desde revistas 
tradicionais como Batman, Star Wars e Conan, até uma série de adaptações de 
óperas clássicas (A Flauta Mágica, Salomé, | Pagliacci, O Anel dos Nibelungos), uma 
série de contos d'O Livro da Selva e uma série ainda em produção que adapta todos 
os contos de fada de Oscar Wilde. Ele colaborou com Neil Gaiman em seis projetos, 
incluindo SANDMAN 50, Coraline e a adaptação para quadrinhos de SANDMAN: 
OS CAÇADORES DE SONHOS. 


Com movimento fluido entre mídias e entre estilos, Yoshitaka Amano firmou-se 
como um dos maiores — e mais famosos — artistas do Japão. Quando integrante 
do respeitado estúdio de animação Tatsunoko Studios, Amano criou personagens 
memoráveis para G-Force e A Abelhinha Hutch, entre muitos outros. Ao longo da 
carreira, publicou mais de dezessete livros com ilustrações de fantasia, incluindo o 
clássico cult Vampire Hunter D. Os personagens e ilustrações inovadoras que criou 
também chegaram aos videogames, sendo que seu trabalho apareceu na série de RPGs 
de enorme sucesso Final Fantasy. Em 1997, colaborou com a Orquestra Filarmônica 
de Los Angeles na criação de 1001 Noites, um projeto musical/animado e, em 1999, 
organizou um evento multimídia chamado Hero na Fundação Angel Orensanz de Nova 
York. Hero foi o primeiro de uma série de projetos sobre um principe reencarnado em 
uma jornada épica que se passa daqui a 10 mil anos, e também trazia artes originais 
de SANDMAN: CAÇADORES DE SONHOS. Entre seus outros veículos artísticos estão 
gravuras, cenografia e vitrais. 


Teddy Kristiansen vive numa casa com muitas mulheres (três filhas € uma esposa), 
dois gatos e muitos, muitos livros. Quando não está trabalhando, está fazendo comida 
para as mulheres, lendo ou dormindo. Você encontra mais do trabalho dele em http:// 
teddykristiansenblog blogspot.com. 


Milo Manara, um dos ilustradores mais conhecidos da Itália, foi o herdeiro ideal de 
Hugo Pratt, que foi seu amigo, mestre e, de certo modo, agente. Manara começou 
a ilustrar nos anos 1970, trabalhando em revistas pulp para leitores adultos. Logo 
tornou-se um mestre entre artistas e conseguiu reconhecimento crítico até dos 
leitores italianos, cultos e difíceis de agradar mas maravilhados com a revolução 
gráfica e narrativa da Metal Hurlant, revista francesa que trazia contemporâneos de 
Manara, como Moebius, Druillet e Caza. 


Manara estreou desenhando as épicas aventuras budistas de Lo Scimmiotto, escritas 
por Silverio Pisú. Consternado diante do estilo de Moebius, Manara fez experimentos 
no seu próprio desenho e evoluiu na sua obra seguinte, Afessio - If Borghese 
Rivoluzionario. 


Enquanto a carga erótica e a ironia sexual na obra de Manara o tenham tornado 
um dos grandes ilustradores do mundo, as qualidades pouco admiradas de seus 
cenários simples e atraentes fazem dele um repórter sincero de seus tempos por 
meio da literatura escapista e dos contos eróticos. Seus livros alcançaram sucesso 
internacional e incluem títulos como O Clic!, cartazes para o filme Entrevista, de 
Fellini, e muitas narrativas políticas e satíricas curtas, assim como tiras. 


BIOGRAFIAS 
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Miguelanxo Prado: “Nasci em 1958 em A Coruhia, cidade galega na Espanha à costa 
do Oceano Atlântico, mas decidi deixá-la para me envolver naquilo que sempre me 
entusiasmou: pintar e escrever. Também faço música, mas 24 horas por dia não 
bastam para tudo, de modo que abandonei esta arte: 


“Comecei a trabalhar com quadrinhos no início dos anos 1980 e ainda pinto. Ilustro 
livros, colaboro com a imprensa, faço direção de arte para a tevê, criei personagens 
para o desenho animado Men in Black e me envolvo em qualquer projeto que me 
atraia e tenha relação com o mundo da imagem e da narrativa. No meu ofício, uso 
meios tradicionais: lápis, canetas, pincéis, tintas de todo tipo; mas também já fui 
persuadido a utilizar as novas tecnologias.” 


“Moro no interior; gosto de viajar, de ler, de ouvir música, de assistir filmes, de beber 
bom vinho e ter boas conversas com meus amigos. E não conseguiria viver muito 
tempo longe do mar” 


Quem é Barron Storey? É um bom camarada, de boa família, que fez muito trabalho 
bom e deu aulas a bons alunos, incluindo os pintores Kent Williams, George Pratt, 
John Van Fleet e Scth, entre outros. Ao longo desse caminho, Storey descobriu que 
não havia algo de muito certo na sua pessoa. Ele vem tentando resolver isso há anos 
do único jeito que sabe: fazendo arte. 


Vencedor da Medalha de Quro da Sociedade de Ilustradores de Nova York em 1976, 
Storey lecionou em muitas universidades, incluindo a School of Visual Arts de Nova 
York e o Art Center College of Design. Trabalhou como ilustrador freelancer para 
clientes diversos, desde à Agência de Informação federal dos EUA e a NASA, até a Heavy 
Metal e a editora Putnam. Em termos de exposições, Storey já fez mostras solo em Nova 
York e Washington. Também ativo no teatro e na música, ele reside em San Francisco. 


Bill Sienkiewicz teve forte impacto na área dos quadrinhos a partir do seu uso 
inovador de multimídia, colagens e de técnicas de ilustração e narrativa variadas. 
Ganhou quase todos os grandes prémios de quadrinhos nos EUA e no exterior e expôs 
sua arte pelo mundo. Entre seus trabalhos mais conhecidos estão as séries Elektra: 
Assassina, pela qual recebeu o prestigiado Prêmio Yellow Kid, e a aclamada Stray 
Toasters, que tanto escreveu como ilustrou. Foi indicado a dois Prêmios Emmy pela 
colaboração no desenho animado Where in the World is Carmen Sandiego? e também 
trabalhou no filme Os Imperdoáveis, vencedor do Oscar, assim como providenciou 
capas e ilustrações internas para os lançamentos em DVD e Blu-ray das temporadas 
um e três de The Venture Bros. No momento, Bill faz capas para a edição especial em 
cinco volumes das Collected Stories of Philip K. Dick e trabalha no projeto transmídia 
Electro*Love, que criou junto ao músico e produtor Dave Stewart. 


Glenn Fabry: “Quando eu era garotinho, meu desejo mais íntimo era ser quadrinista, 
de preferência na Marvel ou na DC. Bom, vamos ser francos: aos sete anos, ceu não 
era lá muito bom. Não ia rolar. Mas os anos passaram, os pelos cresceram em lugares 
que eu não esperava (uma vez foi no verso da torradeira da Vovó) e, em 1984, eu 
estava desenhando Sláine (do grande Pat Mills) na 2000 AD, lá na Grã-Bretanha. Em 
1992, eu estava pintando capas de HELLBLAZER e, depois, de PREACHER (do estimado 
Garth Ennis) para a DC/Vertigo. Finalmente cumpri minha ambição: ficar vinte anos 
sentado numa sala desenhando! Ah, eu sou feliz” 


Frank Quitely nasceu em Glasgow em 1968. Desde 1988, já desenhou The Greens 
(independente), Blackheart, Missionary Man, Shimura, Inaba, dez HQs curtas para a 
Paradox Press, seis para a Vertigo, FLEX MENTALLO, VISÕES DE 2020, Batman: Operação 
Escócia, The Kingdom: Offspring, JA: Terra 2, OS INVISÍVEIS, TRANSMETROPOLITAN, 
Authority, Capitão América, Novos X-Men, SANDMAN: NOITES SEM FIM, WE3, Grandes 
Astros: Superman e Batman e Robin. Também concebeu capas para Negative Burn, 
Judge Dredd Megazine, Classic 2000 AD, JONAH HEX, BOOKS OF MAGICK: LIFE DURING 
WARTIME, BITE CLUB, AMERICAN VIRGIN e Grandes Astros: Batman. Ele mora em 
Glasgow com a esposa e três filhos. Costumava desenhar seus bonés e roupas. Seu 
hobby atual é cozinhar. 
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Dave McKean ilustrou vários quadrinhos premiados, incluindo o campeão de vendas 
Batman: Asilo Arkham (com roteiro de Grant Morrison), MR. PUNCH, Signal to Noise 
e Violent Cases (todos escritos por Neil Gaiman), Slow Chocolate Autopsy (escrito por 
lain Sinclair) e seu Cages. A coletânea de contos Pictures That [Tick] venceu o prêmio 
de Livro do Ano do Victoria & Albert Museum, e seu curta N[eon] venceu o primeiro 
prêmio geral do Festival de Cinema de Clermont-Ferrand. 


Mckean ilustrou, fotografou e projetou mais de 150 capas de CD e centenas de capas 
de livros e quadrinhos, incluindo a totalidade da revista SANDMAN. Trabalhou em 
projetos editoriais e cinematográficos com John Cale, Stephen King, os Rolling Stones, 
Lars Von Trier e SF Said, e criou campanhas publicitárias para Kodak, Nike, BMW Mini 
e Smirnoff, entre outros clientes. 


Mckean também administra o selo de jazz Feral com o virtuoso do sax lain Ballamy. 
e colaborou no design de produção do segundo e do terceiro filmes de Harry Potter. 
Recentemente, Dave dirigiu o filme Mirrormask, que coescreveu com Neil Gaiman e que 
foi produzido pela Jim Henson Productions. McKcan reside no interior de Kent, Inglaterra. 


Nascido e criado na Pensilvânia, Matt Wagner goza de uma carreira nos quadrinhos 
há 25 anos. Sua primeira publicação apresentou o que acabaria tornando-se um dos 
personagens mais respeitados das HQs independentes: o assassino-mestre Grendel. 


Embora seja mais conhecido por diversos títulos de Grendel, assim como pela sua 
saga pessoal e alegórica Mage, Wagner trabalhou em vários personagens de renome, 
incluindo uma aclamada reinterpretação do Sandman da Era de Ouro que desenvolveu 
e roteirizou no título da Vertigo SANDMAN: TEATRO DO MISTÉRIO. Além deste, 
após dois cross-overs de sucesso com Grendel/Batman (Ossos do Demônio e Dança do 
Demônio), Wagner também escreveu e desenhou uma minissérie de luxo estrelando 
Superman, Batman e Mulher-Maravilha, intitulada Trindade, e um projeto envolvendo 
duas minisséries de Batman, Batman e os Homens-Monstro e Batman e o Monge 
Louco, que registram os princípios da carreira do Cavaleiro das Trevas. 


Escolhida em 2009 pela Newsweek Japan como uma das “100 Japonesas que o Mundo 
Respeita, a premiadíssima ilustradora Yuko Shimizu reside e trabalha em Nova York, 
onde também dá aulas de ilustração na School of Visual Arts. Quando não está 
trabalhando no estúdio no centro de Manhattan, cla viaja pelo país e pelo mundo 
participando de palestras, exposições e oficinas enquanto acumula inspiração para 
criar mais. Favor não a confundir com a outra Yuko Shimizu, criadora da Hello Kitty. 


Lovern Kindzierski já foi reconhecido pelos leitores da Comics Buyer's Guide como um 
dos coloristas mais influentes dos quadrinhos. Ele trabalhou para toda grande editora 
do mercado e foi indicado diversas vezes aos prêmios Eisner e Harvey como Melhor 
Colorista. Pintor consumado, Kindzierski também tem diploma em Artes Plásticas (com 
distinção) da Universidade de Manitoba, onde atualmente leciona narrativa gráfica. 


Christopher Chuckry é colorista talentoso e atuante cujo trabalho já figurou em 
títulos diversos de editoras diversas na América do Norte e na Europa ao longo dos 
últimos 21 anos. Nesse período, também foi ilustrador praticante cuja arte apareceu 
em capas de livros, cards e cadernos de esboços, assim como em revistas, livros 
eletrônicos e exposições de arte com júri, incluindo a Convenção Mundial de Terror e 
a Spectrum 16: O Melhor na Arte Fantástica Contemporânea. 


Embora se entusiasme com muita coisa, a maior paixão e inspiração de Christopher 
são a esposa e os dois filhos. Ele é grato por todas as vezes que eles o trazem de 
volta à realidade. 


Um dos letristas mais versáteis e consagrados do mercado, Todd Klein faz letras nos 
quadrinhos desde 1977 e venceu diversos prêmios Eisner e Harvey. Um destaque da 
sua carreira foi o trabalho com Neil Gaiman em quase todas as edições originais de 
SANDMAN, assim como em ORQUÍDEA NEGRA, MORTE: O ALTO PREÇO DA VIDA, 
MORTE: O GRANDE MOMENTO DA VIDA e OS LIVROS DA MAGIA. 
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